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PRIMAZIA 

SERÁFICA NA REGIAM 

AMERICA, 

NOVO DESCOBRIMENTO DE SANTOS, 
e Veneráveis Religiofos da Ordem Seráfica, que en- 
nobrecem o NOVO MUNDO com fuás virtu- 
des, eacçoens. 

OFFERECIDA 

DOMINGOS MARTINS BRITO, 

em a Cidade do Rio de Janeiro primeiro Irmaõ Geral da Confra- 
tctmdade das Três Ordens do Seráfico Patriarcha S. Francifco, 
efpecial daProvincia dalmmaculada Conceição de N. Senho- 
ra do Efhdo do Bralil > Syndico Geral perpetuo da mefma, 
c Minifiro» quefoy três vexes daVeneravel Ordem Ter- 
ceira da Penitencia. 

ESCRITA 

Fa. APOLLINARIO DA CONCEIC.AÔ. 

Reíigiofi Leigo Capucho i filho profeJp> da dita Trovincia» 
e Maturai da Cidade de Lisboa Occidental. 

LISBOA OCCIDENTAL , 

Na Qfficina de ANTÓNIO DE SOUSA DA SYLVA> 

Ctmiodéu tu licenças ntcefmof. 

M.D.CCJÍXX.1U. 
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DEDICATÓRIA. 



caríssimo irmão em jesu christo. 
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OSTUME ha fido de todos os 
quepertendem dará hz,alguma 
obray hufcar pefoa condeco- 
rada em méritos 5 e relevantes prendas 9 a quem 
ã dediquem, Eajjfímdefla, cujo titulo he: PRI- 
MAZIA SERÁFICA NA REGIAM DA AME- 
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RICA 5 logo -qtie tntentey darlbe principio » i£^- 
mneyqueVm^foJèofeuMecenasipois reconheço 
na Juapeffba todas as prendas y que podem confli" 
tuir hum perfeito Proteãor ; e quando iflonaÕ fo- 
ra taÕ notorio,fuperabundavaÔ os benefícios > que 
tenho recebido dafuabenignidade^daqual confio , 
queira admktir o limitado defla minha offerta ^co- 
mo final de meu agradecimento , pois achando-me 
de Vm.taÕ favorecido, jujlo era^ue manifeftaffe a 
todos o muito que lhe f ou obrigado j porque fi de- 
fia forte poderey correfponder-lhcy confejfando em 
toda aparte o muito , quefou devedor a taÕ efpe- 
€Íal Patrono. 

PorèmnaÕfópelo que me toca em particular y 
deve a minha obrigação bufcar o patrocínio de Vm. 
fenaõ também pelos muitos beneficios , que o com- 
mum de nojfa Provinda eftà actualmente receben-. 
do deVm. como fe vê nofingular íceloi e fervor 
com que a trata; pois conflituido Procurador Pon- 
tificio delia , naÔ cejfa em adminiflrar com ^ande 
cuidado o que lhe recomenda nefle emprego a Sé A- 
poflolica ., jà defendendo-nos dos que nos movem 
difiwrbios y e jà procurando-nos quotidianamente 
foccorro nasnecefjidadesy que occorrem à Provin- 
ciay fendo em todos os Conventos delia taõpromp- 
tOy comomanifejiaafua affijiencia; e tanto , que 
exercitanio eu o officio de Porteiro nefle Convento, 

donde 



áõnãe^pélainuitapúbreZia^ que acudiaà e/tmla, 
naÔcbegava a defiinadà pela Comtnunidade para 
remediar a todos , principalmente dopaô Brafili- 
CO, eJU repetidas vezjes recebi das liheraesmãos de 
VmxujobeneficiopublicaÕ outrosReligiofos haverem 
outras vezes alcançado^ . naÔ perthitHndo Vm. que 
em alguma occafiaê vaS os pobres mendigos def- 
confolados da nojffk^ Portaria, 

' NaÔ/émenfe- os Coniiehtosjè formados ft 
vemlíberalmsnteprendados dejua muitacdridaddy 
mas tanéem:para a nova fundação do Hofpicio da 
Cidade da Colónia do Sacramento tem concorrido 
com muita grandez^a, chegando de humà vei, a dar 
certa porção de dinheiro pelas terras, que era con- 
veniente ajuntarem-fe às que fe haviaÕ âefiinado 
fora mayor utilidade da tal fundação, E entre ou- 
tras demonfiraçÔes^gnificativas do grande amót, 
que tem à noffa Ordem , naôpojfo deixar de mã- 
nifefiar a que executou nafefltvidade , que celebrou 
o Convento de S, AntotUo defla Cidade, pélas Ca- 
noniz/tções de S, Frandfco Solano^ e S. Jacomda 
•Marca , faz^ndo-fe mais plaujivél èfie aão com ò 
mageflofo Altar , que (fem attender àfua grande 
iefpezA ) na rua direita fez» eripr^ todo de eera^ 
pnmorofamente lavrado, em o qual brilhava huma 
perfeitifj^rnalmdgemdàBeataJadnthade Màréf- 
cotida Terceira Ordem , também entaõ próxima^ 

mente 



Mèntè Beatificada. Emfiffi tantas teinjido as he- 
rmcas atçÔes , com que o feu generefo animo real- 
jça entre os mais devotos defta Provinda , que os 
PP. delia o admittiraÔi e efcreveraÔ por Irmaô de 
fioffa Confiâtemidade. 

NoJÔ fatisfeitos porém com efte ohfequio , de- 
vido àfuapejfoa^ reprefentaraÔ também ao noj/o 
Reverendíjjfimo Padre Geral pêlo muito, que Vm, 
nos merecia , naÕ fó adita graça , mas outras 
^muitaSi quando fe lhe podejj^m conceder, aoqueat- 
tendendo o Reverendiffimo , o creou , e nomeou Ir- 
maô daConfraternidade de todas as tresOrdensde 
N.S.P,S,Francifco,para que participaj/e de todas 
.as_ graças , £ obras meritórias, que nellasfizerem, 
e alcançarem f eus profejfor es ; e agora proxima- 
mente o confirmou por toda a vida na incumbência 
,deSyndico Geral de no£a Provinda, que jade an- 
tes exerdtava. 

De taÕ grande remuneração como eflafefaz» 
.acrèdor o milito amor, queVm. moflra àReligiaõ, 
naôfó pelo que obra com a Primdra Ordem, mas 
também em aTercdra,(muitas vezes illujire pelos 
Santos,queaadomaõ,pelosMartyresiqueailluflraÔ, 
pelos Pontifices , mie a qualificaõ, e pelos Èmpe- 
r odor es , ReySy eMonarchasfeusprofeJfores, que 
a- ennobrecem , dosquaes Vm. he IrmaÕ) fendo taó 
z^lofo delia i q[ue repetidas wzjes a méfma Ibeen- 

car- 



Carregou n^fteCfmvéntaa tdueaçaSdeJmrNoviçoSf 
e três veZjes o ekvou à dignidade de feu Mimflro^ 
em que a fervia çom ta& conhecido empmbo , coma 
ft vlioiMS magni^cas obras -y > qu& mandou logo eri^ 
pr , efe cotUinuaí{ífêferhpre;taes y que ellasmxf 
mas faô perpétuas acclamadoras defeugenerofo ef 
pirito ,moJtrandO'fe em todas fuás a^çoensfer^naÕ 
fò da Terceira Ordem o mais amante , mas de to- 
da a RelipaÕ benemérito filho. 

E como reconheço emVm. tantos méritos ^e 
em mim taÕ obrigatórios motivos, efer o affump' 
to defle livro a PrimazJayque a nojfa Religião con- 
feguio nagloriofa converfaÔ da America, entreteci- 
da de notki/is deJhPfoyincia,edefef0.ex^plares 
Relipofos ie fer Vm, também o primeiro, que nef 
ta Cidade alcançou a prero^tiva de Geral Irmaô 
da Confratemidade, por ijo lha dedico, tendo por 
certo, que benevolamente fera recebida de quem 
tanto fefingulariz,a em amar aos filhos da mefma, 
pois naÕfó em vidão executa , mas também quer 
porjuamortedefcançar entre nós perpetuamente , 
elegendo para ijfofeujazjgo na Capella de nojfa 
Senhora da Porciuncula, de que he Padroeiro nefte 
0>nvettto,emoqualcom afua coflumada generofi- 
dade faz, todos os annosfolemnizutr afefta doRa- 
íniaJosj^mos:j^a Soberana Senhora alcance de 
feuÈàntifJmo Filho, guarde apeJfoadeVm, como 
.j-?i'í lhe 



lhe peUinosyparAque ha tcntiimaçàSfãenoJJb ant" 
paro tenha femprenoòàs^qccajioh de receber de Sua 
Divina Magejtade asprcfpéridaãe^ ejprifuaes, e 
temporàes, que lbe:d^ejov Coffúmfú de Santo An^ 
tonio dá Cidade do Ri^deJan&frOi èm í . de De* 
siembrodeiy^i.annos. 



De Vm. indigna Irmáõ£ièigo 3 èfervo^ 
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PROLOGO 

AOLEITOR. 



SEndo primeiramente o deílino deíle Trata- 
dO) moftrar a Primazia j que na gloriofa 
converfaô da America tem minha Seráfica 
Ordem, me pareceo conveniente referir também 
as memorias dos Santos , e illuíbres Religiofos , 
que nifío íê empregaraõje as de outrosjque depois 
lhe fuccederaõ , huns no mefmo minifterio Apoí^ 
tolico ) e outros na exemplaridade de fuás vidas; 
porque as virtudes dos Varoens iiluílres faõ precei^ 
to, e defpertador , para que os que tem asmef- 
mas obrigaçoenS) fe animem a exercitarfe em fe- 
melhãntes. Poreftacaufa) e porque também o 
pedia a mefma matéria, efcre vo de alguns dos mui- 
tos HeroeS) que com Apoftolico zelo , nefta quar- 
ta parte do Mundo, com o favor do Efpirito San- 
to , produzirão frutos copiofos de almas, tiradas 

do 



** 



PROLOGO, 

do cativeiro do demónio j que as tinha prezas, e 
aíTogadas nas brenhas em atos do PaganifmO) e ad* 
tornarão fazonados pomos do Jardim da Igreja 
Catholica. 

Também proponho os modos 5 com que 
tratarão da confervaçaõ , e augmento deíla Chrif- 
tandade. As utilidades j que de noflà Ordem tem 
refultadoj erefultaõa toda a America. Prémios 
com que DeoS) e a Santa Igreja Romana tem re- 
munerado eftes obfequios ; ao que fe ajuntaõ va- 
rias noticiasjaflim da Religião Francifcana) como 
também defte terreno , feus Defcobridores , e o 
maiS) que conduza efie refpeito. 

Porem bem conheço (Leitor, amigo) que 
muitas das coufas , que aqui efcrevo , as terás vi- 
ílo em diítintos Authores , em huns humas , e em 
outros outras; mas entendojque me naõ crimina- 
rás eíle meu trabalho , fe attenderes ) que feme- 
Ihantesemprezas, ainda que de diílintos aíTump- 
tos, tem emprendido eminentes j e confumma- 
dos Varões em letras , e fciencia, taes , como o 
fempre celebrado António de Soufa de Macedo, o 
qual diz no Prologo do feu livro Eva , e Ave^ que 
o fabricara naõ do próprio , como as aranhas, por- 
que naquella obra lhe parecia fervia mais com o 
alheyo, imitando as abelhas > mas que a archite- 

étura 



PROLOGO. 

âuraerafua) e também o tinha (ido o trabalho 
de ajuntar o difpetfojabbreviar o largo > e fazer 
qaefâdlmeate feachaílè em hum fò volume , o 
que cm outros muitos era neceflario ver para faber 
as taes noticias. 

Pois fe \&o fez)e iílo taÕ ingemiamente con- 
feflahum taõ doutiflimo Lufitanojdefculpavel fica 
querer iaútallo , ainda que forçofamente havia de 
fer aíSm a minha compofíçaõ , pois como falto 
da luz das fciencias , naÕ podia tecer efte volume 
do próprio ) á imitação das aranhas » masíimdo 
alheyo9 como as abelhas; eaíiimoquedaquelle 
fíngular livro diflè que era feu o Author deUC) if- 
fo he o nie(mo ) que eu tenhb nefie. 

Maííe.jpQr efia caufa quizeres cenfurar a o- 
bra)0 podes íiizer oiuy liyrementè^e todas as que 
fe expõem á luz publica, têm Crfticos,que as cen- 
farem ) o que naõ he novo no Mundo ; nem de- 
baixa 9 ou alta esfera que feja o Author, deixa de 
defcontentar a alguns ,* mas também te affirmo , 
que por mais notas que lhe ponhas , nem ella , 
nem eu fe daraõ por ofFendidos ; a obra por in- 
fenfivel , e eu como Leigo, ainda que mais apto 
para as Críticas , eftou com animo prevenido 
a mdo o mais, de que os mais fe queixaõ , ad- 
vertindo-te de caminho o que dizem alguns AA. 

**i ehc 



PROLOGO. 

c he 3 que a verdadeira cenfura he pegar da pen- 
na , e fazer Obras melhores, porque a penna he 
inftrumento de difcretos, eprudenies^ ealingua 
denefcios, e ignorantes. 

Vale. 
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LICENÇAS , 

DA província. 

ApprovaçaÔ do.Noffb Çanjfimo Irmaõ Pregador 
Fr, Manoel da AJJumpçaôiEx-Diffinidory Com- 
mijfario Provincial , que foy de toda a Pro- 
vinda, e Guardião aóhial do Convento, de Santo 
António da QUade doRio de Janeiro. 

r 

POR ordem do noflb Cariflimo Irmaõ Frey 
Luiz de Santa Rofaj Pregador, Ex-Diífini- 
dor, e Miniftro Provincial deíla Santa Pro- 
víncia ) 11 hum livro intitulado ; Primazia Se- 
ráfica na Regiaô da America i novo defcobrimen- 
to iU Santos 5 eVeneraveis Religiofos danojfa Se- 
ráfica Ordem, que ennobreceraÕ o NovoMtmdocom 
fuás virtudes , eacçoens, compofio pelo noíTo 
Lmaõ Fr. ApoUinario da Conceição J^eligiofo de 
proíiâaõ Leigo , filho da mefma Província; ena 
liçaõ deUe 3 que fe faz grata ao entendimento, c 
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deleitavel ao gofto , naõ rcgiftey coufa alguma 5 
que fe opponha à nollà Santa Fé) e bons coflbmes; 
antes admirey no feu Author vaílídaÕ de noti- 
cias ) zelo ardente dobemcommum da Religião) 
e diligencia incanfavel em defcobrir monumentos 
antigos ) e Authores fidedignos ) para firmar , e 
eftabelecer a Primazia erpiritual ) que hz incon- 
tradavel a noflfa Religião Seráfica. Fazendo ao mef- 
mo tempo indifputavel a propriedade do tiuilo , 
que accommodou a eíh fua obvz dcPrimaz^ia Se- 
ráfica y e novo defcobrimento. Porque defcobrio 
novos refplandores de gloria para a noíTa Reli- 
gião na Primazia ) que lhe dá ; e para eíla Con- 
quifta ) nos virtuofos Varões , que lhe manifeíla. 
I Ponderou o noflb Efcritor, que fe os novos 
defcobrimentos das Minas de ouro» e pedraria, 
conftituhiaõ a America) entre as quatro partes do 
Mundo ) a parte mais preciofa , muito mais pre- 
ciofa a conftituiriaõ , naõ já o novo defcobrimen- 
to das Minas do ouro ) e pedras materiaes ; mas 
fim o novo defcobrimento do ouro , e pedras ef- 
pirituaes > que faõ as virtudes de tantos Varões 
Santos ) obradas nefla Conquiíla ; as quaes ) até 
o novo defcobrimento deíle moderno Efcritor , 
ttnha occultado á noticia dos homens ) ou o def^ 
cuido , ou o íilencio dos Efcritores primitivos. E 
foy igualmente acertadO) que Catholico fcupen- 

fa- 



famento ; porque as vidas , e acçoens dos Varo- 
€DS Santos , vinuofos , e juílos jfaõ as excellen- 
cias ) que liiais ennobrecemje illuílraõ a qualquer 
Monarchia ; e confequentemente os mais precio» 
fos defcobrimentos , de que fe deve pitzar efte 
Novo Mundo; pois delles fe tece y e forma a 0> 
roa da fua mayor gloria; tocando á noâà Reli- 
gião Seráfica 9 defta gloria a melhor parte ^ por 
fer a primeira» que còm o ouro , e pedras precio- 
fas das virtudes ) aennobreceo,eilluílrou. Nem 
i propriedade do titulo da obra fe oppoem a ob- 
jecção, de que algumas tidas ) e acçoc^, qtie 
íiella refere o hoflb Author , fe achaõ já impreflas 
em outras obras, efcritas por outros Authores; 
porque a\èm de que a mayor parte delias nefia 
obra he que viraõ a primeira luz do Prelo ; ainda 
nas mefmas reimpreílas fe verifica o timlo dé; Nor 
vo defcohrimento^ na traduççaõ de idiomas eílran<> 
geiros ao nofifo idioma Pomiguez; no que fe di- 
lata tambelh a noticia da FnmazÀa Seráfica na 
RepaÔda America. O efiylo conique a efcreve , 
como fe acha jà louvado pelos Cenfores da pri- 
roeira parte dos Pequenos na terra, e Grandes no 
Ceo , que o noflb Efcritor deu a eflampa o anno 
pafifado , naõ me detenho na fua cenfura ; mas 
unindo-me ao que difiíeraõ , direy com os mef- 
mos 9 que eíb Provincia com os Efcritos deíle 
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feu benemérito filho ) fe exalta no credito, ea 
Religião no efplendor ; e que fe augmenta a hon- 
ra, e gloria de Deos, quehe, e devefer o fim 
único, e ultimo de todas as Obras , eEfcritos. 
Pormdó me parece cfte digno de fcfezer publi- 
co. V. C. mandará o que for mais acertado. Con- 
vento de S. António do Rio de Janeiro, 20. de De- 
zembro de 1732. 

Fr, Manoel da AJ/umpçaÕ, 

FR.Luiz de Santa Rora,Prégador,£x-Dlffini- 
dor, eMiniílro Provincial defta noíTaPro- 
. vincia da Immaculada Conceição da Senho- 
ra no Rio dejaneiro em oBraíil,de Religiofos Ca- 
puchos da Regular,e mais eílreita Obfervancia de 
N.P.S.Franciíco , &c. 

Pelas prefentes, epelo que a Nòs toca, con- 
cedemos nofla bençaõ, e licença ao noílb Cariíli- 
mo Irmaõ Fr. ApoUinario da Conceição, Religio- 
fo Leigo, e filho profeflbda mefmarProvincia, 
para que poífa imprimir hum livro, cujo tiwlo he: 
Frimazjia Seráfica na Regiaõ da America , novo 
defcohrimento de Santos^ VeneraveisReligiofos da 
nojfa Seráfica Ordem , que ennobreceraõ o Novo 
Mundo coin fuás virtudes, eacçoens ; porquanto 
hafídoapprovadoporReligiofo douto , e grave 
de noâa Ordem, que por Nòs lhe foy commettido 

o exa- 



o exame » e nos confia naõ conter coufa alguma 
contra noílà Santa Fé 9 e bons coílumeS) nem dif- 
pofiçoens Canónicas 9 guardando em fua impreí^ 
íaõo que ácjure c&à ordenado $ em virtude do 
qual damos asprefentesjíirmadasdenoflamaõsfel- 
ladas com o Sello mayor de noíTo officio,e refren- 
dadas do noflb Secretários em o Convento de San- 
to António da Cidade do Rio de Janeiro, aos 25. 
de Dexembco> anno de 1 7 3 2. 

Fr. Luiz, de Santa Rofay 
Miniflro Provincial, 
Lugar Hb dò Sello. 

P.AÍ.D.MC. IrmaÔ Miniflro Provincial 
■ Fr.Caetano dejefusy 
Secretario da Provinda. * 



DA ORDEM. 

FR. Juan de Soto 9 Leélor Jubilado ) Theo- 
logo de S. M^eftad enla Realjuntadela 
Immaculada Concepcion , Miniflro Gene- 
ral de toda la Orden de nuefbroSeraíico Padre S. 
Francifco,y Siervo, &c. 

Por el tenor de las prefentes, y por lo queá 
Nòs toca ) concedemos nueílra bendíicion , y li- 

*♦* cen- 



cencia, para que fe pueda dar a la prenfa un libro» 
que ha compuefto Fr. Apolinário de ia Concepci« 
on , Layco , hijo de nueftra Provincia de la Con- 
cepcion dei BraJlil j cuyo titulo es : Primaz,ia Se- 
r/^a^ c^canento a que haviendo-fe examinado 
de orden nueíb'a por Theologo de la Religion , 
nosaflègura nó contener cofa alguma contra nu- 
eftra Santa Fé , ni contra las buenas coíkmbres. 
Y en todo lo demàs fe obfervaràn los decretos dei 
Santo Concilio de Trento , & cateris dejurefer- 
vandis. Dado en efte nueftro Convento de S.Fran- 
cifco de Sevilla, en 12. de Mayo de 1733. 

Frjuan de SotOy 
Miniflro General. 
Lugar Hb do Sello. 

.PM.B.S,Rma, 

Fr. Diego de Spinofa^ 
Secretario General de la Orden. 
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DO SANTO OFFICIO. 

eminentíssimo senhor. 

ÂpprovaçaÕ do M. Reverendif/imo P.M,Fr. Ma- 
noel âu Tiindade,Religiofo da Ordem dos B/re- 
milas de 5. Agoflinbo , Lente Jubilado na Sa- 
ff^ada TbeologiOi Qualificador do Santo Officio^ 
Examinador das ires Ordens Militares^ Con- 
fultor da Bulia da Cruz^ada^ &c. 



COmgoftofaattençaõ li o livro intitulado: 
JfrimoítÀa Seráfica na RepaÔ da America^ 
compõe porFr. Apollinario da Conceição, 
Religiofo Leigo da efclarecida Ordem pela boca 
deChrifto, Re(buradordaS.Igreja) e pela vul- 
gar acclamaçaõ , o Patriarcha dos pobres, oglo- 
riofo P. S. Francifco ; e confelTo ingenuamente, 
que confíderando com advertida reflexão nas 
proezas , mais admiráveis , que imitáveis , que 
obrarão na Região Americana os preclariifimos fi- 
lhos de S. Francifco, me fervio a liçaõ defte livro 
mais de proveito , e conTolaçaõ, do que de diver- 
tímento, e trabalho, porque achey prodigiofa- 
mente completa > e admiravelmente explicada à 



profecia , que Ifaias fez no cap. 8. F<e terrdt cym- 
halo alarum ; pois na opinião doP. M. Fr. Luiz 
Legionenfe Auguftinianoj a terra para onde envia- 
va Operários Euangelicos,v<€,commenta Forerio , 
age^zm o Mundo Novo ) quefe havia fubjugar á 
força de poderofas Armadas , e aimpulfos da pre- 
gação Euangelica, que havia de vir de Hefpanha: 
Ludovta^Legionen/ísputat profeciameffède novo 
Orbe convertendo , <jua^ Deus bortetur Hifpanos 
cymbalo alarum i idefl , claffibus inflruêhs ^ ut 
gentes illas convulfas adeant^ ifli ertmt Angeli ve- 
loces ad gentem convulfam , & dilaceratam: re- 
fere o P. Alapide no cap. 1 8. de Ifaias ; e Ame- 
rica foy o Mundo Novoja quem Deos mandou no 
anno de 1492. imperando Hefpanha o Cadioiico 
Rey D. Fernando V. huma fermofa Armada, de- 
mandada pelo Almirante Chriftovaõ Cólon > e 
Capellaõ mor Fr. Joaõ Perez de Marchena, e ou- 
tros ReligiofoS) todos Francifcanos 9 que nas ín- 
dias Occidentaes converterão innumeraveis índi- 
os àLeyEuangelicajComoefcreveo Bofjiodejignis 
Bjcclejidí lih, 12. cap, 11, e America Portugueza 
foy também o Mundo Novo,a quem oCeo trouxe 
no anno de 1 500. huma poderofa Armada , que 
governava o valerofo Portuguez Pedro Alvavez 
ÇabraUacompanhado de oito Religiofos daOrdem 
Serafica:ainm o diz Barros Decad.id.^.cap,2, fen- 

do 



do Rey ilefta noílâ Monarchia o Senhor D. Mano- 
el ) impellido mais de dilatar a Fé Cadiolica 9 
do que de efiender feu Império. 

Os UluAres filhos do Pay dos pobres , foraô 

05 primeiros Operários Euangelicos» que penetra-' 
laõ eAas incultas terras , pregarão áquellas Barba^ 
tas Gentes ) cdefvaneceraõ asfombrasdo Gen- 
tilifmo^guiando a infinitos índios para as luzer da 
verdade Catholicaj timbre muito eípecial da Re- 
ligião Seráfica > como o mefmo S. Francifco ref- 
pondeo ao Papa Gregório lX,Refpondetei Beatus 
Frandfcuscttmmag^firvore^ & fpiritu profe* 
eU dicensi Domineyfátote^quodDominus ekgit > 

6 miJj/itfratresMinores fropter falutem omnium 
ibominum, & nonfolúm in Hrrisfidelium^fed in^ 
fide/tum multas Ofâmas htcrabmfur : contao Efi- 
■pelbo B. Fr.cap* 64. />^rí. 465-Heo que fé admi- 
ra na America Portuguezà ) pois nefta grande por- 
ção de terra continuaõ com tanto zelo, e trabalho 
pela íalvaçaô das alm^) que naõ cabem noshu-i 
mildesrafgos danvnhapenna; masdirey o que 
cícreveo daRefòrmaCapuchao difcretoHiíioria- 
dor danoâa AmericajO Sargento mor Sebaíliaõ da 
Rocha Fit2iifQLi^&.Foraõ continuando fuás JÍ4fh 
daçomsporv^anaspartesíieJiasProvincias^orecen^ 
áo etn todas como idèas daquelles Santos Protot^ 
pos em glande gloria de Deos i e beneficio das aU. 

. maS'i, 



mas ; màs tiaÕ pojjuindc nada pelo feu Injiituto s 
tem apqffede tudo pela fua virtude. 

As portentofas virtudes» e pafmofos fuccef- 
rosdosReHgiofosSeraâGosjas andgas nodciasdas 
Qdades*) Aldeãs ) e Lugares, as mediçoensda 
CoTmografia » e Topografia dos íitíos , e outras 
muitas excellencias da.Regíaõ Americanajdefcre- 
veneâe volume o feu Anmor , a quem eu cha^ 
mara novo Colou; e me parece , que com grau* 
de propriedade ) pois com a fua infatigável di- 
ligencia^e laborioíbeftudonosdercubrio hum ma- 
yor Mundo no mefmo Mundo dercubertOjmayor 
Mundo Serafíco , pela grandeza das virmdes» que 
encerraõ pela grandeza da fciencias com que ad- 
míraÕ , e pela grandeza das dignidades a que fe 
exaltarão os egrégios filhos de S. Francifco) eu diC 
fera , defcrevendò a tantos Heroes de fua Sagrada 
Familia) fe retratava afimefmO) como Fidias no 
fimulachro de Júpiter : com que perfuadido o Au- 
thor, queelleera fòEfcritor dos Heroes de fua 
efclarecida Ordem i todos efleseximios Varoens 
fe converterão em elegantesOradoresde fuás prc- 
ftantes virwdes, como em Júpiter Olympio de Fi- 
dias advertio agudamente Plinio, dizendo , que o 
ítgmentidoNumen ficara pregoeiro eterno do feu 
Efculior: PhidU Júpiter Olympius quotidie tejU- 
monium perbibet. Continue o Author n^ fua li- 

te- 



teraría occnpaçaô, já que Deos o exornou de taiú 
tas notícias, occultando-as aos fabioS) e declaran* 
do-as aos LcigosiAbfcondifli het àfapientihusy & 
reveJa/H eaparouUs,Matth,cap.ii, Por eftas Za^» 
zoenS) e porque o volume naõ contém coufá op« 
pofta aos dogmas da noílâ Fé) ou bons coíhimeS) 
me parece digno de fairàluz publica. V.£minencia 
ordenará o que for mais júÂo. Lisboa Oriental > 
Convento de Ni$.da Graça,9.de Julho de 1733. 

Fr. Manoel da Trindade» 

Approvaçaâ doM, R, P. . M. Fr, António f de Si 
MarikiReligiofo da Ordem dos Agoftinhos Def- 
aãçQs , Rsí-Prior do Convento doMonfáOlive'- 
U9 eQiudificadardoSantoOffkio, ' í ; r ■ i • 1 ; 

APrèclariflíma , e Sapiendílima Religião 
Seráfica:), affim como he hum Ceo aberto 
' ' mterraypdasheroicasTirtudesjcomque 
reíplaiidecem nty Mundo 9 e exornaõ os Ceostoí* 
dos os feus filhos ; affim he também Gafa da Sabe- 
doria) que edificou ã Divina paia admirar com fci- 
enciasoUtiivefforQueiiirenaÕhade.admirar^lendo 
ne/febre^^Volume') intimiado: PrimazÂotSera- 
fica na Répaô da America , a minima partexias re- 
levantes yirtudes daqucUesHeroes», queiiap ca- 

betv.. 



bendõ as^as iuzes iio'CeoFrancircano , fahiraõ 
com feus ardentes rayos a ^lúílrar a novaterra da 
América P Quem feiiaô hade aflbmbrar , e {vi(^ 
pender', vendo taô cheya de fabedoria eíbCafa, 
quehe egrégio Author de livros , quem naõ pro* 
feifa letras? A* vifta da ádmiraçad ) e aílòmbro) 
que tnc caiifaõ todas as primorofas > Santas , e fa-- 
bias acções dos filhos tle meu Senhor S.Francifcos 
eftava para dizer,que e% SagradaFanúUa em com»- 
paraçaõ das mais era'} em virtudes, e letras ,omef- 
mo^uèaGerarchla dós Serãfínsa refpeito dos mais 
Coros , de que íe compõem a gloria ; mas como 
píoderá' alguém cíilparme ò atnòr, e criminar a mi- 
nha veneração , emmudeço, e fufpendo todos 
ós elogios , de que conheço fè fàíacredorà eíla 
nunca aíTaz louvada , obfervantiíBma, e erudidr- 
íima Religião. 

'. Por fua profunda humildade , intimlaíede 
Menores ; mas o ceito he, que nella atè os áiini-- 
mos faô máximos na perfeição , e máximos ná 
literatura : ihaximos.emtodasí virtude , e em to- 
da a fabedoria máximos. Pára comprovar o meu 
fy(lema,(náõ lhe chamem délirio dò aíFe(ílo, né^ 
cegueira da devoçaõ;)efòuíâdo fenà revolver Ghro- 
nicas , inquietar Annaes': bafta ler o Authof dtf^c 
livro : Fr. Apollinario da Conceiçaô.O úomSi A- 
polIinario,quizeraõ múkostivéire de Apoltoâ fuá 

on- 



I 



n. Se foraõ verdadeiras as idéas dos antigbs 
» bem fe podia dizer, 'femnenhumefcrupo- 
ae ao Âumor defta obra naõ fó competia de 
o a denominação, fenaõ tambon as reaiida- 
eafiBmcomoolivtofe intituk: Primazia 
ca» affimatcendendoáscircunfiancia8,ael* 
he deve de juâiça a Primazia entre os Sen- 
Mentores J^^aafe pódep contar asEftrellas do 
» caeAasexcedeitiosfubtiliflimos deftain- 
erayid Religião: iêndo, • atéo que pareceria 
tellaçaõ minima, Eftrellade prjme^ragrande- 
lem as vio jamais errantes nos dogmas daFé, 
sdotúdQasdoft.bónscoftumes? Sendo eílas, 
íittiiílraõ,e ilhiftraraõ fempre oOrbe Catho- 
BqQeiaUunúaõ, eallumiáraõ em todos os 
os, defde qòe no Mondo feVii^ ,0 O^ 
iUco,' fôraô também as prínteirasjque nafce- 
ira deílerrar às fombras dos que no hemisfe- 
is trevas , e naRegiaõ.da morte viviaõ ce- 
e mortos. Eftes foraõ as priíixlciasjda luz Eui 
Ica na America; porííTo, fem defentranhar 
s^iem accominodar áutboridadês,- devem to-' 
fféndr , que (o elles faõ mereceçlores de lo- 
ra , fem controveríia , a Primazia, pois o ra- 
o novo defcobrimento de Santos , e Vene- 
i Religiofos da Seráfica Ordem , que á mef- 
nerica tem ennobrecido com fuás virtuofas 
*¥** vida^ 



}Maá'i é Sfimoliih. Ofiihpaíva què^sòfó^evr-ilHí 
Author , he para que foubefl*ein . todos a Fé pars 
deftes Áchlaméi ida Pé, eha6 jghoiWTe aiguen] 
os bons cuftumes^que nosbarbarosAmerícanos in- 
ttòdaziraô osOirhfeos da virtude; £ úno^ qtpe 
fé efcreveo j para' credito de nofla Santa Fé. ^ e 
e3tea%)lárde botis coftumes ) digniffimo -he de fc 
dar ao prêlò com licença de V. Êiiunencia » que 
ixíandará^ o que for fetçidov' Lisboa Occidental] 
Convento dà Boa Hora doèAgoftinhos Defcal^oSj 
3i.deJulhode 1733. . *■; 

■» * . • , 

v 

' Fr AntonhJe Santa Mariaa •■: 

'' lílasasinfomiações > pòde-feimpricmro 

UvroínútxAàáotPnrnazda Será^anaM»' 

paÕ dor America ; e depois, de impreâb 9 

tornará pai^ fe conferir , e dar licença, qiie corram 

fém âqnàl naô cbhtrà; Li^aOccidental,7;:jde 

Agoftoder733. • . .«) 

• ■■ .'• ■ (•: :.-. : ; V . 

Fr.Ii»ÂliMcaflre. Cuféa* Tâxeira, Sylva^ 
' CéMo, Soares; ; < 




DO 



^ttnír t-D^atO/a-DI NAR I O.. j,í. ... o.".; 

' ^^provaç^do AfL R».FM.Fr, Henrique 4eS4m-^ 
:} to^Múméõ > ^J^Uffffa da Ordsm Â S^ P^mh 
i" BrimnyQiErmnitayLefUeJuHJ^^ na S^gradíi 

Th^og^^£íísGeralidamefina,R£lig^^ 
\íl^aÊd9r;iiSaiifiy,ÇíffkÍQ ) Ejumtnador iís 
.::. fn^QrdemMtlitariS^ Çanfultúr da Bulia d^ 
CruxMay &c, ' 

TAata8:»'.e^tiiõ.almaraõ as Primazias , com- 
queie authoríza a fempre eíclarecida Or. 
o : uui iein Sefaâeat que para coroa de todas Hie 
báAi 8 qae fem fiQOicrover£ta alguma logra , Cen- 
doapdoieíra) glo^iora) publica ><e acérrima' d$- 
feoiora )ie acclaqiádora do augm^ífimo^ piiflimp» 
CLderonlGmoHyâerio ida Immaculada Cooceiçaõ 
da Mãy de Deos : e naõ he menos notável .a qup 
temnofâmorodefcobrimento doNovoMimdo) nõ 
qualfiiraõ os. ^Ihòs deâaSagradaF»xitlia os primei- 
rosVaroês Apoftolicçn^^ que nelle conquiAaraõ 
para Pqos ainda mais milhoens de almas , -do que 
íàõas copiofas , c quafí infinitasuiquezas > e pre- 
cíoâdades das fuás . minas : foraõ.as primeiras lu- 
zes i que naqueUa vs^liffima Regiaõ deíkrraraÕ 



.:m^^ as âanèràs haUã^Mis ; ;e eòrêttíimõ ito- 
i^^ipsIdQlpS) que havia tantos feculos tinha le- 
^^ (Vantado o demónio : íoriaÁríeçÁinslroi Meílres, 
que euangelitaraõ com a fua continua pregação 
ofteyno do Ceo , e eníinarao por incya déi illi- 
menfos trabalhos a todos aquelles Povos os myfte- 
riosdatíolíkSantaFé^ emtlefenfa da qual foraõ 
também os primeiros , que em taõ glprioíà^Con- 
. -quiila colherão as palmas j e alcançarão tantos tri- 
..unfos, quantas foraõ' 05 feusmareyríos^^ pQ^n- 
do-fe aflim efta Santiifima Religião juíbmente glo- 
riar, de que 9 à imitação da Sabedoria increada>* 
tem a Primazia em toda a terra , em todos òs Po- 
vos , em todas as gentes , naõ para dominar os 
feus thefourosjcomo abfolutaSenhorajp^rque iílo 
repugna i fua herc^cálileimildade^ pobreza^ Eíiaii- 
eelica ; mas para àttrahir, e converter a Deos os 
teus coraçoens coçn as inyendveis armas das fuás 
grandes virtudes : In omni terra fteti: & in omni 
T'^!tt/' PIP^^^ i ^àfomm gente priínatum bahtd : & «m- 
*'^ nium£xcéUenti»mi& humilium corda virtute cal- 
cavi, Tudòifto 5 e ainda muito mais , verá com 
admiração quem ler eile Ijvro, no qual naõ há it- 
gra contraria ás da noíla Santa Pé , e pareza di^ 
bonscoftumes ; ei-no feu zebíb Author acaba- 
rá de ver , que be tal a Primazia ^ ou (kigularida- 
de deíbSagradaFamilJaarefpeitodc todas as mais, 

< que 



t iui6 fò da à Igreja SantosLeigoB^pam-ós ;Aft»> 

^^-iUsboaOccidentaljCobventodo Sândflklio 
aamentodaOixieti] deS^PauioPríaielfòErémí- 
i5^Sctciiibro^i735, 



II 



Fr,Hmrupte4eS* António. 



y Iftaft informaçaõspodcefe, junpnmk o livro 
f! de que fc trata ^ edepoi»deimpreflb,tDr- 
.> .■;iiaràpafaíeconferk>9 e dar licença para 
CQinL Lisboa Oceiden111l3i8.de Setembro de 



J3* 



' : ( :..«?■. • -' ■ 



Gouioea. 



DO PAQO. 

trova çaÔ dejofeph Soares da SyJva > Acade^ 
mco da Academia BèaldàUiftoria ^.muguexA. 

I Or ordeni de V.Mâgeftade vi tora pardcular 
i aoefiçaõ a Pnmazda- Seráfica néf^fi^g^aô dá 
■America^ compoíb |)C9: Frey AppUii^rip da 
iceiçaÕ 3 Rcligiofo Leigo da Ordem do Fa- 
cha dos MenoreS) e o mayor dos PatriarchaS) 

S. 






-S.feflteiCS^^ nóvémíttte tiiè peiíuáiJòJque á bè& 
çaõimíà|ti>fòde!fá'áÀiófbt:òr!fe<^ ást entidade 
cjbç taõ emcazmente benéfica, ^ue naõ fô poçle in-, 
fluir tie Ac leu cíeyótíáimaft1ho^<>'zeíov«fbrv^ (|& 
bem das almas » e honra de tão bènemâita -Riài- 
giaõ 9 manifeftada à cufta da incanç^vel indaga- 
içaõtla^rua» tioiiciãs,''co43ipiladas de varÍQ6 Autho- 
resnefte volume^^as também para a compofíçaÕ) 
^éòrgàMziigao^élIe fóube iiáj[>irar tiomefmoa áp- 
'"píc^'íiõ i'^àiÁtíÉâááé' 3 e^io{>aià com sNíec 
to poder difcòrfór em taõ vaíla matéria ) devendo 
-^ taõ Sagradas iíÉuéhõilfts^õqae pda fua Profiffiiõ 
naõ podia dever aos eftudos ; e como eíla obra^ 
fim no ^nputfo) como no eíFeitO) naõ tem , nem 
pôde ter coufajque encontre' o Real ferviço deV. 
Mageftadej xne parece fe lhe deye conceder a li- 
cença, quepede.LisboaOccidental326.de Se- 
tcmbrode 1^33'.' ^ '' - ■* '~^- ^- -• • : ^^ 

JofepbSoaresdaSylva, 

Ut (e<po0àimprípir,viâas as licenças do 
Santo Officio > e Qcdinario ; e depois de 
imprlsflo tomará á oâa'Mc(k.pajra^fe^n- 
' fet^i taxai* , e dar liceaçapára cocrrr/da. a ^al 
^ ná5'jebti%l^!I^isbôa^Occidentalj3. deOutubro de 

'1733.-' ' '-'•' *•'■' ' 

*'■ Pereira. Rego» '. 
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j^. fí.^' Àlencáftre, '^Cunba, ^TeixéitÃ. 

-"' -' Sylva:-' C3edo. í 
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rjfto cfiai- conforme fcòM" o origMal , pòée 
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■^ Axaõemjiàpcl cftéívrotm 400^. reiarpeara 
quepoâa correr. lâsboa Occidental ^ÀdPt- 
' Vcffciro'dcl734. ■ 

Pereiràk Teimra, kcg»,- 
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Bmeniãs 

:clla \ -: 


hum anho 


tresanrios \ 


dasViUas 


daVilhi 


com 


como 


çcnúla , .. 


coniiãmo» 


Árepejo 


3.Arepcjo 


cento 


centos 


naatrio 
Padre 


OQ átrio 
Irmaò 


ofua 
peregdançaõ 


a fua . i^^ . . 
peregrinação- 


norme 


enorme 


cegous chegou 
mato poílo mata pado 
apparendo-lhe apparecendolhe , 
Padre .InnaÕ 


índoíe 


Índole 


aosíaa . , .' - 


aos de fua /-.,- 


Anniflafk. 


Arrizafâ. . 


íeGorgona 


deÇpr^ong. 



Os,fn^ erros * \qtne achar 9 prudente Leitor iCO- 
mo naô mudem ofentido total do período^ os pôde 
defculparafuabentgnidade, e emendar a fua dif- 
criçaÕ, IN- 



'ÍÍPímííií^SÍiMife? 
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DOS GAPITULOS DESTE utRO^ , 
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CapXY^^Q-fempo , em que fe defcobrio a A^ 

JUmeríca; e de .como oifibosdeSaõ 

Frhncifco fora& os primeiros^ qut 

ftellé mangeHzara& o Reytioi^o Ceoy eplantarojô 

anoJfaSaístdFè, pag*i>^ 

Cap. ÍL CeMuta-fe a mefmaBnmdzÀa. na oatrk 
parte da America § <m America PwtuguezA 9 ^ 
feúdefeohrimento, :.. P^*9* 

Cap. III. Provfhcias Capuichài > e Refirma^Ca- 
pucbiféih^iioBraJtlieindomicilm, Eaçpò- 
em^fe afua origem^ . r pag.16. 

Gap. IVi 'Glorio/os triunfos , que na Omquifla 
efpiriàuéd daAmemaalcançaraôda Idolatria os 
Profeffhres da Religião Seráfica, P^g.^p. 

Capi V* Ofientaçaõ ,com que brilba a America , e 

■' perfegMçaõáefeusnaturaeSi . pag*42> 



\ 



índice. 

Cap. VI. Dos filhos daAtnericafaÕ os ãeS.Frãcif- 
coProteéloresy e Primitivos difenjores, pag. 5 2. 

Cap. VII. Fundação 4e Conventos daOrdemi pa- 
ra melhor fe tratar do augmento da Fé , e ex- 
tripaçaõ devidos em toda a America, pag.6o. 

Cap. Vin. FundaÔ os noJfosRelipofos Seminári- 
os , e Efcholasparafe augmentara Chriftan- 
dade da Americay pag*?^» 

Cap. IX. Para utilidade da novaCbriftandade ef- 
crevem os nojjos vários livros nos idiomas da 
America; e na mefmapara utilidade de muitos^ 
outros em diflinãos, pag* 8 5. 

Cap. X. DosProtomartyres do Brajil , ferie dos 
primeiros Rjíligiofos , quepajfaraõ a efle Rf- 

tadoy pag^P^** 

Cap. XI. Continuaô amefmaMiJJaÒoutrosRje- 
ligiofos; daÔ três delles a vida por Chrijlo , e 
plantão nojfa SantaFé nas Capitanias doMara- 
nhaÕ, eGraÕ Parai pag. 108. 

Cap. XII. Pela conj^faÒ da Fé , e doutrina, que 
enfinavaÕ os Religiofos defta Ordem , recebem 
muitos a palma do martyrio nas índias Ori- 
entoes ; da America a mayor parte de feu ter- 
reno, pag.130. 
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ffdÕ da-Ameriai ; ~e depois. de iiapreâb 9 
tomará para fe coú^r y e dar licença, qiie corr% 
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:i toAn^me > l^U^irfa da Ordem de S^ p4ub 
>" fírmeirQtErvmi$ayL^e,Jiéiiíid0 na Sagxaii 

líie^àff^^£^X(G!eraf:damefina,Religi^ 
.Mh^kéá9r.^Saiifi>,Ç^ficÍQ ^ Eátáminador d^ 
,:::\Jir^QifSemMtlòarefiS, Çonfuk^r da Bulia d^ 

CruzMai &c, ' . ,.i...i .,.' '/,, 

TAxtxassX.^ altas faõ as Primazias , com- 
queie authoríza a fempre eiclarecida Or- 
ií 1 iúitésmS&l9Ô/&^> que para coroa de todas Hie 
baAi a qoeíeQ&fiQQiQioverna alguma logra ,\í)ái- 
doa paineiras gloriofa) publica», e acérrima' d$. 
knání ifi .acclapiàdisra do auguíHífimoé piííSmò» 
j&deTQii^oM^âerio ida Immaculada. Cooceiç^ 
da h^y. de Deos : e naõ he menos notável .a que 
tem no fâmofo defcobrimento do NovoMundo) hô 
quatíoraÕ QS. êlhois defiaSagradaFamtliaos prhnd- 
rosVaroês Apoftoliçç^^ que nelle, çonquiáaraõ 
para Pqos aii>da mais milhoens de áíihaS) -do que 
íâõas copiofas , e quafíinfinitas:jiquezas > e pre- 
ciofidades das fuás minas ;: foraõ.as primeiras lu- 
zes > ique naqueUa Vs^liííima Regiaõ deâerraraõ 
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ma terra » que domina a Coroa Portugucza nèfte 
Novo Mundo , cujo grande Império era tambcm 
herança legitima da Paixaõ > e Morte de Chrifto, 
affim como nas outras três partes do Orbe atitifio 
a converfaõ dos Gentios 5 nas quaes defde li^o 
foy admittida a veneração do Crucificado , a dilir 
gencias , e inexplicáveis trabalhos dos primktvos 
Obreiros doEuangelho, como fofle a que féni 
pre reíiftiíTe a dar a poflè à luz do Euangeího, fem 
attender à pregação do Apoftolo S. Thomè > que 
beneficiou eíle terreno , irritoufe Deos da r^^el- 
dia>e negou-lhes a luz dá Doutrina Catholioia]^ 
quatorze feculos. 

E)epois delles porem > querendo o DrHno 
Pay de níifericordias acknittir á fua graça ^s na- 
ções , que por tantos feculos haviaõ eftado di- 
ílantes de feu agrado, como retiradas das luzes 
do Euangeího , permittio , que navegando o í^ 
Affôfo Sá-^o^*^ AfFonfo Sanchez para as Ilhas de Canárias, 
chexaviftaou Madeira , ímpellido de contrários ventos > 
aAmcnca. ^^hegou , depois de correr com elles viiite dias > à 
aviíbr efte novo hemisfério , e ainda que o de- 
marcou > na5 tratou mais , que de aprovcitaríe 
àc vento mais favorável , com que feguindo íua 
viagem , ou tornando a bufcur feu caminho» 
chegou â Uha da Madeira ^ e recolhido on cs£sí 

de 



Na RegiaÕ da Âmericd ^ Cap.i* ^ 

de Chriftovaõ Cólon 5 Genovez, e também Pi- 
loto 9 nella em breves dias acabou a vida. 

Chriftovaõ Cólon , havendo recebido do Coloii fof 
fobredito hofpede j como em agradecimento , e oíeg«ndo, 
temuneraçaõ do bem que o tinha tratado , as in- JIÍo IX 
Dckas noticias do que havia vifto 3 e a mefma car- meríca. . 
ta de marear , na qual eftava a referida demarca- 
pò 9 emprendco ir defcobrir , o que a todos pa^ 
recia encanto , cuja empreza offereceo ao noâb 
BionarchaD.JoaõII. depois a Henrique VIL àzHerrerd 
Inglaterra , a Carlos VIII. de França , e ultima- ^t^J*^ 
Doente aos Reys de Hcfpanha Fernando , e Ifa- /.* ,*'*. 'i] 
bel ; mas vendo , que de nenhum deftes Monar- ' « fig- 
chás era admittido o que lhes oíFérecia , por lhes ^"'*;^ ^ 
parecer coufa impoilivel , ou ao menos de hum Hfi. e. ix. 
certo 9 e grande gafto , com o logro muy con- ^^-^ 
tilinte 9 foy-fe ao lugar de Pálios de Mugel , ,»„ jS»; 
donde tratou amigavelmente com o Padre Frey «<•''<'*»•»-. 
loaõ Peres de Marchena , Rcligiofo da noíTa Or- ^^J- *». 
dcm 9 da Província de Andaluzia , ( e naõ da da 
Arrábida j como dilTe Fr. Jacintho de Deos ; por rer^. jt 
qtanxo efta reformada , e Santa Província ainda J'"*!.'*' ' * 
Jimltos annos depois he que teve feu principio ) o^íli^."^* 
qoal era iníigne Cofmografo , e eftudiofo em car- 
tas de marear , a quem havia occorrido o mefmo 
peniamento » que a Cdon. 

A 2 Com- 
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Cotnmunicados feus difcurfos > e mais cer- 
tificados na idéa , o noflb Religiofo , que havia 
-Grâdepar- fido Confeflbr da í bbredita Rainha $ defpáchou a 
te que te- Cólon com cartas para a mefma , e feu Confct 
icS.^^^^^ , ( que o era neftc tempo outro Religiofo da 
cifco para mefma Ordem , chamado Fr. Fernando de Tala^ 
fe haver ygj,^ j ^^ quaes foraõ mais benignamente admic- 
tai aAmc- tidas , do quc antes o havia fido o mefmo menf^ 
rica. gciro. Entaõ mandou a Rainha , ( que também 
era filha de S. Francifco em fua Terceira Ordem) 
jftiiSvrit- hir à fua prefença ao Padre Peres , e perfuadida 
^*' '. ^'-í' de fuás razões , fe eíFeimou a intentada perten- 
c. 8. /«/. çao. 

7^'^' Deu Cólon principio à fua viagem aos 

He defcu- quatro dias do mez de Agofto , de mil e quatro 
terta porcentos c novcnta edous, levando emfuacom- 
Cõlon an- p^nhia ao mefmo Fr. Joaõ Peres , e outro com- 
panheiro feu , que como taõ'amigo,e feu Confef- 
for, e confultor, na5 o quiz defamparar, até 
que confeguio , depois de fetenta dias de viagenoj 
aviftar a defejada terra. Saltarão a tomar poflb 
delia 5 Cólon em nome dos Reys de Hefpanha > 
cm hum pequeno Caílello , que fez fabricar de 
madeira , e barro ; Fr. Joaõ Peres tomou tam^ 
bem poflè do Novo Mundo , em nome do Papa > 
H«r»n.n*- c pela Igreja em huma , que fez de ramos 9 em 

que 
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-que diíle Mifia , e expoz o SandiEmo Sacramen- ti it h»nê 
to j e foy a primeira de toda a America , c os nof- •^f'* ^'^'í' 
íbs Religiofos foraõ os primeiros , que palTaraõ a Enri^iu^ 
cila Juntamente com omeliiiQ , qiie a foy defco* vviíut.foi. 
irir, como o declaraõ muitos. Authorès ., e os^,"* ^ 
que vam à margem referidos pelo Padre Fr. An- /*«. /•/. 
tonio Daça , Ex-Provinciai da Pcoviucia da.Çon- ^ J í>*- * 
•ceiçaõ cm Hefpanha i -e.ChrQriifb^Gcral da noí- i^í2/?* 
íà Ordem. : -: ■,^- moUsc.-j. 

Com taõ plauíiveis novas voltou. Colona ^^*^^J| 
Hefpanha , e no feguinte anno , :com todo o far ^ Ord^.i^ 
-vor neceílârio ( é Breve :Apoftolico de Alexandre ^•/•'* '^ 
VI. para levar Sacerdotes 5 e Miflioriarios , que ' 
plantaflèm a Fé naquella parte ) navegou feguhda 
vez 9 levando comfigo quem. a povoaíTe , . e para 
a propagação de noifa Santa Fé9novamente aos*fi- 
Ihos ÒSL%. Francifco,-de queín. era cordial devoto» 
eparaelles fundou nallhaHefpanhola o primei- Primeiro 
ro Convento , que fc viò ncíb: Regiaõ j com o Convento, 
qual teve principio afrovincia de Santa Cmz das ^^^^.^^ 
inídias ; e afiim neíía Ilha 9 e quafi em todas .as ca. 
mais terras, que depois fe foraõ defcobríndo, 
ndlas foraõ os nofibs Religiofos os primeiros , 
que plantarão a Fé Catholica , como. o diílè > 
alem de outros Efcricores ,; o Padre Fr. Thomaz 
de Jefus > da Sarada Ordem dos^CarmelitasDef- 

. calços» 
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lÁ.x. p.y calços , no livro , que compoz ^ liágua Lati*. 
cap. z. fri. na : De procuranda falute omnium gentiutn, 
^K' ,;' Mas para que ifto conftc com mais indivi- 

duação) hedefaber, que ja em o anno de mil» 
e quatro centos e noventa etres, feachavaõnà 
Corte 9 c Reyno de Maguá o Padre Fr. Joaõ de 
fioKgonov com outros iReligiofos noílbs ) onde 
converterão V ebaudzàraõ amuitos^de feusn^ 
Ann. I4P7 turaes. Defcuberta a terra firme , que depois fc 
fe dcfco- jjjtjjiiiQy Nova Hefpanha , os primeiros , que 
érme por "^^a plantarão a verdadeiia Fé » foraõ três Reli- 
Rri-ualõ giofos nòíTos , da Província de S. Jofeph de Flan- 
ortez. jgj ^ g ^j Veneráveis Er. Martinho de Valença , 
e feus doze companheiros > cuja Primazia fem 
contradição alguma lhe daÕ muitos Authores. 
£m o anno de mil e . quinfaysntos c dous paílaraõ 
à America dez Religipfos ^ fendo Cuílodio , e 
Prelado delles o Padre Fr. AfFonfo de Efpinar, 
o qual levou ordem dos Reys de Hefpanha , e 
dos Prelados da Relig^õ ^ ípará -ficarem de aflènt 
to nas mefmas terras , e funcbr Conventos , como 
o fizeraõ ; pois os primitivos Religiofos naõfe; 
occuparaõ mais que na converíàõ dos índios > ao$ 
quaes 9 e aos Ca^lhanos àdminiíhavap os Sacra«- 
mento» , porque a outras empregos oao fe podiaõ 
applicar > porfer grande a íèara 5 jz, os Miniâro^ 
povicos. Coulie- 
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Conhecida cfta falta 5 c íèrido ncftoria à 
»í!a Ordem , aaidiraõ muitos Religiofos delia 
ra ajudarem á feos Ii^úiãos em taõ glorjofo tra- 
lho y naõ fó das FhròVincias de Hefpanha » mas 
nbem das de outros Reynos ; ( ailun como dã 
ovincia de França , da qual paÚíàraõ quatorze» 
dos doutiílimos 5^ e virmofos Religiofos 3 que 
>r converter á hoílà Santa Fé osnaturaesdaA- . 
eriça j deixarão a Europa em que nafcerám ) 
sntrando nefte vafto Império , naÕ perdoarão a 
ibalho algum > por acolherem ao rebanho de 
hriík) a tantos nulhares.de almas , qtie delle at>i 
ivaõ remontadas , difcorrendo por todas as par- 
s para lhes annunciarem o que deviaõ crer para 
ovarem ; c- por eífe fòrma tem alcançado, a 
ií2à Ordem da converfaõ da Américaa Primá> 

Cònfcguindo-a também o Padre Fr. Marti- 
10 de Monilha> e cincó-companheirosmaís) 
le íbraÕ os^ primeiros $ qu)e na terra Auftral do 
plríto Santo- arvorarão o Sagrado Eftandarte 
; noílà RedempçãÕ ; e aflim huns , c outros Ic- 
«itaraõ muitas Igrejas , è Altares 9 erigirão Con- 
sdias y queimarão Iddos > r deílruiraõ feus 
emplos , Induzirão aios Gentios fylveífa'es a vi- 
T «m povoac^> cbáuozaiaõ a?iimameraveis> 

caos 
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€ aòs dous primeiros ) a quem na terra Auílral ad- 

miniílraraõ efte Sacramento» os chamarão , a 

hum Pedro , e a outro Paido. E naõ foy acaío , 

que os noíibs Religicxfos' fofiêm os Primitivos em 

converfaõ taõ gloriofa , como foy j eheadaAr 

merica pela parte , que tiveraõ em feu defcobri- 

mento, e primeira navegação. 

cbrtH Jm' ^-^ louvor , 6 gloHa defe haver deflruido a 

Ord. dt s. Idolatria da America ( diz o Padre Daça j fallan- 

Franc.^ f>. Jq das ludias Occidentaes ) eintroduzÁdo nellas o 

m. 1. c^. offiiQ^^y^jr^^gi^Q DgQg ^ jg jgyg ^^ Frades Mct 

itores''da Rendar Ohfervancia-i pois com a'^dçà 
do Senhor firaÕ elles os primeiros ^ que pregarão 
o Santo Euangelho naquellas partes > e cultivara^ 
fua vinha ; e como bons Obreiros 9 a regaraâ com 
feufàn^. E tratando «do Venerável Fr. Marti- 
nho de Valença , continua eftas palavras : Emtre 
os quaes , efies doze Patriarchàs , com braço , e 
efpiritode Deos > deraõ principio em a Nova Hef* 
panhd à Fé de JefuCbrifio 5 foraÕ muito aventa- 
jados; e como dozje columnasy e pedrias fundor 
mentaes do edificio efpiritual defia nova , eprimú 
tíva Igreja das índias, Deílgs paíTarey agora a cí^ 
creVer o' defcobrimentò áo :&afil:j e moftrárey ■■ 
lúntamente , ferem òfc filhos/xle S. Ftancífco os 
Primittvios Cultivadores do JEIuangelho em feu ter- 
..-':- renoj j 
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renO)' aflim como o foraõ nas índias 9 efe acaba 
de expor nefte Capículo. 



rg-a &«?fe .? sa t.s!&gfe.jg%^^ 



CAPITULO U. 

Continua-fe a mejma Primaz^ia na outra parte 

iia América i ou America Portu^z^; efeu 

dcfcohrimento. 

HAvenido o Sol circulado fete , ou oito ve- 
zes a todo o. Orbe 5 depois qué Cólon deC- 
cobrio a parte da America , de que tratey 
no antecedente Capitulo » quando o mefmo Sol 
caminhava para o Norte j fe dirigiaõ também pa- 
ra o Sul oito valerofos combatentes da Milicia de 
Chriík), e Regimento Seráfico , indoaconqui- 
fiar para Deos as barbaras nações do Oriente ) cu- 
jo |>crigofp caminho havia defcuberto o valerofo 
Portuguez D. Vafco da Gama > o qual fahindo 
de Lisboa no anno de mil e quatto centos e no- 
venta e Í£te ) no de mil e quatro centos e no- 
venta e oito , chegando outra vez à Corte donde 
havíafahido ,'feznianifeílo haver aponadona ín- 
dia 9 e o mais digno de apreço acerca de fua via* 

tí • gem. 
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gém 5 terras , é habitadores ; o que todo foy dó^ 

vido 5 e recebido com Angulares , e repetidas d&- 

monftrações de grande jubilo j rendendo-fe por 

tudo a Deos as devidas graças. 

Anuo de E^^ O anno de mil e quinhentos , que hc 

lyoo. foy o do noíTo intento , em o qual occupava a Ca- 

defciSeí^ deira de S. Pedro Alexandre VI. e governava o 

to por Pe-lnniperio de Alemanha Maximiliano I. e os Reyt 

^''^Cab^íd "^ ^^ Portugal, e Algarve o noflb inviétoMo- 

* narcha D. Manoel 5 de gloriofa memoria , foy o 

ànno j em que fe defcobrio o Braíil pela fegunda 

Armada , que efte feliciflimo Rey mandava to 

Oriente j .impellido mais do zelo de augmentar 

ínofla Santa Fe Catholica , que de eftender feu do* 

minio. Remunerou-lhc o Senhor eftedefejo, c 

aé^o Chriftianiflimo » concedcndo-lhe > naõ fò à 

Índia 5 que pertendia , nias também o Brafil , qúc 

naõ procurava ; ao qual, por contratempos dó 

mar , levada a Armada de huma rigorofa tromen- 

ta , chegaraõ a aviftar os Navegantes , que ncUà 

hiaõ ; e em hum de feús portos acharaõ o abrigo 

de que neceffitavaÕ , por cuja caufa lhe puícraõ 

o nome de Porto Seguro , que ainda hoje coií- 

ferva. 

Conftava efta Armada de doze embarca- 
ções. { fem embargo que de Lisboa > em o dia 

nove 
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rc de Março do dito anuo , haviáo fahido tre* 
, mas huma delias por caufa dos tempos arri- 
1 ao mefmo porto ) Era General delia oinfig-. 
Pormguez Pedro Alvarez Cabral » Varaõ no- Sahem os 

• de valor , e refolução, o qual faltando em Portugue- 
-a com a mayor parte da gente y tomou pofle ç fáõ os 
[a em nome delRey $ e da Igreja , e lhe deu o Réiigioros 
nc de terra de Santa Cruz. deSJrtui- 

Eíle SantííHmo Sinal de noíTa Redempção primeiros, 
oraraõ nefta nova terra os filhos de S;Franci£.<luf neila 
, ( qus faõ os oito, de que acima fiz menção , p^f^radi- 
i quaes era Prelado o Padre Fr. Henrique de vina, e ce- 
»imbra) erigirão Altar, cantarão a primeira l^'*'"'^ ® 
flâ , c o Padre Fr. Henrique diíTe o Sermão ; a crificio d» 
; , e ao Santo Sacrifício da Miílà afliítírão naõ ^i^* 
I gente da Armada, mas juntamente os Geií- 
i , que em-grande numero havião concorrido; 
verão eâes á Miilà imitando em tudo aos 
ríAãos , poílos de joelhos , como fe tiveraõ 
icia da Divindade a que fe humilhavaõ. Ao 
maõ eftiveraõ muy attentos , moftrando terem *> 

itentamento na paciência , e quietação , que 
são , por feguirem, e imitarem o que viaõ fwcr 

Portuguezes; caffim forão os noíTos Reli- ^^^^^ 2>«- 
fos também os primeiros , que accenderáo a cdJa i./.y. 
ha da Fé na efcura terra do Bíaíil , e moíbra> "/';^- 

^ raoar,<í*o^ 
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j>atihia do raõ a feus namraes a Chrifto bem noflb no Augii* 
Brafd /w. fljffimo Sacramento cio Altar. 
Soledade na' = Havia fido na fcgunda Oitava da Pafchoa i 
a>-.i*?r#-<jiie fecontaváo vinte c quatro de Abril , ofeii^ 
* «/ ^^'^' c^^^° ^^ ' ^^ ^^ ^^ defcobrio elti terra ^ e ha^ 
Jç^ísT ycndo-fc intitulado de Santa Cruz , ao diante fe 
/'»>4í«<í«>»í« chamou Braíil y nome ) que fe ttie impoz depoiisi 
ISpMAr- V^^^ grandes lucros do páo , que ella produz , aC; 
r4M». íim appeliidado , e o com que hoje he conhecida 
^*£*S*^ em todo o Mundo ; e querendo Pedro Alvarcí 
%' Campa' Cabral fcguir fua derrota para a índia > defpedio 
nhia. nos para Pormgal huma das doze embarcações j de 
?or/w./.z ^"^ ^^^ Capitão Gafpar de Lemos, levando efte 
f.. 3. foL a ElRey o avifo da grande porção da terra,que da 
4? 5: §-»9- America havia defcubcrto ; a qual comprchendc 
Domínio hoje defde hum gráo da parte do Norte , até trin- 
da Coroa ta e cinco da banda do Sul , a diflancia de mil c 
xanSe-^^^"^^^*^^^ cincocuta t fcis legoas de Coíla , de 
rica. que eftà de poíTe o Sceptro Lufitano, naõ incluin- 
do neíle numero as enfeadas em que fe curvão 
^ II íi d A ^"^^ P"'iyas. Nella , como diz Sebaítíão da Rocha 
wíiir.Pcr-Pita > ha doze Cidades , feíTenta e fete Villas % 
tttgmexA /.muitos Lugares graudcs , e grandes Povoações > 
^^?' quatro Bifpados , e hum Arcebifpado » innumc^ 
. raveis pias Bautifmaes em Parochias de grandiflk 
• mos deltri(5los. 

Paf- 
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Paflado quaíi hum méz 5 deixou á Armada 
o Seguro Porto , e fe foy experimentar as feroci- 
dades do Cabo da Boa Éfperança. Levou o Ge- 
neral aquelles Primitivos Padres, que no Brafillia- 
vião annunciado o Reyno de Deos aos feus natu- 
raes ; e como o deíignio delles era bufcar almas 
para converterem à verdadeira Fé de Jefu Chri- 
lo, vendo que era forçofo aufentarem-fe a híaõ 
faudofos das que aqui deb^avão pelas do Oriente» 
2 que eraô deílínados ; onde em odío da Fé de 
Chríik>9 que annunciavão , receberão as grinaU 
ias 5 c palmas do martyrio , quatro em diverfos 
mnos 5 e terras 3 e três no mefmo anno de mil 
í quinhentos em Calecut ; e aqui foy também 
iravememe ferido o Padre Cuftodio Fr. Henri- 
;^uc de Ccambra > Varaõ gloriofiflimo , grande 
Theologo 5 e de excellente virtude ; porem naõ 
he concedeo o Ceo a própria dita de feus fetc 
companheiros; mas tornando a Portugal a buf- 
ar mais Obreiros, e tratar de algumas coufas per- 
tencentes á nova Chriftandade 3 foy entaõ eleito 
Confêflbr delRey , e no anno de mil è quinhen- 
tos e cinco fublimado á dignidade de Bifpo de 
Mamx:os por Júlio II. 

Saudosos:) efentidoS) comodiíTe, feau- 
femaraõ do BraíiL eiles Veneráveis Padres y e fem 

duvi- 



;i4 PrimazJa Sera/ica 

duvida fàríaõ repetidas fupplicas á Divina Mage- 
ftade, para que fe dignaífe enviar dignos Mini. 
ftros Euangelicos , que trataflem da reducçáo de 
tantas almas , quantas neíle remoto Clima exu 
ftião. Cumpriraõ-fe feus defejos j porque chega- 
do que foy o avifo a ElRey D. Nhnoei » tratou 
logo eíle Sereniffimo Monarcha de mandar prepa* 
rar embarcações , que enviou ao Braâl » e nellas 
para a culmra do Santo Euangeiho Religiofos. 
Os primei- Ei^õ eftes Portuguezes , e filhos de habito 

ros Miíiio- da muy Santa Provincia de Portugal , da qual o I 
Brain vie- ^'^^í ^cg^ndo alguns Authores, os oito, que 
ram a elic manifeflamos ) poílo que o Padre Fr. Jacintho 
*^? j''°p*'^' de Deos diz , ferem algims delles de outras Pro. 
tugaf ann' vincias ; c como ou deíb , ou daquellas , faõ de 
ifoj. noflà Ordem , naõ nos toca averiguar o ponto, 
pois o que moftro, he o ferem de noíía Religião , 
os que primeiro na America cortarão o mato da 
infidelidade > e lançarão a fémente do Euangeiho; 
c aflim os que ElRey mandou com os primeiros 
Povoadores , eraõ da fobredita Provincia de Por* 
tugal, osquaes defembarcando em Porto Segu- 
líifi. aro- pQ ^ UQ jj^Q (je niii ç quinhentos c três , aqui Ic» 

J*>^,v'^*Ívantaraõ a primeira Igreja, que intitularão de S. 
fortM£. a Francifco , e no difcurfo de dous annos foy co^ 
fri. a6. <u pjofjfjimo Q frutQ ^ que colherão das muitas al- 
mas» 
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as ) que meterão no grémio da Igreja por meyo 

> Santo Bautifmo. 

A eíles Veneráveis Religiofos fuccederaÕ 
rpois outros da mefma Ordem , (ainda que al- 
ias de nação Italiana 9 eCaftelhana) huns na 
efma Capitania de Porto Seguro , outros na Ba- 
a> e S.Vicente) fendo em todas eftas Capita* 
as ( e nas do Maranhão , e Graõ Pará ) os pri- 
eiros , que propagarão , e eftenderão a Fé Ca- 
olica 9 como moílrarey em outros Capimlos i 
è que ultimamente entrou a noílà Reforma da 
imâia Capucha 9 que permanece > e fe augmen- 
fa por todo o Braíil com tantos créditos > como 

> prefentc o confeíTa hum Author do mefmo o Sartent» 
ílado na fua Hiíloria da America Portugucza , ««r sebap- 
iqual defcrevendo a noífa fundação na Cida- "^^^^^/^ 
; da Efahia > que no anno de mil e quinhentos dite t. /«/. 
noventa c féis teve alii feu principio , diz : Fo- ^^^' 

iff continuando fuás fimãaçÔes por várias par- 
r defias Províncias ^ florecendo cm todas como 
ias daquelles Santos Prototypos em grande gl(^ 
àdeDeos, e beneficio das almas ; masnaõpof- 
Atílio nada pelo feu Inftituto > tem apojfe de tudo 
*JaJua virtude. 



CAPL 
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CAPITULO in. 

Provindas Capuchas -i e Reforma Capuchínba y 

que no Brafil tem domidlios, Expoem-fe 

afua origem* 

DEpois de haver moftrado nos antecedentes 
Capítulos , ferem os Religiofos de S. Fran- 
cifco os primeiros , que levantarão o Ef- 
•tandarte da Fé ) e euangelizarão as verdades Ca- 
tholicas em toda a America , me pareceo útil , 
antes que paílè a expor alguma coufa do muito ? 
que pela eonfervação , e augmento da meíma 
Fé obrarão , e padecerão os filhos de taõ Santa 
Ordem , dizer nefte lugar a origem das duas Pio- 
vincias Capuchas , com que mais fe iíluâra o 
Braíil, e de todas as mais , que no mefmo Eíb- 
do tem domicilios ; porque deâa forte fe íarà 
mais fácil aos Leitores conhecer , quando âiW 
em as outras Províncias ) quaes faô as que naõ ' 
tendo no Braíil o feu aíTento > tem nelle algiuxuK 
Cafas , donde também configão participarem do 
trabalho em a fulmra defh dilatadiílima feara da 
Igreja Cadiolica Romana. 

He 
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He pois de faber j que a Religião Apofto- 
lica dos Menores ) numeroMima em filhos , au- 
thorizada em fngeitoS , illuftrada com muitos 
Santos ) ennobrecida de Thiaf as , Coroas , e Le- 
tras 9 oíficiofa na converfaõ das almas j útil , e 
proveitofa a toda a Igreja , como declarou o Pa- Fr.jéwinttM 
pa Alexandre IV. na Bulia doze, que começa : Dí- <(« p<oí> »» 
leais Jiliis 5 inítítuio o nolTo gloriofiffimo i e feni- '^^; ^*^ 
pre Serafim Patriarcha S. Francifco em Umbria, FrMdesA^k- 
na Itália , em o anno do Senhor de mil e duzen- "'"* *M 
tcsrc nove. Approvou primeiro a fua'Regra(viL 
va, voeis Oráculo ) o Seiíhor Papaínnocencio III. dosMení 
e depois delle a confirmou com efpecial Bulia o res teve 
Senhor Papa Honório , também Terceiro , em P"ocip'o 
O anilo de mil e duzentos vinte e três. noji. 

No de mil e duzentos e quatorze fe plantou no ét 
em Pormgal a mefina Ordem , fendo o primeiro i íH; a 
Convento, que nelle fe fundòujO de Bragança , Jç°pjj^ 
io qual foy Fundador o mefmo Patriarcha Santo, gal; 
guando depois de viíitar as Sagradas ReliqUiàs do ■- 

Apoflolo Santiago , entrou neíle Reyno. Conti- 
ooaraõ depois outras fundações , como a dos 
Conventos de Alenquer , Lisboa , e outros , os . ' 

iSafitòs Fr. Zachari&s , eFr. Gualter, difcipiilos 
sftnados doSanto Padre , e por elle deflinados pá- ^ 

ta o augmemo de fua Ordem no noúb Reyno , 

C onde 
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.onde depois fe formou a fempré Santa ) e illuílre 

Provinda de Portugal. . 
A primei- Nefta Santtíána Província > Mây de outras 

ra Rcco-jiaõ menos Santas , fe inftitulohuma Recoleiçaõi» 
O^Svan- ^ ^"^ augmentando-fe affim em fama de virtudes , 
cia , teve como de Conventos , foy ereéla em Cuílodia no 
principio ^njiQ de j^ii ç quinhentos e felTenta e cinco, e 
cudc°Por-no<^c mil e quinhentos feíTenta e oito inftimidíi 
tugal. Provincia , com o timlo de Santo António de Por» 
§;-^^"'{;tugal , por fkculdade do Miniftro Gerai Fr. Luiz 
a. f. i. Puteo ) e confirmada pelo Santo Pontífice Pio V/. 
Ko de pQ)* hum feu Breve , cuja data em Rpma foy a 
.ir<í8. foy íeis de Agofto do fobredito anno. ' 

íincLa*d- ^^ ^'^Y * P""^*'^ Rccoleiçaõ , que âi 

Santo An- noflà FamiliaObfervantefe vio no Orbe ; ícn» 
Kml vl^ embargo de que o Padre Fr. Joaõ da Trindade di- 
"^ , ga, que a primeira Recoleiçaõ da mencioiiada 
Prw.Je s. Familia foy a da Cuílodia dos Anjos , a qual fun- 
'«y*^»-.'! j /.. dou p Venerável, Fr, Joaõ de la Puebla > no anno 
«*f.iz.fot jg jjjjj^ iquatroçenços e oitenta e nove. Poismui.- 
tos annos antes havia dado principio a ella o Vc- 
Hifi. sent- neravel Padre Fr. Gomes do Porto , na Provia- 
fie. (^rono^ ^j^ de PoTUical 3 a qual.approvou no anno de mil 
jfs. Fran- QuatTO ccutos c cincocnta e deis o ViganoGerai 
tifi.uéPn. da Familia Obfervante 5 o grande Servo de Dcof 
t!/'/Mx^^^"J^^ Quiefdeber, com as feguintcs palavras; 
*«/.!. * L . Mandai 
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tmiat ipfe Vicarius GeneralisiqiMd modus laiú 
nlis ohfervantUflriãioris inSanãa Chriflinaà 
lerabili PatreFratre Gome/to Potitten/i, quon- 
nVicarioProvindali ínchoatus,fervetur ^ &fo^ 
tur-i &c. EftaPrimaaia prova o M. R. P. M, 
Fernando da Soledade , com a fua coíhunada 
diçaõ ) na níencionada Chit>nica , • donde cotv< 
^ dizendo : j^EAa íby a vez primeira » que^ 
>pareceo na Religião Seráfica o ivoAo firiãiO' 
's ob/ervantM j de mais eílreita obfervancia , o 
oal exiíle hoje em todos os Padres-, a que cha^ 
laò Recoletos , Capuchos , ou Reformados. 
Q^s adiante diz,que o referido Padre Fr. Gomes 
Porto fora o primeiro ínftituidor da Obfer- 
cia mais tftreita. E âíihn digo agora , que 
a a mais Reforma ptx>duzida da Obfervante 
nilia diz refpeito pela imitação a eíla , que de 
IS foy Primaz. 

Eaflim lhe dizem refpeito tambem- 
feuita Cuíkxlia dos^ Anjo^i» hòjeProvin- 
; a Reforma do Capucho , ou do Santo Euan- 
K) , a qual começou a apparecer no anno de 
«quinhentos, da qual depois fe formarão a 
nâicia da Piedade no anno de mil e quinheu- 
c dezoito, c a de Si Gabriel no de mil e qui-' 
Dtos e dezanove ^ a da An-abida , que teve feu 

C2 prin- 



principio HQ de mil e quinhentos e quarenta 9 t 
ÍQj intitulada Província no de mil e quinhentos, 
£eÁènta e hum. A mefma attençaõ Ihç devem as 
Santas Províncias , que dimanarão da Refórm» 
4o Capucho , . òu Santo Euangelho 3 como he a 
de S. Jofeph em Gaôella a Nova .5. eleita no anno 
de mil e quinhentos, íeâènta e hum^ a de. S. Joaõ. 
Bautifta em o Reynq de Valença no ânno de mil 
e quinhentos fetenta^ íete j a de S. Gregório em 
Fillppínas no anno de mil e quinhentos oitenta e. 
íeis ) a de S. P^ulo em Caíklla a Velha , anno de 
Qlil e quinhentos noventa e quatro.) a de S, Dio* 
go de México nefta America , atino de mil e qui- 
nhentos noventa e nove a a de.S. Diogo de Anda- 
luzia no de mil e íeis centos, e vinte 3 a da Madre 
de Deos na índia 9 anno de mil e féis centos e^ 
vinte e dous , ( efta defcsende. também da Provín- 
cia de Pormgal ) a de S. Pedro.de Alcântara no^ 
^ey<io de (jj:a][\ádp ) tkopOmil is feiis centos e fef- 
íenta i a d». Sqtçd^dé. em Portugal 9 anno mil e; 
íeis centos e ietent^; e a de $. Pedro de Alcânta- 
ra no Reynp de Nápoles s anno de mil e féis cen- 
tpsefetença^cineo.^ j. ,, « 
. , Nap> dizem menor :refpdto. àquelía Santa 
BecoleíçaÕ. as mais Provindas , appellidadas em 
]faliaRçiformad9S> em FraoçaRecoletass aiSm 

:.-.* como 
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xio as expreíTadas acima faô denominadas em 
fpanha Defcalças , e em Portugal 5 e fuás 
mquiíhs Capuchas ; confiando hoje elle Cor- 
da mais elíreita Obfervancia , fugeito à obe- 
ncia do Miniftro Geral de toda a Religião de 
Prancifco 5 de feflènta e oito Provindas , e 
ICO Cuftodias , como fe vê do primeiro tomo ^ 

imnha Geral Hiíloria dos Rdigiofos Leigos dà: •/ 
dem Seráfica , imprefla em Lisboa no annode 
[ t íetc centos e trinta e dous. Naõ fe devendo 
clmr da mencionada ferie a muy Santa Re- 
ma dos Muito Reverendos Padres Capuchi- 
05 > pois muitos annos depois da dita Recolei* 
3 teve principio a fua Reformada Congregação. 
Deita pois primitiva Recoleiçaõ , de que 
r fingular Promotor o Venerável Padre Fr. Gò- 
» do Porto 5 Vigário Provincial , que foy re- 
idas vezes da Santa Província de Pomigal , em 
í deu principio a taõ Santa obra » que o teve no 
nvento de Santa Chriítína ) e fe augmentou no 
Camota , Atouguia > Infua 5 c outros , dos 
aes fe erigio a Província de Santo António de 
wucal 5 ( e delia fe dividio a da Conceição , no f ?««°i <*5 

V .. /. • \ /• 1* Lisboa 01- 

no de mil e fete centos e cmco ) por íupphcas toReiigio. 
Jorge de Albuquerque , e dos moradores dofosnoAn- 
ifil fahiraõ dcUa fete Religiofos, {^^^Tsilqac 

quaesno BnfiL 
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fundarão á quaes fe aggTCgou Fr. Francifco da Cruz , Relfc 
Cuftodia giofo Leigo da Provinda de Portugal ) c por fea 
A«S. Commiirario o Padre Fr. Belchior de Santa Ca. 
Archivo\u tharina j Pregador infigne , e Cuftodio eleito da 
^rtvincu Cuft(xiia 5 que vinhaõ a fiindar , para o que troú» 
fÀò^^Br*- xe as licenças neceflàrias do Padre Fr. Francifco 
/<'. Gonzaga , e delRey Filippe II. de Hefpanha 9 o 

de Portugal o I. como delias conífa , e fe vê na 
Patente do Padre Geral , que paífou a 13. de 
Março de mil e quinhentos e oitenta e quatro , e 
eíla erecção de Cuftodia com o título de Santo 
António , confirmou no anno de mil e quinhen^- 
tos e oitenta e fete ) com duas Bulias , o Summo 
Pontífice Sixto V. 
jirchmoju No anuo dc mil c quinhentos c oitenta c 

mcfmx. cinco partiraõ da nobiliffima Cidade de Lisboé 
A iz, de eftes oito Veneráveis Padres , e chegarão á Ci- 
meíblo á- ^^^^ r ^"^^õ Villa ) de Olinda em Pernambuco s 
no chsra- aos doze do mez de Abril do fobredito anno. Fo-n 
raoaoBri- ^35 recebidos de todo o Povo com univerlàl 7^ 
plaufo 5 e grandes demonftrações de gofto, por fc - 
verem jà poífuidores dos noífosFradesjdeftinados 
para proveito de fuás almas perpetuamente > pois. 
vinhaõ juntamente a fundar Conventos, cm que- 
permaneceflèm em todo o Brafíl. O primeiro 
p primei- Convento j que nelle teve a nolfa Ordem , fof: 
^*» ^**^- odcfta 
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o déíb Cidade ) que defde o anuo referido de mil vento de 
c quinhentos e oitenta e cinco , ate o prefente noffaOrdê, 
goza o titulo de Noflfa Senhora das Neves. Con- ^"^^j*^'^^" 
tinuaraã-fe outras muitas fundações de Conven- o daCída- 
tos j que fe vem nos principaes Povos defte Efta- dedeOiia. 
do 5 pois naõ ha algum, por pequeno que fejaj 
que naõ defejc ter Convento Capucho ; e aflim 
em pouco mais de fetenta annos fe erigio delles 
a Província de Santo António do Brafil no anno poy eleit* 
de mil e féis centos cincoenta e fete j por Bulia a Cuflodia 
^ Papa Alexandre VIL que começa: ^ ^^of^^-Antot^^^ 
mijj/ioràbus > concedida a vinte e quatro de Ago- do Brafil 
ão do dito anno. «í" . ^"^ 



vincia 



, Dos meimos Conventos com que roy crea- ann. \6yj^ 
da cay Província a de Santo António do Brafil 5 fe 
dividirão os da banda do Sul , de que fe formou a 
Província de Noflà Senhora da Conceição doA^dcNoíTa 
Rio de Janeiro , por authoridade do Senhcr Papa Senhora 
Clemente X. como confía dehumafuaBiiUajç^^oBml 
que começa : Pafioralis officii > fua data em San- h no de 
ta Maria Mayor , aos vinte e cinco de Julho de *^7í« 
núl e féis centos e fetenta e cinco annos , que a- 
ceita do Miniftro Geral Fr.Francifco Maria de 
Cremona , aos dezafeis de Novembro do referir 
■ do anno , fez a eleição de Provincial j e Diffini- 
I à)rcs , e a vinte e nove de Mayo do feguinte an- 
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no foy admíttida a noíla Província pelo Capitulo 
Geral da Ordem , que fe celebrou em Roma em o 
Convento de Araceli. Com que eflas duas Pro- 
víncias Americanas tiveraõ fua origem da de Santo 
António de Pormgal,e efta da intitulada de Portu» 
gal 3 cujos Fundadores foraõ o mefmo Patriarcha 
Seráfico^ e feus Santos dífcípulos , como tenho 
moftrado , naõ fe lhe feguindo pequeno tuífare^ 
que da fua Recoleiçaõ íahiíTem taõ Santas Pro- 
víncias , onde tem brilhado as Letras , ennobreci- 
do as Mitras ) efobremdo refplandecido a Santi- 
dade , pois fe fabe tem ílorecido em todas ellas 
Religiofos de conhecidas virtudes , e fama de Saa» 
tidadcj aquemacompanhaõMartyresgloriofilE- 
mos pelas vidas , e fangue , que derramarão pela 
verdadeira Fé de Jefu (íhriílo. 

Havendo jà expofto a origem das duas Pro- 
víncias BraíilícaS) a própria demonífa^çaõ fe £&> 
guirá agora das mais , que no mefmo Eílado tem 
Conventos, Hofpicios, ou Miflbcs. Todos os 
c "°™hâ^ Rc^Jgio^os de nolia Ordem , que nelle exiílem » 
fe deuaosfaõ Capuchos , c Capuchíuhos , Pormguezcs 
noíTos re-huns, c Eftrangeifos OS outros ; e todos cham» 
de™ orm- ^^^ aífimpelo Capelo pyramídal de que ufaõ, ( e» 
pai . pelo -ceptò os da Província da Piedade j que o tem qua- f 
que ufaõ ^^q ao prefente j ou porque folfedefta forje o. do 
^C' . • que 
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[atufou o Santo Padre 3 ou o fizefíêm huns , c 
atros por divifa da fua Reforma ; e efta parece 
5y a principal caufa , porque fegnndo affirma 
r. Martinho deS.Jofeph , ufou noíTo Seráfico Expofiçaô 
*adre j e feus companheiros , naõ fó de capellos da Regra 
yramidacs , mas também quadrados , conforme ^gj^y^*^' 
10 davaõ os devotos ; e toda efta variedade , diz cap. 6, fri, 
mefmo Author , he procedida de que nos prin- ^• 
ipios da Ordem naõ houve coufa fixa nefta mate- 
ía ; e tomando ao noflb fentido. 

DePoraiguezes 5 alem das duas Províncias, AsProvín- 
a mais dous Conventos , e varias Miílbes no cias de Sâ- 
jraô Para , c Maranhão , os quaes pertenciaõ à e° ConS 
Vovincia de Santo António de Portugal,em cujo çaõdcPor- 
anpoos nomearão alguns Efcritores* aCufto-g^^ ^*™ 
lia do Maranhão ; porém depois que fe dividio no BrafiU 
!a tal Província a outra , que á noíTa imitação fe « . «nuíta» 
ppellida também Província da Conceição , ficou **^**"** 
íb com o Convento do Maranhão , e a outra 
om a do Graõ Para , e allim mefmo fe reparti- 
lõ as Míílbes. Eílas , e os dous Conventos faô 
:nmdos de Religiofos , que vem de Portugal , e 
:aâàdo5 fete annos j fe podem tornar ás fobredi- 
3S Províncias donde vieraõ ; e como a origem 
Ic ambas ellas fica já dita acima , naõ ha aqui 
vais que referir. 

D Ha, 
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A Provin- Ha também nas fobreditas Capitanias da 

cia da Pie- Província da Piedade algumas MiíToês , e dous 
Hoj^ic^o*^ Hofpicios. Eíla Santa Província teve feu princi- 
ciymToens pionas arrayas de Caftella je Portugal , ou a Re- 
do^D^b forma do Capucho , de que ellefahio j e a de S. 
a íua ori- Gabriel » como deixo advertido. Foraõ feus In- 
gem ftituídores os Veneráveis Servos de Deos Fr Joaõ 
de Guadalupe j Sacerdote 5 e Fr. Pedro de Va- 
lença, ouMelgar, Leigo, cftes filhos de habito 
da Província dos Anjos , entaõ CuAodla 5 os 
quaes padecerão immenfos trabalhos pela confer- 
vaçaò 5 e augmento defta fua Reforma j de que 
depois o Pontífice Leaõ X. erigio as duas Provín- 
cias , a da Piedade, a vinte e fete de Julho , em 
virtude de hum feu Breve , paíTado no anno de 
Prev.de s. ^^ ^ quinhcutos e dezafete ; e a de S. Gabriel , 
G*br. 1 . /T. no anno de mil e quinhentos e dezanove. Delias 
Z*^- ^9' tem faliido outras Santas Províncias , e muitos 
Varões illufti*es em Santidade , e valerofiflimos 
Martyres, immenfidade de Confeflbres , de que 
fe achaõ jà Canonizados S. Pedro de Alcântara , 
c S. Pafchoal Baylaõ;e Beatificados os féis Marty- 
res dojapaõ, e S. Joaõ do Prado, martyrizado 
cm Marrocos , anno de mil e féis centos e trinta c 
hum. 
A inftitui- . Finalmente os Reverendos Padres Capuchi* 

ÇaôdosCa- nhoS 
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; tem no Brafil nove Miflbês , e deus Hoípi- puchinhos 
: outro tiveraõ nefta Cidade do Rio de Janei- confirma- 
em que exiftiraõ por efpaço de quarenta an- de^° y"?? 
, até que por defconfianças Reaes , a que pa- Miflbense 
deraõ alguns dos taes Padres baftantes moti- ^o^pi«°*' 
como exprefla o Padre Santa Maria , Ago»- Brafil.^ 
o Defcalço , por ordem também Real foraõ samuan» 
dados retirar os da naçaõ Franceza ,qual eraõ MarUM 
ue afiiítiaõ no dito Hofpicio, ( hoje Palácio ^«^ lo-M 
Illuftriílimos Bifpos da mefma Cidade ) mas '^* 
ize Cafas mencionadas occupaõ os mefmos 
es de naçaõ Italiana. TiveraÕ todos os defta 
1^ Capuchinha feu principio no Venerável 
o de Deos Fr.Mattheus de Bacia , Fr. Luiz de 
naiia 9 Sacerdotes , e Fr. Rafael do Fofam- 
o 5 Religíofo Leigo , todos três filhos da 
lObfervante Família , no Convento de Mon- aren. c^- 
dco, em a Marca de Ancona. Efta Congre- »•«'* *i«f 
õ fe augmentou muito com o patrocínio da ^^.'^ ^^*J" 
iicza de Camarino para com o Papa Clemen- j. èap. z. 
íl. o qual confirmou efta iníHmiçaõ dos Ca--^*'- "í* 
inhos por huma Bulia ) que principia: Cle- 
r Pa/fa. Foy fua data em Viterbo , a três de 
> de mil e quinhentos e vinte e oito. 
Alcançarão também da Sè Apoftolica a ifen- 
ja obediência á Obfervancia ( alCm como a 
D 2 mefma 



^^ 



Hota. 
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mefma Família Obfervante , da mefma havia iro. 
petrado efta graça , para o naõ eftar á dos Padres 
Clauftraes ) com que tem Prelado Superior , iiv 
dependente do da Obfervancia , donde tiveraõ ' 
fua origem. Efta Santa Congregação fe vê no 
tempo prefente illuftrada com hum Santo Cano- 
nizado , que he S. Félix de Cantalicio , de pro- 
fiííàõ Leigo , e com outros dous Beatificados , S. 
Fidei 3 Sacerdote , e Mart)'r , e S. Serafino de 
Monte Granario , Religiofo Leigo , aos quacs 
fazem companhia outros muitos , e muy precla- 
ros Rcligiofos em virtudes , e Santidade. 

Deftes Religiofos , e de todos os mais 
que de nofla Sagrada Ordem no Brafil temos do- 
micilios 5 efta foy a origem , e principio que x> 
veraõ ; e eftes faõ os filhos de S. Francifco , que 
até agora no mefmo Eftado permanecem para 
bem das almas de feus habitadores , como melhor 
fe colhera nodifcurfo defta obra ; e quando fc 
lhes naõ feguiraõ taõ repetidos benefícios , ba* 
ftarà faber , que por amor defta , e das mais Rfr 
ligiões 5 conferva Deos a todo o Mundo 9 -'g^'" 
tem acabado de todo com os peccadores^^^ 
o diíTe Chrifto à fua amada , e qucridr 
Seráfica Doutora Santa There^deV "^ 
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iS»4r (5»K> (3»4r <5i«o ^K> <5i«'#o (t*K> (&»«sr <a»«ô n5»#o «o 

CAPITULO IV. 

Gloriofos triunfos , que na conquifla efjfnriiual 

da America alcançarão da Idolatria ospro- 

fejjores da Regra Seráfica, 

GOm grandes acciamações , e feftas rccebiaÕ ' 
os Romanos a feus Capitães ) quando vol- 
tava© com vitoria das guerras , a que ha- 
viaô fido enviados ; porém que vitorias ha^ue fe 
igualem ás que tem alcançado os pobres Religio> 
{os de S. Francifco em tantas , e taõ dilatadas 
Províncias da America, a quem haõ trazido à 
Fè ; pelo que a mayor parte dos Eícritores > que 
chegarão a efcrever deÂa quarta parte do Mundoy 
narraÕ grandes elogios de taõ infignes Capitães y 
celebrando fuás heróicas emprezas,e os glorioíbs 
triunfos 5 que tem confeguido do Príncipe das 
uevas 3 tirando por defpojos a tanta immenfida- 
de de almas para Deos , que fó o mefmo Senhor 
as poderá cabalmente numerar ; pois logo que os 
filhos do Serafim humanado começarão fua pre- 
gação , acreditando-a com exemplos , e maravi- 
Ihsús , fe vio a poderoía maõ de Deos em a mu- 
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dança dos corações idolatras » e foraõ tantos os 

que receberão o Bautifmo , como fe pode ver dos 

^'f'- /"■• Authores, que aqui cito ; porém como fuás Hifto- 

das índias. • i_ j j i 

GoHiAg* ^^^ comprehendem grandes volumes , e poucos 
de Or,g. .os tem 5 e menos os lem , defcreverey em fum- 
Battiir^ ma pa.rte do que elles efcreveraõ por extenfo , pa- 
Moies, ra que com mais fiicilidade poíTaõ os ouriofos ver 
chro» da a grandiílima utilidade j que refulta deftes Seraíi- 
J^j.' ' cos , e Apoftolicos Religiofos a toda a America j 
Herrera c reudaõ a Dcos as graças por fuás maravilhofas 

uiivart 60- Grandes faô as que no Brafil fe tem admi- 

met liv. í. rado na fingular conyerfaõ de almas , que nelle 
/v!^ 'Z ^^ alcançado os noííos Religiofos , pois dos qua- 
Fr. Franc. tro primeiros Miflionarios defte Èftado , que affi- 
siud4de ^^^^ ^^ Capitania de Porto Seguro, primeira 
f. m chr. Colónia dos Portuguezes , fe affirma , que con- 
^/»r*f.</í verterão muitos índios à noflà Santa Fé. Omeí> 
jJrie Car- ™° fizcraõ outros da mefma Ordem nas Capita- 
dtf.tom.-^. nías de S. VicentCjEfpirito Santo , e Maranhão; 
^gioi. L»- ^ tantas foraõ as almas , que ganharão para o re- 
chégAs, banho de Chrifto neftas , e nas mais Capitanias, 
Triumph. qug Jos Primitivos Padres da nolfa fundação Bra- 
krei^ "' ^^^^ ainda houve tal , que chegou a bautizar a 
cnCm. i. 5. mais de dous mil índios , vindo elles a eíhs terras 
capitHháti. ^gpQÍs (Je oitenta e quatro para oitenta e cinco an- 
tu!cSr.d«' nos, 
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nos, que fe haviaÕ defcuberto, e terem-fe jà í. Fr^cif- 
fundado alguns Conventos de outras Ordens; mas ">^- ^: 

./i P • . • j 1 • /• Chrcnic. pe- 

rno me nao admira , porque ainda hoje em noí- ™„^ jj, 

fos dias vemos a muitos índios convertidos à Fé CufiediaJ» 

pelos noflbs , e alguns delles por filhos de minha fj^^^jj^.^^' 

Santa Província , pòis eftes , depois que ElRey D, no uirchiv» 

Pedro de faudofa memoria , mandou retirar aos ''" co»-v-de 

Capuchinhos Francezes , prohibindo-lhe o pode- deLhlla^ 

rem aíiiíhr em fuás Conquiftas , tomando por e outros. 

ordem do mefmo Monarcha o cuidado das Alde- Manda El. 

as , que elles doutrinavaõ neftaDiocefi do Rio de ^^^J?'^^' 

Janeiro, nao 10 tratao de manter na te aosin-puifâr do 

dios , que nellas ajuntarão aquelles Religiofos , ^rafii os 

mas levados do zelo de converterem aos que exi- nhM Fraíi- 

ftem altos delia > tem entrado muitas vezes , e ao cexes^e to- 

preíènte entraõ pelas vaftas Regiões do Certaõ j "^"j*^"].**^' 

"^ j 1 íj X T-. ' • • j j do de luas 

onde tem reduzido a Fe muitos » tirando-os da* Miffocns 
qudlas em que viviaõ como feras 3 a viverem em aos noflb» 
as Aldeãs , e fe bautízarem com grande confola- ^^^^ °'^ 
çaõ fua 5 c dos feus fervorofos Operários. 

Foy humdelles o Padre Pregador Fr. An- Fr. Anm- 
tomo da Piedade 5 namral de Monçaõ , bem co- "ioda Pie- 
nheddo pelos cargos , que teve na Província , de verte a ^' 
Guardião , Diffinidor , Vifitador , e Prefidente muitos in- 
de hum Capitulo, e fete annos Superior Miflio-^*°^°j°^;^ 
nario da Aldeã de Santo António dos Garulhos eo meímo 

nos 
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Reyihoa- noscatnpos dos Goytacazes.Defta fahiojno anno 
gradcce. de mil e fete centos e dous , e entrando pelo Cer- 
taõ, depois de muitas jornadas, e grandes fadi- 
gas, lhe deparou Deos grande numero de índios , 
os quaes permittio o mefmo Senhor , que naõ o 
moleftaflèm , mas que benevolamente ouviflèm 
o bem de fuás almas , que lhes enfinava ; e redu- 
zida por feus confelhos parte delles , o acompa- 
nharão logo para a mefma Aldeã , de que o Pa- 
dre havia íahido. Dalli a cinco mezes tornou a fa- 
zer fegunda jornada até certa paragem do mefmo 
CertaÕ, deftinada pelos que haviaõ ficado, já 
com licença fua,para haverem de colher os man- 
timentos , que tinhaõ plantado , o que executa» 
do , vieraõ a fazer companhia aos mais , onde in- 
ftruidos em os dogmas Catholicos , receberão a 
íèu tempo o Santo Bautifmo. 

Poucos tempos fe haviaõ paífado depois da 
colheita deftas almas , quando permittindo-o 
Deos , deu huma doença na Aldeã , de que mor- 
rerão baftantes índios , aflim dos que nella havia, 
como dos novamente convertidos , dos quaes os 
que ficaraõ/uggeridos , como fe deve entender, 
pel j Pay de mentiras , comprehenderaõ virlhes 
aquelle damno por fe haverem feito Chriíbõs , c 
áílim defertando , feguiraõ fua derrota , entra^ 

nhando-fe 
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Dhandofc pelo Certaõ. Foy em fea reguimentô 
D dito Padre ) e alcançandoos depois de largas 
íoraadas, os advertío do engano., e novamente 
)s conduzio para o paílo da Igteja ; e confiando 
íflas coufas ao Senhor Rey D. Pedro n. efcreveo 
xd&s. Religiofo huma carta gratulatqría , acom- 
xmfaada de huma grande eímola ) quefezámeí^ 
na Âidea » provendo^ de muitas coufas neceílà* 
ias para o culto EMvino j e adorno da fua Igreja. 

No anno de mil e fete centos e dezafeis , O P- F«» 
indo Superior da mefina Aldeã o Padre Confeflbr síSLio 
i«V. Miguel de Santo António , taõ perito na lin- entra no 
nia dos Garulhos ) que com o mefmo nome o ^"""^ » « 

> ,,.• - ^ 1 , y. colhe A:o- 

ippeuidavao ; era natural dos meimos campos piofofnuo 
joytacazeS) dos quaes partío no fobredito anno ^<: ^^^ 
)ani o Certaõ a diligenciar pai^ o grémio dalgreja ^1^^ 
t alguns de feus naturaes. Naõ me detenho em 
efeiir os trabalhos , e perigos , que em feme- 
baptes emprezas fe padecem , porque todas fe 
bõ por bem empregadas , quando fe chega a al- 
ançar o que fe pertende , affim como fe reconhe- 
:eo nefte Padre , que reítimido á Aldeã , naõ os 
referia, e fó fe gloriava dos índios , que trouxe- 
a, para que inílraindoios na Fé, recebelTèm 5 
H)mo com eâeito receberão, o Santo Bsoitífino. 
£íb exercício de eníinar 9 doutrinar , e con* 

E feííar 
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feâar aos deík naçaõ , fby quafi fempre o empret 

go dos ánnos )que viveo na Religião ; e para efte 

miniílerio fçmprç era companheiro dos^Superio- 

res déíla Aklea. / ' , ; 

o P. Fr. • Com igual valor, e naõ m^nor zelo íct a 

António mefma entrada ao Certaõ o Padre Confeflbr Fr, 

fentaçS*^^ Antonio da Apprefentaçaõ , natuná' da terra da 

no anno de Feira j ao qual a Provinda tem occupado em alt 

171^. en-g^jjjj2s Prelazias» e na de Superior deftaMtflà5 

da vel no onze annos^ No de mil e fete centos e vinte e féis 

Ccrtam , executou a primeira viagem > de que naõ colheo 

M a*mS- "f^s ^^^'^ » ^^^ ^ ^ ^^" defcjo >.e trabalhos , que 
tbs índios > tolerou por eíb caufa , porque depois de algum 
coiiverte , njgzes de Certaõ , vendo naõ encontrava Gentio, 

ebautizaa. . . , , 

alguns. íe retirou com novos mtentos de voltar em occ%> 
fiaõ, queentendeflèiieriamsúsiiiicuora. 

í Ânimou-o grandemente para á fegunda.eo- 
trada , que fez^ no anno de -mil e fete centos e vin- 
te e fete i o ordenarlhe o Padre Provincial 9: ítmé 
ciDtaõ era ( e hoje DiíÇnidor Geral de toda a Of» 
dem, e'6primeiro,'(íjue:.ofoy das Províncias da 
America ) Fr. Fernando de Santo Antonio , que 
com brevidade cominuaí& taõ fanta empreza , :0 
que logo executou ; e diTcòrréndo pelo. Certaõ» 
cncotiQrjQu de Gentios f que fediz ferem de huma 
oaçaôt» ^ que chamap Coroados ) grandi^Smonu* 
.. =.: mero 
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>, conforme mo certifica o dito Padre por 
i carta fua , que me efcreveo da Capitania 
fpirito Santo , e diz aflim : Duas vezes en- 
10 Certam , e nelJe conquiftey hum Reyno d^ 
ta e duas Aldeãs de Bárbaros Gentios ^ com 
texto de podernelle entrarnefte habito totiesy 
esyca muitos hautiz,ey , que feneceram nàntíf' 
llieA Entre eftes Gentios levantou Cruzes, 
ebrou o Santo Sacrifício da Miífa , e havendo- 
tequizado , prometteraõ receber a Fé , e vi- 
dara ferem admittidoS) e iníbiiidos nelia , de- 
que recolheflèm fuás plantas , com condição 
aõhabharem na Âldea de S. António , mas fim 
mtra parlem, que fe lhe deíHnaria > na qual 
queacfaaflbn algum mcantimeQto,'accpipa- 
aõ ao Padre vinte e cinco índios vpára a be* 
iarem yc plantarem. 

joioí taõ feliz fuccefiíb fe recolheo o Superior 
lea, da qual fazendo avifo ao Padre Provincial 
le fica dito « tratou logo o Prdadb dê pedir ao 
ernador defia Capitania Luiz Vahia , para aK^ 
icia dos ditos índios j e dos mais , que' fe efpé^ 
> em a margem do no da Pomba , huma leu 
le terra porctfmaria : concedeô-lha , e nella 
lõ fuás Roças , os que haviaõ acompanhado 
illionario) os quaes inífa^údos em a Doutrina 

E 2 Chrifíãa 
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Chriilãa) foraÕ admittidos ao grémio da Igreja. 
Chegado o tempo de virem os mais > enviou o Pa- 
dre a alguns deftes novos convertidos com hum 
preto, chamado Miguel Cotídiano a interprete 
dos Padres , eefcravo da Aldeã , para que guiaC- 
íem aos que fe efperavaõ , e os conduziflem ao 
lugar deftinado. 
Kaô fe Naõ fuccedeo porém como fe entendia, por 

***"^^ rJm- ^^^'^^o ^ Bárbaros , induzidos de outros índios a» 
de numero poibtas da Fé, OS fizeraõ faltar ao promettido, e & 
de almas, ^^em nafua idolatria , ate .que Nolfo Senhor fc- 
^^!^^^^ ,ÍzCcrvláodax\hc efficazes auxiUos , com que abn^ 
queroube-.çemafuaSantaLêy , como prometteraõ. Retir 
""v"^**^' raraõ-fe os menfageiros , naõ fem lucro, poflo 

tarnuns " • j j /•• i 

índios a- quc pouco , porque ainda trouxeram a dezafeis al- 
poftatas. jjias, que depois felavacaõnai fome Bautifmal,è 
eftaõ até ao prefente em a: dita Mifiàô exercendo 
PS aélos de verdadeiros ChriAãos , onde os deixa- 
^osse também de referir aqui, o que farey noCap^ 
j.i. áçercá de outras Miilbens ,e converfoes obrar 
i)as pelos mais.Religiofos das Províncias , de que 
£z mençaõ no Capitulo paíTado , que para eâèito 
4e converterem aos Gentios á Fé, e manterem 
iieila aos que atem recebido., eíbõ metidos por 
cíTes Certoensvdiftancia de muitas legoas de povoa- 
do | porque h4 Aldeãs > que eílaõ diítantes delle 

du- 
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dàzentas legoas , e em todas ellas expoftos a va- 
rias inclemências» que muitos experimentaô, e to- 
dos grandes trabalhos. 

Porém 5 ainda que do Brafil aqui fiz paufa 5 Covertem 
he para dcfcrever alguma coufa também do muito os Frades 
que obrarão outros Varoens finalados em outras ^em :dmas 
terras da America , as índias Occidentaes , onde fem conto 
íbraõ tam grandes as vitorias , que confeguiraõ'V'P'"^í<^** 
os Frades Menores da idolatria, que caufa efpan- indmiadas 
10 9 e admiração ; e aquém naõ caufará admira- índias Oo 
çaõ vendo, que quatro Religiofos , dous Sacer- "*^*^"^*'* 
doces ^c dous Leigos , converterão dez milhoens 
de índios.' Quantos converteriaõ aquelles três in- 
fignes Religiofos Flamengos , dous Sacerdotes , e 
grandes leoádos , quando o terceiro , que era de 
pcoíèí&õ Leigo , por n(Hne Fr. Pedro de Gante, 
trabalhou tanto na converfaõ da America, que bau> 
tízou mais de duzentos mil índios por fuás mãos , 
chegando a haver dia , em que adminiíh-ou cúe 
Sacramento a mais de quatorze mil:quebrou mui- 
tos ídolos, deífaruio feus Templos, e edificou mais 
•ét cem Igrejas , em que fe déflè culto ao verda- 
deiro Deo6 , do qual pregava a Fé a efta gente , 
como hum Apoftolo. Também os cnfinou em to- 
das as Artes liberaes , e mecânicas , para que po^ 
deflèm viver, como fecoíhima nas Republicas 

da ■ 
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da Europa. Inílitutio tx>da8 as Confrarias, que ha 
na Nova Hefpanha. AVifta do que com muy grão- 
de motivo , e jufta caufa fe admirava o Padre Ft 
Métrtjroi. Artur de Monafterio acerca defla converfaõ tam 
^iret X. liunficrofa , dizendo : Quero que entendas , e ad- 
virtas comigo os grandes milagres , que obrou a Dif 
vina Providencia ainda por mãos de Frades Leh- 
gos denqffaOrdem i em a converfaõ dos Infiéis ^ 
principalmente nas índias yoffim Oriental > como 
Occidental. 

Na Província de Gualeic , em a Florida, o 
Padre Fr. Braz Rodrigues, e o Irmaõ Fr. António 
de Badajoz, Religiofo Leigo, pregarão a Fé, con- 
verterão ainnumeraveis índios, e dando-fe a maõ ^ 
com os Padres Fr. Miguei de Aunon, Fr. Pedro 
de Gorpa , c Fr. Pedro Velafco , Sacerdotes , re- 
duzirão em tempo de dous annos á luz do Euanr 
gelho, aos que eílavaõ cegos em a Idolatria, par 
dccendo inexplicáveis trabalhos em domar ííu 
barbara fereza. O P. Fr. Mathias de Cantanhcda, 
fem embargo <le grandes contradiçoens , e trabv 
lhos , converteo com fua pregação a doze mil lit 
ídios Mexicanos , e Chichimecos. O Padre Fr^^ 
fonfo Velafques entrou pelas dilatadas prayasdo 
rio da Prata, cuja vida era ainda brutal, e fe comiaõ 
huns aos outros. Nefta brava mata principiou % 

cul- 
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cnlôvar , animado de feu ardente zelo , e favore- 
cido de Deos, que lhe concedeo o dom de línguas, 
c defde logo pode pregar a Doutrina a cada naçaõ 
cm a fua, como fe folTe feu natural ; arruinou feus 
(dolos ) amanfou fua fereza ) fez que fe amaíTem 
huns aos outros, extirpou feus abomináveis erros, 
efpecialmente o de comerem carne humana; redu- 
ziosa vida politica , e os fez fazer grandes Povoa: 
çoens , cm que erieiraõ Igrejas com Imagens Sa: 
gradas , a que deílem culto. Induílriou-os para la*?^ 
yrarem as terras , e outras artes ,.e applicaçoens de 
biuna bem ordenada Republica, e reduzio a tantos 
I0ÍÍCÍS9 que fenaõ poderão numerar os que cathe* 
qtdzQU 9 e lavou nas aguas do Bautifmo. 
. : O Padre Fr. António de Artiaga , namral 
dsraieíma America , aggregou ao grémio da Igre- 
ja as naçoens dos Firas , Cenequis , e a dos Man- 
fosy gente ferociílima , e a todos reduzio á vida 
Quiâãa , politica , e obediente. Em Zacatecas» 
olnnaõFr. Jacintho de S. Francifco converteo in- 
someraveis almas no difcurfo de féis annos,que 
Ibe pregou a Fé. Tantas reduzio o infigniflimo 
Apmoio da America S.Francifco Solano no Peru> 
qne de huma fó vez converteo a mais de nove mil, 
como coníb de fua admirável vida. E tantas fo^Defde o 
laô as converfoens , que fizeraõ osnoflos Reli-; J^^° *^^ 

gÍ0-iy3i.ha(- 
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viaõbauti- gíofos nas chamadas índias , que fomente defde 
noflfos^Re-O ^^"° dc mil c quatro centos e noventa e dous > 
ligiofos até o de mil e quinhentos e trinta e hum, haviaõ 
57- ™'^^ convertido trinta c fete milhoens de ahnas , derru- 
mas. bado quinhentos Templos )e Pagodes, desfeito» 
e quebrado mais de vinte mil ídolos. 

Mas porque poderá a alguém parecer imi> 
poffivel o terfe confeguido pelos Frades defla O» 
dem tanta converfaô de almas em o difcuríb de 
trinta enoveannos, regule pelo quefefeguea 
verdade do que fe tem dito. Em huma carta , que 
cfcreveo o grande Servo de Deos Fr, Martinho dé 
Valença ao CommiiTario Geral danofla Ordem, 
em 12. de Julho de 153 1. diz, que fallando com 
toda a verckde , e na5 com exaggeraçaõ hiper- 
bólica , havia elle, e feus doze Companheiros até 
aquelle dia bautizado mais de cem vezes cem mil 
índios. Daça refere , que houve dia, em que hum 
deíles doze Apoílolos bautizou por fuás máos mais 
de quinze mil , outros por vezes trezentos mil. O 
Capitão Pedro de Queirós em hum Memorial, que 
deu a ElRey Filippe III. expõem , que de hua Cà* 
dade, e fua Comarca foraõ bautizados pelos ditos 
Frades féis milhoens de índios ; e que fô no Rey- , 
no de México houve hum , que bautizou fete mi- 
lhoens , e outros quatorze , como fe declara no 

fe- 

1 



i 
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fêg^tido Livro da t.part. das Cbron, da Prov, de 
S.Gabr, que no intróito defte Capitulo deixo 
apontado. 

Eílas ) e outras muitas converfões obrou 
Deos y e ainda eílá obrando em toda a America ' 
por maõs dos Religiofos deíla Ordem ; e pelas 
que obrava o Apoftolico Varaõ Fr. Martinho de 
Valença , confideradas pelo erudito , e piedofo 
P. Fr. Lourenço Surio > que exclamou dizendo, 
haver fido Providencia Divina , que no tempo 
em que hum Maitim ( Luthero he o de que fàlla) 
pervertia com os dogmas de fuás herefias multi- 
dão de áhnas em Alemanha , neíTe mefmo tempo 
outro Martim ( he o de Valença ) convertia à noí^ 
fa Sanca Fé outra mayor multidão de almas nas 
índias Occídentaes, com Santa vida, e obras 
nubgrofas. Eílas faõ em parte as façanhas , e vi- 
torias 9 que contra Satanás alcançarão os filhos 
do Sagrado Alferes de Chriílo na America , en^ 
liquecendo-fe em ferviços de Deos , e fua Igreja; 
c o referido bafte para conhecerfe a grandeza de 
taõ admiráveis Obreiros neíla grandiflima feara 
doScnhor. 



CAPI- 
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CAPITULO V. 

CftentaçaÔ com que brilha a America ; eperfe^i» 
çaôdefeusnaturaes. 

Singuiari- T_T E a Amcrica admirada por deliciofo Pa- 
dadesdaA- JJ—J^ raifo do Obc 5 cujos valles cfpàçofos, 
tonto" m ' vcftidos de efineraldas com a miúda herva 

feu terre-recreaÕaviíla) e daÕ pado abundante a gado in* 
J^*^ç°™° numerável ; cujos campos fecundiflimos alimen- 
faudavel taõ com fartura os Povos j efmakados com di* 
clima. verfas flores , prateados arroyos , e caudalofo» 
-rios ; cuja amenidade naõ admitte emulação com 
os celebrados jarctíns de Chypre ; cujos montes > 
•e matas alegrão a viíla com arvores fi-ondoflflimas 
de Reaes páos Campexes , Balíamos , Brafil> 
Cuypaibas , Cedros > e outros de igual eítima s c 
.t> gofto com férteis colheitas de diverfidade de fru- 
tas; cujo clima com frefcos , e faudaveis vemos 
joâècece aprafível eíbncia a Eílrangeiros ) eNa^ 
mraes , defmentíndo as fàlfas opiniões de que t 
Tórrida Zona era inhabitavel. 
Preoíofo» Eftc Paraifo > ou copia > que retrata ao vi* 

íwB^uefe^^ 9$ primores dellcj tanto abunda emthefou- 

fazdcto- - tOBt 
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38 , que pôde juAamente levantarfe com o nome das as na- 
: Eiario univerfal do Mundo; tanto he opulen- Ç°<^°»«P- 
► em riquezas ! He huma maflâ de preciofos me- ^^^^^ * 
es ; fuás entranhas eílaÕ cheas de diamantes , 
ineraldas , e de pedras de exceífivo valor , e 
"Cço; a corrente dos rios quaíi he de prata 9 e 
; graõs de ouro , que envoltos em fuás áreas, pa- 
io tributo aos mares > o qual também produz 
*rolas em numero , e grandeza admiráveis : os 
sros em feus feyos ) copiofíífimos mineraes , 
Hicebem repartidos em fecundas veas , até bro- 
ir .penachos de ouro para adornar fuás cabeças : 
B& ptrata» azougue ) efianho ) cobre, ferro; e 
ara qiie fe diga em pouco os grandes haveres 
Mnquefeofienta, e fe faz appetecida de todos 
%a Regiaõ, me parece fuíficientemente íêeti- 
ndeià com defcrever hum Templo , e algumas Templo 
oiiíàs fuisulares , que havia na Imperial de Cu^ admirável 
9 > pouco antes de leu delcobnmento. doravaõao 

- . Era eAe Templo, como refere Garcilaço, Soi o« la- 
outros Authores , hum edifício íàmofo , e ca- ' 
iciffimo, dedicado ao Sol. Eftavacubertotodo^**"»'» 
Irgl^flbs taboões de ouro ; coroava-o huma Efia- , ç", ^ 
iB i^igantada do Sol, toda moclifa de ouro » ciiieAiiv,^, 
e immenfo pezo , que occupava todo o frontif- ^' '* 
icio 9 e eraõ íêu adorno innumeraveis pedras 

F2 pre- . !. 
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preciofiflPmas de valor ineftimavel. A cornija j 
que por fóra cingia todo o Templo, era de ouro» 
e de huma vara de largo. AUi em varias divifoes 
havia apofento de ouro para o arco íris , quartéis 
de ouro para a habitação dos Sacerdotes , quadras 
para a Lua , e para as Eftrellas , guarnecidas por 
todas as partes com pranchas de prata. Nosjãff 
dins os Incas ( eraõ os Emperadores ) eílavaõ de 
vulto da mefma eftatura , e apparencia que os ria- 
turaes , fabricados de ouro ; do meímo eraô 
quadros , tanques , fontes , hervas , flores , plan- 
tas 5 e at-vores. Achavaõ-fe feixes cheos de graã 
contrafeito, por fer de ouro, rimas de lenha 9 
' enxadas , caldeirões , vafos vários ,* e tudo o 
mais neceflàrio para o ferviço do Templo , era da 
mefma matéria. 

Do mefmo modo era a cafa das virgens 9 

que diziaõ eraõ mulheres do Sol > poreftarem f»- 

períticiofamente confagradas a eftc Planeta; co 

mefmo fe achava em outros Templos de menor 

grandeza, repartidos em diverfas Provindas do 

O Palácio Peru. O principal Palácio dos Incas naõ unha tra- 

doslnws vadas as pedras com argamaíTa , mas fim com ou- 

pedras tta-'^ derretido. Quafi excede a admiração aquella 

vadas éom grande cadeya , que mandou fabricar o Inca Gu»- 

J^Q^°fwc»v/í5 para celebrar o nafcimento de feu filho 

«acava , Ubafcaty 
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afear , para que fe fizeffe em feu fefte jo huma mandou do 
iça ; eraõ os fuzis da groflura do pulfo de hum meimo fa- 
ço ) tinha de comprido fete centos palmos , e cadeyalS- 
:ndendo-fe por dous lados , occupava toda a traordina- 
ça de Cuzco ; c fendo tanto o ouro , que pa- ^^^' 
^Aentaçãõ expunha aos olhos a vaidade dos 
iperadores, quanto feria o que eihva reparti- 
entre os mais habitadores de toda a America? 

Cobiçofos deftes thefouros , que Deos con- ^5 ^^^^i^ 
leo aos Americanos 5 entrarão os novos Con- riquezas 
fiadores das índias para tirar-lhos , fazendo ^^ A™*"" 

X í- ""• j /^t- • ca fao can- 

as tao execrandas, e impróprias do nome Chri- fa da per. 

i 5 que o naÕ pareciaõ ; pois por eíla caufa , e Jeguiçaá 

e quererem cativar aos que Deos criou livres , turaes! ^ 

diaõ o decoro aos Sagrados Templos > ultra- 

aõ com palavras ) e obras aos Religiofos, 

nbavaõ das excommunhões, e fem terem mais 

ita da que haviaõ de dar ao reé^o Juiz de noâàs 

ias 9 e vidas , eílas tiravaõ a milhares de In- 

s 9 e em tudo o mais crefciaõ as oíFenfas con--^ 

o mefmo Senhor > que lhes havia defcuberto 

i grandiofa terra, por tantos feculos incógnita. 

s para que faõ admirações , fe ainda hoje ve- 

• fe pratica quafí o mefmo ; e poriílb faltando 

A-Deos hum feu fiel Servo , e Religiofo de nu- 

iProvincia > no tempo em que fedefçobriraõ 

as 



n%> 



4^ PrimaxJa Sera/ica 

Fr. Chríft. as Minas em o BrafiU exclamou dizendo : A* meu 

daConcei- J^gos , com ouro fios ouereis cafiigarl Com ouro ttos 

^^.''^^^ífrm cajiigar ! E quando Fr. Chriftovaõ dá 

caágo do Conceição (era o fcu nome) repetia iAo, era 

Brafii , o com os olhos banhados em lagrimas, chorando 

inento 'de ^^ pcrfcguições do mcímo Eílado , á imitação de 

fiiasMinas. noflo Divino Meftre ) que também lamentou as 

deJeruTalem. Muitas coufas havia aqui que dizer 

fobre as palavras do noílb virtuofo Religiofo Lei. 

go ; porém , como todos o fabemos pelo que csk 

da dia experimentamos a e ientímos ) paflèmos 

ao noíTo ponto. 

£ntra5 os Entravaõ os Caftelhanos ) melhor diâèra 

primeiros tyrannos j nos Povos dos índios quando edavaõ 

dores^^das"^^^^ foccgados j e por lhe tirarem o ouro, lhe 

índias def-tiravaõ também as vidas. Era valentia entre ellet 

ttuindo a partia ^ huma cutilada pelo meyo a hum índio: 

feus habi- » -u-r j*^/i«j • i 

tadores cõ- cra acçao briola , e de goíto tirar dos peitos dai 
inexpUca- mlys aos filhinhos , e (bndo com elles pelas pe> 
nisw *^'*"'^'^ ' ft^f-líic faltar os miolos fòrardas cabeças: 
o Bi/po irjulgavaõ fer aélo meritório enfbrcallos de treze 
^j^Af^^em treze , em louvor de Chrifto , e de feus doa 
^iH-Jifai í Apoftolos 5 ( que aflim o diziaõ elles ) e depois» 
jHdi4s. pondo fogo debaixo, queimar aos que eíbvaõ 
pendentes nas grandes fòrcas , que para ifto íbi>* 
mavaõ. Por eíte$ , e outro» atrozes exceflbs fuo>: 

cedeo 
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ccdeo em o anno de mil è quinhentos e onze » na Hftm-íé Js 
nhade Cuba , que o grande Cacique Hatucy , fa* Previne, d* 
fcendo» queíeavifimíavaõosCaftelhanos, co^^aí^jemiitu 
TOCOU a feus VaflalloS) expoz-lhe as tyranniasP^^m/ 
com que eftes tratarão aos Caciques de Hayti , e '*"• *• '^f' 
que as mefmas ufariaõ com elles , por tirar-lhe o 
DeoS) que elles adoravaõ j que era o ouro; e apon- 
tando para muito , que junto de ú tinha ) mandour 
íc fêâejaíTe com danças, para ver fe por efle meyo ^ 
4hes impedia a morte ; j^ com tanto exceíTo dan*^ 
^araõ ) que de cançados cahiraõ , e depois por 
fim lançarão o ouro em hum rio ; porque 9 di- 
ziaõ/e guardamos a eí^ Deos dos Chriíhõs para 
r rar-no-lo , nos haõ de tirar as vidas. E ainda que 
com medo fugio , veyo a cahir-lhe nas maõs , nas 
quaes acabou mÚeravelmente , e todos os feus 
parentes ; e eAando o dito Cacique no páo , em 
que havia de fer queimado vivo , e já com a lenha 
debaixo dos pés 9 chegou-íèa elle hum Religiofo 
noílb 5 e depois de lhe haver propoftoa Fe de Jefa 
Chriílo,em que devia morrer^orque naõ perdeíiè 
cdm a vida temporal o gozo da eterna no Ceo, fez 
Hatiiey fobre iílo reflexão >e depois perguntou 
ao Religiofo/e hiaõ também ChriAaõs ao Ceo ; e 
como lhe diâèflè , que fó os que o eraõ verdadei^ 
vos } lá hiaõ 3 replicou entaõ o mifer^vel : Se ijf» 

be . 
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he affim , Padre , eu me quero hir ao ínfimo > po^ 
naÕ ver no Ceo taÕ cruel gente. 

Juftamente chamava efte miferavel Caci> 
que cruel gente a huns homens taõ deshumanos^ 
que defmentindo feu próprio fer, pareciaõ fcr-; 
Hifl. Gersi pentes infernaes. Tal como eftas Ic moftrou o ' 
de/Hd.i,p. primeiro Prefidente de México , o qual entrando 
ÍM.èi. ^^^ ^^"^ Soldados no Reyno de Mechoachan , ía^ 
hio a recebello ElRey Francifco com folemoe 
prociíTaõ ; tratou-o com exquiâtos regalos , &% 
lhe grandiofos ferviços ; c o que teve de reconw 
penfa , foy o tirar-lhe a vida com terríveis tromeit 
tos , porque era muito rico. PaíTou adiante a fua 
maldade ) . porque levado de fua diabólica cobiças 
fez o mefmo a outros muitos Caciques deite Reyi 
no ) e a mais de oito centos Povos de >^ifco > .« 
alguns, que occupavaõ fete legoas de povoação. 
Outro Vifitador , e femelhantc Tyranno 
aos paífados , naõ fó roubou aos índios $ mal 
também os vendeo como cativos ; e por efta íoc» 
ma eíle , e outros feus imitadores deíkuiraÒ inauiit 
tas Províncias , e florentiffimos Reynos > e ai 
Ilhas de S. Joaõ , Imaíca , Lucayos , e de Giantai 
que por todas paíTaõ de noventa , e comprebe» 
dem mais de duas mil legoas , fem nellas fícvpe^ 
foa alguma 3 porque todas acabarão com eíbs 



fanei^ 
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nelhantes tyraimias ) huns com fome 9 e coo- 
uo trabalho em as Mnas , e outros enforcan- 
*íe a fi ) e a feus filhos , por fe verem livres de 
s homens. 

Naõ correo menor defgraça aopulentilIi-^//^.<M:]^ 
i Provinda de Nicarágua » terra muito povoa* */-«.«* jíj; 
, e de taõ grandes lugares 9 que alguns tinhaõ ,^*/^/* 
s 9 e quatro legoas de comprido. Aqui aíiiíHo 
r tempo de dez annos outro terrível Capitão » 
c com feus Soldados quafí a defpovoaraô. De 
ne acabarão em hum aono ) por lhes prohibi* 
n as fcmenteiras > mais de trinta mil índios » 
egando-huma mulher para alimentar a própria 
ia 9 a matar a feu próprio filho 9 que depois co- 
o. Venderão a mais de quinhentos mil , paí^ 
aõ a ciitello 9 e queimarão a mais de fetenta 
l Índios. Em outras Províncias fuccediaeíb- 
a 08 índios nas Igrejas ouvindo pregar aos noi^ 
ReUgiofos 9 e nem o Sagrado das mefmas lhe 
ria de afylo para naõ ferem maltratados , por- 
: entrando nellas , ou Capitão , ou Soldado , 
nraÕ a quantidade que queriaõ para lhes carre- 
nem fuás cargas ; e fe alguns repugnavaÕ , alli 
;o a couces , e pancadas pagavaõ a defobedien* 
dkpielles 9 que nenhuma obediência tinháõ a 
0S9emc» josTemplos obravaõ eâ&s^ outros de^ 
ios9comofeforaó Hereges. G Fi< 
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HiJttrUíU Finalmente j foraõtaes, e tantas as ciueL 

?rwi»c. iídades, mortes, defpovoações deReynos intei» 

j^M^xico '^ ' robôs 5 violências , e tjrrannias , que fe cx« 

/. i.c. loo! ecutaraõ neílas índias nos primeiros doze annos t 

}^^' . que fomente em quatrocentas lecoas em o con- 

0jJ£gj)^toYnoáeM£xico9 queimarão vivos, e matarão 

f*,^iu»rc' a cutello , e lançadas a mais de quatro contos de 

M "p *iííP^^^^ ' ^ ^ ^^ refpeito foraô innumeraveis o» 

ar0».dcs. mais nas outras partes , porque em todas ellas eni 

FrMKifco. geral a cobiça do ouro , e em toda a parte os no» 

vos Conquiíbdores , ou deílmidores da Ameri* 

ca , ufavãõ tyrannias para fe enriquecerem ddle; 

e houve taes , e taõ deshumanos , que naõ íò fe» 

ravaõ aos índios , vendiaõ , e jugavaõ , mas coi» 

fentiaõ açougues de carne humana para camereiB 

os feus cães , e outros índios de que íèíêrviaõ ;« 

lançarão tanta multidão de almas nos Inferno») 

que de hum deíles Capitães fe affirma , que ma* 

tara, e lançara neílès abyfmos mais de cinco coo* 

tos de almas > fem receber nenhuma delias o San» 

to Bautifmo. A mefma defgraça correo ou* 

tro grande numero de almas das que trabalhavaÕ 

nas Minas; porque aquelles, a cujo cargo efla- 

vaõ , naõ confentiaõ , que noíTbs Religiofos of 

inílruiflêm na Fé ; e como nifto perfíÉaõ , fcj 

queixavaõ delles dizendo , que todo o tempo qa* 
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occupavaõ ein os cathequizar , e inílruir nos 
lírios de noflk Santa Ley , lhes tiravaõ de fuás 
rendas. 

Dos Portuguezes , primeiros Conquiflado- Os namra- 
; do Brafíl 9 naõ tenho achado que ufaílèm ma& c> ^ ^'^ 
torções contra feus natutaeS', doqucâs com- decíJÍ dá- 
lias da guerra t encontro que algumas vezes ti- tos danos, 
raõ , excepto nas Captt^as de S. Vicente"), e 
raô Pará , aonde ainda que os naõ matavaõ ) <c>9 
abavaõ, e queriaõ cativar; enaÕ me confia 
que outra coufa obraflcm , o que naÕ atribuo 
láaílè por menos ambição > mas fim porque ji 
) tempo que Te começou a povoar 9 recorria^ 
nofibs Religiofos CáÁcIhanos à Sé Apoílt^caj 
tos Reys de Hefpanha pelo remédio das ditas ty<i 
mias» como fe dirá no Capitulo feguinte. 



Gz 
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C A P I t U L O VI. 

Dos filhos da America faô os deS, Frandfio 
Proteéiores y e primitivos Defenfores, 



A 



Sfím como choravaõ os Ifraelitas ostr» 

balhos de fua efcravidaõ j choravaa os na^ 

turaes da America os màos tratamentoB 

com que fe viaõ opprimidos dos primeiros Coo- 

quiíbdores delia. Para confolaçaõ daquelles fim- 

lott Deos a Moyfés ^ e Aram ; e para alivio deíbs 

aos Religiofos do Monarcha dos Mendicantes s os 

quaes por eíb caufa difcorreraÔ largos caminhos 

de terra, e mar , padecerão grandes injurias i 

trabalhos inexplicáveis > e defprezaraÕ as pn^ 

prias vidas por remirem as dos pobres, eaffliâos 

índios de tantas vexações , etyrannias,comóiX) 

Capitulo paíTado fe fez mençaõ , e de outras moi- 

Prindniaô »« . q«e deixey de referir. 

os nofros Tanto que fe pnncipiou a conquiíhur ettt 

Frades a novoMundo, na parte principalmente intituladi 

aosXneri-^i^^^ , e nellas principiarão a ver os noflòs Re^ 

«aoot. eiofos, que fbraô a tratar da converfaõ de íènsl 

Habitadores , a má ordem cam que fe começam 

apíft 
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>fiuir , de que íe feguiaõ tantos damnos 9 tan* 
10 temporal , como no efpiritual augmento da 
ta Madre Igreja Catholica , cheyos de carida- 
, e amor de Deos , tratarão logo de acudir a 
os defacertos, reprehendendo, e por todos 
nodos aíTeando aos aggreilòres 9 do que injur 
aente obravaõ contra Deos , e contra feus pro- 
los; mas vendo, que defprezavaõ fuás ad^ 
eâações , e cada vez mais tenazes,reincidiaõ 
culpas ) executando homicídios fem numero» 
os» e cativeiros 9 tratarão de recorrer ao Mo- 
cha terreno 9 viílo naõ attenderem ao que 
\ diziaÕ da parte do Rey 9 e Senhor da terra 9 e 
os. 

Chegados que foraõ os repetídos avifos, que Trataô ot 
raõ os noíTosReligiofos aos Reys de Hefpanha, c^íeuído 
(jofos de acudirem atantodamno» como fe acudir a tãp 
\ cxpunha,por confelho do Arcebifpo de To- *<>' ™*^*!. 

> Fr. Francifco Ximenez» também de noflâjj^J de noí 
Jcm 9 enviou da mefma 9 e companheiros do fos Frades, 

> Arcebifpo 9 três Religiofos virmdfos» ^ ^^- ení ia *ffe« 
los 9 com poderes Reaes para fazerem 9 e dif> cô poderes 
em o que foflê conveniente alfim nefta 9 como ReaesM^ 
mais coufas do ferviço de Deos 9 e penencen» ^q° 

a feu Real ferviço. Partirão os três Padres de Atvar»(í*' 
fpanha 9 e chegarão ás índias no annodemil e «"'-M 
nhentos e dous. Nel-it«i(/M «* 
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rtdade Fr. Nellas tratarão de acudir a tantas^tyranmas 

Fr*ncijc9 como fc cxccutavaõ 5 conciliando fenaõ tudo ^ 
^ «»e«« f. ^^jj^^ pertendiaõ j por ferem poderofos os couí 
trariòS) ao menos parte $ mitigando o rigor, e 
exceílbs dos malévolos. Também Te empregarão 
fia converfaõ das almas, de que tirarão grandio» 
fas colheitas para Deos ; e havendo ordenado ou« 
trás xoúfas muy prudentes , tendo-fe paâado os 
três annos de feu governo , fe tornarão a Hefpa^ 
nha -OS Padres Fr. Joaõ de Tráfierra , c Fr. Joaõ 
deRobeles, havendo-fe antecedentemente reco* 
Ihido jâ a ella o Padre Fr. Francifco Ruiz, o qual 
trouxe prezo em íua companhia ao Govem^or 
da Ilha Hefpanhola Francifco de Bovadilha ; e em 
recompenfa do bem que fe deu por fervido El* 
Rey do que eftes Padres haviaõ obrado , elegeo 
ao dito Fr. Francifco em Bifpo da Cidade Rodri^ 
go ) o qual depois o foy também de Ávila ; mas 
aflim como a agua reprezada depois de folta,corre 
com mais violência , aílim mefmo fuccedeo de*" 
pois da aufencía dos ditoti Padres aos miferaveis 
Índios. 
i^fftgdem A tanto chegou o exceíH), quepertende* 

jM^Cafte- ra5 os Caftelhanos , que o Emperador Carlos V. 
IheSà ^^^s fizeflè repartição perpetua dos Povos dos Iit 

reparação, dios ; e como ^iaõ , que para oxonfeguirem % 
do$ Povos ^a5 
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• havia de fer fem approvaçaõ de Religiofos , dos indio< 
raõ favoráveis aos mais 5 porém os de S. Fran- o Emperai. 
jo 9 como defenfores defta gente 5 naõ con- ^^ dS^ 
•aò niílo ) por mais injurias ) e trabalhos > que dem-no os 
cfla caufa fe lhe feguiraõ , naõ fendo a me- ^^adesMc- 
a de lhe chamarem inimigos do bem publico, Daça 4 ./>. 
que fe oppunhaõ ao que outros Religiofos '^^ chron. 
y doutos affirmavaõ fer útil ; c affim eraõ tra«» Íl^^'l^*^%\ 
M 9 pois em México naõfóos injuriavaõde 
ivras 9 mas também com obras , chegaiido a 
rUie as efmolas ; mas nem poriílo afrouxarão 
defender aos que nafceraõ livres ; e para me- 
c potrociDarem íiia liberdade , paflbu a Hefpa* 
I o Padre Fr. Joaõ de Soto > e manifeilando ao 
iperador a «aufa que o trazia á fua prefença , 
a achoQ tanta graça ) que naõ fó negociou a 
tdade dos índios , mas também o ^er delle 
çaÕ para Arcebifpo de México > o que naõ 
toou por fua muita humildade. 
- Ao mefmo Emperador veyo bufcar o Pa- serratt »# 
Fr. António de Cidade Rodrigo, e lhe repre- c»mfendi» 
tou também os rigores com que via tratar aos sLt^jJ 
los nas lavras das Minas , nas quaes era comi- Defcaiax. 
í o pranto,c rigorofifl&no o cativeiro deftes ho- */"'• J^|* 
RS. Com os mefmos trabalhos de caminhos "' 
diítantes 3 e incommodidades do mar , chega- ^^^^^f^ 

raõ pvdiao a 
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Herpanha, ^õ a Hsfpanha em differentes monções os Paw 
e Roma? drcs Fr. Antotiio Suares , Fr. Luiz de Fuenfalida^ 
herdade ^' ^ ^^* Antonio Ortiz 5 a felicitarem dos que prote- 
dos índios, giaõ, a liberdade »e íbcego ; e naõ fó a Hefpanha 
caminharão, mas Juntamente á Cúria Romana 
por efte refpeito j e para fortalecer com novos fk* 
vores Pontifícios eíh Chriíbndade > como o fez 
o referido Padre Fr. António Ortiz , até que por 
ultimo enviou o fobredito Emperador á Nova. 
trjoaS de Hefpanha ao Padre Fr.JoaõdeZumarraga) Io. 
^rfo"*^*' ílulfido''<lcBifcaya,e FradeMenor,com a incumben- 
viado por cia de Prote6lor dos Indios,e das coufas que nelb 
Proteftor fuccedeflèm , para que lhes dèfle prompto > e coa. 

dos índios, _ • ^ j. 

c chegou à fluente remédio. 

America Partio cfte doutííSmo 5 c virmofo Padre de- 

annoi f z8. Hefpanha com grandilfimos poderes,que lhe coni« 
Pmç4 4. p. metteo o feu Soberano ; chegou às índias no an«. 
is.^aTe ^^ ^^ ^^^ ^ quinhentos e vinte e oito , onde fen- 
/. í. c.íúào dos Religiofos , e índios bem recebido , foy 
>'• 44- dos poderolos > que com grandes crueldades os 
governavaõ , aborrecido , os quaes defde logo 
com grandes , e injuriofos teílemunhos y e aleW- 
vofas falfidades pertendera5 efcurecer os refplao* 
dores de íuas muitas virmdes » para que com eíb 
traça atemorizado, deixaíib de exercer o feu offi* 
cio ; mas como naõ defíítiíTe , foraõ tantos os tra*- 

balhoS) 
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bos , que poF efta caufa de defenderes Tndiosj 
nmunidade Ecclefíaítica lhe fobrevieraõ , que 
[imas vezes o maltratarão , pondo-lhe maõs 
rilegas > e intentando tirarlhe a vida > pois 
mdo pregando, o livrou de huma lança com Atiraõ ao 
: lhe atirarão , a poderoía maõ do Alttífimo > Protedor 
) permittindo , que efte feu fiel fervo acabaflè í2i^a^p"J 
a vida por defender a de tantas creaturas fuas> omatarem. 
s a naò fer elle , e osmaisRelisiofos defta^*^^^**'^*^:^^ 
dem , que defenderão aos Índios , tenao caftigados 
lelles tyrannos acabado a todos; o que per-osmotorcia' 
tindo-oomefmoDeos, lhes fuccedeo a efte» 
os Chriftaõs , (que eraõ os mais principaes Mi- 
xos da Audiência Real , e Prefidente das In- 
s ) que a nenhum deixou fem caftigo » porque 
IS acabarão defetedamente , e os mais vieraÕ 
zos a Hefpanha , .defdizendo-fe muitos delles 
coufas , que aleivofamcnte haviaõ dito con- 
os Religiofos ) e Prote£^r dos naturaes dá 
lerica. 

No Brafil, pofto que naõ houve em feus p^j^^j^ 
ncipios coufa, que dèllè motivo a taesrecur- de alguma» 
5 como nas índias , com tudo no tempo pre- ^ H*;** **® 
te naõ deixaõ os noílbs Religiofos de ter occa- caufa porq 
ís de manifeftar o grande zelo com queaco-íenaõcon- 
n ás fuasaíflições, défendendo-os t^P "^^^hor ^^jJJ"^ 

H mododcGentk»; 
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modo que lhes he poâiveU mas naõ fegundo ò 
que appetecem ; porque como os Governadores 
faõ os competidores , devendo eftes fer os 
confervadores ) naõ fe podem atalhar as deífani- 
ções 9 que fazem nas Aldeãs > principalmente 
nas da adminiíh^çaõ de noíTa Província j tirando 
delias quaâ todos , com o pretexto do ferviço 
Real , os índios que lhes parece 9 e faõ necefla- 
rios para o feu , e de quem querem ; pois tal 
Governador houve ) que tirou trezentos índios 9 
outro cento e feíTenta , e iílo fomente da Aldeã 
de S.Miguel, além de outros, que tirarão me* 
nor quanda , talvez pelos naõ acharem ; porqiie 
os trezentos , e outros muitos naõ tornarão msús. 
Depois de bem fervidos eíles Potentados» 
e mal pagos os índios do trabalho , naõ de dias^ 
más ainda de annos , os deixaõ ao defamparo ; e 
eíla foy huma das caufas porque os índios Apo- 
ibtas , que referi no quarto Capimlo , diífuadi* 
raõ aos Gentíos Coroados , que o Padre Fr. An- 
tonio da Apprefentaçaõ havia cathequizado no 
Certaõ, para virem a fer Catholicos , como lhe 
haviaõ promettido , e o naõ executarão por eflas, 
c femelhantes injulliças , e outros pontos falfos 
com que Satanás induíhiou aquelles perdidos, 
para impedÍTs^falvaçaõ de tantos ; o que naõ fuc- 

cedera 
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kra aílim $ fe os ditos Governadores > e Mitii^ 
>s tratarão de os fazer recolher às Aldeãs donde 
tirarão ; pelo que fendo algum dia muy nume- 
as em gente j hoje fe reconhecem pouco me- 
i que defpovoadas ; porque fe a cafo tornaõ ai- 
iis , he por diligencias dos Prelados , como 
Hiteceo com dez , que havendo outros tantos 
nos ) que com outros os havia hum Governa- 
r tirado da Aldeã de S. Miguel 9 vieraô depois a 
rar prezos á Cidade do Rio de Janeiro , de cuja 
zaõ os livrou o Padre Guardião do noiib Con- 
Oto da meíma Qdade ) e os enviou para a fua; . 
dea ; o que repetidas vezes tem fuccedido com 
litDS Gutros. £ defta forte em todas as partes da. 
neríca achaõ os feus naturaes aos Frades defia 
rdem promptos para os defender, e amparar , 
n embargo de grandes contradições , injurias s 
rabalhoS) como fe tem moârado. 



H2 
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c A p I T u L o vn. 

Fundação de Conventos da Ordem , para meíbof 
fe tratar do augmento daFé ^ e extirpação .i 
de vidos em toda a America. 

F Aliando da Seráfica Ordem hum dos mais 
preclaros engenhos , com que fc illuftnt a 
j>.j.m. X4. . -i do Cherubim Domingos meu Padre, diflcj 
''^'^'^' que era o fim da do Serafim Francifco convcncr 
almas para o Ceo, deftruir a hcrefia , e reduzir 
aos Hereges ao grémio da Igreja, paraaifim t. 
BuUapafla- í«ft<^ntar , c augmentar ; c ó Pontífice Sixto Vh 
da aoV.Fr. em huma iiia Bulia diílê , qoe o fim principal áá 
Affoníb jnefma Ordem era annunciar o Euanselho aos I» 

Bolanhos a - . ,^ , -. > . ^ , 

i^.de jun. fieis. Ifto tem exercitado. cm todo o Orbe ,* - ene- 
de 147*- fta parte delle taõ grandiofa , como he a Ameri- 
ca , confeguiraõ feus.filhos o plantar a precioÉi 
Arvore da Cruz , e femear o graõ da Fé Ca* 
tholica 5 e cortando os efpinhos , e matas da Ido- 
latria , fizeraÕ hum fermofo rofal dos Myftcrids 
da Fé Chriftãa; e para que fcrtilizafle efte ame- 
no jardim da Igreja Caiholica , novamente plan- 
tado y muitos o regarão com feu fangue i e para 
. quC 
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e augmentaíTe efte horto de novas plantas 
iriííianiímo, e fe extinguifle a Gentílica per- 
, fundarão muitos Conventos ) para que os 
iofos delies aíJiítiíIèm a eíla lavoura,e eterhar 
z fuftentaflem o Eftandarte da Fé nefta Re- 
, cultivando efta terra inculta, e efpinhofa; 
rofaes que plantarão , colherão tantas rofas, 
os para o Ceo , como fe tem vifto. 
Dcu-fe principio à fundação de noíTos Con- Foy onoffa 
i5 Americanos na Ilha Hefpanhola , pois ncl- J°"tT5°^° 
fiuidou o primeiro Convento, naõ fó da HefpaiAo- 
9 lhas o de todas as mais Ordens y que ne*- la o primei- 
artc« os tem ; de todos foy aquelle o Primaz, 5?,^^"* í** 
ia iimtaçao tantos lorao os Conventos Seran- mais fe vio 
que feerigiraõ , que no anno de mil e qui* em Amcri- 
tos c féis ( quatorze depois do dcfcobrimen- ^** 
nandou ElRey de Caflella D. Fernando fe- 
iodeílèm edificar mais , que em diíbncia de 
» em cinco legoas , pois naõ havia parte. , em 
os Americanos os naõ pertendeâèm fundar, 
;ozaFem em todas ellas da companhia de nof- 
'rades , a quem reconheciaõ como a Pays , 
CS , Défenfores , e fua única confolaçaõ, 
Deftes Conventos , ou Caíkllos foniffi- 
da Fé , fahiaõ os Apoíloticos Varões a pré- 
Santo Euangelho > e delies ooniimiamente , 

eíbÕ 
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eíbÕ fahindo em toda a America iá a pregar pent 
tencia $ já para oCereaõ a bufcar almas, que 
convertaõ) já para as Aldeãs , emasquaesaf^ 
filiem como Parochos , mantendo com o pafto da 
Divina palavra aos convertidos , que nellas aflt 
fiem, confejGTando-os , bautizando, eaíHítindo* 
lhe em tudo, aílim na vida, como na: morte, 
para que naõ desfàleçaõ na Fé , e naõ experimen- 

ÍTa erande ^"^ ^ ^^ ' ^^^ lamenta O Padre Fr. AgoíHnho 
feitadcMt- de Santa Maria^ Religiofo da Defcalcez Auguíb- 
luftros A- niana , acerca da que padecem os naturaes da 
Subíde Ilha de Anno Bom , do Bifpado de S. Tho^ 

AnaoBom. mé. 

Neíla Ilha , havendo mais de duas mil peí^ 

foas na repartição de duas Igrejas Parochiaes j naõ 

há em toda eíla Sacerdote algum , fendo o.poib 

que grandemente fufpiraõ; eaflim. vivem, ain- 

da que Chriftaõs , com liberdade de ovelhas fera 

Paftor ; e he grande laítima ver , diz eíle douto 

SdHtmsrio Padre „Que chegando alliacafo algum navio 

MsriMH. t.:^ Porwguez , vem as negras por aquelles penedos 

fii.^s7 n^bzixo com os filhos nos braços, a perguntar 

„ fe trazem algum Padre para lhe bautizar os fi- 

3, lhos, como por vezes fuccedeo; porque em 

-„ huma occáfíaõ chegou alli a cafo hum Parocho, 

yv que Uvdà Uha^do Príncipe para a Bahia > oqual 

»pc- 



Na Re^d6 da America 9 Cap. 7. 6'^ 

39pedio do Capitão o levaíiè a terra , a quem 
j, acompanhara hum de feus Religiofos; evio 
)9 defcer as pretas com os filhos a perguntar fe tra- 
,) zia Padre , o qual baudzou alU na praya mais 
«de noventa; e porfenaÕ poder deter, fetor* 
„nou a embarcar com as lagrimas nos olhos de 
9, ver aquelle defamparo. 

Efte naõ experimentaõ os namraes da Ame- Grande u> 
rica j pois naõ fomente acodem dos noíTbs Con-. "^'**j^^^ 
vemos os Religiofos á adminiifaraçaÕ dos Sacra* fos Con- 
mentos neflas Aldeãs metidas no centro do Cer- ▼cntos re- 
taõ) mas também aos Povos > em que affiftem ^ç^^^^ 
jàaconfeflàr, e já a acudir aos moribundos fem 
demora, nem examinar fefaõ ricos» oupobres> 
francos , ou efcravos , os para quem os chama 
de dia, e de noite, para cíbs neceílidades prin^ 
cipahnente os procuraõ pelapromptidaõ com que 
vem acudir fem detença áquelles , que muitas ve* 
zes pouca tem de vida. Deílas próprias Cafas da 
Seraíica Familia eftaõ fahindo repetidas vezes os 
mefmos Religiofos , os quaes em dilatadas Mif> 
foes vaõ repartídos pregando penitencia com 
grande aproveitamento de feus auditórios ; e fem 
difcorrermos por toda a America , fe conhecerá o 
muito , que trabalhão na vinha do Senhor eftes 
Obreiros , com reíêrir fomente o grande fruto » 

que 
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• que em menos de cincoenta atinos tem colhido 

no Bifpado do Rio de Janeiro. 

Vaô cm Do Convento de Santo António da Cidade 

Miflaõ às de S. Sebaftiaõ do Rio de Janeiro > Cafa Capitular 

BnSos ^^ minha Santa Provinda j tem fahido repetidas. 

noíTos Fra- vezes feus Religiofos áJVliíIkÕ das Minas GeraeS) 

des.efa- q^Jc com feus Sermões fizeraõ muitas conver- 

defrtito ^oés depeccadores ) reconciliando-os com Deos 

nas almas, por meyo do Sacramento da Penitencia , a qiii5> 

naõ chegavaõ alguns havia fete > dez , e mai^ 

annos ; psrdoaraõ-fe aggravos > varias reftituir 

ções de honra, & fazenda fe fizeraõ ) muitas, íqí« 

mifades fe apaziguarão , muitos amancebados 

deixarão as concubinas , e outros fe cafaraõ coni: 

ellas ; e ainda que naõ foraõ tantos os que fe ca« 

Ddca 4. p. ^^^õ 5 como nas índias receberão efte Sacrame»» 

das' chroH. to cm hum fó dia , porque alguns houve 5 que oa 

de s.Fr*ttc. porta dalgrcja fc achavaÕ mil , e dous mil noivoj^ 

foi. 4f . dàndo-fe tanta preflà nefte Sacramento , como ao^ 

tes no do Bautifmo , com tudo foraõ muitos os aè 

que os noâbs Miílionarios fizeraõ tomar eíleeibh 

do ) e outros o de Religiofos , pois fó ao Sagrada 

da mefma Província paífaraõ de doze os que nelli ' 

fe recolherão; e pela grande utilidade) que re^ 

fultava aos Povos das Minas de todos elles > tema 

Província certidões domuico fruto , que eílesMif- 

^ íionarios 
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os nelles fáihÒ 9 humas dos Parochòs ) ou- 
as Camcras , e Governadores , entre as 
fe acha huma do Senhor D. Lourenço de 
da jconílando de vários elogios , íignifíca- 
do grande ferviço^ que a Deos íizeraõ os 
»s ) que em feu governo foraõ á tal MiíTaô. 
Muito lucro eCpiritual daquellas almas dili- o primeiro 
3Ut o Padre Fr. Archangclo da Afcenfaõ , Miffiona- ■ 
iflinidor de noíTa Provinda , e primeiro Re- '^^ç^^' 
> i que paílbu às ditas Minas ; 'e porque era Minas foy 
ipò em que nellas na5 havia mais do que °jf"^'f'^' 
Sacerdote) foy grande o trabalho que teve o qu^^w- 
yn&XSa aos muitos , a que naõ podia acudir nou annot 
!xmeo Qerigo y chegando algumas vezes a nSkas** . 
ihar muitas legoas, e de noite j por entre por Confe- 
, mais de huma , fó porque fem ConítíTaõ iiordoGo- 
Qorreílbm os que neceffitavaõ defte Sacra- Antoniode 
). Naõ foy menor o trabalho pelos muitos , Aibuquer-^ 
adeceo com grandes rifcos em que fe vio °^^' 
rder a vida 9 a que foy algumas vezes fen- 
idO) quando por focegar as guerras civis das 
as Minas , fe meteo a tratar de pazes entre 
:ordes ; e podo que o naõ confeguio , fez- 
ada a diligencia por evitar as grandes offen- 
) Deos , e as muitas mortes , que de o naô 
m, como eíle Padre lhe pedio, depois expe- 
taraõ. I Do 
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Os PP. Fr. Do mcfmo Convfento do Ríó de Janeiro 

Francifco fahiraõ , em companhia do Governador D. Ma* 
e°Fn Lou-^^^^ Lobo , quando elle fby a fundara nova Ce 
renço da lonia do Sacramento > dous Religiofos c<Mn ode* 
Trindade fiptiio da converfaõ. do Gentíô > e deaflfiftiriííw 

Lvrao da o -^ -f 

inorte,e da novos povoadores com os Sacramentos, epr& 
fomeafcusgaçaõ ; è naÕ fe lhe offerecendo occaíiaõ para o 
próximo., p^j^çir^ ^^^^^^ no fegundo naõ faltou em<i«í 

Fr. Fnm- empregar leu fervorofo 2elo o Padre Fr. Fiaádíl 

cifco do CO do Rofarío > o qual eíleve na nova PovoaçaS 

Rofano ^^^ qyg fQy deftruida pelos Caftelhanos ; e levado |i 

i^iro Mi- prizioneiro com os maisPortuguezes á Cidade át 

niftrp Eu- Buenos Ayres , nella era eflc bom Religiofo todoí 

ía^ová ^ alivio , e confolaçaõ dos prizioneircs ;■ go 

Colónia do feus confethos , e praticas os esforçava a conf< 

Sacramctt- marem-fe com a difpofiçaõ Diviha , e com fua 

. ' dente caridade os livrava da fome , porque 

gando de hum alforge , com elle pedindo efi 

de porta em porta , colliia abundantemente 

que os foccorrer ; e alfim era delles venerai 

como verdadeiro Pay , porque no cuidado de fui 

almas era vigilantiflimo , e node feus corpos dfrj 

fta forma lhe acudia. O Padre Fr. Lourenço 

Trindade , que era o companheiro ) indo em< 

tra embarcação , den á coíla antes de chegara^ 

porto ; e fendo logo com os mais naufra^nt^ 
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oneiro , permictio Deos , que por feu itieyo 
pailcm, íenaõ do. naufrágio, de acabarem 
das nas maõs dos índios daquéila coíb , dos 
18 como fabia a língua 9 com fuás razões os 
adio do pcmiciofò intento. < 

Outros três Religiofos , filhos da mefma 
dncia , fahiraõ a hum mefmo tempo a an- 
:iar a palavra deDeos nas Povoações mariti- 
deAe Bifpado ; naõ requeridos de algun^ 
m Real , como fuccedeo para aMiíTaÕ das^^^jjj^ 
as ) para a qual mandou o Senhor Rey D. Pe- Geraes fo- 
dL levado de grande zelo da falvaçró das ai- J?° °« '^^- 
>áe {qis Vaflfallos , que andavaõ delia defaii- ^^ oJdcm 
TSy t ifómente cuidadofos dos haveres , que Real. em^ 
obriaã). íicm fazerem cafo dos preceitos da ^^ **™ ,. 
|a > porque muitos nao acudiao le quer huma eido até o* 
no anno a confellàrfe 9 e commungar; •apf<=^«**'*^v 
1 naõ gaílavaõ tempo emouvilla; o jejum 
lhe xaufava mortificação , porque em Qua- 
as , e mais dias prohibidos comiaõ carne , e 
ido o mais a Ley de Deos defattendida;e por- 
deíbs coufas foy inteirado o Catholico Mo- 
lia , mandou às Religiões , que ha nefhDio- 
if^foflem a eíbMflaõ. . . ; 

' .£ra no principio afperíflima a jornada pela 
)âdade das ferras 9' e caminhos mal abertos:, 

1 2 e nel. 
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« fiellesfenaõ achavaõ c^as , mas fim corpos de- 

. funtos 9 e outros j que eílavaõ acabando fem 

mais companhia y que a do mal de que Ànaliz» 

' vaõ ; o nnantímento era precifo conduzillo > o 

rifco do Gentio naõ iê defprezava , com que i 

ou pcH* eftes inconvenientes , ou porque quiz o 

Ceo fe deveíTe a reforma das Minas aos Religio* 

fos da Ordem Seráfica > naÕ aceitando as mas 

Religiões eíb árdua empreza > lhe deu feliz prín^ 

cipio minha Santa Provincia ) e continuou âr- 

vorofa a meíma Miíl^õ por mais de vinte annoS) 

com taõ fingulares efieitos > como em fumina 

deixo referido. Mas voltando ao noíTo ponto. 

TrésRcll- Sendo Provincial o Padre Fr. Chriilovaõ da 

Sí^foicm ^^c ^^ ^^ ' c Luz , fe lhe offereccraõ pa 

grande ftú- difcorrerem miífionando os Povos, defde a Vitt 

ij^.na Mif- de Santos até a de Ubamba , o Padre Fr. Manoel 

rinha* ST ^s Chagas > Pregador ; da Villa dos Reys ds 

Bifpado do Ilha Grande , até a do Caferebú , e feu termo o 

^^o^^^ Padre Fr. Miguel de S. Francifco, bem conheci- 

do pelos cargos ) que louvavelmente exercco i 

Província» em que foy Cuftodio , Vigário Prol 

vincial 5 e duas vezes Provincial ; e as Villasdel 

Cananeâ , Pernauguá > e Campos de CuríribaX 

o Padre Fr. Barthoiomcu do Amparo: detodo^ 

três fe acha no Archivo da Provincia a í^pÍQi| 
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memoria: ,> Cada qual deíles Miílionarios mo> 
» flrou grande efpirito na fua MilTaõ , confeflàn- 
M do ) e pregando continuamente ; e nas que fa- 
»ziaõ mais aífaíbdas dos Conventos , crefcia 
„ mais o trabalho pela muita gente 9 queconcor- 
,9 ria 9 ajudando-os Deos comtaõ grande esforço, 
39 que eíhndo confeíTando Fr. Bartholomeu do 
^Amparo de noite > e dediapertodedousme- 
„ zes ) fendo fó » e faiendo toido o Povo confíf- 
9,íoes geraes , e pregando atSlualmente 9 pode 
99 vencer todo efte trabalho. 

A's mefmas Villas dePernauguá9 Cana- cominuaS 
nea 9 e até o Rio de S. Francifco 9 tem ido por outros Re- 
.veies o Padre Fr. Manoel da Conceição 9 Ex- Jíl^^^efi, 
•Diífinidor 9 em Mifíád 9 colhendo grande fruto MiiTaõ ef- 
das almas deites Povosjpor cujo grande zelo9reco- P*í*í"?* 
nhecido dos Prelados 9 para que em parte le em- ,)oel da 
-prcgafle em doutrinar também aos índios 9 oelç-Concei- 
geraõ Superior da Aldeã de S. Joaõ de Itanhaem 9 ^ 
onde ao prefente aíSíle com grande confolaçaõ 
4os mefmos índios. £ aífim outros muitos filhos 
xlcíla Província tem exercitado o officio Apoíloli- 
CO9 de que fe tem feguido grande ferviço a 
•£>eos90& quaes por abbreviarmos % oaõ expreâs^ 
mos. 

No meíino empiegoj eioAÕ eommengr 

.too 
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o P. Fr. fruto pregarão de Miflaõ nefta Cidade dó Rio o 
joieph de Padre Meftre Fr.Jofeph deJefusMariav aoprer 
m.daPro-^^"^^ digniflimo Cuflodio da Santa Provinda da 
vinda da Arrábida 3 da qual veyo por Viíitadc»: deík noálà 
^daíi^^s' P''oviucia; c na Cidade de S. Paulo, Villa<iç 
António de Guratinguctá 5 e na de Paraty o Padre Mifliona. 
Portugal, rio Apoftolico Fr.Joaõ de Capriflano , damuy 
joaôdcCa- ^^^"^ Província de Santo António de Portugal, p 
piftrano fe qual indo a vifítar os Conventos do Sul por I>d6> 
ÍS no m Jf- S^ílo ^ò Padre Vifitador Fr. Valério do Sacramèo- 
mo. to , fez de caminho a fua Miiíaõ , deixando Jour 

Vavel nome em todos eAes Povos peio muito fhi* 
tò 5 que nelles fez. ^ 

Noanno Naõ he razaô deixe de referir ndte lugar j 

«ntra^nô ^"^ achando-fc no noflb Cóhvento da dita Cid%> 
CcrtaõoP. de de S. Paulo o Padre Fr, Cofmc de Santo hm 
dcS^^'^^^'^' Pregador, c filho da Santa" Província da 
drè . con-Iíhas dos Açores ,^ entrando no Certaõda mefini 
verte ai- Capitania por ordem do Governador Rodrigo 
5"e'jjçfgn"Cefar , com a incumbência de Capellaõ de humi 
de-osda comitíva de gente, que por ordem Real fedir»> 
morte. gj^ ^q.- deícobrimento dos Goyazés , indo junta- 
mente para o mefmo minifterio dous ReiigiofoB 
tle -diíFerente Ordem ; e poâo queedes oomiki' \ 
trás cincoenta peílbas , defanimados com as cab- ^ 
'ihidadé§^daj^nada,^.ç<n]ones4e alguns, volta- ^ 

raõ ) 
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Taõ para povoado , o dito Padre o naõ fez, por 
naõ deíàmparar aos mais , que fegiúraõ a derro^ 
ta;e depois de nove mezes de inexplicáveis traba» 
lhos , defcobríraõ a Aldeã dos Charkazes , na- 
ção feroz , e tragadora de carne humana 9 dos 
qaaes inífauhio nos myíleríos de noíTa Santa Fe á 
três índias ) que depois bautizou ) e viverão ) e 
morrerão na mefma Catholicamente. Depois 
chegando á Aldeã dos Chayapozes , nellaacha* 
raõ fomente algumas mulheres , meninos j eve> 
lhos , que os mais andavaõ a corfo ; e mandan- 
do Bartholomeu Bueno j Capitão da nofla gente> 
que fe déflè a morte áquelles miferaveis 9 naõ fe 
e^ítuou ) porque o mefmo Padre > como filho 
de 5. Francifco ) pofto de joelhos , lhes alcan^ 
çoa por entaõ a vida ; mas como na retirada de 
homa frexada dos Gendos cahííTè morto Pedro 
àaif. PonTeca , ao qual ajudando o Padre no artigo 
da morte 9 ao mefmo tempo fe renovou, e exe- 
cutou a dita ordem, e com tal brevidade , que 
iKiidindo eíle Religiofo comtodá.aque.lhefoy 
f offivel , jà naõ teve feu fervorofo zelo mais lu- , v 
gar , que de amparar a nove , que efcaparaõ , e 
hautizar a vinte e cinco crianças , que achou ago^ Bauriza a 
nizantes. Aos nove > tambân depois de os in- muitas cri- 
flruir na Fé Gatholica , adminiflcoa o próprio Sa- ^^ . J^^ 

cramenco» motrex. 
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cramento, dos quaes eu vi >huin > a quem pòz o 
nome de Autooio. Teve eíla fua jornada princir 
pio no anno de mil e fete centos e vinte e três , c 
havendo gaftado hum anno , fe recólheo com o$ 
companheiros a povoado , onde continuou na 
diligencia de tirar algumas efmolas para a fua Pro- 
víncia- 
Vay o P.F. No anno de mil e fete centos e vinte e fctc» 

Colme fc- havendo o mefmo Governador mandado ao mcC- 
SíVcrcS ™° defcobrimento outra Companhia de gente i 
no anno de depois de Vinte legoas de caminho, faltando-lhe ò 
^7^7- Sacerdote que levavaõ , que era Clérigo , fízeraõ 
.difto avifo ao General para que os foccorrcfle 
com outro , que trataífe de fuás almas > em cuji 
neceílidade fe valeo do mefmo Religíofopara eííi 
fegunda jornada ) a qual emprendeo > e confe* 
guio tanto pelo Real ferviço , como pelo de 
Peos , que varias vezes executou no difcurfo de 
dez mezes ) defprezando muitos perigos de vida » 
que fuavizava com os intereífes de almas , que 
Cathequi- ganhou para Deos , pois defta vez converteo,ia- 
za , e bau- Áruhio ) e bautizou a cento e feílènta. Neíb jor- 
iT * °irí ^^^ ^ fuccederaõ alguns cafos admiráveis , cm 
as.°" que grandemente.' jefplandece a Divina miferi- 
' cordia 5 dos quaes fó referirey dous. 

No teoiporem que induíhiava > e cathequi- 

zava 
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fa aos mencionados índios ) havendo falecido 
hulher de hum deíles j como deixailê huma íi- 
1 de peicò) o bárbaro , dandoJhe com. hum 
o , e julgando-a morta > junto com a mãy y iar 
ibrio de terra. Neíb forma havia eâado vinte e 
latro horas > depois dasquaes fe ouvio na fepoU Dào Santoj 
ra chorar a criança ; fee^fe diôo avifo ao Padre Bautifmoa 
'. Coime , o qual vindo ccim outfitopefloas , e l^çzdcpo^ 
rtíficados da verdade) mandou drarlhe de cima is de haver 
erra > -que a cobria altura de quatro |»lmos , e ^^° J-^- 
fcuberta a criança >. fc recònhèceo' tatíí vida. puiuda. 
urou-a o niefmo Religidfo , é juntaníien^:a bm* 
ou.com o nome de Quitéria) que ao prefente 

Foy o .fegundó ) que achando-fe entre os Reconcilia 
efmos Gentios hum , que fém fe dar a conhe- co'"^^^'*"' 
f) jà era bautizado , e havia morado naVillaíidio a- 
: Santos ) daqui filando para os mefmos Cer- poftau, o 
es em que nafcera , feguia os meímos coíb- g"^ l^ 
Z9 em que fe criara) hias adoecendo mortal- moílras de 
ente ) foy chamado efte Padre para que opuzef- '"."y ^°^', 
em caminho de falvaçaô. Empregado já nefta foniie com 
ligencia, fe declarou o moribundo , referindo* » vontade 
; o que fe wm expoftò ,. c pedindo còm grani ^* ^**'* 
s demoftrações de arrependido ) que o confef- 
lè; abfolto da apofta£a ) e também dos pec- 

K. cados 
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cados por meyo da ConfiffaÕ', pegou na Imagem 

de Chtiílo crucificado , e com graudiílimos fi* 

naes de predeâinadò., rendéo ao Senhor feu efpi^ 

rito 9 deixando a feu Confeílbr obrigado a render 

ao mefnio Senhor repetidas graças pelas que con" 

cedia àsíbas creaturaíf^ como fe vio com efla^ 

Tudo o referido teílemanharaõ muitas peíToas 9 « 

algumas cooíascaníbõ de cer^dões authenticaá 

Ultimamente ) havendo partido de Itália ai 

M. RR. Padres Miílionaríos da Familia Capuchf> 

nha 9 Ffv António xle Pentfía ^ . e Fr. Jeronymo de 

Monce Real com faculdade dá Sagràdi Congrega» 

çaõ de Propaganda Fide. para ia MiíTaõ de &. Tbo* 

mé ( onde tanta falta ha de Miniíkos £uangel>> 

cos 9 como fe deixa verdoqueíicftditodalihi 

de Anno Bom ) vieraõ a parar neAé mefmo Bifpit 

do 9 e Cidade do Rio de Janeiro 9 naõ fey fe obfi> 

gados de informnios do mar 9 ou fe dirigidamei^ 

te a renovar a afliftencia 9 que os defta Familk 

haviaô tído na mefma Cidade ; porquê parece fae 

Eftranle? *^^^ ^^ ^s nações Eftrangciras terem Convee^ 

ras faxem t05 9 e outras Cafas em Portugal 9 e fuás Còõ^ 

grandeidi- quicas 9 quando a noífa naçaõ naõ tem nenhuiiÉ 

»OT w Car refidencia em as fuás 9 de que fe fegue dizenení^í 1 

í^ emPor- que as noífas eftaÕ ainda por conquiftar 9 e he íJC- ã 

{JlfcQj^ccflarioj que cUes o %aõ ; masaaíFeiçaõdana-k 

quiíla». . . -« çaõ 

l 
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çaõ Portuguezá ás Elílrangeiías tudo tolera > e os no mefmo 
abraça. Eíle meímo acolhimento acharão eíles Bifpado ^ 
dous Padres , e no exercício dos mais , que ha* cm Sbô 
veinos referido nefie Capitâlo.i ^átinuaõ com dous pp. 
baftante fruto de fcus ouvintes. Ca^íSÍl? 

Efles tem fido os. motivos de nui^ Reli* nha."^ ' 
giaõ Sagrada » fundar tantos Conventos > como 
tem tojL toda a America' 1 .dóhde como de Cafilp 
forces fedefendem osmyflériosde noíTa Santa Fé» 
fe augmenta a Chriíbndade.9 fe acode aos peni* 
tentes , e moribundos com diligencia ; e donde 
contra' òs vícios: còntinuameote íè lhe hz goérsia 
com os oontinúos clan^ores dos Prégadoresda j^ 
oitencia; dós quaesnaõ difcorri pelo muito, íque 
mis inais partes tem obrado, porque me parece 
que o dito bafia , pois- vendo-íc fomente a maõ 
de hum Gigante , pela grandeza delia fe entende 
com facilidade em regra de boa proporção a pro^ 
<tigiofa efiamta de feu corpo : affim lío que fe tem 
dito íbbre efb matéria , que obrarão noâbs Reli- 
^ofos , fomente no Bifpado do Rio de Janeiro, 
bera fe. deixa entender de qualquer mediano en* 
tendimento , o prodigiofo fuçceflb com que con* 
tiáúa nas mais partes dcfh Região , deâruindo 
vícios r e convertendo- salinas paraoCeo ; para 
affim fuflentars eaugmentar nofiiiMãy aSanta 

K 2 Igreja , 
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Igreja 9 como o Wt.o gloriòfo Santo Ântourno 
de Florença. 

C A P I T U L O vin. ' " 

Fundão. OS mffosRfli^ofòs Séninarias ^t £fi 
cbolas para/e augmentar a Chriflania- '\ 
deda America» 
^;:>í;•^ ■. • ■ t. " > ' ••■ ■ ;,:. ! • ■ . . ■\.: ■■-; 

COmpetiaõ com muy juibcáufa íete Cid» 
des de Grécia fobre pofiuir de Homero ai 
fuás cinzas, e legitímo fepulchro. Iitig% 
vaõ outras , por querer cada buma delias por foi 
natural ao Venerável Fr. Joaõ Duhs ETcoto^Do» 
tor Subtil. ( efte honorifico titulo lhe deu o P^ 
Clemente V. ) Naô deâAem outras nações , e (> 
dades fobce levarem, a gloria de terem âdo oiiui^ 
dos delias os primeiros inventores do artificio di 
ImprefTaõ $ por fer elle taô fingular , que de al- 
gum mo Jo fe pode comparar àquelle dom de Uo> 
guas ) que para propagação da Fé Catholica cooh ^ 
muhicou o Divino Eípirito aos Apoflolos , e feos {, 
Difcipulos 9 a Santo António de Lisboa $ e a oo- j 
tros Religiofos da mefma Ordem neíb Américas^ 

pdt 
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pbís' Vanáhdò os moldes 9 híun fo offidal ^óde 
imprimir em todas as linguas » e eftampar em tOp 
dos Os idiomas. Fiiiaimente ^ .náõ fe devem ca- 
lumniar aos ándeos:, que naõ conhecendo aoveir 
dadeiro Deos 9 deflèm eílè timio , e culto aos in- 
ventores de algumas utilidades commuas ás Re- 
publicas ; porque.' achaváõ ferem. merecedores 
de culto , por haverem fido os primeiros 3'quepií- 
zeraõ os hombros ás diíficuldadeis. . 

Sendo. pois taÕ grande a prerogauvd) eex-saôosnof- 
cellenciadeier qualquer fugeito o primeiro em ai- íosRelig^ 
-gUmá obra. heróica y renda: a Seráfica Faiiiilia ao mdrS »"" 
verdadeiro, e fúpremo Author de todas as coufas que na ^ 
continuados louvores» pois tanto a quiz enno- ?"J^? g^^ 
^brccèr.) e iUufirar naõ fomente na Afia 9 Africa» minarios . 
é Sfaas do Oceano, mas também na America 9 eEfchoias. 
•èoncedendo-lhe a Primazia em tantas obras herói- 
cas, evirmofas, como deixo referido 9 e outras 
mais^ue nos efperaõ no difcurfo deíle trat^ido^dir^- 
gídas todas á converfaõ das almas , que- confijí- 
goio 9 naõ fó nas índias 9 e Brafil 9 masemtodgta < 

America 9 de que fe deve ja<£^ar ; porque nao.ba 
acçaõ mais gloriofa. Huma9 e outra coufáçerti- . 
fica o erudita Jeronymo Plati 9 da Sagrada Com- ^„,^j,' 
panhia de Jefu8 9 dizendo: 99 £ qual he aco^ifaf/v/Fr^u/çr 
» mais gloriofa , que a converfaõ.de todo p Novo ^*"Z"^\ 
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9, Mundos? do qual lemos $ qae os Rdigiofos de 

„ S.Francirco fbmõ ospriaieiros de todos >que eiv 

,; trarão neâa Provinda. Oquerefcre.Fr.Ja£Ínf 

-thode 0eoS'no livro intitolado Caminho dosFréu 

lies Menores para ã vida eterna. £ para que ndau 

fe augmentaâè a Fé > que haviaô plantado» a» 

prendera5 fllg&ns modos cam-qi^ei melhor fe. coiv 

feg^iflè eíb' Santa empreza> c Humdelles.fbya 

fundação de Seminários ,6 ^chohs y de que tem 

refuitado tantasutilidades ) como adiante fe dirá. 

tdtiiinh» A ceremonia fanta de enfiojariáos meníisosa 

Aíeno^'í DotJtritia Chriftãa ,paraque inílraitíos lia Ré fii^ 

>/.8o.$. ílentema Igreja 9 ordenou em Hefpanhá ò Emt* 

^i' ' nenti&io Cardeal Fr.FrancifcoXimenez> Frade 

de iioflaOrdem;e damefmaoutrosbenemerícosft 

Ihosforaõ os primeiros,que m America para o xnel^ 

moíím '^ndaraõ grade numero de EfcliolaSsC miâ* 

tos Seminários ) em queenfínavaõaosmeninoy, 

!nduíbiando-os com grande cuidado nas coufas da 

Êéi e fby taõ eflíicaz mcyo cfte para aconverfaõ 

Por ordeitt^tós Indios , que ElReyi Caftella D. Fernando^ 

^^jjjjj^^g-vendoquaéproveitofoera, ordenou, que todos 

todos os fi-òs filhos>do6 Caciques , fedes eraõ os príncipaes 

lhos dos. rMaígnates da Ametica } que foíTem de menos de 

Ooí^ft* treícanrios, .fecmregiaflèm aosno0bs Refigio- 

entreguem fos, e em fua componhia eíliveílèm quatto an- 
ti noflosFra- -^^ 
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para que os enfinafiícm a kr, cfcrèver> edesparafe 
rina Chriftáa ; è paflkdo eíte tempo , < osen- inítruirem 
Icmafeuspays. "* ^' 

FundavaÕ os Religiofos ostaesSennnanos, 
bolas junto aos Contentos 9 e onde os naô 
9 pegados ás Igrejas» que haviaõ erigido. 
en£navaõ os meninos naõ fomente alei ref- 
r j c os myfteVios daFé 'smas tambemGram^^ ExercicKn 
a j c o exercício Santo da oraçaõ vocal , e ^{^^ ^^ 
il 9 e a entoar os Divinos louvores 9 cantan-Seminari- 
trios Hymnos a Deos y e aNoilà Senhora. °? » « ^^" 
sScimnarios era tanta a quantidade de thcnl- tí^^% 
que o da Cidade de Tlaxca contava nelle mancebos. 
de q^uinhentos. £legiaô-fe para elles perítif^- 
Meílres em fcienciás yC de exemplar, éSan^ 
a, como 6 Padre Pr. Arnoldo de Bafado » 
^mardino de Sagún , Fr. André de Olmos > 
{oaÕdeOaunaj todosdouti^QmoS) eSan- 
arões r os quaes no Seminario.de TlatlbuU 
fiíliraõ por Meftres ^ para que de taõbons 
es fahiíTem perfeitosdifcipulos em tetras , e 
irtudes; oquefeconfegaiòcomoíeperteh- 
c - o explica por carta fua o Santo Arcebôfpo 
íxico Fr. Jóaô de 2ú]marraga 9 eícrita ao Ca- 
> Geral da Ordem 9 que por vir a propofito 
)íro intentOja tranfcreverey aqui fielmente no 

noílb cV 
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noíTo idioma $ affim como no Caftelhano a deu 
á luz o Padre Fr, António Daça : 

aroH. dd T^ Everendos Padres, SaberâÔ Vbjfas Pater- 
Ord.deS. ij^^^^nidodes-y que ejíarhos occupados ^ e erUer- 
fi^'% ' tidos com grandes trabalbos em a converfaê 

i7P.r.4f. dosInfieis>9 dos quaes 'péla graça deDeos^ per 
t^'^ maÓs dos Frades de tiáffòPddre S, Francifco da 
. ■ Reguiar Obfervancia^ eflaõ bautiXtodos mais de 
■■ dez» vezes cem mil almas, e quinhentos Templos 
^ de ídolos derrubados pelo d)a6 , e queimados , e 
desfeitos mais de vinte mH ídolos 9 ejimulachros 
de demónios ) que adoravaÕ os Infiéis : e emos 
mais lugares ejlaÕ edificadas Igrejas , Ermidas i | 
e o Eflandarte , e Sinal da Cruz^jà be honrado\ 
B venerado dos índios, E o que principalmente be 
digno de toda a admiração $ que como anfigamen' 
tecoftumaffem nefta Cidade de México oferecer em 
annc»*cm fiicrificio a fcus Dcofcs cada auno mais de vinte 
México fc mil corações de Mancebos > e Donxjellast agora pe- 
vS"ao de- ^ doutrina dos noffos Frades > còm a graça do Se- 
monio mais nbor % ; <pie ba^ obrada nelles , todos eftes corações 

^V^°^- ^^''^^"'"^ f^^ff^^'^^jà.^' -^^ ifinâÕ 

?aó os'nof- ^l^^os comi innttmeravei$^facnficios de louvores; 
foi Frades do querefttltà grande honra a Sua Divina Mage- 

^I"ã^- . •., V -: < . 

tume. Seu 
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. Seu mito ) e veneração crefee , pois com 
Jumma reverencia be adorado j e reverenciado ne^ 
fies lugares dos filhos dos Gentios i osquaesconu 
tnumente jejuaÔ , e affligem Jua carne com difcú' 
plinas ) reZtOÕ largo tempo com muitas latimos % 
ífufpiros^ E muitos defles rapaTUs 9 e outros de 
mayor idade , fabem jà ler » efcrever , e cantaã 
muy bem. Frequentaõ as Confiffòês , com muita 
devoção y recebem os Sacramentos'^ e depois que 
çARelipofos osjenk bem inflruidos i eei^naios 
nefiof-XQufas y declaraS eUes aos outros cóni muita 
íkgékicia apalavra de Deos, LevantaÕ-fe àmèya 
fioite a Matinas » e rez/iS o Officio de Nojfa Se» 
nkorà-y eabonraõy elhn tem particular devoçaã^ 
BufçaS com grande cuidado » e efquadrinhaÕ com 
muita diligencia donde f eus pays e/condem os ido» 
íosy e fiirtando-lhos os mefmos rapazes y ostra- 
X>em aos .^Ugiofos : pelo que alguns foraÕcruelf 
mente mortos de feus próprios pays y e havendo lai' 
cangado coroa de martyrio y vivem agora com 
CbriflonoÇeo, 

Cada Convento dos noffos Frades tem buma 
Ca/a pegada com elle y para enfinaraòsineninos » 
e nelía ha Rfchola y Dormitório , Refeitório i t 
Capella. SaS efies rapazes muy humildes y e obe- 
dientes aos Riliffofqs » e os amaÔ como aos mef- 

L mos 
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mospays, SaÔcaflòSi aventajadosáei engenho y e 
muy agudos na arte de pmtan Emtre todos ú 
'Frades , (^ue tem àj>rendídó a Unpta dos índias ,. 
o mais principal he Fr. Pedro de Gante , Relipo^ 
fo Leigo 5 que afobe elegantiffimamiente , e tem 
cuidado de mais de féis centos rapazes , ebe hum 
admirável Paranimpho do Ceo. JàaosmancdwSi 
e às donz,ellas , quefe haÕ de defpofar y lhes enfi^ 
9taô às coufas da Fé : e quando ejiaÕ bem infirtÁ 
dos y 05 cafa0 com grande fòlémnidade ; e'pars 
boa educação i e en^no das índias y a Empera^h 
triz. Dona Ifabel enviou de Hefpanbafeís muOx^ J 
res honeftas j e prudentes $ e lhes mandou edificar 
buma cafa muy grande i em > a qual ^ debaixo dâ 
obediência do Èifpo , podeffèm enjinãr milDoí^ 
z,ellas 9 as quaes jà aprendem as coufas de nojk 
Fé y para que eflas veneráveis Donas y e os rapé' 
4ces aos Frades depois as enjinem afeus payi» 
Cbrifio dêfaude a Vojfas Paternidades ^aos quaes 
rogo humildemente rogem a Deos acabe iflo , que 
ha começado. De México, a 12. de Junho de 1531* 

Deíbtaõ angular carta fe colhe 9 de qnafl* 
ta utilidade tenha fido a inftituiçaõ das Efcholasje 
-Seminários , que fundarão os noíTos ReligioícSã 
na America > pois foraõ de tanta importância ^jí 

rasf' 
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Ta a conveifaõ os meninos ,'i][ue ncftas Cafas.fi^ 
educavaô » que a elies fe deve muita parte » por- 
que foráõ depois , como diz o Santo Arcebifpo 9 
pregadores das outras gentes. £ fe como a^r 
maõ Santos Padres , também faõ dignos de lQa> 
vor os que imitaõ as obras de perfeição , fazendo 
outras femelhantes ^ grande lugar tem neflaparte 
a Emperatríz Dona Ifabel., que imitando aosno£> 
fos Religiofos 9 nos Semiiiariosjque fundarão pa> 
ra meninos > mandou fundar o que fe diífe pari 
Donzellas; e na mefma forma ofeznoBrafila 
Sagrada Companhia de JESUS ,. em que funda* 
faõ aléuns Seminários » .e ao preicnte confervaõ 
o de Belém. Também fe eílá edificando por or- 
dem do Padre Fr. Fernando de Santo António^ 
DifBnidor Geral » outro junto ao Convento de S. 
fioavenmra 9 ao qual , fendo Provincial de noflk 
Provinda 9 deu principio , para que delle fe acu- 
da com a doutrina ) e boa educação aos que nel- 
4e fe recolherem » e também a Grammatica > que 
fempre fe enfinou no! dito Convento, a que 
vaõ aprender muitos rapaces do termo da Villa de 
-Caferebú. 

'Outras Efcholas cònferva a mefma Provbv- 

da em alguns de f eus Conventos ^ de que tem fa- 

-hido ^ieíbes » ique depois enfínaraõ em efhidos 

L 2 pubiicos^ 
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públicos 9 vários Clérigos, eReli^ióíb»^ de qfit 
íe achaõ alguns na noílá Província > e outros na 
Religião da Companhia ; e fobre tudo innume^ 
raveis meninos muy bem iníbruidos na Pé ; e pa- 
ia ede minifterio ioítituhio o Irmaõ Pr. António 
Pedreiro, ou da Conceição, de proíifiâõ LeigO;» 
a Efchola da Cidade de Cabo Prio , e outros Re- 
Ugiofos nos Conventos das Villas de Santo Antó- 
nio de Sãa , nas de Itíí , e Taubate , em todas 
hoje fe lhes dá também liçaÕ de ler, efcreveri 
contar, e Grammadca. Mas naõ fò os meni- 
nos vinhaõ a prender dos noílbs Prades a Dou- ' 
trina Chrifíãa, mas os efcravos também; o que 
ainda naõ ha muitos anhos fe ufava no contorno 
da Cidade de Cabo Prio , oqueceílbu, porque 
xios meninos ditos ficou cada cafa com feu M& 
ib-e , os quaes tem cuidado hoje de lha enfinar. 

Efles , e outros muitos faõ os fingulares 
•câeitos , que tem refultado dos Seminários , e 
Efcbolas , a que gloriofamente deraÕ principio 
ta America os filhos (k Seráfica Pamilia , a quem 
^depois imitarão outras Ordens , e huma Empera- 
triz , como fe vê da carta acima. Deftas doutri- 
nas tem fahido aventajadosufugeitos em letras, 
inalados Varões em virtudes, e valerofifQnxis 
Marryres ; de alguns pcnehdo ainda fazer memo- 
ria 
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a para gloria deDeos, e da Religião Francif- 
ana 9 da qual receberão a luz, e conhecimen- 
» da Fé ; e também para honra , e credito da 
lefina America; porque fe de feus naturaes ef- 
neveraõ alguns, ( efpedalmente dosdoBraíil) 
oeiera gente fem Ley , fem Rey , e fem Fé , e 
^ affim mefmo naõ havia no feu idioma as três 
»ras F , L , R 9 eu moíh^os-hey na Ley , e 
a.Fé de Jefu Chriílo , que receberão » taõ con- 
tantes » que pela Ley » e Fé do mefmo Senhor 
leraõ- as vidas naõ fó na America > mas também 
oca delia. 



CAPITULO IX. 

^áttra utilidade da nova Cbriftandade efcrevem 
os noffòs vários livros nos idiomas da, 
America y ena me/ma para utilida- 
de de muitos , outros em 
diflintos^ 



s 



Aõ os livros comparados áquelle rio de agua> 
que Moyfés por ordem de Deos tirou de hu> 
ma penha y que fe foy eíkndendo » por on> 

de 
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de quer que hiaÕ 0$^ Hirâelitas , afletitavaô fuás 

tendas j e alojavaÕ o feu campo , os acompanha» 

va ) e fatisíâzía ) dando de beber a todos. Do 

mefmo modo faõ os livros ) que impreflbs em 

qualquer parte) fe communicaõ a todas as mais 

com muita facilidade; e aelles certamente de* 

vem os Doutos a variedade de fuás noticias^ como 

£v«.«^v« o explicou o Sábio Lufítano Macedo. Beneficio 

fel. 117. e. feu he o poder apurar a verdade com o cotejodai 

jo. §. II. ^mjiQfgg^ He Q niajs fiorido ornamento dos eâift 

diofos, luz das letras ) coroa da fabedoria > m^ 

va vida da antiguidade ) que delia communicaõ a 

intelligencia, e fi^nqueaõ a erudição ) e doutri* 

na aos Eíludantes. Saõ os livros contra-muralha 

forte da Igreja , talher , onde repartidas , fe achai 

as armas contra a herefia ; opprimem o efquecfc 

mento , vencem o poder infuperavel do tempoi 

que tudo confome ; mdo he dom de Deos » e 

mercê. 

Grande foy a que o mefmo Senhor fez a 
fua Igreja , com a inftituiçaõ da Ordem do Será» 
fim chagado , da qual tem fahido taõ grande 
quantidade de livros , compoílos por filhos dellat 
que o numero dos Authores paílà jâ de féis mH) 
que efcreveraõ de diílintas 9 e diverfas matérias» m 
c em todos os idiomas ; e nos da America ^irai J 

ma- 
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tyor intelligencia dos filhos delia » vários Trata- 
s muy úteis ) e proveitofos para o augmento 
Chriftandade. Outros èfcreveraõ na mcfma Livros , 
lerica em outros idiomas fingulares obras , e que efcre- 
5 menos proveitofas , que os das maternas lin- fo/^Fradís 

3S* nos idío- 

Na Mexicana o Padre Fr. Francifco Xime- ""^^ .^^ ^' 
% foy o Primaz de todos os EXcritores , que ^^ 
mpuzeraõ fuás obras nefta lingua , na qual ef- ^*/^^^^„/ 
íveó alguns livros , dando modo ) e arte para 1^3. ' 
e todos a entenderem , hum Vocabulário , e 
trás obras proveitofiflimas. O Padre Fr. Afíbn- ^ ^ > 
de Efcalona foy também o primeiro 5 que ^.y«/.itfi. 
mpoz Sermões nefta lingua. Oirmaõ Fr. Pe- j)^^^ . * 
> de Gante na mefma efcreveo a Doutrina das aron. 
iríftãa y muy ampla , e copiofamente 5 que '^'^'^^""'^ 
nbem anda impreflà. O Padre Fr. Toribio de 
>tolinea efcreveo nella importantiflimos livros, ^ ""f'"* 
m muita propriedade 5 e elegância, que na--'" " ''^* 
elle tempo foraõ muito eftimados , e entre el- 
hum Cathecifmo , e hum livro dos coftumes , 
kos dos índios. Também deu áluz outros Tra- 
ios de coufas efpirítuaes de muita eítima para 
índios Catbolicos 3 que ostem,etiraõ delles 
lito fhito efpiritual , e proveito para fuás almas. 
Padre Fr. Garcia deCiíheros efcreveo nefta ^^ -3^^ 

pro- ^foi. 140, 
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própria língua vários Sermões /que dava aos mef- 

mos índios , para que aos Domingos > e,Feâai 

os leíTem huns aos outros i e foraõ de muita utiUr 

dade. O Padre Fr. Joaó de Ribas efcreveo hum 

Cathecifmo , e outras obras devotas > Sermões 

Dominicaes de todo o anno ) Dialogo dos cofta^ 

mes do Chriíbõ 9 tudo na mencionada língua 

Ddf* H4 4. Mexicana , em a qual traduzio também o Viun 

Swn.ÍTí ^^f^ff^' Õ Padre Fr. Joaõ de S. Francifco caQft> 

FruHc. tív. poz na mefma hum livro de Sermões , jConííiiii> 

1. cMf. ij. madiffimo , e coUecções de algumas, matérias. O 

*r ji- 32" Pajre Fr. AíFonfo de Molina cpmpoz muitos li. 

vros , os quaes foraõ de muita importância pam 

os Eccleãafticos ) e Religiofos de feu tempo ; < 

entre as obras ) que tirou a luz » o Vocabulário di!j 

íla língua , Doutrina mayor ) e menor y Con^ 

iionario mayor , c menor , cujas obras andaó it» 

preíTas , e faõ de grande utilidade aílim para oi 

Miniífa-os Euangelicos » como para os mefmos Ii^ 

dios. 

MefM FrM' O Padre Fr. André de Olmos compoz muv 

eu 1. part. tos , e doutiíHmos livros , e foube as línguas maif 

"''*'•*• univcrfaes dos índios com tanta propriedade ^ qip 

compoz Artes , e Vocabulários em todas ellas j e 

em efpecial na Totonaca $ Tepaaca , MeXTO^uii 

na 3 e Vaxceca. Hum Tratado dos fete pec càdo ieft 
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Raes , Confcffionaríò , e I>ontriiia Chriilãa. 
*Jidre Fr. Luiz de Vilhalpandoreduzio a aitc , j%»r/^*e 
dem em certas regras a lingua dos de Yuca- ^^''<"' /•'• 
, para que com facilidade a podeflêm os Pré- ^^^' 
opcs aprender. O Padcc Fr. André de Caífa'oP4f« 4,/». 
naõ fó o primeiro , que pregou a Fé aos I». j*'^*^/'*' 
I Matlatzingas , mas também o que cm fua lin- çãp, Jq.,^; 
, compoz hum Vocabulário , e Arte para 
;ader a Doutrina Chriââa, Catfaecifmo , e 
ítofl» e vários Sermões. O Padre Fr. Marti» 
» Gilberto compoz dòutiffimos livros , e mui- 
Koveitoibs na língua de índios $ os quaes ig- 
a.- O Padre Fr. LuizBolaiíos traduzio aOòiu Henriq.foi. 
a , è Catfaecifmo na lingua Guarani , e he a ^^^• 
v{t reza em mais de quatrocentas legoas. Opequtnos 
aõ Fr. Francifco do Rofarío efcreveo hum *" *"^* h 
iiecifmo no idioma Brafilico ; do mefmo Bra- 6.foi.^"' 
rfcreVeo em o idioma do Kariris hum livro da 
utrína ChriAãa , que feu Author o Padre Fr. 
nardo de Nante 9 da Província de Bretanha, 
igiofo Gapuchinho^dicou a ElRey noíTo Se- 
MT D. Joaõ V. impreflb em Lisboa » no anno 
bíI e fete centose nove. 

Dos' Religioíbsr, que efcreveraõ outros H-Efcrevei» 
s de diíferentes icBomas na America , e naÕ os noflbs 
a, foraõodoutiffimo Padre Fr. Joaõ Fucher,^^«^^''J^ 

M quevios,etr»^. 
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tados nos quc compoz muy fingularcs obras , c entre eflat 

idiomasLa- hum Tratado de Judicio Ejcclejiaflicoí outro /2? Jtf^ 

"clhano!ê^'^ delinquentium punitione. Manuale Pralato» 

PormguêT.rMm. De Religiofo ab Ordine dejeélo , vokntecoti^ 

Déua 4. p. trabere matrimoniunu De eleãionibusperftrutú 

dé$i Oirem. niutit celebrantis. De immimitate Ecclejíarunk 

d» Ordjm. ^^fi^fufn infirmorum. De iufli pretii <equalitaUi 

De tertta Jpeae cognattonts fptntuahs. lUnera^ 

rium Catholicorum ad convertendos Infideles, ô 

Mejk Fr*H'Pzdrc Fr. André de Olmos compoz humlivm 

CM i.part. jijuy devoto do Juízo final j hum Tratado de PMt>' 

4- blemas 9 outro dos Sacramentos , outro dos &h 

crilegios , hum livro de fete Sermões erudidfli^ 

mos ; c traduzo em metro o doutiifimo livro d» 

Padre Fr. AíFonfo de Caflro contra Hereges. O; 

CtmptHdit Padre Fr. Bartholomeu de BurgiJhos deixou yi^ 

iop. Serra- x\o& cfcritos de multa oiidíçaõ : Dasjuítíças, è 

t€*f0i^crj. ^caydes Mayores de índias. Dos tratos de las ràá 

les de Minas. Da compra , e venda da prata. Dè 

commercio geral de Mercadores , e Naveganteá 

Qieftões Regulares » Tratados vários de Confia 

tas 9 6cc. » 

/ff**»»/ O Irmaõ Fr. Francifco do Rofario , daRò> 

^j^j!^^-^* forma Capucha do Brafil, efcreveo hum livi»^ 

' dos ritos , coíbmes 9 e trages da gente do Mam- Â 

?ÍBÍan?.°^aõ. O Padre Fr. Pantaleaõ Bautifta efcicvcai 

icujas obras OUtrO 

L 
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OQtto intitulado Ramalhete efpiritual , que ^da no idioma 
inmreíTò. O Padre Fr. António do Rofarío outro» latino , e 
CUJO titulo hc Carta de marear , outro de vários huS an- 
SermÕes , outro dos Frutos do Braâl , e o Trata- daõ im- 
do Feira Myfiica^ que confta de humatrezenaP"^^' * 
de Santo António. O Padre Fr. Jacome da Puri, naó ^onfc 
ficaçaõ deu à luz hum Sermaõ de Santo António , guiraõ. 
e.o Eâatuto da Provinda de Santo António do 
firafil. O Padre Fr. Rafael da Purificação deu á 
bs hum livro da Arte Cabaliflica > e acabou ou- 
tro com o timlo de Rapbael in Tobiam , e conti- 
áúaemomefmo emprego de outras obras. O Pa- 
drb Er.LGurenço da Purificação deu á luz o Ce- 
cemoiM da dita Província. O Padre Fr. Leandro 
^<k> Roíàrío hum Sermaõ das Quarenta Horas. £ 
' o-irPadre Fr. Luiz da Piuiíicaçaõ hum tomo em 
' qMD de vários Sermões 9 e Praticas. O Padre 
Fr. Agoftinho da Conceição , de minha Santa 
' i^lpoviiicia } deu ao Prelo no anno de mil e féis 
' «cotos oitenta e hum huoi Setmaõ , que pregou 
àb^íodigioCa ImpreíTaò das Chagas do Principe 
do» Pobres Euangelicos ; e outro de Santo Ahto- 
4)ft> %■ eftaitipddo também em Lisboa ) em o anno 
r^bt^e íeis jcentosi.e oitenta e três. O Padre Fr. 

Fdo Deíbriio » Reli^ofo muy douto , e 
o que foy da mefma Provincia, debcou 
M 2 efcri- 
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efcdto dous Tomos de Pilofoíia , è viários Sov 
mões taõ íingulares , que ainda hoje admiraõ V é 
faõ muito eííimados. O Padre Fr. António de Ssai» 
ta Maria tem difpofto hum Sermonario > que per- 
tende dar á luz. O Padre Fr. Manoel da Encano' 
^õ temcom[k)ílo varias Canções emverfoheroíi 
CO de alguns fugeitos grandes ) vários attributoss | 
e prencbs , applaudindo as prefentes ) corrob» 
rando-as com as paflàdas ) e antigas acções « eái 
que fe íizeraô illuílreS) e angulares > das quxi 
apontarey algumas. : ; 

I Em Canto heróico as do M. R. P. Diffii 
nidor Geral de noíTa Ordem ) e de noílâ Provin» 
cia 9 Ex-Leitor da Sagrada Theologia» Padre Iw 
mediato, e Ejc-Cuftodio Fr. Fernando de San» 
Amónio , cuja perfeitiflima obra lhe dedicou pdi 
mãos doPadre Secretario Fr. Bento de Santa Am 
na. 2. £m o meímo Canto as do Senhor D. Lcw^ 
renço de Almeida , governando as Minas Geraett 

3. Ao Senhor Luiz Vahia Monteiro , Govetna^ 
dor do Rio de Janeiro , também em verfo heroioói' 

4. Em o mefmo ao Senhor Rodrigo Cefar 4t 
Menezes , fendo Governador da Cidade de & 
Paulo ; e ao mefmo , em huma larga Cançaô Pd» 
tugucza , e Elegia Latina , a vários motivos 9 é ■ 
prendas. 5. Ao Senhor António da Sylva Qildei» | 

ra- 
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iknemd, goveimtido também nàOdadedc 
^Or em Verfo heróico. 6. Ao UluífaiíHmo 
iior D. Fr. Manoel de Santa Cacharina , Bifpo 
Vngola , huma Eiegia^^ Latina v eílando enfer» 
4ie perigofa enfermidade y a qual principiava 
léítedifticoi : 

m tupis aflrih Pater, nos orbes litimere tentai 
U^^adumi Reãor , dirige. rPà/làr)y oves, : . 
ox-^deOas obras y tem feito vatios Sonetos^ 
ámãs 9 Canções a vários ) e diílihtos afliimp^ 
^ é diíFerentes 9 e diverfos Sermões 9 os 
ttJB>v'e eiia$ fuás obras, x^oeilàõ applatididas 
dútatòS) mereciaõ ahiz(k<eâampa.) deque 
ianuai^õ doas grandes volamesl: 

£ afiSm eílas , e outras mais obras > que nas 
fviaciaSB Oipachas do Brafil tem compoÂoièvis 
igiòfos i tíaõ chegàõa sozaf a luz dzlínpre^ 
pela diâancia dos- Prelos > que naõ ha ne- 
l^adó ; e fobre tudo as defpezas muitas 9 e a 
& profi£&õ'fumma pobreza; e âffim feus Au- 
res acâbaÒavida 9 e comelles fe confomem 
ymos de feus entendimentos 9 fem gloria de 
m os gerou ; e também naõ fe entenda 9 que 
haver feito aqui efta 'memoria dos fugeitos-9 
'. da nolTa Ordem efcreveraõ na America 9 te- 
õ fido fó eAes 9 os que illuílraraõ com fua dou- 

trina. 
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trina 9 e ^crhos a eíh Regíaõ ; porque outros 
muitos fé tem empregado nèfte louvavd exerci^ 
cio , tanto nos idiomas dá America , como no 
Latino , Caftelhano , e Portuguez. 

Porém brevememe &bimõ feusí nomte^co 
de fuás obras àluz^ntre os maisEfcdtores da iiq$ 
fa Ordem , na obrâ j que em três grandes volumes 
ajuntou oM.RJ^.Me&eFr.Joaõ de SantoAntooió^ 
ereftà imprimindo cm Madrid já oprimeiro,c(»Ki 
fe colhe de huma carta > que em vinte e (éHM 
Janeiro me efcreveo eâe mçfmo anno de mil e 
ifetèceiítos e.tHnta;e,dousj em>epofta jile.otiinii 
que fobre certas noticias,) qiie havâainiAer> Jb 
efcrevi de Lisboa; e ientre outras coúfas diz : » Qs^ 
» lebro fu importante occupacion ) de cuyo índ^ 
^^ce ^3rmo de nuevo ét buen conc^pto^ que ^ 
yi nia hecho » e hago jui^io i que fu obra no Co|# 
-9, es útil > (ino neceflaria » ( iílo he a os dous Tdr 
mos > que tenho efcrito > e o terceiro em que coQr 
tinuo a ferie xlos &ntos » e.Venetaveis LeigóSislt 
noíTa Ordem )■ m y más quando ay algunos , qil| 
9) fe dedignan tratar a los Religiofos Laycos con 
n la eílimacion debida. Efte es uno de los puntqsi 
99 que yò toco en mi Opufculo conna el Radoí 
99 Caílro. La noticia de la obra de V. C. biéneea ^ 
91 belUífima occafíon para ponerla luego ; porque ^ 

„fc 
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ftâ imprímientio Ia BtbHatecaUniverfal , yâ 
àòfehzlicgidojalosApofánartoí, 

Qom que eíb Sahtiílima , doatiflima) 
âíiima Religião de S. FrancifcQ, c(»no a 
JãoD o Ulamiâimo Senhor D. Manoel Cae- EUg. F^nt- 
de Sbufa , Oêriga Regular :da Divina Prò. yrtMswx*- 
da, he taõ fecunda em-fciencia , que naõ Uíji, i 
do feus Profeflbresá continuada afiifiencia «^«''T'-'''' 
âw> de dia , e de boite rutím ao$ cxerdcios-^*^* ^^* 
ridade) e humildade dentro da Claufura> e 
lella> a diligenciarem as efmolas, que para 
oflento andaõ mendigando) tem dado ao 
b oito Efcholas^e também tem fabricado , e 
aõ femprearmas \ cbni que .òs.à)mpanhei- 
e outros 3 que depois fuccederem , fuílen> 
i guerra contra os inimigos j que a Santa 
I tem i e faõ eíbs'$rmas.os muitos > e muy 
)S livros, que de dia, e de noite feeílaõe^ 
rndo , aífim em dèíênfa da Fé Catholiea 
a 08 Hereges, como para enfínar aosCa- 
;os como devem grangear fua fàlvaçaõi 
£ aífim he tanto o que tem ennobrecido , e 
aecido o Mundo com fuás letras , que naõ 
»unda a Europa , mas paflândo também à 
ica , lhe communicoa com tal grandeza a 
ial Sabedoria com a diligencia , e efcrítos de 

feus 
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feiís filhoB) que naõ ícrfe íizeraõ Chriâaõsoi 
que eraõ Geados 9 niat também Letrados ;»« 
Theòlogos ) para elles mefmos huns aos outr» 
feenfinarem^ e converterem; e para melhor íç 
conféguir, fe lhes efcrelrenõ^ c fe imprinoifàlõ em 
íeus idiomas os Imos' reftrjdcís > os qu^esian^ 
bem haô iido luz 9 e principio fundaimeotal paM 
os mefmos idiomas chegarem â perfeição em q^ 
hoje efiaõ » íendo os aoflbs Religiófos os princi* 
TOS, que ò emprenderaõ 9 t confeguiraõ. .. 



r- 



GAP I T U L O X. 

Dos Protomartyres do Brafil ; ferie dos primeirm 
Relipofos^ que pafaraÔ a efle Eftado. ■}' 

■ • ■ ■ • . ■.• r 

NO fegundo Gapitulo prometu referir oi 
Religiofos de noíTa Ordem 9 que ao BtaA 
paflaraõ 9 e dos. que nelle aíliítiraõ ãfettBft 
que no mèfmo Eftado fundaflèmos Conventos » a 
quefàreyneíle9 e no feguinte Capitulo, defciD- 
vendo as vidas de alguns delles 9 e de outros • \ 
mattyrio, pormeyodaqualfntraraõ aencoipOk>-| 
rarfe no illuílre exercito dos mais MartyresFnin»d 

cifcanosvf 



i 



Na ReguiÕ da America 9 Cap, 10. 97 

ciícanós ) cujo numero excede de mil e fe- 
te centos .) £ deftes tem declarado por tantos a 
igprej^ Romana quarenta e cato » de quem celebra 
Peíb toda a Minoritica Família de S. Francifco. 

M He efta Sagrada Família reprefentada nos eu^. Fme- 
9 filhos de Gore 9 ( fegundò diz ollluôríílimo Se- ^rc^f^fri- 
vinor D. Manoel Caetano de Soufa)e continua,* ^*i**^'^|; 
spprque os filhos de Core, fegundo Santo Agoíli- 104. 
nfiho, faõ os filhos de Ghrífto crucificado no 
n monte Calvário : Filiis Core^ quos nofiis ejpe sana^t 
nJUios fpon/i crucifixi in Calvari<e loco,. E quem j^JSf ;^ 
» C(9m mayor propriedade Ce pôde chamar filho pfaim. 47. 
„ de Chrifio crucificado no monte CalvaríO) que 
» S. Francifco crucificado no monte Alveme ? 
91 Naõ he iíb (diz efte eniditiífimo Padre) acom- 
« modaçaô mí(4ia > deve-fe ao Ekxitifiimo Padre ^^tuiUin 
» Diogo de Avendanho » no vaíUífimo volume , /» sacn 
siquc efcreveo fobre o timlo do Pfakno 44-?f^'**Xff 
naonde prova em hum largo difcurfo > que & *.%^!iim„^ 
H:Fnincif6Q.he filho de CbriSo cracíficado em o 75^- ^ 
«DKMite Calvário ; e afiim os filhos de Core com^^^* 
«iiipmia propriedade reprefentaô os filhos de 
91 limn 9 e outro Cracíficado ; os filhos de S. Fran- 
4 cKco cracíficado ) e também elles cmdficados 

tcom os três cravos dos três votos folemnes na 
Cruz Seráfica. 
N Poif 
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Pois ífe ;anta parte tem os iilhos de S. Frao 

clfco meu Padre na Cruz de Chríflo , Tejaõ dUa 

os que primeiro a plantem na America $ e ellfil 

fejaõ também os que pelo que na meíina Crcti 

por nòs havia dado a vida 9 rendaõ as fuás pie 

lo mefmo Senhor com fommo amor em terrai íM 

quem em feu defcobrimento fe deu o próprio tíú 

me de Santa Cruz; e alSm aos filhos de tal I^ 

LuixJtOMf'^'OC2i^^ ferem os primeiros 9 que nella derramaC 

m40,/w.5.fem ofanguC) como aflim fuccedeo, eoaflh 

^^^"^^maõ graves Authores^ dos quaes à margem £ 

.>»•,/«;. ij.apontaõ alguns; e éu principiarey a moArarc 

M 3Í7- que no titulo defta Capitulo diflè. 

•s*TriHt^ A'quelles oito feliciífimos Varões ApoíláK 

fhos d* s. cos , que neíle Eíbdo foraõ os prmieiros , ^ 

MP^ 11 f»i annimciaraõ o Santo Euangelho > e levantaraíí 

j 1 3. ' EAaiidarte da noflà redempçaõ > dos quaes largi 

^"f* »M- mente fe dilfe noutro lugar , fuccederaõ outMii 

^Or^/i[dous naõ menos infígnes, da muito Santa Pm 

M/>. f7. vincia de Pormgal, cujos nomes eâaõ efcri» 

f 'íí dí ^olvnoáz vida eterna. Vieraõ eíles com os pn 

daPrtv. de mciros Povoadorcs da Capitania de Porto Segafin 

rortttiai a g qjj^\ gftà em altura de detafeis gráos e meytf ç' < 

^fMmjt- conlRa, de duas Villas , huma de quem toma o a» 

tanoM 19. me > e a outra de Santo Antoniodo Riodas Csm 

i-JZ"- velas. 

aran. dm Nad^ 
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Na de Porto Seguro > que agora he , def- p^^- ^*^' 
ircando cfles valerofos combatentes contra TeiUslÁ 
4er do Inferno 9 plantarão logo apdmeira;'. dat chr 
deza da Igreja por humaj que edificarão i'^^'*'>'-{ 
minada S. Francifcos da qual diz o Padre 434' |! iV 
lafar Telles , que ainda hoje fe moteõ as y^^^^ ^ 
IS delia ; e nella para as batalhas continuarão noíTos Re- 
eparações de Santas obras 9 e (inalados exem- ^'gíoros a 
de virtudes. Daqui com valerofo ) e intre- Fgr"a do 

animo principiarão a combater os efqua- Braiil com 
g infernaes com as verdades Catholicas, e?HÍ"^° ?r 
10 a confeguir por meyo de tao angulares ar- co. 
i g^des vitorias dos inimigos de Chriílo , conver- 
idode £eu poder a muládaõ de almas , que en- tem aFè 
10, no Terço da Cruz pelas portas do Santo ^^f^ 

limo. . . ■ outros in-' 

Com feliz progreilb continuarão efles dous «entaó dar- 
ás de Deos por tempo de dous annos ; porém ^^ ^"comò 
rmonios » que como fe reconheciaõ afronta- o executa- 
de verem» que fe lhe hia perdendo hum dos '^' 
3res Fortes de feu prefidio , donde tantos lhe 
vaõ de tributo as mef mas almas , as quaes lhe 
aõ das garras eíles bemditos Religiofos; e 
lo 9 que com feus fubtis ardis naô podiaÕ 
railar fua grande virtude 9 incitarão feu dia- 
:o furor em o Gentio 9 para que eíle lhes ti- 
N2 ralfe 
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raíTc a vida. Logo pertenderaõ^ o8'<|ue ainda 
exiíliaõ na cega Idolatria > eifeçutar efie m^ev€^ 
lo proje6^o j mas temençlo>íê doé Portugaeze^i 
<e ainda dos Índios já convertidos , bíifcàrao mo^ 
do com que o pudeâem fazer a feu falvóL Para 
ifto difpuzeraõ em tom de paz huma feira em lu- 
gar accommodado para o intento ,' á qual concor* 
rendo os da Povoação com fuás fòzendas 9 no 
mefmo lugar as perderão os Portuguezes» e as 
vidas juntamente > experimentando efte traidor 
golpe também os índios Chriíbõs > que ot ha- 
viaõ acompanhado. » 

Gloriofo Vendo-fe jà livres defte obílaculo , cone- 

d '^^ íim '- ^^ * procurar os dous Padres na Igreja, e ach»- 
ros, que^no do-os nella em oraçaõ pofios de joelhos, nefll 
Brafil pela fanta fórma lhe tirarão as vidas , quebrando4fiê 
daFé deraõ ^^ caheças com maââs de pào i e (eus bemditas 
as vidas , cadaveres , depois de aífados , os comerão , ob* 
que foy a lebrando os bárbaros nefta monçaõ da mayor dia 
nhó de para os noflbs Martyres , as fuás próprias ddgi» 
I ^05. ças com grandes-feílejos. Foy feu gloriofo triun- 
fo no anno de mil e quinhentos e cinco , aos de-, 
zanoye de Junho , dia venturofo para toda a Anl^ 
rica i porque depois de regada com o fangue d^ 
íhs primeiras Viétímas , fe moftrou taõ fecuaciíM 
■que tem produzido paraDeos innumeravets aH 

[ 
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BK») obfervantesdè fua lèy. Eíbs memorias re- 
fèmn o Padre Soledade ) e Jorge Cardofo» aon- 
de deixo apontado. . . 

- Por algum tempo ficou 9 pela liiorte dos Terceiros 
dbtos Religiofos Martyres PorTOguezcs5femquem^iffio»»i- 
tratafle da cultívaçaõ da Fé 5 porém naõ tardou °ò'Jjj5n. 
muito a Providencia Divina com o foccorro , en- onde co- 
viando à mefma terra outros dous Religiofos da ^!^^^ 
mefma Ordem. Eraõ efies oriundos de Itália j os frutt> de 
<faie$ aportando cm Porto Seguro, nelle conti-ai'»»- 
«maraõ > e lançarão a forte ancora de nofla Santa Jí ^T 
Fé 9 fobre a qual fomente fe falvaõ os que entre /<>/. 47. 
as tempeftades do procelofo mar do Mundo nave- 
: gaõ. Aqui hrgaraõ também as velas 3 efeguiraô 
: 'Acora proipero vento a fua derrota na converfaÕ 
i 4tB almas > já edificando: com fuás exemplares vi- 
I datraos moradores deíla Capitania 9' e já conver- 
' tendo aos Gentios della^ e augmentando-fe-lhe 
I os- defejos de mayores lucros ^ depois de alguns 
I tempos fe encaminharão para o Certaõ a bufcar 
r «defgarracbs ovelhas , que nelle andavaõ perdi* 
t das para as conduzirem ao ameno campo da Igre- 
ja. Porém ao paflàr de hum rio , o principal de- 
ães Miífionaríos fez delle paíTaeem para a vida J^°"5^^ 

11 1*^/. '^ rj/** j hum deite» 

:ma 9 e acompanhado de fervoroios defejos de MiíSonari- 
Ivar almas , acabou a fua vida entre as aguas do os. 

meí^ 



toi . : 'TtdmaxáalSeré^íca 



'j 



mdímo rio 9 intímlado dálli por diante Rio do 

Frade, • ... :,< 

O companheiro correo com toda a prçi&i 
Povoação , pedindo aos moradores ajuda para 
recolherem o cadáver defunta' Kaõfepòdicez* 
plicar o fenrimento 3 que caufou efia noticia » pe^ 
lo muito que era amacio por fuás virmdes. Caôu- 
nhou muita gente á paragem , eneíletempo(o 
Siheutar maraviihofo Deos em honrar a feus Servos fempiv 
prodígio propicio ! ) A^rao ) que havendo já vazado a marci 
5^^^^'^*'*'eíhva o Santo Cadáver quafi defcuberto às» 
aguas ) e nas mefmas podo de joelhos com as 
maõs, e olhos levantados aoCeo9 dando com 
iAo evidentes iinaes , que para o mefmo havia ca* 
minhado.fua ditofa alma. Pegarão no bemdi^ 
cadáver, e com grande reverencia o levarão » .g 
entre faudofas defpedidas o deraõ á fepultura n» 
quella primitiva Igreja êo Brafii , edificada pelos 
dous Martyres , e reedificada deftes feus fucceâb- 
res. 
Primitivos Toca O quarto lugar dos primitivos Religio- 
Miniilros fog ^ aununciadores da Ley Euangelica em o fira* 
cosTaterra^ ' 3° Padre Fr.Diogo de Borba j e outros com- 
di Bahia, panheiros feus, e feus fubditos , quando hindo 
Cab^^ça do p^^ Prelado para a Cuftodia de S. Thomè na ín- 
dia , ( cargo , que nella exerceo cinco annos ) 

arri 



_ • 

rriharaõ á Bahia de Todos 06 Santos» em compa- 
hia de Martím AíTonfo de Soufa ; e o que pare- 
ço contrariedade do mar, que os obrigou a fazer 
fb arribada , foraõ felicidades ordenadas do Ceo 
ara os naturaes da Bahia , donde hoje fe reco* 
liece a Metropoli 9 Cidade de todo o Brafil ; ç. 
eRs terreno os mencionados Religiofos em d Bamízaõ a 
nnpo que aqui tiveraõ de demora , tratarão em ^"'Jj^^^^ * 
xlo elle do augmento de noíià Santa Fé , cathe- os prímeU 
^iz^do a huns 5 doutrinando a outros , e bauti* [P^*i",^ í 
ando-os , entre os quaes receberão de fuás maõs nafahia. 
fte Sacramento os muitos filhos , e filhas , que 
ínha havido de diverfas índias aquelle iníigne Vi- 
nez(|»rimeiro Povoador da Bahia 3 como dizem 
Igons Authores ) Diogo Alvares , a quem o Gen> 
ío ímpoz o nome Caramurú. Eítes , e outros 
luitos ferviços fizeraõ aqui a noífo Senhor , ad* 
úniftrando, naõfó o Sacramento do Bautifmo 9 
ias o da Penitencia , e Communhaõ ; e defpo- 
iraõ aos primeiros Noivos da mefma terra. 

Temos em quinto lugar aoPadreFr. Ber^j^^^ j^^^ 
lardo de Armefla , com feus quatro companhei. níade s. 
35 , Religiofos todos de nolTa Ordem , os qua- Vicente 

• jjTT/» 1 • " ' fazemos 

s panmdo de Hefpanha » vierao a parar emonoflospra. 
orto dos Patos , na Capitania de S. Vicente 5 no des muita» 
mo de mil e quinhentos e trinta e oito > aonde çn"^^^^ 

acha- .1^58. . . 



104 ^VrimaxM Seráfica 

jKfi.dM acharão três Caftelhaaos , que perdidos , haviaõ 

^"'^^^^ aportado na meíina párageni» e fabiaõmaravi 

/« • iM> ihofamente a lingua dos índios > por haverói 

eílado três annos entre ellés ; e tomando-os por 

interpretes 3 principiarão logo a pregar oEuanr 

gelho com profpero fucceuo.^ eliavendo neâi 

Capitania , onde foraõ também os primeiros cul^ 

tores de noâa Santa Fé > convertido a elia a muip 

tos de feus naturaes 9 a quem juntamente bautí* 

zaraõ j foraõ profeguindo fua MijOfaõ até oFÍ(9- 

gay i e todo o rio da Prata , em que converterão^ 

e bautizaraõ infinidade de almas. 

AReiigiaõ Eftes faô aquelles Padres ) dos quaes na 

daCompa-chronica da Companhia de Jefus do Brafil, dii 

nhia entra - ., ^ j*'.i .• 

no Brafii ^6u Author , que no anno de mu e quinnemosf 

S°A h ?*^ quarenta e nove , em que fua Sagrada Ordem efr 

anno de ^^" '^^^^ Eífado y partirão da Bahia de Todos os 

I f4p. Santos alguns de feus Religiofos para a Capitania 

de S. Vicente > onde no mefmo anno acharão já 

nella Chriftaõs namraes da terra 9 bautizados por 

filhos de S. Francifco , na paragem ) a que cha* 

maõ dos Patos ; o que repete noutro lugar dizeo» 

r* c5^*' do , que em efpecial hiaõ acudir aos índios Chfir 

Z Ctmpa- ^õs , que tinhaõ doutrinado ) e bautizado oi 

nhu 4/e 7*- Religiofos dc S. Francifco Caftelhanos , que dos 

^^'^''Portuguezeseraõperfeguidos. Na mefinaChro: 

/.i./f/.jí. nica 
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mca fe faz também memoria dos noflbs Primiti- «. ^ g. /«/. 
vos Relisiofos , que na Bahia fizeraõ tantos fer- n- 
VIÇOS aDeos, como deixo aama dito; porem .,^., 
' como naõ declara a Religião de que eraõ , nem 
o anno em que alli chegarão , e fomente efpecí- 
fica que hiaõ para a índia com Martim Affonfo de 
4 Soufa ) do qual fallando outra vez , diz , que le^ ^/«A ^o. 
't vara para a índia a S.Francirco Xavier, e outros 
Coiíipanheiros , que expreflà » o que lido, parc- 
• oe ferem aquelles eftes , e Ic^o da Companhia 
I poique a jornada de huns , e outros era para a ín- 
dia, e o Commandante Martim A£Fonfo; eoM. 
: R. P. Simaõ de Vafconcellos , Chronifta da mef- 
xna Ordem nefte Eftado , que os referia ; porém 
s Ibcaõ diffintos , como agora exporey , porque 
r naõ haja niilo duvida. 

Martim AíFonfo de Soufa foy duas vezes á MartimAf- 
: lodia , a primeira , parrig de Lisboa no anno de fófodeSou- 
f mil c quinhentos e trinta e quatro, cafegunda^y\^e^àí^ 
^ 110 de mil e quinhentos e quarenta e hum. Na pri- dia, na pri- 
' mciRihia por Capitão mor do mar da índia, e ne- °^'J^ j^^" 
i ík viagem he que arribou à Bahia , e levava aos L noflbs 
i iM20bs Religiofos , que temos dito, e confta de Reiieiof.e 

Eipeis fideágnos , dos quaes colhi efta noticia. Síiévaas! 
íegunda vez foy por Viforrey daquelle Eftado , Franc. Xa^ 
também arribou, mas foy a Moçambique, ^^^'^^ 

3^.' O Cn- panhia. 
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entaõ o acompanhavaõ os Reverendos Padres da 
Companhia ) fendo hum delles o Santo Xavier» 
o qu^ fe chegara ao Brafil , e nelle obrará'» e feos 
companheiros » o que os noflbs na Bahia exerce- 
rão) naõ era efta a menor maravilha) para que 
tantos Efcritores » que de fua prodigiofa vida tem 
efcrito ) fe efqueceâêm ; e muito menos deim- 
ría de o dizer o que efcrevia da mefma Con^ 
nhia em o Braâl ) de que lhe refultava a gloria» 
que todos fabem , fe nelle houvera eíbdo o bem- 
dito Santo; nem menos diria o Venerável Padre 
chren. dita Simaõ Rodrígues a ElRey D. Joaõ III. que em 
afoi.y.i.i. premio de feus ferviços lhe concedeâè licença psh 
^^' ra vir a eíla Miflaõ ) efernella o primeiro, jiqac 
naõ havia confeguido fer o fegundo na da Indif $ 
ao qual he fem duvida lhe naõ havia de faltara 
noticia ) quando houvera o Santo ) e feus três 
Companheiros dado t^ feliz principio àMiââõ)' 
em que requeria fer o primeiro ; pois o dito Pa- 
dre era do mefmo tempo do Santo ) e vivia cm 
Pormgal ) onde lhe havia de conílar quando a£Qm 
tivera fido. • 

Na índia E pofto que O dito Padre Simaõ Rodrigues L 

^^^^^j^àifícffè2o{ohrcákoMonarch:ài que queria ícr o fe 
ficaOrdem primeiro na Miílaõ da America ) já que naõiia*i« 
cm"íba^* via confcguido fero fegundo na dalndiajadvina oL 
CóTcrfao, Leitor* 



( 
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Leitor , que iíb quiz dizer de fua Ordem ; pois e neila fo 
na índia » defde que os Portuguezes aforaõ habi- '«ô vnicos 
tar , defde entaõ foraõ os filhos de S. Francifco oc 5^' 0/'*^° 
únicos ) que por quarenta annos contínuos dif- annos,e no 
puzeraõ , e eftabeleceraõ a Fé Catholica ) até ^* ^s^^- 

* j M • L entrouada 

que no anno de mil e quinhentos e quarenta e compa- 
lium chegou a ella o Santo Xavier, e Companhei- oi^ía > « no 
10S9 os quaes recebeo o Venerável Fr.Joaõ deord/mdos 
Albuquerque , Frade de noíià Ordem > e Bifpo Pregado- 
de Goa > Varaõ infigne em virmde , doutrina , e ^^^- 
iceugiao , e com lua benção principiou lua zn^ fenCompen- 
miravel Pregação o Santo Xavier , o qual chama- diofoi. 1 1 4. 

va ao Venerável Bifpo: Pafior vigilantif/imo ,2's7tl 
ôcc. Sete annos depois , no de mil e quitiàentos xA,Mfoi.4f. 

' .e quarenta e oito > entrarão na índia doze Religio> 
ififfinios Padres da Ordem de S. I>omingos, aos 
quaes fe foraõ feguindo os de outras Ordens. 

* Defta mefma forma aconteceo na Ameri- 

I ca, na qual defde feudefcobrimentofempreaífi. 

r fitraÔ os Frades Menores a culmra do Santo £u^ 
angelho) como tenho já expoílo , eaellapaífa* 
laõ também da mefma Ordem dos Pregadores , 
no 'anno de mil e quinhentos e vinte e feis , ou- ^*J* ^ 4. 
tros doze Padres , a quem hofpedou no Conven- íêí /=■««*! 
to de S. Francifco de México o Venerável Padre /.i./5»/.i4^ 
•Fr. Martinho de Valença ; e antes delles já haviaõ 

O 2 entrado 
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entrado os Religiofiffimòs Padres de S. Bento , c 
Mercenários , a quem imitarão outras Religiões. 
A da efclarecida Companhia naõ me conda do 
tempo de fua entrada nas índias ^ mas no EKrafil 
já diíTe 9 que foy no anno de mil e quinhentos e 
quarenta e nove , em o qual veyo o Padre Ma- 
noel da Nóbrega 5 Varaõ de muita virmde , e Saa- 
tidade 3 acompanhado de outros virmofiíiimos 
Religiofos , que pofto que chegarão depois dos 
noíTos á America > merecerão muy bem o jornal 
dos primeiros > pelo muito fhito > que colherão 
nos celleiros do Senhor. 



C A P I T U L O XI. 

ContinuaÕ a me/ma MiffaÕ outros ReU^ofos<, daS 

três deUes a vida por Cbrifio , e plantio noJféL 

Santa Fé nas Capitanias do Maranha^ > 

e GraÔ Pará. 

HAvendo referido no Capiwio paflâdo a 
Miâàõ) que no Brafil -fizeraô os noSoi 
Frades , fem que nelle a tiveíTem cmçrenr 
dido alguns Religiofos de outra alguma Ordem» 

agora 
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i naõ fó exporey nefíeCaphulo a memoria d 
)S Frades Menores 5 que foraõ continuando à 
ia MilíaÕ 5 antes que nefteEftado fundaflèmos 
/ento 5 ou Hofpicio de noffo Inftituto Capu- 

mas também moflrarey depois que os tive. 
, os que foraõ Primitivos Cultores da Vinha^ 
:nhor na grande Provincia do Maranhão , e 
; fendo todos os Religiofos 9 que daõ af- 
ro a eíle Capitulo ) taô zeloíos (ia converfaõ 
ImaS) e honra de DeoS) que pela defender > 
pagar fua Santa Ley , deraõ tres delles com 
aconAancia as vidas por meyo domartyrio. 

Tem o fexto lugar entre os Religiofos de 
"ancifco 9 que antes da nofia fundação euan> 
araõ o Reyno dos Ceos aos naturaes do Bra> 
3 Venerável Fr. Pedro Palácios , ou de Rio Paflà â A- 
) o qual, pofto que quando chegou a efte merica o 
lo , jà havia nelle os Religiofos da Sagrada èSJ°fÍ^ 
ipMihia de Jefus , com tudo no tempo de do- Pedro Pa- 
anos , que viveo na Capitania do Efpirito }?<^!°^ ^«^ 
> , coftumava fazer Miflaõ aos Gentios com Leigo. 
I Cruz em as maõs , e fobre o fen habito 
i huma fobrepeliz , e defta forma os hia con- 
r pelas Aldeãs , e naõ fó aeíles ãdminiífa'ava 
ito Bautifmo , e a palavra Divina » mas tanv 
aos brancos da Povoação pregava peniten- 

cíajk 
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cia i com que naõ fó convcrteo , e bautizou n 
ínuitos Gentíos , mas reduzio a muitos peccadcv 
fes ) que melhorarão as vidas. Foy eíle bemdito 
Religiofo de naçaõ Caílelhano 9 e havendo tonuí» 
do noilb Santo habito na Província de S. Jofepli 
dos Defcalços em Caftella 9 depois vindo a Porta- 
gal ) fe encorporou na da Arrábida ) em que deu 
grandes indícios de fua muita virtude. O deTej* 
daconveríao das aimasBrafilicas otrouxe-aeÁft 
F*^4j ^ Capitania) donde fundou aErmidadeNoíiàSei^ 11 
NoSa Sc-* ^ ^ Penha , Santuário , que na verdade hc ha-h 
nhora da ma das maravilhas naõ fó da America ) mas wí^lk 
Penha, jjj ^Q ^q^Jq q Mundo. A' fombra defta Soberana 
Rainha dos Ceos viveo defde o anno de milelb 
quinhentos e cincoenta e oito de fna chegadi;^ 
até o de mil e quinhentos e fetenta , em que Sif 
feu feliz tranfito. 
Tetiuenot Foy fua vida auftera > e muy penitente 9 nk 

*^*I'\o*foi ^ ^"^ pobreza , a converfaçaõ de Deos , c coo- 
jk}. íàs celeftes , e feu proceder em mdo como de V» 
raõ Santo. Era cordialiílimo amante do DívinUfi- 
mo Paõ dos Anjos , e extremofamente devoto de 
Maria Santiffima ,- e em pouco diremos muito, era 
hum compofto de todas as virtudes , pois qualquer 
que nelle fe procuraflè 5 fe achava praticada comj,— 
muita perfeição. O Senhor , a quem taõ fielmeit^ 
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fcrvio , lhe concedeo o dom da profecia , e o 
butarem-lhe obediência naõ fó os Bárbaros 
endos , mas juntamente os animaes. Além de-, 
s- graças , o illuArou mais com a de fòzer mila^ 
iS em vida > que lhe concedia o Senhor fazellos 
la eíHcacia de Tua fervorofa oraçaõ , em que 
i continuo de dia , e de noite; outros obrou 
[os merecimentos de feu Servo depois da morte, 
ly eâa a dous de Mayo do fobredito anno 9 a 
|o tranfito , agitado de impulfo foberano , fe 
COQ o fino da Ermida > que havia fundado 9 e 
que havia fido tantos annos Sacrifiaõ. 

Foy fua morte fentidiflima , nad fó daquel- 
; 9 de quem com equivocas palavras íe havia 
Cpe<Mo » pelo que fe averiguou lhe fora revela- 
' o tempo de feu tranfito , mas geralmente de 
Jos ; pois todos o amavaõ como a Pay > como 
éeBrc 9 e amigo de Deos ; e havendo-fe pafia- 
tres dias , depois dos quaes fe achou morto 
9o de joelhos ) e as maõs levantadas ao Ceo » 
Icraõ à fepultura no Alpendre da mefma Ermi- 
da Mây de Deos, (hoje Convento de minha 
3ta Provincia ) e fobre ella fe vê ainda ao pre^ 
itc efte Epitáfio. : Sepultura do Sanio Fr. Pe- 
» Palaceos , natural de Rio Seco em CafleJJay 
ndador defla Ermida > que ajjfim na vida, como 

na 
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na morte floreceo em milagres. Faleceo na erà 
de mil quinhentos fetetita, A ultima letra já âf» 
na5 divifa. 

Deíla fepultura fe trasladarão fuás relíquia» 
pelos noíTos Religiofos , depois que fundarão ò 
Convento de N. P. S. Francifco na Villa da Viéte* 
ria ) onde fe confervaõ em honorifico lugar as qoe 
efcaparaõ depiedofos roubos. Tudo o acima dN 
to ) e com mais extençaõ , conda do proceâb aiM 
thentico de teílemunhas , que fe tirou por ordeoi 
de Mattheus da Cofta de Aburim , a requerímefk 
to dos Religiofos defte Convento , no qual fis 
conferva. Trataõ defte Santo Varaõ muitos Au- 
'thores , e naõ fe efqueceo delle o Venerável P* 
dre Jofeph de Anchieta > da Sagrada Compa 
dejefus, e grande Apoftolo do Brafil, o qual 
huma carta , que efcreveo ao feu CoUegio díí 
Coimbra.5 no anno de mil e quinhentos e fetcntt 
e dous 5 faz honorifica mençaõ defte Servo dk 
DeoS) dizendo, que fora Varaõ Euangelico» c 
que vivera , e morrera na dita Capitania SaiM» 
mente ; cuja carta fe guarda no dito Collc^Oí 
com as eftimações devidas a taõ illuftre , e Saniff 
Varaõ. ^ 

Memor. da Na Cidade da Bahia aflmío por muitos Jfr 

do°Rto de ^^ ^^ ReUgiofo de nolfa Ordem, e ferviaaa.j 

Janeiro. Po' 
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» deíla iniigne Cidade de tanto proveito , e 
lade de íuas almas > que para mayor 
aa de feu reconhecimento > e perpetua me- 
a do muito que o amavaõ 3 e defejayaõ fua 
i companhia » lhe edificarão huma Ermida 
vocação de S.Francirco para fua vivenda 9 e 
fahia repetidas vezes a prégarlhes , e exercí- 
em outras muitas obras de caridade émtodo 
npo que aqui vivfeo. Nefta Ermida , vindo 
is os Padres de noílb IníHtuto Capucho , 
a;raõ o Convento, com o mefmo titulo de S. 
idfco, no anno de mil e quinhentos e no- 
a e féis. 

. Os últimos Religiofos da Seráfica Familiaj Outros 
grandemente a ennobreceraõ no Eftado do Miffionari- 
1 5 f no qual , naõ tratando de fundarem Ca- CatteiS 
fó attendiaõ à converfaô dos Idolatras , vi- 
b nefta parte 5 como eftrangeiros , e peri* 
M 9 como o aconfelha noflb Santo Padre , 
o fcjamos em todo o Mundo ) foraÕ três , de 
õ Caftelhanos > que aífim o obfervaraõ , pois 
judo dirigido de Hefpanha para as índias a 
viagem , vieraõ por contratempos do mar a 
L ^ofta de huma das noílâs Capitanias do Sul > 
joando a cofta marítima , em que haviaõ nau- 
idi^ , fubiraõ os fragofos montes Alpes da A- 

P merica, 
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merica » e pouco diíbnte da Povoação » chama* 
da hoje a Cidade de S. Paulo , em a Ermida de 
NoíTa Senhora da Luz > junto ao rio Guaré , fi. 
zeraõ paufade fuás jornadas , e deraõ principio á 
fuaMiíTaõ, que efte era o deílino , que os trazia 
da Europa ) ainda que para diftinta parte ; mas 
neíh) a que Deos permittio chegaíTem , fízeraõ 
grandes ferviços ao mefmo Senhor em o difcuríb 
de dous annos , que aqui permanecerão. 
Fr. Diogo. Era hum deíles três Religiofos chamado., 

L^^' o*íe ^^' Diogo 5 Leigo de profiflaõ , Varaõ de coúfac; j, 
multa per- cidas virtudes , muito eitemplar em todas as fuai 
feiçaõ. acções , adornado de fanta âmplicidade , carida> 
de ardente 3 c converfaçaõ do Ceo. Coíhimava 
fahir também algumas vezes daquelle fantodon|y 
cilio 5 e vir à Povoação de S. Paulo a tirar efmõ^ 
la para fi , e feus Companheiros. Andando hum 
dia neíh diligencia , achou a hum Soldado , qoé 
mais parecia feguir a feita de Luthero , que a Ley 
de Chrlfto 5 porque jurando j e blasfemando ícu 
fanto nome ) fe empregava em diílàmar a tudo<) 
que era EcclefiaíHco. EntaÕ accezo no amor Dii 
vino 5 e do proxinio efte Apoftoliço 5 e Seraíiop 
Religiofo 5 admoeftou com amorofas palavras , t L 
grande humildade ao blasfemo, advertindo*lbçk 
dapartedeDeoS) que o naõ oífendeíle ) pois ao L 
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ciente o fazia em tal forma , que até aos cir- 
inílantes efcandalizava com fuaspalavras..Eftas5 
outras muy cortezes lhe diíTe ; mas o malévolo 
>]dado3 fazendo do medicamento veneno^ cheyò 
do de furor infernal , mais fe accendeo em feu 
;pravado erro , promettendo dar a morte a quem 
i eterna o defejava livrar ; e à vifta difto fe def- 
;dio o Reíigioíb delle j pedindo-lhe perdaõ. 

Era o Soldado homem fàcinorofo , e cò- Por defen» 
lecido de todos por máo ChriftaÕ ; e bem fe f^ de dIS" 
•ova qual elle feria > porque ao outro dia efpe- foy morto á 
)U que fe recolhelfe para a Cafade Noflâ Senho- P^nhala- 
: cfte bom Religiofo com a efmola j que havia 
:dido j e fahindo-lhe ao encontro ao pè de hum 
:gato 5 que ha no caminho , lhe diflc muitas in- 
irías. Recebeo-as com alegre femblante; e com 
5 joelhos em terra $ e as maõs levantadas ao Ceo, 
le pedia perdaõ ; porem o Miniftro de Satanás , 
rançando de hum punhal , e dando-lhe repeti- 
is punhaladas , lhe acabou em taõ fanta fônna a 
ida terrena , e fe foy fua bemdita alma ( ro que 
arece ) receber a coroa do martyrio das maõs do 
lefmo Senhor , por quem em defenfa da fuahon- 
i entregara a vida. E querendo o méfmoSe- 
lior fazer mais mariifeífe a gforia de feu Servo , 
mnittio depois y que huma mulher da mefma 

P2 Villa 
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V^illa de S. Paulo , vendo-fe fem remédio hiima> 
Por feus jjQ jja enfermidade de hum fluxo de fansue ) buf*» 

merecime- ; , r^* • /• j o 

tos fará de c^va ja O Uivmo , frequentando OS SacramcntoS) 
hum fiuxoje valendo-fe da iuterceíTaõ dos Santos ,* e teodo 
de Tangue j^^- j^gj^Qj f^^ jjos merecimentos de Fr. Diogo , 

huma en- " _ . ^ o ' 

ferma. íe afleiítou , nao íem muita devoção , em cima 
da lua fepultura , onde elevada fobre fí > e tor* 
nando como de hum accidente ) fe fentio fubit% 
e perfeitamen^ íaa. Rendeo de tal benefído as 
graças ao Senhor , Author Supremo de todas «e i 
confeílbu publicamente o havia confeguido por J 
meyo defte bemdito Martyr , do qual mais fe aug- 
jnentou a devoção j e conceito 5 que fempre di Jf 
le tiveraõ as petfoas defte Povo. 
Scpultac- Todas fentiraõ a fua morte 5 e feu bemdi» 

tà°honni?ê cadaver levou o Reverendo Padre Prepoíito à 
tirafe pro- Companhia de Jefus 5 com nwy grande pompai 
ceifo fobre ^^ CoDcgio da mcfma Villa , onde com todas as 

4^ Câlilâ ClC " 

fua morte, honras foy fepultado ; e o M.R. P. Fr. Jeronymo» 
Provincial da cfclarecida Ordem de NoíTa Senhor 
ra diPCarmo ) tirou hum fummario authentico 
de tedemunhas ) em o qual flcaraõ provadas as 
virtudes defte Religiofo , e a caufa de lhe tirareá 
a vida 9 fer o zqlo de punir pela honra de Deos. j^ 
£ poílo que. tenho acabado a ferie dos vx/Êr j^ 
fos Primitivos Religíoíbs no Brafíl 3 ao qual(k^*jis 



Na RegMÔ da America » Cap, ii. 1 17 

Teu defcobrimento , quafi em gyro continua- 
efteve por difFerentes modos enviando o 
» para bem de tantas almas 9 como ganharão 
i Deos,atè que o mefmo foy fervido,para que 
lais faltaílêm nefteEftado Obreiros Seráficos 
feara taõ gloriofa j à qual haviaõ dado princi- 
, que fundaíTemos nelle Conventos, para que 
pre acudilTem com a doutrina a feus naiuraes, 
^aílèm feu Santo nome aos Gentios , e terras> 
nde ainda naõ havia chegado ; e aíHm o tem 
t y como agora fe dirá acerca das Provincii» 
^íaranliaõ , e Graõ Pará , em as quaes os nof- 
Frades foraõ também os primeiros conquiíla- 
is efpirituaes , e em fuás MiíToes permanecem» 
ndo o oíficio de Parochos 5 e levados do zelo 
olherem novos frutos , entiaõ pelos Certões > 
izem muitas almas ) que convertem , ebauti-» 

O primeiro Miffionaíio 5* que veyo ao Ma- Primeiro 
aÕ > foy o Venerável Irmaõ Fr. Francifco do Y^^\^^?: 

. , •' , . . r • no do Ma- 

inoj hum dos prraieiros lugeitos , que to- ranhaó. 
i o nofío habito em a Cuftodia Capucha do 
3 ) da qual por obediência foy alli mandado , 
?5 como diz Jorge Cardofo, fez finalados ^^,^/,^,, 
.ços a NoíTo Senhor , rompendo aquelle bravo Lu^tano «• 
> do Certaõ com o arado da Fé , cathequi-^'^^^,^^^; ^* 

zando/í/, 850. 
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zando a huns , e bautízando a outros de maneira, 
que trouxe innumeraveis ao conhecimento delia, 
de cujos ritos > coftumes ) e trages fez hum livro 
em vulgar 5 como deixo referido. 

Os fegundos , ainda que elles fe ja6bem de 

Primitivos nefta Capitania > por lhe faltar a notí> 

S^FwI* cia do fobredito IrmaÕ , foraõ quatro Religiofos 

capmchinh. daProviucia de Pariz da noflk Ordem » e Fami- 

^.p.i.i.c.i.{{^ Capuèhinha, que com os da mefina líaçaô 

auH i í 3- Pf2jjçg2a entrarão a querer fenhorear eíh porçaõ 

da America , no anno de mil e feis centos e date, 

fazendo nella algumas Fortificações. No de mil e 

féis centos e treze entrarão os ditos quatro Padres 

a tratar da falvaçaõ de tantas almas , a que ainda 

faltava a luz da Fé ; e como foflem muitas as qos 

a abraçavaõ , partio hum dos quatro Capucht' 

nhos para França ) a bufcar mais Obreiros para 

Leva féis que trataífcm de, taõ grande feara j e levou em 

índios a ^ fua companhia a féis índios jà cathequizados , 

P^Capu-*^ dos quaes três morrerão depois de chegados a Pa- 

chinho , e riz j e OS outros três foraÕ bautízados no Conven- 

tres dciies jq Jqj ^jj^q^ Padres da mefma Corte 5 a que con» 

fao bauti- . , ■' n 

zados com correo mnumeravel gente para ver o que nunca 
folemnida- de antes tinhaõ vifto. Deulhie agua Bautifmal o 
'^' Arcebifpo 5 e foraõ Padrinhos a Rainha Maria cfc 

Medicis , e feu filho ElRey Luiz. 

No 
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No anno de mil e féis centos e qnatorze chr. dita 1. 
voltarão os três naturaes da America à fua Pátria j ^ •'^-^ í- *»• 
e com elles doze Religiofos da fobredita Familia , J^^"^' ^* * 
e Província de Pariz , os quaes tratando logo de 
fc empregarem no Apoftolico magifterio , apro- 
veitarão tanto 9 que dentro do mefmo anno cathe- 
quizaraÕ 5 e deraÕ o Santo Bautifmo a féis centos Converte , 
ecincoenta. Porém , como os Francezes foraÕ ^j^p"^^ 
expulfos no dito anno pelos Portuguezes j corre- puchinhos 
raõ a melma fortuna aquelles Paores ; mas nem J/^í°- ^^ 
por iflb deixou de haver logo outrosjque cuidaf- 
iêm do bem deftas almasaque deixavaõ converti- 
das $ e de outras innumeraveis » que depois con- 
vcncraÕ , e ainda hoje eftaõ convertendo nameC 
ma Cajritanía , e na do Para os noífos Religiofos 
Capuchos ; o que repetidas vezes affirma o Padre 
Fr. AgoíBnho de Santa Maria , no feu Santjaario Tom.^.foU 
Vfariano , e efpecialmente efcrevendo da Mifíaõ '^°°-^"-^h 
úc Oíobucara 5 que eftà diftante da Cidade do 
Pará cem íegoas 5 pelo rio das Amafonas acima 5 
em a qual refidem os noflbs Religiofos ; e delles 
diz o feguinte; He muito grande o fruto ^ ^«f Grandes 
aquelles RelÍ2Íofos fazem naquellas re/idencias ; e ícrvíço' » 

r r. ^ T ^ V 7- '^ que em a 

como J abem a Itngua j e tem com os índios mutta converfaô 
laridaâe , affim os fugeitaÔ , e ohrigaÔ a viver dos Gend- 
Cbriflãamente i apartando-os dos vicios GentiJi-^^^^°ç^^_ 

.COí; te fazem os 
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noflbs Re- COS ; € taÕ ardente he ajua caridade , que entraS 
ligiofos. por aqveUes vaflos CertÕes a hufcallos , edelà trOf- 
Zjem grandes turmas delles , e os accommodaõ por 
aqueUas Aldeãs 'i queaJlitem, efaz*em de novo ^ 
quando a gente he muita , e defles aJguns morrem 
por eftranhar a terra , porque como vem de muú 
tas legoas de diflancia , e nas fuás viviaÕ comoflf 
ras 5 fuflentando-fe dos feus arcos , efettas , cà 
no povoado os adultos pafmaÕ ; fnas os rapaz/$ 
daÕ-fe melhor , e os Padres os admittem à RfchO' 
la ) aonde muitos delles aprendem o PorUtguex, 
com facilidade , e toda a Doutrina Chrijiãa ipars \\ 
apoderem en finar ojos adultos. Aprendem também 
naÕ fò aler-i e efcrever , mas a cantar ; e affm 
cantão as Ladainhas ^ e as Salves , e ajudar k 
Miffasi e tudo o mais y que lhes enjinaõ ^ apretf 
dem perfeitamente. Até aqui cfte doutiífimo Aj^ \ 
guftiniano Defcalço. Eu agora continuarey ai 
noticias dos Primitivos Miíuonarios do meuiao 
Maranhão , e Pará , depois que entrou no àotxAf 
nio de Portugal ^ que foy no mencionado anno 
de mil e féis centos e quatorze , fem embargo 
que ]\ no de mil e trezentos e cinco havia eftaw 
no Álaranhaõ Ayres da Cunha, e outros Por» 
guezcs , que naõ íituaraõ , o que ( como tenkr; 
dito ) íizeraõ depois os Francezes , e Inglezes. 
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Para a expulfaõ deftes mandou o Governa- Dous Re- 
lê Pernambuco a Teronymo de Albuquerque lígíoros da 

o u j • T Cuftodia 

trezentos Soldados , e cento e cmcoentaln-do Brafil 
; e para o bem de fuás almas » e das que ha- foraõ os 
de converter dos Gentíos , veyo da nofla K^^n^V 
odia do Brafil C que ainda entaõ pertencia àosdoMara- 
incia de Santo António de Porwgal) Fr.Cof- nhaõdepo- 
le S. Damiaô , e Fr. Manoel da Piedade. Naõ fê^xpS 
raõ eíles virmofiffimos Padres aos Portugue- raõ os Ef- 
es encontros , que tiveraõ com os Eftrangei- tt^og^^*"^»* 
mas acompanhando-os nelles com os Cruci- 
liiiffi niaõs , com eíla Divina arma militarão 
atalha como Soldados ,* mas que muito , fe 
ieima fe vio a Santo António , ^zendo vezes Aâa jtiri^ tfi 
lidado 9 c a Rainha dos Anjos capitaneando dicoouc ie ^ 
Qà" gente 5 que depois de combaterem cinco Schi^o"' 
B) confeguiraõ a defejada vitoria. £ os dous doConven- 
dtivos Relisiofos > naõ tratando de fundar *° ^^ ^f' 

- " - - „ . ^ modo Ma- 

ventoS)ie empregarão naconverlao dos Gen- ranhaô. 

tratarão de cónfervar na Fé aos que haviaõ 
'ertido > e bautizado os Padres Capuchinhos, 
Ce partirão para a fua Provinda. 
' Pela grande comprehençaõ, que fez oCapi- Primeiros 
QÔr Jeronymo' de Albuquerque da grande ca- ^que^^mí 
le 9 e mais viruides dos dous Religiofos , cu- dou a Pro- 
pirito cia incanfavel no ferviço de Deos , pe- § ^nronfo 

Q, diodePortugal 
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para o Ma- dío em tiome de todos a Filíppe III. íoffè fervido 

rtaiiaõ em,a£[iflirlhe com Relígíofos do mefino laítituto ; o 

lí 17?° * 9*^^ ^^^ ^^ > mandando carta fua à Província de 

Santo António de Portugal » a qual logo no anno 

de mil e íeis centos e dezafete enviou Religioíbst 

que foraõ os primeiros Miffionarios > que com tal 

obrigação vieraõ doReynopara eíle Enfiado» o 

qual acharão apeftado com bexigas ) ém que ie 

lhes oíFereceo grande matéria para empregarem o 

fervorofo zelo de Milionários , pois a todos > e 

em tudo acudiaõ como pays a filhos. 

Saôdamef- Deftes Religiofos fahiraõ OS Padres Fr. An* ( 

maProvin- tonio da Merceana > e Fr. Chriftovaõ de S.Jo. c 

plLtewa ^CP^> fugeitos de grande fuppofiçaÕ , que foi» 

Fè noGraô OS primeiros Minift-os do Éuangelho na Capiw 

^^^' nia do Graõ Pará , para cuja taõ dilatada fean 

partirão do Maranhão no anno de mil e féis eco* 

tos e dezafete > em que haviaõ chegado de Pomi- 

gal. Aqui trabalharão muito eíles Operários Eik 

angélicos em cathequizar , e baudzar aos índios 9 

e depois naõ foy deíigual o que fe lhes fegoio em 

apaziguar aos Portuguezes , que aflim efteS) 

como aquelles fe amotinarão em razaõ do mio 

trato, que lhes dava o Capitão môrFranciíbi 

Caldeira Caftello-branco j e tal foy o odío mofíA ^ 

que os índios Tapinambazes , e os de outras oHr 

çõcsj 

I 

( 
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I ) tomarão contra os Portuguezes > que em 
ia conjuração que urdirão , nenhum efcapara 
i vida , fenaõ foraõ as praticas deíles Religio^ 
I em que muito fe ângularizou o Padre Fr. 
iflovaõ de S. Jofeph , que nefta Capitania foy 
Imeira pedra fundamental » naõ fô no efpirí- 
, mas no temporal » pois com fua induftria 
i^ulfaraõ os Eftrangeiros 9 que moravaõ nella. 
Da mefma Província de Santo António de 
tugal vieraõ a Pernambuco quinze Religiofos, no annp 
MT Prelado delles aquelle inâgne Religiofo Fr. <le i<íi4. 
íftovaõ Severim , ao qual aggregando-fe cin- Sffiô" 
tetigioíos mais da Cuílodia do Braiil, veyo para mais Mifli- 
[aranhaõ no anno de mil e féis centos c vinte °?"'°^ ^ 
latro 9 e a dezoito de Julho do mefmo anno vincia , a 
l^õácnfeadadeMoncarlpé, três legoas do quem a- 
irá , donde os veyo bufcar o Capitão môr Mar- ^^^^o' 
Soares Moreno para o Forte 5 em que fe deti- daCuftodia 
lõ quinze dias facramentando aos brancos , c ^® ^'^*^'^' 
trinando aos índios de duas Aldeãs , que alli 
raõ ) com os quaes deixou eíle Prelado dous 
igiofoS) por lho requerer aílim o Capitão para 
naçaõ dos índios , que com efperanças de os 
nçar , os haviaõ até alli fuftentado , e detido. 
:garaõ os mais ao Maranhão a feis de Agoílo , 
vididos nefta Capitania , e na do Para 5 fc^ fo- 

CÍ2 raõ 
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raõ empregando no ferviço de Noflb Senhor ) ca- 

thequizando , e bautizando a muitos , confolaQ^ 

do a huns > e exhortando a outros a obrar fant» 

nieutc como bc»is Cathollcos. 

O P. Fr. Refplandeceo porém muito entre elfcs Nfíf- 

ítvfúml' fioíia"os o fc" Prelado , o Padre Fr. Chriflovaõ 

ou de Lis- Severim > cuja Apoílolica vida j e incanfavel e£i 

^.°J;Viga- pirito no reduzir índios para o grémio da Igreja i 

VifitaSr^ refomíiar depravados coftumes entre os Portugue* 

Proteâor zes , deílruir da herefía alguns dogmas > que deii 

dM i^ios xaraõ os Hereges , foy o feu mayor defvclo» c 

annos con- neíles > e outros muitos , e grandes ferviços $ que 

tinuos con- fez a Deos , empresou neflas Capitanias doze an- 

vertco a j «o - » • • 

muitos ncí^ nos ; e dos muitos Sermões que pregou , pnnci- 
tasduasCa- palmente no Pará , fe imprimio hum livro 3 e oft 
pitania». ^.q trabalhou de baílante grandeza , em que relafc 
o principio > e augmento deílas Capitanias até a 
feu tempo ; e tanto fe fez acrédor na iingularid»> 
de de MiíIionario,que foy eleito Bifpo de Angola* 
OutrosMi- Imitaraõ-no nefte fanto emprego o Padre 

flionariosj^ Fr. Agoftinho das Chagas , o qual defde o Pará 
veríS^ÍT ^^* viagem pelo rio das Amafonas até o Quito 1 
emprega- donde convidou aos Padres Mercenários para o ^ 
'^- ajudarem na converfaõ de tantas almas , que h» f 

Sdntturio via defcuberto liaquella jornada , porque era tssô' f^ 
^njM ^^ ^^^'^ > c larga a fcara ; c elles fe offereceo&L 
38Í.' ' àcí 
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boa vontade para o fazer , e afiim vieraõ pelos 
los de mil e féis centos e trinta e fete. No de 
íé féis centos feflèhta e feis- , trabalhava^ com 
nde fervor nas Mifloes ) e converfoês da Gen- 
Jade o Padre Fr. Manoel do Efpiríto Santo ; e 
; bom Religiofo foy aquelle > que em dia de 
ito António ajuftou as pazes com os ferozes A- 
s , das guerras , que tinhaõcom gr^de dam. 
dos Portuguézes; e o que efies naõ poderão 
mçar pelas armas » confeguio o zelo defte Re- 
iQfo > para» por eífe meyò - fe franquearem - as 
ttàB^para as converfóes de fuás almas > o que fe 
pofflbnlitava com a guerra. 

Outros muy zelofos Padres > è grandifli- Zelo in 
isOjperariDs houve ^qjue nadilatadocampo do^^^*^*^ 
cànhaõ, e .Graõ Pará fe tem defvelado naMUEonafi- 
Bverfaô de feus habitantes ^ taes como os Reli- <>' nasmed 
fiffimos Padres Fr. Melchior das Neves , e Fr. ^,f *^^^ 
lomò de S. Boavehmm , pois aquelle ardia tan- 
m caridade para com os miferaveis índios > 
t ainda eftando moribundo de hum mal peítífe- 
^ que houve > fe fazia levar ás coíbs de hum 
les para abfolver , e ajudar a bem morrer aos 
: difíb neceíiitavaõ ; e o outro os conduzia ás 
las para na Aldeã de Joannes os facramentar. 
m Fr. Manoel dos Anjos 9 Miniâro verdadeira- 
mente 
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mente Euangelico ) o qual depois de faaver aqtu 
trabalhado com grande érvor •, hindo para Ponii« 
gal , na viagem acabou a vida » c lançado Teu bem» 
dito corpo ao mar , naõ o fumergio efie > mas 
em pé fobre as aguas o admirarão os návegsoites « 
até o perderem de viíb. Foy feu tranfito no anuo 
de mil e féis centos e quarenta e hum. 

Fora matéria larga querer apontar aqui a 
muito 9 que tem obrado na Miflàõ deílas Capict» 
nias fó os Religiofílfimos filhos das Provinciasde 
Os PP da ^^ António 9 e Conceição de Pormgal » çdâ 
Província deAa uldtxia coníb $ que naõ havendo OKÚsde 
da Concei- vintc e fcte , para vinte e oito annos , que fe divi- 
vwtído T ^^ ^ ^'^ Santo António , tem feito tantos fervi- 
Fè muitos ços a Deos em a converfaõ das almas »< que o Pr 
índios . no jre Fr. Jofeph da Conceição , entrando em o Gctí 
fentc?^"^*" *«*õ j reduzio ) e converteo a mais de quatrocca* 
tos Idolatras , aos quaes conduzindo , lhe formoo; 
a Aldeã em que exiílem , intitulada Noífa Senhor 
ra da Conceição dos Tucujús. O Padre Fr. Joaã 
de S. Francifco fez a de S. Joaõ de Cavianna ) pa^ 
ra a vivenda de outros quinhentos , que defeco 
do Ccrtaõ , e converteo à Fè. O Padre Fr. Car- L 
los das Chagas tirou do meímo para a de Jan s |[ 
mais de quinhentos , que converteo, ajudado dD>^ 
Irmaõ Coriíla Fr. Jofeph de Jefus > o qual moireoij^ 

enl 
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taõ virtuofa empreza , aifogado em o rio Jar^ 
do conduzindo a huma Canoa cheyadeln- 
» , que tirara do Certaõ. O Padre Fr. António 
Santa Clara > eftando por Companheiro do Pa. 
Fr. Pedro do Efpiríto Santo, nas entradas» 
: fez aoCertaõ * tirou delle muita gente» que o 
ncionado Companheiro bautizou , havendo 
s em que admin^ou eAe Sacramento a trinta» 
tiarenta juntos. Outras muitas tem convertido 
snaõ Fr. Manoel de Santo António , Rèligio< 
^eo » e muy verfado na língua da terra » que 
it^& emprega , e outros Religíofos da mefina 
Divínda » com feu coftumado zelo. 

Naõ tem fido menor o trabalho » e fruto » ^ 
; tem colhido de almas os Padres da muy Santa muitos tem 
ivíncia da Piedade » que vindo a eftas Capita-.fonveniçio 
I ha menos de quareiíta annos » já fe achaõ fosda??^ 
nrinando em dez Mi^oes , que tem a feu cui- vincia da 
b. E aflim neôe pouco que tenho referido j^^*^*^* 
parece tenho expofto quanto baíh para mani- 
ar o muito» que tem aproveitado os no^ 
tigiofos neAas Capitanias do Maranhão, e Graõ 
^i e ferem elles os que nellas , antes que ou^ 
( alguns Miffionaríos , lhe deraõ principio , per^ . 
lecendo fempre na cultura deáa vinha do Se* 
»r com muito louvor , e credito da Religião^ 

Será- 
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Seráfica , da Igreja Catholica , e naçaô Porto- 

gueza ; chegando por eíb caufa náõ fó a padece* 

rem immeníos trabalhos , mas também a darem 

as próprias vidas » como oíizeraõ dous benemerí* 

tos filhos da Província de Santo António de Par« 

tugal ) com que fínalizarey eAe Capitulo. 

Saõ marty- Foraõ eftcs OS Vcneraveis Padres Fr. Jofc^ 

rizados no de Santa Maria, e Fr. Martinho da Conceiçaà^ 

^^pp^ os quaes havendo com louvável efpirito > e ardea* 

Província te Caridade tratado da conv&ríàõ dos Gentíoi » 

de s.Anto- Judo g conduzir dos matos para o grémio da hat' 
mo de Por-. t j« * /i n - 7r i 

t^g;^, ;a aos índios Apottatas, e outros ragaos > dcii»*li 

minados Mores, foraõ pelas maõs dosmefmfnL 
cruelmente martyrizados aos vinte de Setembm» 
do anno de mil e fete centos e hum ; cujos VeoM 
raveis cadáveres, depois de paâíkdos féis mezesi 
eftando expoftos ao rigor das feras, fe acharão caõ 
incorruptos , e de bom femblante , que cauíâ- 
vaõ gozo , e confolaçaõ nos que os viaõ , por cu- 
jo motivo, e outros mais, a rogos de muitas 
peíToas , pelo Ecclefiaílico , e fecuíar fe fez hum 
a6lo jurídico do cafo , como confta das memo* 
rias da mefma Província. Todas as mais noticias I 
que defde a pa^, 120. até o prcfente conftaõ , fa5 1 
extrahidas do livro intitulado J<íri/m da Efcri^ 
ra tom. i. foL 10. ^ 11. outras das Memorias da; 

mcC-í 
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ia Provinda de Santo António de Portugal y 
minha da Conceição do Brafil» comotam- 
k) SantúartòMarumo âoPadre Santa Maria, 
9. £ as mais 9 que Tenaõ achaõ ainda efcri- 
mas referirão Religiofos fidedignos , que 
s mefmas Capitanias afliftiraõ 9 e teâemu- 
lõ alguma pahe do que ineâe Gipitulo tenho 
ido 9 deixando de o Êizer de. outras muy fin- 
es 9 que me notidaraÕ, fuccedidas em Al- 
> e Certões de fuás Mifibês9 por querer dar 
efte 9 e manifeíiar já em ò feguince os mvâ^ 
it {jktriofos martyríos 9 que nas mais partes 
úncHca tem alcançado outros Religi<^os da 
na Oidem9po(lo que filhos de divergis Provio- 
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Fda eonfijfaô dàFéy é doutrina , que enjinavaá 

- os Religwfisidefia Ondem- i ireéehetn muitos^àí:i 

t -pdímaio, niartyriamaslndiãs Occideittaes^^^ 

da Americana tmtyor parte do ' <i'-'ii\si 

. y feu terreno, • .ui./!- 

. ■ •.. . ^ f... ....• f ■ :■ . .. . .'.— -' { .iiO-^ 

ENtre Ò6 múhoftv ie^fingulares Heroes^ rq^i 
na culturardo Santo Euange&oi naõ fiymí? 
■ balharaâ €ora> zelo Seráfico ) naõ largánflb 
<las jnaõs o exerciciò» e magiâe[río ApoAolicitf^ 
mas que juntamente para que fe eílabeleceíllli 
crefceíTe > e augmentafle ) regarão como fan^ 
de fuás veas a terra Americana , e confírmanõ 
com fuás venmrofas mortes as verdadeiras ddi- 
cias , que alcançaõ os que recebem a Ley de 
Chrifto, guardando os feus preceitos , £oraôi 
além dos dous Protomartyres doBraíil , e dos que 
fe dilTe em o Capitulo palTado , outros muitosj 
que em diílintos Reynos , e Províncias , indu- L 
fas debaixo do titulo de índias 9 receberão enl 
ódio de nofla Santa fè gloriofo martyrio 5 ífa»[ 
quaes referirey fomente noventa e cinco. L 
.^ r.jf . ji I. m 
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L Em a Ubá de Cufmana ,' huns índios />«^w;». «4 
ofiatas 5 depois de lançarem fogo aanoíIbCon- terr*,grM. 
D]to> quebrarem o fino ,e defpeda^arem as Ima- i'^/í?'í' 
ns Sagradas , a hnmsde- Cbrílk> craciíicado, fà-, 
tido-oém quartos » os spuzéraõ pelos caminhos , 
mo fe fora de bum homem facinorofo^vendo- 
: antecedentemente dito. liáuitas injurias. Os 
rligiofos por livrarem- de femelhames defacatos 

Di viniífimo Paõ dos AnjosjO Sandfiimo Sacra- 
ento 5 com elle fe retirarão a outra terra , efr 
pto o Veneravèllrinao. Fr:DionyJío , Religiofo 
e^ de exemplar,, e farata^ vida 9 o qual naÕ 
iVendo deixado a terra , fby pelos Tyrannos pre- 
K9 CO marty rizarão , arraíb^ndo-o primeiro pelas 
as 9 -e- a cáe tromento fe feguio o de lhe da- 
oii repetidos golpes com páos em a cabeça , c 
íAfffim rend^o feu efpirito nas maõs do Senhor^ * 

te o havia creado. 

i rll— O Venerável Padre Fr, Bernardo Cof- ^^f* ^p- 
»,. primeiro- Miflionario , que pregou aos In- ^^rdll. 
08 Onchimecos , aíTetteando-oéftesbumavez^r.j^i. 
tt&ittio Deos^que as fettas fe viraflèm contra os *^"'*" 4- P- 
efmos y que lhas difparavaõ , e executatíTem eftas * **^* 
(ivfcu^ corpos y o que eom ellas pertendiaõ fâ- 
r no Servo de Deos ,* o corpodo qual por oif- 
» da meliná. naçaõfocyfèitoem pedaços ^e ^ 

R2 : • alma 
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alma por êíb forma vodu aos prazeres Celeíles, 
no anno de mil e quinhentos e cincoenta e féis. 
Bi,fi0 »Xé~ ni. O Venerável Padre Frjoaâ de Tapia, 
l^^a^P, havendo convertido mais de mil índios Chidô- 
/.itr.ji. mecos 9 continuando na meíma Miílàõ ,• os ín- 
dios Guachichiies 9 eíbndo o Servo do Senhor em 
terra poifó de joelhos com hum Cmcifizo oat 
maÕs ) o acometerão , e deraõ crueliffion 
morte ; e defia maneira paâbu a gozar a coroa do 
martyrio. 
(?*««,. 4./-. IV. OVeneraoelPa^e Fr. Joaõ Serrado 
i.4j. 1x78. Q^j2ítdizò do Convento de Zapuchan y havendo 1 
convertido a alguns dos índios Chichimecos > % 1 
por outros ( cirando pregando ) aíTetteado 9 e atn> | 
veíTâdo de fettas> deu a feuCreadoraalma,! 
quem muito de antes havia confagradò fua vide - 
feqntH. HA Vni. Na Província de Xalifco padeccnõ 
ttird^graM- orloríofo martvrio quatro Relmofos defta Oràeak 
X. ^. x.M. a quem os índios Caicanaes > em odio de nc^ 
z^liíi./. Santa Fé j deraõ cruelilfima morte. £ral1]Imd^ 
Ães quatro bemditos Religiofos o Venerável Fr. 
André de Córdova , de nobre geração no fecnlO) 
e muito mais na Religião por fuás muitas virta-l 
.des. Tomou o habito , e profeflbu para LcígofijL 
Cuftodia dos Anjos , (hoje Província} eiBifki 
bom dos primeiros Fundadores da Província d^L 

Sanwl 
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Sámo Euangelho de México, e também o tinha 
âdoda de S. Gabriel) da qual foy efcolbido por 
hum dos doze ^oftolos da Nova Herpanha, don- 
de obrou Deos por eíle feu Servo alguns milagres: 
coBvérteo y e bautizou por fuás maõs mais de cem 
mil índios, efbraô fcm numero os Templos , e 
ídolos , que deífaiiio. Seu corpo ( como efcrevem 
■alguns AA. ) defcança no Con\reQto de S. Francif- 
co de Izathan. 

X. O Venerável Padre Fr, André de Aydla^ g»"^- 4- ^ 
depois de haver reduzido aos índios Guainamo-^'*^* ^^°^ 
taSi a que fe ajunta0êm em Povos , e íizeflèm 

vida politica , e fociavel , naõ fem muito traba- 
lho 9 e havendo-os bautizado, e edificado muitas 
Igrejas , Efcholas , e hum Convento da Ordem, 
*paâàdo6 féis mezes i apoílatando da Fé em o dia 
quatro de ^ofto de mil e quinhentos e oitenta e 
cinco acometerão ao Convento , e depois de que- 
brarem as Inu^ens,e o fino, e roubarem o mais» 
lhe puzeraõ fogo , e martyrizaraõ naõ fó ao ben^ 
dito Ayab , mas com elle a íeu Companheiro ,0 
Venerável Fr, Francifco Gih 

XI. O Venerável Fr.JoaÕ Pigarro , haven- <?""«" -♦* J- 
do feito grande» converfões, dermbado Temr^*^* *'^ ' 
pios, e queimado ídolos, pregando aos índios 
'Guipiano$ , foy por elles cruelmente a^utado , e 

com • >?'^-- 
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com o feu mefmo oordaõ amftrado 9 fericio ooii 
pàos ) e uldmainente por «lies enforcado > amo 
de mil e quinhentos e oitenta. - .À- 

éU OvUlÍ. ^ ^^' P^^^o foraõ queimados vivosna Florídvpo- 
e.jy los índios de Caçacolo, em o anno de mSe qui- 
nhentos e fetenta e fete. £ na mefma Florida fo- 
raõ arraftrados ^ aflètteados pela Fé ^ quepvq^ 
Pe^men. ma yaõ OS Veturaveis Padres Fr, Miguel de OcaSáJi 

1 3 f . Braz, Rodrigues , e o IrmaS Leigo Pr. Antamo de 

^ Badajoz i os quaes havendo feito grandes fervi- 

ços a Deos , e convertido almas innumeniveis, 

padecerão em dia de Nofla Senhora > a oito de Si' 

tembro de mil e quinhentos e noventa e íête. £ 

ém Outras partes das mefmas Imiias fytsò martf> 

rizados os Veneráveis Padres Fr* Alberto Franco^ 

e Fr.Martinho de Altamirà Sacerdotes. 

j)^^^ 4. p^ XXI. O Venerável Padre Fr.JoaÔ CaJerOt 

ddsar. </4 pregando aos índios Calcanos ,• aò -tempo qne 

Ord. i.i. '. ç^gj jjjg vinhaõ atirar a vida, fe poz de joelhos 

em terra , e com grande fortaleza y e conílancia 

ofFereceo a Deos fua morte , dando-lhe graças 

porque o fazia digno de padeòella por feu amor. 

Chegarão os verdugos ^ e com humas efpadasdr 

páo muy toftadas lhe partirão a cabeça » e depoi& 

de 
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DÒrtD 9 o defpiraò do habito , e nu o deixarão 
oefmocampO) em que o haviaõ manyrizadoj 
db-paflados fete dias » o íbraõ bufcar qs Ca. 
tàaos para lhe dar fepultura ) os quaes o acha- 
naõ fó inteiro , e incorrupto 9 mas lançando 
amente fuaviifimo cheiro ; e taõ firefco eílava 
cmdito cadáver ,v.como fe entaõ acabaflè de 
rar; Levaraô-no ao hoflb Convento de Iza- 
I i do qual havia fahido , e alli foy fepultado 
1 grande veneração , no anno de n^il e qtii- 
DSos e quarenta: e hum. : < 

. DéXIIi O Vmerévoel Padre Fr, António de ^^tho 
liar > Guardião do Convento de Izathan , V'2^tàdo, i. Mt» 
<i&.grande Religião , e Santidade) ' dotado de '"'^'^^' 
adimmas virtudes > '.c de rari&ia caridade 9 é 
í da éonverfaõ dás almas y eni qiie empregou 
\ dias 9 èiautizando a muitos depois de os haver 
lequiiado, e derrubando Templos > edificando 
:jass' fora que nellas foíTe adorado» ereve- 
ciado o verdadeiro Deos , . e naõ os demónios 
os ídolos , que nos Templos dnhaõ , fendo 
timeraveis aquelles , que deífanio » e abrazou , 
qóe chegotf o tempo, em que o Senhor o quiz: 
ir para a gloria , < permittindo > que primeiro 
e laureado com> aicoroa do martyrío , o qual 
ódio de nofla Santa Fé padeceo > fendo pelos 

In. 
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índios Lagalucos aíTettcado , e morto no fobredi* 

to anno de mil e quinhentos e quarenta-ehum. ^v 

-<í. «mm/mm XXIV. O invi£lo Martyr de Jefu Chríâo 

i.t.e.fj.Mt Fr, Francifco Lourenço y natural de Granada, e 

í7' defcendente de nobre geração , o qual na âor da- 

fua idade 9 havendo-lhe íeus pays procurado 

condigna efpofa) para que o tiraflèm davocaçaÕ 

que timia de fer Religiofo y porque como era uni» 

CO ) fem elle íicavaõ fem herdeiro > e femíitòs 

ceâbr . ; ajuíbdo o dia das bodas > e veítidade 

gala para elle, a foy trocar pelo pobre hahito.de 

$. Francifco, que pedio com tantas lagrimas» 

que os Religiofos para lhas enxugarão concede^ 

caõ. Tanto que fe vio armado CavaUeiro de Chn». 

Ao , foube por toda a vida valerofamente defe» 

der as joyas da CaíHdade ) Pobreza, eObedioir 

cia r admirando-fe juntamente o vello com hum 

fó habito fobre a came , eefteroto, erememb» 

do. Andava totalmente defcalçoje dormia no chaõ 

muy pouco , porque orava muito ; e aflim era 

Varaõ de muy alta contemplação. 

Defejofo da conveàaõ das almas , repai*" 
fou à America , e nas índias obrou Deos por L 
meyo dcAe feu Servo coufas maravilhofas ; por- [ 
que naõ fó converteo a milhares de índios i <fic yg 
cathequizou > mas também a Povos inteiros >(iBe j^ 
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lô apoílatacb 9 e a muitos , què 6 vinhaõ ma- 
e alem de-haver convertido a diverfasna- 
:yderríbou:'%ifii]k09. Templos , e levantou 
enta e cinco Igrejas , dezafeis Seminários , óu 
idas ; e tantos foraÕ os ídolos que desfez 9 
fe lhe naõ acha numero » pois- fò das oi&rtas, 
ãos táes fehavialõ feito em^o Povo de Ama^ 
}úan y de ouro v prata » e metal j íê íàbrica- 
iezafete grandes finos » os quáes mandou pÒr 
rvo.de Deos em outras taqtai Igrejas » que al- 
idou. Finalmente 9' ièndo Guardião do men- 
lááo Convento de Izachan 9 que havia funda- 
fafándo ás fuás coílumadas Miflbes com hum 
o Companheiro 9 chainado Fr. /o^xd 9 eha- 
fo-íê huma noite recolhido á Igreja 9 vieráõ 
i índios 9 chamados Locotecanes 9 acerri- 

inimigos de noílà Santa Fe 9 e na mefma 
fa 9 eíhndo ambos em oraçaõ poílos de joe- 
9 e as maõs levantadas aos Ceos 9 foraõ pe- 
(liniílros de Satanás craeliiiimamente martyri- 
«. Seus veneráveis cadáveres foraõ pelos Ca- 
anos levados ao dito Convento 9 e alli collo^ 
n decentemente 9 defcançaõ em o Senhor. 

XXVI. Os infignes Servos d^ Deos Fr. PeqMm. »« 

> PaãiWa 9 e Fr, JoaÕ da Cruz, 9 foraÕ em'*"-* ^-M' 

> de noflà Santa Fè afletteadòs em Quivira pe- *'^'** 

S l<y 
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los Indips Aciales. E)ieâcsbeinditosAfart3n%sfe 
reabrem grandes proezas > que ! obrarão na codà' 
Saô osPro- verfaõ das almas ; c que oSaotòFr.: Jòãõ Padiiha, 
tomartyres eftando de joelhos 9 c maõs le^bmadas ao Ceo» 
R* ^°de rccebeo o martyrio com fumma devoção^ >Còm; 
Granada. a mefma rendeo íeu efpirita ao Senhor o bemdl< 
to Fr. Joaõr da Cruz, feu.ComipanheíroS' Rid»» 
giofo Leigo 'da Província de Aquitania , o qul 
paflândo às índias , foy fua Santidade taÕ cònheu 
cida , e teve tanta opinião .entre os índios y qucío 
^iaõ a receber comtaDdevoçaõ 9 que o levaviõ: 
nas palmas; e tal eraaquelhetínhaõosCafi&> 
lhanos j e o reverenciavaõ de tal forma 5 que Joaõ 
Vafquez , Capitão Género , a quem acomçft* 
nhou em a conquiíb de Sabóia 9 mandou pregolí 
por feu exercito , que quando ouviíTèm o norte 
defte Santo Religiofo 9 inclinaíièm a cabeça 9 ^ 
a defcobriflcm em final da veneração , que á vir- 
tude 9 e fantidade de taõ Santo Padre fe devia. 
Eftes dous Religiofos foraõ os primeiros Martyy 
res 9 que confagraraõ com feu fangue o novo 
Reyno de Granada. 
Le^end. XXIX. Também confeguiraõ a Primai J- 

Francifc. do martytio em o Novo Mètóco os VeneraveisPéh j4 
zZ.ÍDe1j. ^^^ ^^' J^^ ^ Santa Maria , Catalão de naçíS» ,C 
hê. o qual foy morto pelos índios com cruéis troniéa-|Íi 

tos 
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\\ Fr.FrandfcoPerez^t nataral de Andaluzia 
r.aíTeteado; e o Inhaõ Fr, Agoftinho Rodrigues^ 
niral de Niebla , ■ cruelmente morto pelos mef- 
IS in4ios4 £ c&e ultimo Religiofo de pro6^aõ 
ígo 9 he o mefmo , a quem o Senhor foy fervi- 
manifeílar o Novo México j em remuneração 
s grandes defejos y(^ tinha 4c' achar novas ter. 
: para cocLverteralma^ ; &aflimneífó,pelo âug- 
;nto da Fé 9 e prohiu)gai|aâ do Santo Euánge- 
bderramaraõ gloriofamente o Tangue eíles três 
ieidofos Soldados da milícia Seraâca, lio annò 
BÚke. quinhentos' e .oitenta^ ' 

XXX. O Venerável Padre Fr, Paulo de ff 'fiChr^»' 
iWttíb bafceo em a Cidade do Porto do Reyno f^rtT.pA. 
Poctugal, donde he de parecer o Padre Solcda- uZifc.^. 
^ que tomara noíTo fanto habito , em^empo 
ifc-a Provinciít de Portugal de noíTa Ordem era 
IS Padres Clauilraes 9 da qual 9 com defejos da 
vaçaõ de tantas almas 9 como havia neíkAme- 
a 9 faltas da luz da Fé 9 fe paflbu à Ilha Hefpa- 
lola 9 aííim como o fizeraô outros muitos de ou- 
I» Províncias. Neíla Ilha em breve -tempo co- 
eo copiofos frutos pelos infinitos Idolatras 9 que 
te excelLente Mifíionario: converteo á Fé de 
bríftoé Daqui partio para a Nova Hefpanha, don- 
i. foy igual^ íeu grande zelao^çroveitamento, 

S 2 que 
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que adquirio nasrepetidas conveiíbes que fèz ; po> 
rém como a fua anciã era tal » que.deíciava con* 
verter » e attrahir para Deos todas as almas Gen* 
. tilicas ) efcolhendo três Reiigiofos dC' igual eípi* 
ritojcom elles paíTou ás terras de Copalá 9«à N0> 
vaBifcaya, onde emprejgou muito tempo > feoK 
pre occupado na)nílrucçaõ)> e Bauitirmo dos Iiy 
fieis» deâruindo Templos d' em cujo iuganero- 
gia Igrejas dó verdadeiro Deòs ; e pòriâo os ín- 
dios de Culiacan , como Inimigos da Fe 9 lhe ti- 
rarão a vida com huni chuveiro de fettas v icodo 
participantes de fua dita. alguns índios CachóticoQ) 
que oacompaiihavaõ. 

Ficou feu corpo no campo expofk» á vora- 
cidade das feras ; mas fuppoâo eâas fe jcevaffcm 
nos dos focios 9 guardarão tanto refpeito ao íê|íii 
que naõ lhe chegarão. Sabida dós CaíklhanatA 
fua morte 9 foraô a bufcar os corpos para lhe dar 
fepultura9 e acharão o dobeniaventurado Fr.PaÀ* 
lo inteiro 9 e fem corrupção 9 e também parec»- 
.do 9 e compofto 9 como fe eftivera vivo 9 decla- 
rando E)eos com efte portento , o quanto lhe 
.agradarão os ferviços defte Primitivo Operário de , 
•taô grandipfa vinha ;. e que aceitava o fangoéi k 
. que com tanta vontade derramou pela con6£Êa6áL )a 
Fé. Seu xeoeravel corpo levarão ( como dcvt^ji 

dadciíor 
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fcirò Manyr de Chriflo) a huma Igreja damef- 
; Província de Culiacaii) onde o fepultaraô 
n muita honra. 

XXXVn. O Venerável Faâre Fr.Fraiu Daç* 4./^; 
ò Donz>eli. Guardião do Convento de $. Fl* j"^ ^ron. 
3e de Mechoacan , fòyallètteadopeloí' índios ^'^^.'^ ' '** 
ichimecofi, aos quaes foy pregar a Fé. 

Com o mefmo género de martyrio' paiG^raô GUGouzMts 
b a melhor vida os Veneráveis "Padres Fr.Jj4z, ^^ "^a^ 
VilJa-Ljohos j Fr. Affonfo de Villa-Lohos , eFr» "saUmand 
ira de Burgos ^ aos quaes os .meímos índios'- ò-^^^P^i- 
úchimecos em ódio de líoíla Santa Ley tiraraÕ 
ida. 

Pda mefma caufa martyrizaraÕ em o Peru scrm. de s, 
ntrostres Veneráveis Reli^ofos 9 de quem Fr; Rofa de s^ 
oçalo Tenório , Leitor JObilado ,e Padre ^^;';j"' 
n» digno da Província de Lima , hao efpecifí- Madrid *n. 
ido^lhe os nomes , diz que enforcados eiii ar* »^" 
leS) foraô frechados ; e que toda a terra rega- 
:bm feu fangue > deu taõ fermofas rofas y que 
Sarbaros pedirão o Bautifmo. ' V . 

XXXIX. Os Veneráveis Padres Fr» JòaêDafa 4, p. 
Efpirito Santos FrJoaÔ Serrado^ outro diffiti- fjofdHL 
io que acima fe efareveo do mefmo appelli<iÍQ) caf.6o^ "^ 
cuangelizarem a Fé Catholicá ení Xalifcojfo» 
) • o Venerável Serrado çrueliílimameoiie mor^ 

- \ to. 
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tO) e Pr.Joaõ do Efpirito Santo vivo » lhe coi» 
taraõ as maõs » e pés > e o corpo em pedaçosii 
por reprehender aos índios de haverem apoíbtado 
da meíma Pé Catholica ; pois he coufa muy fa- 
bida , que naõ ha peores inimigos da Igreja ) e da 
noíTa &inta Fé » do que faõ os que de feu gremitfi 
e uniaÕ fe apartaÕ ; o que também fe experimcn* 
cou no Reyno de Chile ) no qual huns Ihdios «• 
poftatas moverão taô grande perfeguiçaô à Igtefi 
naquellas partes » que queimarão muitos Conveó* 
tos da Ordem , e chegarão os Religiofos stantti 
neceffidade , e miferia > que comiaõ gatos , co- 
bras ) caens , e ratos por pregar a Fé 9 e cotidem' 
nar a apoftaíia» e rebelião daqucUas gentes 9 como 
feacha efcrito nos Memoriaes da dita ProvincÍM 
e refere o Padre Daça. /> 

LI. Oe doze fingulares Religiofos y qK 
também deraõ as vidas por Chriílo neíía Amerícai 
foy hum delles o Venerável Padre Fr.JoaÕ de Tbo- 
bar y Provincial da Província da Santiífima Ttm. 
dade de Chile 9 o qual com outros dous Veneno 
Veis Companheiros foraõ martyrizados na mefmã 
Provinda, aos vinte e três de Dezembro de mil 
é quinhentos e noventa e oito^ ' 

NallhadíTrindads, em a CoíladaFs^ 
caria das Pérolas ,.foy martyriiado oi^^o Ve^mt^ 
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Wigiofo deífa Ordem por pregar a Fé. Con- lív. i. u 
aHiftoría da Provinda de Santíago de Mexi- 1<^4- 
da Ordem dos Pregadores. 

A oMtros quatro Relipofos martyrizaraô o» 
os em Chile ; e hum delles ) que era de pro' 
3 Leigo ) o acabarão com fome. ■ 

Com omefmo género de martyrío acaba« 
a vida a outros dom Miffionarios no Lugar de 
►rno. E em Villa-Rica pelas verdades Euange* 
i y com muita coníbncia deraõ as vidas outros 
í\jilbos de S» Frandfco. De todos faz honorifi- obra». J* 
QCfnoria o Padre Fr. António Daça. Ord.ih.x. 

IfiL A mefma faz dò Venerável Fr.JoaÒ '^^^' °' 
itfo 9 Guardião do Convento de Capociano 
ZacaeecãS) aonde foy aflètteado. Etambemi 
/encravei IrmaÕ Fr, Joaô Bernardo, o quú 
ioda Prata foy enforcado pelos índios, no an- 
de mil e «quinhentos e noventa ) e depois de 
to 9 em a mefma forca eíleve pregando três 
^ e três noites com grandes vozes 5 ameaçan- 
106 índios com taflígos , que depois lhe vie- 
9 pelo que lhe arrancarão o coração , por en- 
Icfêm, que naõ tinha ainda falecido. 

LXXXVI. Na mefma conquiíla efpíritual 
America, diz o mefmo Padre Chronifta em o 
rido Capitulo , que\ trinta e três Religiofos. 

mais 
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mm de noâa Seraáca Ordem foraÕ martyrízaídòs 
ándlverfas partes da Nova Hefpanha ; mas quci 
a ordem de feu marcyrio fenaõ fabia > porque^psh 
deccraõ em terras muy remotas > dos quaes ainda 
que fe ignorem feus nomes 9 coníla eíbõ efcraxis 
em o livro da vida ) pois os índios por naõ fabe- 
rem naquelles principios a lingua dos CaOelh»* 
nos ) naõ puderaõ declarar as coufas fenaõ por íf- 
naes , conteflando a verdade de íeus martjmos o 
Padre Daça com outros Authores 9 que allega» 
Lk/.t.c.6o. como fe poderá ver na 4. ^. das Cbronicas de Sn 
Frandfco, 

LXXXVn. A própria dita do martyrío 
confeguiraõ depois outros venturofos filhos deâa 
-Ordem, dos quaes acho mais individuaes nofr 
Compendio ç^^iS. Hc O prímciro O Vemravel Padre Fr. Mh 
iUmftres da tbias de Cajlanheda , o qual depois de haver coo- 
Defcaices 4 vcrtído no Novo Mexico a doze mil Chichime- 
f"^-^^' cos , indignados muitos Caribes , vendo tantos 
defertores ds feus Idolatras , o bufcaraõ , e pren- 
derão) e por aíTemelhalio a hum Crucifixo muito 
devoto ) que fempre trazia comfígo, com o qual 
lhes pregava , o e«folaraõ vivo , e o crucificarão. 
Depois, para que lhe naõ fàlcaíTe ao feu glòriofo 
triunfo a mais fera inhumanidade , o comerão Á 
bocados , anno de 1617; 

LXkXIX. Em 
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LXXXDC. Em o anno de mil e fei« cenw^/- ''^^^ 
e vinte e tres , o Venerável Padre Fr, Diogo ^J^^reUdo 
gado , filho <k Santa Província dos Anjos , ha-i.«». i<$33- 
do paflàdo à de Yucathaõ com defejo da pro^/"'- '^■ 
açaõ de noíTa Santa Fé , depois de haver alli 
do algum tempo » fahio hum dia de hum Po* 
I que fe chama Tipu , para a Proviticia de Ifa^ 
lha à de Yucathaõ > e profetizando feu mar* 
o ) difle com grande ternura aos índios > a 
mamava como 6Íhos , que havia reduzido.ao 
tnio da Santa Igreja: Filhos meus y Jicaivos 
i.Deos y que jà naÔ me vereis mais , porque 
vemente darey a vida por Chrijio Senhor twjfòie 
tfmndçaô dosfalfos ídolos : em ódio ddia foy 
dmeme atromentado , e empalado. Era Guâr- 
õr a£hiái do Convento deTikoh. Em o mef- 
^jdizy e em o mefmo lugar foy-com o próprio 
OieotQ martyrizado > em ódio da Pé de Chri- 
Senhor noflb 5 o Venerável Padre Fr, JoaÔ 
vriques , íilhò da Santa Provinda de Yucathaõ) 
Companheiro do dito Padre Fr. Diogo Delga- 
k .. ■ 

XCII. No anno de mil e íeis x:enios e vinr híji. jíu * 
ífcte j padecerão gloriofo martyrio j em Lati^/«^.4^' 
âgalpa) os Veneráveis Padres Fr. ChriflovaÔ 
trtins 5 Fr. Bento Lopes , Sacerdotes ^ eo Irr 

T maõ 
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fna6Fr,Joa5Vaena, Leigo 9 filhos todos de h» 
bito da Santa Provinda de Guatimala. Eraõ eflei 
Servos de Deos muy vigilantes em a converfaS 
dos índios , e taõ zelofos da propagação de oioA 
Santa Fé Catholica ) que foraõ os primeirosj qii9 
entrarão com efte fervor de efpirito em o àm 
Reyno de Lauguzigalpa » é com feii fóngue abiv 
raõ paíTo para a converfaõ deíbs almas. Êílaõ á» 
pofitados feus corpos em a Cidade de TruxiUo ài^ 
Nova Hefpanha; o Padre Fr. Cbrifiovaôi^na 
Igreja mayor deíla Cidade 9 donde refplafldòce 
em milagres, eprodigios; e feus Companhdrai 
em o Convento de N. Padre S. Francifco. 
Hijl.rtferi^ XCIII. O VenevAvel Padre , e Prégaim 
d*f»L55' ApoflolicoFr. Francifco Letrado, foynatural# 
Ocanha no Reyno de Toledo , filho doConv«|^ 
to de Guadalaxara , da Província de Caftdb 
Paílbu à America » movido do zelo de noilà Sm> 
ta Fé, e aproveitamento dos índios: comeflit 
fanto aífeífto fempre folicitou defcobrir nova ték 
ra aonde propagar o Santo Euangelho ; edepdi 
de haver intentado ifto com os Prelados em a C» 
flodia do Novo México em a Nova Heípanla» 
aonde vivia , lhe concederão a converfaõ deZ^ 
ni ,* e alfí eAeve algum tempo pregando , tt»-, 
hortandoaquelles índios, também recebido, 
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kddo delles, que culpava muitas vezes aos 
diziaõ eraeík gente inconíbnte , e pouco fe- 
; com os Miai£t>s Euangelicos. Defde aqui 
itou paíTar a outra nova converfaõ ; porém 
[b Senhor , que o havia eícolhido para taõ di- 
fim , difpoz ) que outros Religíofos foíTem 
âdos á parte que elie pedia : ficou em Zuni 
e aquelles índios « os quáes movidos do de- 
jo ) e do fummo aborrecimento 9 que tinhaõ 
fl& Santa Fé» que lhes eniinava » naDominr- 
ie Quinquagefíma ) que fe contavaõ vinte e 
t àe Fevereiro » do anno de mH e féis centos 
otaedouS) havendo tocado os finos para a 
te vir á Miflà , vendo 9 que por mais que to- 
I9 nii^^uem vinha « fahio da Igreja donde ef- 
jà para reveítirfe i e entrando por huma tra- 
t) que fahia a huma praça grande 3 fe abra- 
5 com eíle bemdito Padre aquelles Idolatras 
iS) e com páos lhe fizeraõ em pedaços a ca- 
it executando nelle outras iniinitas cruel- 
»9 com que entregou feu efpirito ao Crea- 

XQV. Em a primeira fefta feira da Qua- j^^,^;;, j,. 
a 9 vinte e fete de Fevereiro do fobrcdito an- udafti.^^. 
xideceo martyrio o Venerável Padre FrMáir- 
t> de Arbide 9 á maõ dos próprios índios de 

Ta Zu- 
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Religíofo Leigo» navegou a Gorgonà» e vio 
que pela invafaõ de huns Gentios fronteiros» Itt. 
via defertado o Povo Chrííbõ , refugiatido-fe em 
as ribeiras do rio Paria. Paílbu a affiítir-lhes ,efbr* 
mou Igreja» parafeguir fen Euangeiico exòtt^ 
cio. Teve abundante colheita de trabalhos » 491 
4ae & gloriava amanti0imo da Cnic. Muitas v&> 
ses o ameaçarão os índios » ( por defarreigaUosde 
feus brutaes coftumes ) que o haviaô de comer»* 
porém já mais defiítio intrépido de feu miniâerio. 
QuitDeos abbremrlhe a coroa » permittíndo á 
malicia dos índios bárbaros huma cmel execaçaõ» 
fuggeridado demónio. Morriaõ muitos com cpt. 
demia ; e confultando hum feiticeiro » diâè » que 
o Padre Fr. Joaõ a caufava » mandando como p» 
derofo > a morte » que os acabaâê« -Reveítidos 
defta infernal machinaçaõ » Hijuoba > Capitão 
infiel) fingindo amizade» entrou com outros pe- 
dindo ao Padre huns anzóis » e algumas miudezas 
mais , e quando lhes pareceo que eftava feguro » 
o acometerão com hum golpe de hacha » emui« 
tas lançadas , de que cahio pedindo perdaõ a feus 
homicidas» evoouaoCéofeuefpirito» emíefti 
feira, dezafeis de Junho de mil c féis centos e qu» 
renta e féis. Seguio-fe a morte de quatro índia 
ChriAaõs » e dous Cafieihanos. O Padre Fr. Dio> 

go 
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xoD por Supcrióf ao Venerável Fr. Mathias', jx» 
Abril de mil e féis centos e trinta e dous. Logo 
vcyò por feu Companheiro o Venerável Fr* Joííõ 
de Santo António. Applicados a converfaô, dap 
^nellas abnas , aprenderão quaíi milagrofamente 
(uas intrincadas linguas » puzeraõ Efcholas j tirá- 
taõriiijperilições.') e naõ: perdoarão átrabaUioal-* 
^m 9 para que taô ipculcà mata, fo0e hum jardii)^ 
de florida Chríílandade. Algumas vezes > inftiga- 
cios do inimigojintentaraõ matar ao FadreFr. Ma^ 
thiastqoe ini^rado de Deos^lhe fahiáao encòtítro^ 
dixendo : Fiíbos^orque me quer eis. itiatat: ? Elle» 
compellidos de força fuperiorjarrojavaô a feus pés> 
bememfos 9 os arcQS>* e fi^echas. Quebrantado de 
continuas fadigas 9' ac^bo^ fantamente em (i$:bra* 
gois de feu Companheirojanno^de cnil e féis cemoís 
e quarenta e dous. 

O Venerável Fr. Joaõ achando-fe depois de 
alguns tempos cheyo de achaques > e defejando 
acabar entre feus Irmaõs 9 fe recolheoaoConven» 
to de Panamá. Melhorou de fuás doenças , e fem- 
pre anciofodaquellasahiias 9 foy a obediencia:feu 
íbcego. Mandou-lhe o. Prelado mayor > ^nnp de 
mii e féis centos e quarenta e quatro 9 queconti- 
auaflè fua antiga converfaõ ; e dando-lhe dous 
Companheiros > com hum chamado Fr. Marcosi» 

Reli- 
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que pofto que alguns apoíktaraõ , também de- 
pois fe reduzirão a feguir o que haviaõ deixado ; c 
pela graça de Deos , depois que os filhos de Fian- 
cifco aqui promulgarão as noticias do Santo Eu? 
angelho , tem permanecido taô coníbnte efb 
Regiaõ , que naõ tem fahido delia Hereíiarcha al^ 
gum ) que a infícionaflè , affim comoiníicionoQ 
Arrio a quaíitodo o Orbe com fua hereâa 3 Mafo* 
ma com feus delírios a Afia , e Africa, eLutbe- 
ro grande parte da Europa com feus erros ; mas 
fempre a Americajlivre pela miferícordia H^vitist ^ 
e favorecida da meTma 3 tem produzido valerofir> 
íimos Martyres, que á imitação de feus Seráficos 
guias 3 de boa vontade deraõ as vidas pela confif^ 
íaõ da verdadeira Fé > que delles receberão s Jt 
aífim devia fucceder, porque fe as Hííiorias dot 
Martyres faõ exhortações 3 e vozes vivas 3 que nos 
provocaõ ao martyrio 3 ( como dizem os efclait- 
lilijo Ar- eidos Pádres da Igreja Síinto Agoílinho 3 e S, Qn^ 
hipiei. lib. gorio ) como naõ incitaria aos difcipulos áttaA' 
's MaJia *o5 Martyres s a conftancia 3 que experimentãvaÔ 
^^sHartjr. uos filhos de Francifco em fe exporem aos niartifl. 
\o j^paõc. i-íqj j querendô-os também imitar 3 para que ta» 
'^' bem' foíTem a fcr participantes das palmas y eço- k 

roas de gloria 3 promettidas a quem oíFerece púr f, 
Chriíloavida? . *^ 
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Aflim o £cz hum venturofo índio , chama- Katuraes "s 
ucas 5 Companheiro infeparavel do Venera- ^* Ameri- 
lartyr Fr. BeroacdaGoífim , o qual havendo "jjtos^ 
[do a cfte feu bcmdito Mellre cm a converfaõ vidas pda 
Imas, finalizou também feus trabalhos , mor- '^^• 
5 às maõs dos Infiéis. Outros quatra índios j^^ ^^^ 
f>ara, o mefmo minifterio acxunpanhavaõ ao/>. das ar. 
:ravcl Martyr Fr. Joaõ Caiero , dos quacs o '^Ordu. 

1 J/v /..- r»i Soledad. na 

)r 5 vendo o deítroço , que raziao os Bárbaros ^^ pj^j da 
into Martyr 5 foy dar avifo aos Chriílaõs , c p^»^- ^ 
s mancebos unindo-fe a feu cariílimo Pav 9 ^""''j'^- 
ave de luas almas , de quem haviao recebi- Compendio 
Fé) foraô com elle juntamente mortos pelos i"^*"", 

\g' «n jo» A r j' JUMjires da 

nos Mimnros de Satanás. A mefma dita coti,- DefiaUcA^ 

traõ outros índios. Chriíbõs , queacompa- 

àã ao Venerável Martyr Fr. Paulo de Azeve- 

Pormguez. Também por ódio de nofiã San- 

i foraõ mortos féis meninos 3 difcipulos do 

recido Martyr Fr. Francifco de S. Lourenço , 

juaxacatlan j e deixando de apontar ou- 

nuitos ) eípecifícarey omartyrio de alguns 

inos ) porque com elles mais fe realça a mife- 

•ih. de Deos > e a eíScilciacomque penetra- 

é nos corações déftdsi iiinocentes a doutrina i 

ue os educayaõ osnoíTos Rcligiofos. 

' Sendo o.Vçnerayfil.Fr. Alartuiíio de Valen,^^''^;'^ 

U ÇaOíro». 4Í* 
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Pw9. de s. ça GuarcHa5 do Convento de Tlaxcala 9 e que 
Gabriel i.z. do O Vcneravcl Padre Fr. Bernardino de Min: 
--/«• daOrdemdosPrégadores.emraraprégarao 
dioS) lhe pedio alguns dos meninos (daqueU 
mofo Seminário , que havia fundado na dita 
dade , aos quaes havia convertido , e enfin; 
^ que foubeflèm ajudar àMiiflà) e alguma cou({ 

ceremonias Ecclefíafticas , e Doutrina Chrií 
para que o ajudaflêm naadminiíhaçaô dos Ss 
mentos. Chamou o Meílre aos meninos ) e 
poz-lhe o intento do Padre Fr. Bernardino; c 
nas ouvirão fua propofta , quando levantam 
voz hum delles , que fe chamava António , '' 
de hum nobre índio , e neto do grande Senh< 
Tlaxcala , diíTe : Padre meu » eugofiétrey n 
de hir fervindo ao Padre , eferfeu compan, 
nefta viagem. Ao mefmo fe oíFcreceo outro 
nino principal^ que fe chamava Diogo. St 
ao menino António hum pagemíinho de fua k 
que fe chamava JoaÕ , que quiz acompani 
feu amo » e fervir a Deos naquella jornada. ^ 
íkdos para elia os três meninos , chegai 
receber a bençaõ de feu Padre , e Meftre , o 
to Fr. Martinho , e datidò-lha com muy en« 
eidos abraços , e abundância de lagrimas y 
àiSk ocxn efpiríto profético t Ftlbos meus > 
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iesfòra de vojja terra a padecer trabalhos ètu- 
tjieis. Sinto muito , por vervos de taõ tenra 
' y a falta do regalo de vojfas cafas , e o apar- 
as dos pays 9 que vos geraria, R fe quereis 
70S diga o que finto , Jabey , que vos haÔ de 
r os inimigos do Evangelho ; e pelo muito 
tos.amó , juhosii' em o Senhor , vos digo def- 
^a, que ides como cordeiros entre lobos a mor- 
or/eu Santo nome, VedeomefaXjdSyquefe 
is ficar comigo , e com voj/ospays ) naÔf^- 
i outros que vaõ, 

■A ifio fe anticipou a reíponder pelos mais singular 
lemno António , dizendo : Padre , para ifto refduça5 
enfina/ies a palavra de Deos ? Se feferue de ^li^^^^í' 
mtros nefta jornada y demos a vida por elle, 4 moftr^ 
cnino Diogo diflfe : Padreyfe nos enfinais,que ""^^ tresmc- 
' morreo por nós-outros y que muito he que fai' 
IS o me/mo por elle^ Ajuntou António : Pa^ 
fe no caminho nos tirarem a vida por Jeju 
éo Nojfo Senhor y de muito boa vontade defde 
lha offerecemos ;pois tu nosprégafles afema- 
t^ada y (pie crucificarão a S, Pedro y e degoU 
ÔaS. Paulo ; e hontem nos dijfefles y queSaô 
bolomeu morreo esfolado por Deos. Nós^u- 
y Padre -i temos vontade y e defejo de padecer 
feu amor efles martyrios , e outros mayores. 
^Ua NaÔ 
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I^ ao o dilates -i Padre ^ fenaõ dànós tudhençaJÔiis 
licença, Deu-lha o Santo com fummo gozo dpi 
ritual de ver aquellas tenras plantas taÕ robufia 
com a graça Divina , c os entregou ao Padre i^. 
Bernardino , a quem haviaõ de acompanhar. *: ■■:■ 
Depois de algumas' jornadas ^ xhegon cqb! 
os três meninos a grande Povoação ,de Tepeacat 
aonde ainda que os Rdigiofos det hofi^-Ordedi 
dos Menores haviaõ pregado a Pé , é conveitkli 
muitos índios , os mais delles depois apoflsHan 
do, tornarão à fua antiga idolatria , e erTÓ^^an 
tecedentes;* Defejando o Padre Frc >BeAiardin< 
reduzillos , enviou os três meninos , que lhe troo 
xeíTem quantos Ídolos achaflèm , e elles o fizcriÊ 
com tanto zelo 5 e valor, que em três, ou qn 
tro dias naõ deixarão ídolo emTemplo, nemCB 
cafa alguma. Naõ achando mais neíle lagar , pdí 
faraõ aTecali, edalli aCoaué^ican, huma.fe 
goa de Tepeaca. Em o ultimo deftes lugares lhe 
teve Deos guardada aos dous a coroa do martyno 
porque entrando o menino António em Coauét 
can , em huma fala, a bufcar os ídolos, nai 
achou nella peíToa alguma , mais do que hum ia 
paz à porta ,com quem ficou o pagemfinho Joaft 
A efte tempo chegarão os índios principaes» c 
aggravados dos meninos porque lhes tiravaõ os 

. . feui 
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feus Deofes , com huns grc^Ibs baflões^deraõ taõ , 
fortes golpes em o menino Joaõ.) que os primei- 
xos lhe abrirão a cabeça, j.e tirarão a vida.- 

A efte niido fahio AntonioV e vendo »cni- J°^'^ ^^-^ 

eldade dos Bárbaros Idolatras , confortado em o ^"em^omM- 
^enhor, os reprehendeoj dizendo: Porque ha^t^no. 
veis morta a efte Afijo í Eufouoquebufcaisy èo 
^^Xjue ha deftruida vojfos ídolos , quí ainda que os 
^•adorais por Deofes , naÒ o faÕ , fenaÕ demónios^ 
tfor vojfobefnvolos tiro eu yeumefmo. Embrave- 
cidos mais ) ouvindo eílas razões ) os Idolatras i 
começarão a dar golpes com os bafiÕes no meni- 
no António ) o qual o pouco que lhe durou a vi- 
da 9 chamava aDeoS) elhe di2ia: Senhor ^ k- 
i vaíme adonde eftais > pois morro por vojfa caúfoi 
s Senhor meuJefuCbrtflòy favorecéime * e récehey 
. tf tmnha alma. £ com eílas palavras efpirou. Eíle 
he omartyrio deftes dous Santos meninos Joaõ $ e 
^ António , difcipulos do Santo Fr. Martinho de 
s Valença , em quem ( por fer de taõ pouca idade ) 
- maftrou Deos quaõ poderofa , e admirável he a 

viirtode foberana de fua graça, 
r Outro menino de idade de doze .annos ^chrm,des. 

c creado também com a doutrina do Santo Fr. Mar- ^^^i ^-^f- 
^'dnho em o mefmo Seminário de Tlaxcala, ena- ' 
and daquella Qdade > padeceo martyrio ás maõs 
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âe fcu pay , qiié onerou. Efte menino 9 que fò 
chamava Chríftovaõ , era taõ zelofo da honra > e 
culto de Deos , que quando hia a cá& de feupay) 
lhe pregava aFc^ elahçavf&portcrra os ídolos, 
quebrando os que achava ena cafá/: Levava 'pealfr> 
damente o pay eftas coufas , porém diffimuloaao 
principio com ellas , porque lhe queria muito» e 
era o que havia de fuòceder no moirgado. Como 
niílo perfeveraflê Cliriftovaõ » veyò feu pay aéo^ 
fiirecerfe tanto , que determinou matallow- Para 
poUo por obra) pedro ao Santo Fr. Martiaho Uio 
déâe , e a outros três filhos^' qucefiavaõ no Se- 
minário) porque queria fazer em fua cafa huma 
fêfta ) e defejava fe achaíTem feus quatro filhos 
nella. Quando os teve junto de fí ) diâè aos xsa 
o deixaílem fó com Chríftovaõ. Hum delles po* 
rém , chamado Luiz ) eíleve-aèfpreita ) e defr 
tro de breve tenipo ouvio queixar a Chriftovaõ 
feu ifmaõ; e chegando-fe a huma janella > vio 
que feu pay o arraAravà pdos cabellos ) e o;ttÉiha 
-. . rendido a feus pés ) dando-lhe taõ fortes coices ) 
fos tromen- quc baftariao a tirar a vida a hum homem mmto 
tos a outro robufto ,* e que com hum groflb baftaõ Ihe.def- 
ftup^rio cohjuntava o delicado corpo ) fem attendcr a qoe 
pay , o que era feu filho ) e fó parecendo hum fero tyranno. 
padece cõ j^^g qJi admirável Deos em feus fervos ! Entre 

grande co- 

formidadc. taO- 
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tantos ílagellos, vio» e ouvio omefmo LuiZ) 
que defde que o p^y começou a atroiiientar ao me- 
nino ChriÂovaõ y dizia : Senhor Deos meuy etn 
voffastnaõsme encomendo , bavey mifericordiade 
mim. Se quereis , Senhor j que eu morra por vós, 
ijfo me fino quero eu ; e fe outra he vojfa vontadtn 
livraime da crueldade de meu pay, 

Naô fe entemeçeo o obítinado pay,) aind^ 
que viotaÕ maltratado a feu filho; antes ajuntan- 
do tromentos a tromentos , mandou accecúler hvK 
ma fogueira > e lançar nella ao qiie havia gerado. 
De entre as chammas o Santo menino chamava 
a Deos , pedindo-lhe foccorro y pois por feu amor 
padecia. Porém o crael verdugo, indignando-fe 
:^:msàs^ com a devoção de feu filho Martyr , elle 
ifid^oo revolvia em o fogo » para que por todas 
as panss fe queimaílê ; até que deixando-o por 
morto ) fe apanou do lugar. . Chegarão depois 
miikòs índios de fua cafa , crendo que eftava 
txnúttò ; porém achando-o com vida » o envolve» 
raÕ em lançoes de algodão , e o leváraõ á cama^ 
Havendo niílo paffado toda à noite > ao amanhe- 
cer do dia feguinte mandou Chriftovaõ chamar a 
íeo pây ', e tendcM) prefente , lhe diíiè com fem- 
blante alegre 9 e piedofo : NaÕ eflou , pay , enfada- 
fdocomtigOi nem tenho por (pie i antes me basfei- 
k lo 
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to o mayor bem , quepay algum ha fiitojâ mais 4 

filho.' £ em dizenao iílo 9 (hndo hum grande fuí^ 

{)ÍFo , diífe : Sede tenho, . Devia de abrazarlhe ip 

Morre por eoraçaõ ò fogo material 9 e mtiito mais o Divino 

Chrifto o jjj j. pQj. çyj j csafa padecia com tanta conflui- 

menino . 't~, } ^ rk~ii.u rj 

Chriftoyaó, aa , e paciencia. Derao-lhe hum valo de cacao» 
edepois de que he huma bebida muy frefca; ^>em acabando 
eido hSm ^€ beber , chamando muy de veras a Dcos , a 
anno,foy a- Virgem Noââ Senhora > e a N. S. P. S. Frandícoí 
chado in- ç^ ^^jjj (^g(jj ^ e doutrina fe iiavia creado > ç ao 

corrupto. Santo Fr. Martinho feu Mefhre^ deu a feu Cfjeat 
dor a alma. 

O pérfido pay temendo a juiliça da jDerras 
mais que a do Ceo, mandou enterrar o Saota 
Martyr feu filho em hum canto dafua .cafa , «or 
carregando aos de fua íamilia o fegredo: ; e.pgif 
que temeo,quenaõ lho hayiade guardar a mãydo 
menino Chriflovaõ<9 a fez matar. Naõ obftante 
éila diligencia, e> prevenção x deCcobrío Deos 
eâe martyrío ^ ^ e ■ o .lugar jionde: o Santa Martyr 
eíbva fepultadb ,* e ^indo hum .dos Companhei- 
ros do Venerável Valença bufcar o Santo corpo , 
o achou ( com have^ oâado enterrado hum annoj 
-Tem corrupção alguma , táõ fam^Ciinteiro ^ como 
quando eítava vivo. Levaraõ-nó os Frades ao fòi 
Convento 9 aonde o collocaraõ com a vençn*. 
çaõ devida a taô illuíbre Martyr. Com 
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Com igual valor , c conflancia fc houvcraõ mí/^í híc- 
hos quatrormeninos, que indo do Bralilpara '"''"•' '^ 
t^al 9: no auno de miLe leis centos , cnoven^^^ ^g .^ 
sodo apfezada deMourosajembarcaçaõ em que 710. 
ao viagem para Lisboa 9«ntraraõ no cativei'; 
selo mez de Novembro. : Os três tinhaõ de des 
Uieteaosos « e.iQ',ixitrQ fómehta&te i idade 
; he précifoía n(3!«:;^MÁ mediUaicòm QS:marty^ 
^que fofreo aqâelhi tenra carne > aonde agra* 
ti àlardç| de feu ppder; Logo que os puzcraõ 
flKÍênça do tyr 9onç) Rey Muiey Ifmadi man* 
». fledrar aos mais ,• quie «ooi elles havjaõ (ido 
ivQS > € começou com muitas finezas ) e cari- 
s â tratar aos quatro meninos, e períuadilios 
famgQtg a que abraçaflem.a ley de Mafoma » 
tai iílò Ce dirigia todo o feu inteoto.; mas eiles 
poucas palavras lhe diíTeraõ y que antes mor- 
ià&que deixar a Fé de Chriílo y que profeflà- 

Indignado com efia proteilaçaô o Tyranno, Rigorofos 
aandou açoutar com tiras de pelles retorcidas, "^^^"^ 
om tal inhutnanidade , como fe foraÕ robuftos os Mouros 
õe9s affim„cpmo ompftravaõfcmacohftan-aq^atto .. 
çom^que osfõfriaõjipojs rcpeíiaõ a cada açou- plJnlguc- 
'mnos ChriflaÕspelagraçadeNqffò Senhor] efu.-u^ para 4 
ifo, Bemaçoutadofr j^ios-catregou ElRey ^pj^cchn^ 

X humflo. 
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hum negro Eunuco » para que os ílagellaílê cc 
quizefle y e osíizeflè por meyo das tyrannias a 
çar fua errada feita.Toniou o Eunuco a incumt 
cia com todo o empenho^ue (e pode difcorrei 
pírimeira invedtívaiby o tellos encerrados treS) 
quatro dias , fem pârmitdr , que lhes deâêm 
menta Paflàdo» eUes y n^ndoos muy robufi 
( porque naõ he novo fc^ntar Deos fem alin 
to corporal a feus Servds ihuitos dias , cot» 
ufou com efteS) que por feu amor padecia6 
tou-lhes às gamantas fatiVhas cordas com apcfoi 
laços 9 é defta ioitd- tis 6)p arráílrando por ilnm 
dos 9 e rigorofos lugares , em que acabaria 
vida) a naõ fe lhe fuipender o rigor quando o ' 
ranno os via quaâ moribundos. Acabado cAe 
mento , lhe deu tantos açoutes , que as delic: 
pelles fe lhe arrancavaõ juntamente coni o md 
inftrumento; porem ellesenfínados, efortat 
dos do Divino Efpirito, mdo tolera vaõ , era 
cavaõ fempre a Ley de Chriílo. 
Aámravei Por cftg Oivino Senhor defprezavaõ as gr 
dc°todos'* ^5 promeffas j que lhe fazia o maldito veráa[ 
quatro, e também as ameaças de novos tromemos , < 
nelles executava taes -^ como fazeflos carre 
três ) e quatro váfilhas de terra $ quando huna 
era a qde condcoia qtialquer homem ; e paraJ^ 



Na RegiaÔda America , Cap, 13. 163 

aslevajOèni) eraõ ajudados dos lados por outros 
negros ; mas como nem aflim deixaflèm de cabir» 
e entornar a terra » entaõ eraõ as pancadas fem 
numero ) e os rigores fem medida. De noite» pa- 
ia que nem neíh defcanfaílèm » os metíaõ entre 
negros » que com panos lhes tapavaõ a boca s pa- 
ra que nemfe quer tíveflèm o alivio de fufpirar, 
ou gemer ; antes para lhes augmentar tromentoS) 
os vinhaõ a ver os filhinhos do Rey com feus ne> 
> grinhos ; e eAes fe entertinhaõ com elles , dando- 
i fflc com pàos , e ferros nas cabeças > deixando^os 
■r- feridos, e derramando muito fangue. 
i Foy o mais pequeno , chamado Jofeph , o^'»® ^« ^«- 

' jirinctpal objeé^o delias tyrannias , porque como mJSxtjoCe' 
'. menor 9 o coníideravaõ mais fácil 9 e quanto mais ph . com o 
: lefiâia 9 noais fe irritavaÕ defafFogando a ira em ^uai^e^c^^c- 
! mafores crueldades ; eaffimofepararaô dos três» yorestyrul 
e atando-o pelas maõs » o pendurarão de hum alto ni»* 
mmo > dizendo : 9, Que fe alli naõ renegava da 
M Pé > o deixavaõ cahir defpenhado i Refpondeo- 
Ihc : Que naÔ feria outra coufa aquillo , que cba- 
i nufmõpreâpido 9 fetiaÔ bum voo para a Gloria; 
i e que naõ fó onaÕ amedrontava ofufio » fenaôque 
^lbe$ agradecia a felicidade, Repetiaõ-lhe : » Òu 
cii Mouro 9 ou morrer : e elle refponctia com mui- 
Si wnuoí : Tudo he bum » morrer 9 ou Mouros. 
\ X2 Naõ 
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Naõ o reduzindo com meyos taõ inhumahos , lhe 
.veíliraõ por força o turbante , e ainda que o ano^ 
java de ú > aífim veítido de Mouro.-, o pusecaõ 
novamente fó a elle ao trabalho da terra em mais 
apurada crueldade ; e naõ afrouxando com 
eâe rigor repetido , o entregarão a hum Tálbe )0u 
.Mefire do Alcorão , para que lhe enfinaâê a ím 
.fâlfa feita» e ^perfuadifle a í^guiUa. Sinalava^Uie 
^íle a liçaõ j que havia de aprender,* porém o 
<louto menino 9 em vez de aprender erros 9 enfi* 
nava ao cegoMeftre defenganos , e verdades ) di- 
zendo-lhe em menos termos : Çue fò fe devia 
aprender a Ley Santa 5 que enfinava o Chriftiaíáf 
ffio.Teve-o o Talhe em fua caía alguns dias, acofr 
panhando com tyrannias as fuasperreguições;p 
rèm achando-fe taõ coníufo coiú aquella ia» 
cencia, diife : „ Que lho tiraflèm de fua ca£i) 
„ porque naõ parecia menino , fenaõ demonia;e 
,) que em lugar de aprender, o queria eníinar. > 

Durou o martyrio defte menino , e de íêus % 
Companheiros pouco mais de hum mez ; e cao* 
fados todos de atromentallos , quando elles tS» 
vaõ taõ goílofos em fofrellos , dando noticia a El"/; 
Rey do executado j e do pouco fmto de fuasef> 
periencias, mandou o Rey enfadado já , que os |^ 
deixaiíem , e puzeíTem com os demais cativai m.^ 

mafi 
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«mafmorra. Foraõ trazidos ao nofíb Convento de Entrega a 
<&bmrocos > no qual com muita alegria de todos os ^f 9^ ^^^ 
£hríibõs acabarão os felices fete annos do noflb menino ° 
■bcmdito Braâleiro: depois de muitos dias, quejofeph. 
dveraõ de cama os três Companheiros , para tor«> 
narem em fí dos máos tratamentos , íicaraõ com 
flqâdlas cmeldadesíirmiffimos na Fé , e com de* 
íê)os de morrer por eíb caufa , tendo huma fanta 
CDveja a feu Companheiro i cuja dita naõ quiz 
Deos concederlhes por feus altifQmos juízos. 

r < Dós modos pois , òu meyos taõ fingularesg 
que áReligiaõ Seraíica tem praticado para a efla- 
bilidade da Fé , que feus profeíTores plantarão na 
America 9 edeheoíingular eíFeito, permanece- 
rem íêi» naturaes na ley de Chrifto , e< efbrem taõ 
confiantes nella, que naõ' tem delles fáhido quem 
a pertendefle efcurecer com erróneos dogmas>mas 
antes fim quem a defenda com as próprias vidas, 
£ naõ admiraria iAo tanto obrado por fufKcientes 
fugeitos; porém que huns â:acos meninos , como 
fe vê defte Capitulo, oexecutaífem com tanto 
valor , caufa ao Mundo efpanto^e aos Ceos gloria^ 
c fe nelles , fegundo o dito de Chrifto , fe faz gran- 
de fefta pela converfaõ de lium peccador , que fe- 
fia fe fará a tantas converfoês de Reynos , e Pro- 
vincias, nas quaes antes que os nofibsReligiofos 

foífeoi 
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foflèm a elles pregar , quantos homens nafcHiõ, 
todos eraÕ preza do demónio , e agora faõ po- 
voadores das cadeiras do mefmo Empyreo y que 
defoccupadas dos que naõ quizeraõ reconhe- 
cer a Deos como Senhor Suprçmo feu » fbraõ del- 
ias, e dos melmos Ceos lançados. Nellastem 
achado lugar tantos Martyres > Confeflbres » Vir- 
gens , e outras virtuofas mulheres , como tem 
florecldo neíbRegiaô; e os ReligiofoS) que em 
taõ Santa empreza tem facrifícado fuás vidas» 
com que gloria iriaõ triunfando deíb Mundo y e 
que honras lhes feriaõ feitas de todos os Gc^rte* 
zaõs do Ceo , pois vemos , que o mefmo Senhor 
dos Ceos ) e terra fe tem moífarado Cfallando ao 
noílb modo ) como obrigadQ aos taes obiequiof i 
recompenfando na meíina America a eíb fua Qh 
dem com vários favores ) com que mais a illuâra J 
Alguns pertendo referimos feguintes Capitulos. 



CAPl- 
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CAPITULO XIV. 

V o qual fe manifefla como premio da maÔ de 
oi pelos Jerviços , que efla Ordem íbe tem feito 
h a America -9 verfe hoje na mefma com taÔ nu» 
mero/a Familiar e tantos Conventos ^ que 
ddlesfe tem formado dezoito Provin- 
cias i e duas Cuflodias. 

"X Principal favor > que Deos quiz fazer ao 
J Patríarchã Abrahaõ , foy prometterlhe a 
extençaõ numerofa de fua defcendencia^ 
õ^tou com eíh mercê ao Patriarcha dos po^ 
s , e feú Servo > meu amaiitiílimo , e Seráfico 
Jre S. Francifco , e com taõ extendida grande- 
, que ao prefente fe contaõ filhos feus da* Pri- ttn-Ti. 'f. 
ira Ordem cento e quarenta mil e nove centos ^dv$rt. \t 
ezanove Religiofos : filhas da Segunda Ordem 
ita e quatro mil trezentas e dez Religiofas^lém 
outras muitas fugeitas aos Senhores Bifpos em 
s Diocefis : filhos da Terceira Ordem faõ fem 
nero, pois fó a Venerável Ordem Terceira 
as Cidades de Lisboa y e feus contornos con- 
I ha bem poucos annos mais de vinte mil > e a 

do 



i68 Primaxda Sera/ica 

do noíTo Convehto de Santo António do Rio de 
Janeiro chega a fete centos. Com que em Quino, 
ro ) e multidão de íillios , e filhas nas tre$ Ordauj 
excede noílb Seráfico Padre a todos os mais Pa. 
triarchas : aifim o diílè o grande:Servo de Deofl^ 
e Meílre da vida contemplativa ) Fr, Luiz de Gni> 
nada ,; da Ordem dos Prègadoiies.f^ço Sçrcnaõ 
quarto do mefJnoSanto. ; .,,;, i.> . . ç 

Numero de Eílaõ divididos eftes feus fíttios 9,, ;Ç fiÚus 

filhos, e fi- por todo o mundo em dii^entas e feflentae iiuma 

lhas de S. r> . . /-* n j' /i j 

Francifco , "rovmcias j e onze Cuitodias 5 compottas de no- 
Provincias, ve mil e fete centâse trinta .Cafajs^ntre Çooivea- 
e^onvcn- ^^^ ^ Moíleiros ) e Hofpicios : achaõ-fç neftai 
quinhentos e oitenta Noviciados 9 mil e quatio 
centos Eíbdos , e Teis mil e nove centos Meífactr 
Filhos faõ deâe grande Patriarcha naais de cen 
Santos, Pó- Santos , huns Canonizados j Beatificados outrasi 
ílutm die- ^^ ^^^ ^^^ ^ Odem ; Martyrcs paffaõ de milc 
nidades da fete centos. Saõ mais de quatro nyl e,qaii^çqtosy 
Romí*^*^ entre filhos» e filhas Veneraveis,os que viv^iraõ»e 
morrerão fantãment^jL tratando-fe na Cúria Ro- 
mana da Beatificação de duzentos e oitenta deftes. 
Teve nove filhos, que dignamente occuparaõ a 
Cadeira de S; Pedro ,- féis dã Primeira Ordem, c 
trcs da.Terceira)( ainda que alguns AuthoresUie 
daõ mais da Terceira ).feâènta e cinco Cardeae$« 

" Pa- 
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?atriarchas trinta ; Arcebifpos trezentos e oíten- 
a ; Bifpos paflàõ de dous mil ; Prelados Mitra- 
k» cento e doze; Eleitores do Império , eÁrce- 
nCpos de Moguncia quatro ; Legados, eNun- 
:ios Apoftolicos duzentos e feiiênta ; Embaixa- 
iores a diverfos Príncipes cento e dez ; Confèf- 
bres de Pontífices vihte ; de Monarchas cento e 
incoenta ; Leitores j e Pregadores do Sacro Pa- 
leio ) em cada huma ácSas dignidades dez; 
!x>mniiíIâríos Apoílolicos em diverfas partes do / 
«fundo quarenta ; Capellães de Príncipes , e Mo^ 
tarchas doze ; Vigaríos do Papa em Roma qua* 
ro; Penitenciários Mayores da Santa Igreja Ro- 
lana féis ; Penitenciários Menores cem ; Prefi- 
cntes na Sacra Penitenciaria Lateranenfe vinte 
dous ; Inquiíidores Geraes feís centos ; Theo> 
ogof) que fe acharão no Sagrado ConciUo de 
rremo cincoenta e oito ; Vice-Reys indítuidos 
or diverfos Monarchas féis ,* Efcrítores mais de 
eis míL 

Teve também efte Santiflimo Pay dez filhos Empcrado- 
operadores , vinte Emperatrizes ,* filhos deftes ^" » ^^* • 

i'r» T»«L.« • £ Senhores > 

\ez; ReyS) e Rainhas cincoenta e cinco ; fi- fuhos de al- 
hos , e filhas dos mefmos fetcnta ; Archiduquesjgumas das 
-Archiduquezas vinte ; Duques trinta; Duqwe-Jg^ ^'' 
m 9 filhos 3 e filhas das meímas cento e vinte e ' 
:> ' Y • cinco; 
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cinco ; Marquezes novenca ,* Condes cento e 
vinte ,* e outras tantas Condeflas ; Príncipes de 
alta esfera cento e quarenta ; filhos de Príncipcsi 
e outros Titulares trerentos e noventa ; e iiaal^ 
mente deílés feus iilbos nafceraõ , ou tem depeo* 
Ordens,ou dencía dezoito Ordens , ou Congregações > t 
Congrega- ^^ cUcs foraõ inftituidas j ou tem dependendi 
ÍSíraõ^da^uso-o Ordens Militares ; e dos mefmos feusâ* 
de s. Fran- lhos fe confervaô milagrofamente incorruptos >< 
^^^°' inteiros duzentos e fefiènta c quatro corpos ) ow 
partes eíTenciaes deUes ; e com feus filhos fe tem 
illaflrado tanto o Mundo , que em oito diveiâs 
Efcholas tem aprendido fuás doutrinas , e deflas 
tem fahido innumeraveis ) e doutiíUmos dircipit* 
los. Foraõ os Meílres : i. O irrefragavel DoÀt 
Alexandre de Aries. . 2. S. Boavenmra , Cankal 
da Igreja Romana , Doutor Seráfico. 3. Jo» 
Duns Efcoto, Doutor Subtíl. 4. Pedro Auico* 
lo, Doutor Fecundo. 5. Ocham, Doutor Sin- 
gular, Príncipe dos Nominaes. 6. Ricardo de 
Media-Villa , Doutor Fundado. 7. Francifco 
Mayrono , Doutor Dluminado. 8. Raymundo 
LuUio , Doutor lUuminado , e Martyr de Jdíi 
Chriílo. • 

Ç^Graô Eíla he a illuíWffima, e grandiflimaéf- 

em7eu pÍ ccndencia do Patriarcha dos Mendicantes > a 

lacio hum * * - 
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endida do Graõ Turco 9 tinha em íêu Palácio paineideS. 
m quadro de noflo Padre ; e perguntado por Francifco. 
m Embaixador de França 9 como fendo o fn- 
ito^ue fe reprefentavanaqueiie painel de oppo- 
Ley à fua 5 obtinha alli ? A ifto relpondeo , 
rque fendo hum homem taõ pobre ) fuílentava 
ma taõ dilatadiíiima Família com tanta abun- 
Dcia') que élle com todas as fuás riquezas lhe 
limpoiiivel fuftentar; e que por eík excellen- 
i o tíofaa entre os Heroesde feu Othomano Im- 
rio. Porém agora paflàndo de fuá defcendencia 
tal à particular , que tem na America , e he o 
umpto deíle Capimlo , direy o que colhi de aU 
imas relações ^que o manlfeíbõ ; e de alguns 
[iromAas da mefma Ordem referirey o mais. 

Ha em toda a America innumeraveis filhos Família de 
Terceira Ordem , mas deftes naÕ achey quem ^^ g^"^^ 
: aflinaíTe o numero ; mas he fem duvida ) que a America. 
feu algariúno fera portentofíflimo $ pois tanto 
tem augmentado naõ fó na America > mas em 
do o Orbe ) que dizem AA. muy graves > que 
»que militaõ debaixo do Terceiro Inílimto Sera< 
:o ) intimlado da Terceira Ordem da Peniten- 
i 9 faõ tantos 9 que mais íàcil fera contar as Ef- 
:llasdoCeo9 que ninnerallos a elles. Filhas da 
gunda Ordem oito centas e catocze. Filhos da 

Y a Pri. 
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Primeira fcis mil c oito centos e três. Donatos o» 
tenta ; e deAes fe contaõ enà toda a Ordem três 
mil e quinhentos e trinta. 
Seus mui- Ôccupaõ-fc muitos dos Reli^ofos nos eâ» 
para'bím'dos da Filofofia , e Sagrada Theologia , de que 
dos Povos, ha em muitos Conventos Clafles publicas, pois 
fomente em a minha Santa Província ( no tempe 
em que foy Provincial o Padre Diâinidor Ge» 
de toda a Ordem , Fr. Fernando de Santo Aikd- 
nio)mandou abrir cinco^ curfos com tantos Gufr 
fias em cada hum , que o do Convento do Rio de 
Janeiro confiava de trinta e quatro , ehavendo^ê 
compleélado dous eftudos, permanecem ^oní 
os tre^quotidianos. Além defies eíhidos 3 can> 
fejaÕ obrigadas todas as Províncias ^ príncifi^ 
mente as das índias , a iníb'tuir Lentes , e MeÃ* 
nos principaes Conventos , que enfinem aos RÈ^ 
ligiôfos a lingua da terra , para que poíTaõ fenrir 
ás gentes , fe occupaõ outros muitos neíle exercí- 
cio ; porém nas do Brafíl j ainda que nellasiênaô 
pratique femelhantes Efcholas da lingua , bab» 
fiantes Religiofos namraes do mefmo Eftado, que 
hõ peritiflimos na lingua geral 9 e fervem de tan- 
ta utilidade naõ fó para as Aldeãs de fua adnai0> 
ílraçaõ , mas para os mais > que naõ fabem outAi 
mais que a jnaterna y como eu prefenciey no 00^ 
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fo Convento de Santa Clara da Villádé Taubaté, 
•aonde » porque na Viila ) e outras a efia adjuntas, 
eraô os Parochos naturaes da Europa 9 e íaltos de 
•noticia do idioma Braíilico , concorreo tanta mul- 
tidão de geme ) que naõ fó fe empregarão os 
ConfeflbreS) que havia da lingua noditoCons* 
yçnto ) toda a Quareúná em defobrígalla doprct' 
ceito annual da Igreja , mas paiiáraõ mais de dous 
mezes depois , em que continuarão para haver de 
confeflàr a todos. Nefie miniílerio fe empr^aÕ 
outros com os pretos de Angola^.» principdmente 
110 dico Convento dó Rio y aonde ha Religiofos 
filhos daquelleReyno 3 condignos Minifiros dos 
mencionados penitentes » .pois a naõ haver.efbi 
providencia de ConfeíTores noBrafil, muitos mot- 
reriaõ fem os Sacramentos > porque ha muitos \ 
que nem huma fó palavra em Portuguez dizem. 

Toda efta Americana Familia deFrancifco A-Nova 
•eílà repartida em as Províncias (eguintes. EmiJJ^^P"** 

Nova Heípanha. i. A Provincia do Santo Euan». Provinda» 
gelho. 2. A de S. Jofeph de Yucatan. 3. S. Pé^daOrdcm. 

dro) e S. Paulo de Mechoachaõ. 4. Santiffiroo 
Nome de Jefus de Guatemala. 5. S. Jorge de Ni- 
carágua. 6. S. Frâicifco deZacatecas. 7. SaÕ 
Diogo de México 9 quehedeReligiofosDefcàf- 
ços. 8. Santiago de Xaiifco. 9. Santa Elena em 

Florida» 
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Florida. A eíbs Províncias edá aggregada a de & 
Gregório de Filippinas » ,por fer também pertot. 
dsnte à' juriídicçaõ do Padre Commiííàriojde Io- 
dias , mas eu delia naÕ trato , nem de feus fingub* 
res fhitos , aífim como o naõ faço das doas Péxk 
^inciasda índia Oriental ^ a <\ue a dçS. Gregório 
mais pertence 9 que á Ameiica; 
NoPerà 7. v , Em O Rcyno do Peru eftaõ fundadas as íb- 
5![°^"(-^5guintesJ I. A Provincia dos doze Apoiblos de 
'^ma: 2. SantaFé.emoNovoReynodeGraQa- 
tda.. 3. Sànti£&na^ Trindade de;Chiíe. 4; S-Frao- 
dfcò de Quito. ^* Santo AntoniO' de Charchas; 
.7^.^ Afliimpçaõ da Virgem em Pyraguay , e Tit 
ícúman. A eâas.dezai^eis Proyihcias acompadbaõ 
-duas CuAodias , huma em o Novo. México > e 011- 
(tra* em Camanagotos; e affim eíbs, como as 
mencionadas Províncias > fe compõem de quatro 
• centos 9 e dezafete Conventos ) dous Collegios, 
'^ '[ fotenta.e oito Hoípicios $ quatro centas e descafe- 
■ ' te Miflbês , e trezentas. PaSrochias. ' Alem áotefc- 
ridO) ha mais nas mefmas índias vinte Miííoes das 
Em Virgi- Provincias Capuchinhas. ; c os nofios Padres Re- 
5Í*^l^^*'-colefos da Proxincia. de S;Dionyfio.dc França 
noiTosReii- niântcmgloriofameáte as 'Miflbês de Canadá jOii 
giofos os No<ra França ( em a parte que fe diz America Scp* 
qu7pTanGr^^^°°^ ) dondcos meímos Religioíos foraõos 
raó aFè , * primeiros» 



leiros, queaellapaflàraô, e plantarão a Fe, onde paflx- 
MilTaõlhe foy depois commcttida por Paulo '^l^^'"''- 
^ODtifice Máximo , anno mil €•' féis centos t jardim 
izcj confirmada com a noticia de feus frutos í'^^''*''** 

de mil e fcis centos e dezoito, fendo ism^fZ^^. '' 
ratificada pela Sagrada Congregação 3 e iníU- 

9 o Mini firo Provincial em Pte&ito Apofioli^ 
iUino de mil e féis centos £ trinta e cinco. . 

Ha mais nas mefmas índias quatorze Mo^ PaíTaô Re- 
58 de Religiofas de noflà Ordem , da qual fo- tI ícSas* 
as primitivas , que a eík Região navegarão* de s. Fran- 
uido delias o Padre Fr. Pfdro António de Ve- "^«=? ^ ^' 
5 diz o fegumte :. „ Nao imagme porem ai- ondefaõ de 
m 9 que as Religiofas de Santa Clara , ainda ^o^^^s às 
c de fexo frágil , naõ livcflem valor de paliar Si^drasl* 
nbem ao Novo Mundo á imitação dos Frades jardim 
mores , e dilatar o feu Inítituto , tirando com ^fi'^^*" 

1 exemplo a innumeraveis índias o defpofa-i/^.t.il] 
in-fe com Chrifto , e viverem encerradas em 
tuífa'03 e confagrarem-fe a Deos nos Moftei- 

s i porque no anno de mil e quinhentos e vin- 
e nove, tomando Cortez da fuã glorioíà con- 
iíla a contar ao Emperador Carlos V. os fru- 
maravilbofos , que fâziaõ nas índias os Re> 
íofos de S. Francifco , convocado o Parla> 
nto, e tratando-fe dt muitas txmfas toesm- 

jjtes 
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yy tes ao bom governo daquelle Novo Mundo^con» 
3,cluío o Monarcha Cadiolico ) que naQdií- 
„ de príncipaido Reyno , intitulado Santa Fé» fe 
„ íàbricaflê hum Moiieiro de Santa Clara, e oiv 
,, tro jia de Cuzco > cuja^mpreza foy . comraecth- 
„ da a Joanna Zuniga , mulher do meíino Conei) 
)y que çom muita akgriade'OÍi;>irito, tomou a (e» 
yi csatao. £íb levou comfigo algumas Freiras pror 
s^íèfla$) ealguinas Terceiras para inífaruir as Me- 
„ ninas Indianas no viver Religiofo , e devota No 
Sahtrad de „ anno de mil e quinhentos e trinta , paidode 
Hefpattiu Hefpanha com eftè Relieiofo acompanhameo* 

noaonode" ^ . - ,. ° w • j j c 

x;)o. e no 93 to 3 e cnegou felizmente, a México , donde mD> 
*h^°*° M dou o Mofteiro j e Cafa para as taes Religiofas. 
AmerSa! » ^^ breve tempo tanto fe multiplicarão os Ho- 
Em Mexi. „ ftciros de Santa Clara 9 e de Terceiras por todaa 
St^*^: n America , que íèu agradável j e odorifero chci- 
meiroMof. » ro chegou nao 10 a Filippinas 3 mas também a 
**^°- n China , donde com grande augmento da Rclir 

), giaõ Chriftãa foraõ recebidas em muitos iugar 

)) res. 
A P. de s. No Brafil ha fomente duas Províncias 9 a de 
António do Santo Antonio 3 que confta de treze Conventos» 
5;*^^C^^humHofpicio3CtrezeMiflbês. OsConventosfc 
ventos, hu achaõ fituados nas Povoações feguintes.!. ACafa 
^o^^jgj^^Caçâtolar^icintímlada $. Francifco , na Ck " 

foens. "^ 
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b Bahia , 2. em Seregype de Conde , 3. em 
VárAflu, 4. emCayrúi 5. Seregype delRcy, 
fc Rio de S. Frandfoo , 7. Alagoas, 8. Siri* 
ihanhem , 9. Ipujuca > 10. Recife de Peraam. 
NICO) II. Cidade de Olinda f efte he o prímiâ> 
to Convento da Ordem nedeEAado) 12. Igua- 
afú , 13. Paraíba 9 e o Hoipicio da Boa^Via- 
aem nos contornos da Cidade da Bahia. Das Mi£- 
oés ) que adminiftra ameíína Província , he a 
irimeira ) a de Tapicuru 9 2. MalTacará 9 3« 
kmi Jefus de Jacobina 9 4- Noââ Senhora das 
>7evei de Jacobina 9 5. Joazeiro, 6. a do Pen- 
al » 7. Carjpôs 9 8. Inhum 9 9. Sorobabé 9 lo. 
Curral dos Boys 9 11. a de Santo Amaro 9 12. a 
lef Ud$ > 13* a dos Quiriris da Paraíba. 
. ,. .rA íègutada Provinda he adalmmaculada APj^o^»»^- 
!>Qdodçaõ de Noflâ Senhora 9 à qual pertencem cuia<k*cí 
ff íèglúntes Cafas, i. NaCidadedeS. Sebaftiaôceiçaõde 
lo IuÍg! d^JaiiAtep^ConventO 4e Santo António ^ ^j^^^' 
^iabeça^Kla in^ma,. Provinda 9. 2* adeN. P.'S.río deja- 
^randíco da ViUa da Vidioria 9 na Capitania do neiroconf- 
Eíprito Santo 9 ( e efte he o mais antigo ) 3. o^ôvemS! 
le Santo António em a Villa de Santos ^ 4. odehumHof- 
^.P..S.FrancifcodaCidadcdcS.Pauk)9 5. o|j^^^** 
le S. Boaventura da Villa de Caferebú 9 6. òde 
^oflà Senhora da Penha 9 na Capitania do Efpi- 

Z rito 
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rito Santo, 7. o de S. Bernardino da Uhá grande 
8. o de Nofla Senhora da Conceição da \^lla de 
Itânhaem, 9. o de Noâà Senhora do Ampan) 
em o deilríélo da Villa de S. SébafiiaÔ > 10. o de 
S» Clara da Villa de Taubace 9 11. o de Nofià•S^ 
nhora dos Anjos da Cidade de Cabo Frio , 1 2. o 
deS.LuizBifpojdaVilladeltu, 13. òdoJBom 
Jefus dos Navegantes > fito em fauma Ilha na cu* 
ieada do Rio de Janeiro , e o Hofpicio de Noââ 
Senhora da Conceição em a Cidade do Sacramen- 
to da Nova Colónia. As Aldeãs » que admiiúflra 
eíla Provincia^faõ fomente ares , a de S. 'Miguel 
em S. Paulo , a de S. Joaõ de Itânhaem , e ade 
Santo António nos campos dos Goytacazes. 
No mefmo No' Maranhão , e Graõ Para tem a Profii> 

Eihdo tem cia de SÀiito Antonih tkBcrtugalt&ás Mifíòc$ti. 
fcTZ^ ^ Oníbucá , 2. a daF^arA ,9; a do Mapaul,^. 
nio de Por-' a de Joannes , 5. a de $. Jofeph dos Aroaõs 9 - j* 
gjjj^^^^a do Guanhoan ,: ^. ' » dô Gaapífátiga» BeCa^ 
e oito*MuI beça deftas Mifibes óCkméÁtai^ ' qtie tem^&n- 
foens. to António em a Cidade de Beíeni 9 ou do Para. 
A da Con< A Frovindãda Conceição de Portugal admimfba 
cci^aôdo eíbsMiíroés9i.adeN.KS.FrancifcodeCaja, 
Reyno hõ ^« ^'^^ NoíTa Senhora da Conceií^aõ de Igarapc > 
Convento, 3. a de Noíiâ Senhora da Conceição de Mari;^ » 
W^'^'4* a de S. Francifco dos Goyanazes , 5. adf'" 

Fi 



ndíco dos Gyrà-Mocás 4 ^* ^oflà Sedicira da 
nceíç^õ de Tiiiaré y 7.ado:S.Joaõde(3^ianr 
, 8. a de S. JoaõdcÁ Poções y 9. <ra:de Santo 
totiiò<de Jarí 9. icxia de^Ncdlâ Senhora da Con. 
çaõ dos Tuco jôs. Tèm pôr Cabeça o Con- 
itD de Santo António da Cidade de S. Luiz do 
nanhaô > ao.'qual eâá também fqgeito o Hofpi- 
Mlf}:S.! Boaventura no Graô Pará* " V 
! : A Provinda deiNoíTa Senhora da Piedade AdaPieda- 
d, c adminiftraas feguintcs Milfoes , i. a do ho^Icíos, 
mntây 2. Curnpâv Aeepejo,.4» Cayana, 5; edez Míf- 
itcBÚ , d.; Eurapatuba , 7. Serubai j. 8. Cu^ ^°«"- 
nanema. » 9. a. dos Pauinzes , 10. a de 
immimda. He C^abeça xieftas MiíToês o Hofpi- 
xdeiNoti&^enhorackPiedade do Cunapà.Além 
íle-9 tem mais eAes Padres: o Hq!I|âcío de S. Jo. 
3h èm áQdade de'Beiem. Eíuiatoaente, os 
Ures€apiMnhosBaiiattOS7idnúmãaLÒnoEtí3^ OsPP.Ca- 
» BrBfflk»'as feguintç8vMiflb&..í>r^meir»,Ifilf;JJ^^ 
a V 2. Cávailo 9 3. Uracapa ,;: 4; )Pambá , 5. dousHofpi- 
rgia 5 6. Acara , 7. Rodella', 8. S. Pedro -^ciow nove 
iPacaTuba. He Cabeça- deíbS' nove Miâbês o ^^' 
Q^ioef qúe tem eftès Padres saOidade da Ba- 
iji fatitul^dD.Naâa^ Senhora, ds^i Piedade , e o 
oíplcio !de NoOíà Senhora de Fótdia de França , 
te dos mefmos ha- no Recifexle Pernambuco. 

Z2 Ha 
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No Braíii Ha também na Cidàdeda Bahia húm Moítekctdff 
naõha mais g^Q^ Clara , O qual pcTtenceà jurifdicçaDdosIt- 
Sdr^^í^iffiínos Senhores Afcelidlp^^^^ • * 

de Freiras,.; Aqiiitcn&^>iCitfioíbiLÍeKO(9 Qiqíoâk aaH»r 
de1bOrdí®^^°^®' c Santa FamiKá^SaõFrânciífco, que 
c tomarão fe vê occupada>no ferviço , e-útilidadiedetiodat 
pofle dciic j^gficsi , empregados hons nasMflbêsr» ootrof 
j^J^'^^ / nas Cadeiras, e Éíbdos y outnos noriFolfmwi 
àe Mayo. e outròs rios Confeíiionarios comgraádeaffiAen- 
cia ) e proveito das almas ; . e outros finalmente 
> em outras muitas obras de caridade. EfeBaõba- 
jvendo mais que duzentos' e quarenta jnnos^ •qnê 
aportarão à America os nòÂbs Religiofos OGm 
Cólon, e duzentos etrintaiedolis, quepizanõ 
o Brafil , e neUe pregoarão, a Fé'de ChríAo^, tan- 
to íe tem áugméntado efiafFtSBya, naõ fóeia 
merecimentos para comDeos, e {\à Igreja , mas 
também. em Conventos, Hòfpiciòs, e Aldeãs, 
. j^os, e filh2|8., tantos, quantos fe tem dito,^ 
que hãvenios de. dizer» , ienaõ , que he premio da 
maô omnipotente do Alti^bno, que remunera, e 
dá cento por , hum do que por feu amor fe gafia. 
Por feu EHvino amof gaíbraõ as f<xças 5 edera» 
as vidas na 1 America os filhos de Fraiidfco, e 
Deos os tem multiplicado de tal forma , como & 
temmoârado. £naõ deixa de admirar o ver >qpe 

naõ 
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;feiidô eíb Ordem renda i nem fazenda , e 
tudo o que ha miíler , tanta para o Culto 
ino 9 . como .para o f iiftento ordinário , e ne- 
idades dos enfermos^lho coílumaÕ dar de efmo- 
» <fieis , tahtofe empenhem emquerellajos 
'OS grandes ', e ainda muitos de menor nome» 
do-fc por afrontados ) os que naõtemCafa 
i-as quaesforaõ nefta America muitas mais » 
lerer a Religião fundallas em todos o? lugares 
i onde os oonvidaõ. Pois que he iílo ? He dom 
)eoS) e he premio pelos obfequios 9 que lhe 
m na mefma Regiaõ os filhos de taõ Sagra- 
iamília,, ^• 
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C A P I T U LO XV. 

Ulu/lra Deos'aSerafica FanàUa Americana yiéuh 
( Mbé a ^aÔ Frandfco SoJanat è a Saô FUipfA 
■ dejefus j' que he o prUmtivo Santo naturád .) 
" da America^ quefevWitadorounosAJ'': j 
títres t dõ qual i e de feus Santos 
- Companheiros fe refere . 
• ■ cmartyria: ■ ■ " .' -■.■■. 

Trataôdeí- A Manheceo a luz do Euangelhò à. oep 
SsmtodaA- JTjL Gentilidade do Japaõ emoíêculo dezaíoi 
merica,e da Ley da Graça. Procurava o deu»' 

Cõ^aníici- ^^° ínEípcdir a convcrfaõ , ou movia por todais 
ros. partes muitas oppofições , perfuadindo a EIRéy 

GMfm4o,dos Taycozamíi , que fizeíTe contra as Ilhas FiUppl- 
jlb^t.p. "35 guerra, com que lograria extenderfeosiío- 
/. iz .c. i6. minios , e cerrar a porta á entrada dos He^anho- 
náj^Ar-^^ 5 cujo comercio lhe pintava o inimigo com- 
chipiíiaj» i.^vL^ i como preparaçaõ da mina de íeaimpe' 
4.C. }.C 9- rio , pelo modo que nas índias fe experimentava. 
I7.I9. " ^^^ impedir efte intento diabólico , e ^voreccr 
s.Maru aquelia Chriílandade,( q crefcia maravilhofamoi* í 
^/iV.i» ^g çQjj^ Q trabalho dos aoâbs Religiofos Deícal* 
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r é tntros Obreiros Euangelicos ) foy ddfpa- serratê »# 
lo no anno de mil c quinhentos c noventa e/'* Cf-^*"' 
5, o Santo Fr. Pedro Bautííla) cofti outros ^^"/^^Jf^J 
npanheiros, pelo Governador de Filippinas o^ro/ ««*- 
nes Perez das Marinhas y por ordem , e como '" ^-^' 
Muxador delRey Filippe U. para tratar da p»» 
a correfpondencia com o Rey do Japaõ. Era 
nto Fr. Pedro Bautiíb natural de Santo Efie- 
do Bifpado de Ávila , filho da Provinda de S«. 
ph ) da qual havia paflado a Filippinas a po* 
' a Província de S. Gregório 9 Varaõdegran- 
rudenciaj fêrvorofo zelo das almas, e mui- 
xefdcio de virmdes. Logrou os fins defua 
aiicadacomtodaafadsfàçaõ) e eftabeleceo o 
imercio paciíico de ambas as nações , liber- 
oa^unsMiflionariosprezos, confolando-os 
dos ) e propagando a Fé com a íabrica de 
)9i , Conventos » Hofpicios , aíMencia ca- 
ibrado» enfermos j.e neceffitados, continua- 
idn^Biântçaõ dos Sacramentos, pregações, 
ias, jejuns, e converfaõ de innumeraveis 
es , em que fem ceíiar profeguio com os de- 
I Míflionarios Minoritas , cujo Commiflârio, 
-elado foy até o anno de mil e quinhentos e 
íntaefeis*/ 
Alguns annos antes havia tomado ^^^bita^^JJ^'^ 

CmUppccpri» 
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tneira eu- ení O Convetito de Santa Barbará , dos noflõs Rop 
trada na Ugiofos da Puebla dos Anjos , Filíppe das Caías» 
Religião. ^ ^0jm £g chamava no feculo efte fdiz AiDeríca* 
no ) náfcido em México , íUbò de Aâbnfo dasC» 
fas ) natural de Ilhefcas no Arcebifpado de Tole- 
do > e de Antónia Martins , natural de SalamaiK 
ca ) que havendo contrahido matrimonio em Se? 
vilha 9 pafi&raõ á Nova Hefpanha s e viviaõ em 
México virtudfos > e exemplares. A poucos dias 
atemorizado com os rigores da vida 3 e vencido 
^ . , das fugseílões do inimigo , deixou o ha$>ito com 

Sahe da . °P . j /• ° - ii 

Religião , ^"^^ lenamento de léus pays , que por nao tello 

paffa a Ma- à viíb j O enviaraõ por Soldado a Filippinas 9 dao* 

be dcnovo ^^^^^ Cabedal baftante , para que podeílê > applí. 

o habito, e cando-fe bem , melhorar de fortuna. Seguio a ví> 

faz profif- da licenciofa , até que tocado fortemente do^í» 

^* piritodeDeos, repetiofervorofofua vocação ou 

o noifo Convento de Defcalçosde Manilha j oo* 

de profeíTou com fíngular approvaçaõ.jjem ,^te e 

dous de Mayo de mH e qi^njbentos e iKi^epca e 

quatro. 

Exercitafe Todos conheccraõ , que era a de Fr. FiUp- 

cm mmtas , ^ . ^ r j vt • • 

virtudes, e pc mudança foberana > pois o esforço ck> Novicu* 

parte para (io , e O empenho heroico em $pdas as.auíleríd% 

«America. ^^^ Religiofas manifeftavaõ huma f^njça vjngança 

do tempo perdido a e das antigas ,traveí2uras. hk>* 

ticiofos 
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Tos Teus pays de^ dita 3 negociarão licença 
>>inniiírario Geral da : Npvar Hefpanha para 
vieflê vellosj e com ellàíe embarcou em o 
aõ S. Filippe ) qiie fáhiádo pono de Ciabitê 
X de Julho de mil e quinhentos e noventa e 
Vinhaõ em o Galeaõ outros íbisReligiofos, 
ro^ Agostinhos , hum Dominico j e outro 
âdçO) que voltavaõ dojapaõ. Admiravaõ- 
ios em as borrafcas , que padecia a Nao , do 
ló alegre de Filippe ) fua caridade grande 
os enfermos , e o rigor de fuás penitencias i 
jaõ com profético donaire: S, Filippe leva padece a 
Filippe, Depois de muitos temporaes , alija- Nao em 4 
íâzenda, e roupas, perdido o leme em alm-^gj^e^!^ 
; trinta e fete grãos , arribou a Nao á coíla raes, arriba 
ipaÒ ) havendo vifto hum efpantofo G)meta, ^'^^Ç^ ^° 
a formidável Balea» e outros raros finaesjpaí^èm^^ 
í os quaes foy huma Cruz no Ceo , que du- admiráveis 
hum quarto de hora 5 de cor branca , e ref- ^"o" ^'^^ 
decente, e logo outro tanto de cor de fangue, 
^obrirfe de huma nuvem negra. Entrarão cm 
rto de Brando , donde encalhou a Nao, e foy 
ifo defcarregar, e negociar licença delRey 
feu preparo , e fcguridade. Foy difpachado 
i^ilippe da Cidade de Ufaca á de Meaco com v^àCor- 
is para o Santo Commiflariò Fr. Pedro Baúti- ^J°J^f' 

A " Ar» ^ 

Aa na, prezo. 
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íb) que allí morava em a Igreja, eConvc 
de Porciuncula:,* e etíando p^ra voltar , e féj 
fua derrota á Nova Hefpanha , fe enfiireceo a 
feguiçaõ contra a Chriftandade , e por ordea 
Emperador fe determinou tirar a vida a túdô 
Miniíb'os do Euangelho , que fe achavaõ nc 
paõ ,* puzeraõ guardas ao Convento a nov) 
Dezembro do mefmo anno > permanecendc 
fim até o fim do mez 9 e entaõ os levarão ao-4 
cere publico , donde padecerão alegres pelo 
me de Jefus muitas ignominias , e trabalhos, 
huma ) e outra prizaÔ , e da femença de moi 
poderá haverfe livrado Fr. Filippe , por nac 
dos que alli moravaõ j nem fallar com elle c 
creto 5 porem aos que lhe perfuadiaõ a fuga j 
pondia: NaÕ queira Deos , que meus Irmãos 
jaô preZjOS y e eu me veja livre : fera de min, 
que for delles. 
Principia o Do carcere publico tirarão aos Santos 

feu marty.pçjjy^j Bautifta , Fr. Martinho da Afcenfaô 

no, aquém . . i j tr /-. • 

acõpanhaõ Aguirre j natofal de Vergara cm Guipuzcua ) 
neiíc mais Francifco Brâuco , namral deMonte-Rcy, 
filíiOT des' P^^° ^^ Orenfe , Fr. Filippe de Jefus Corifta ; 
Francifco , Francifco de S. Miguel j ou de Parrilha , Le 
cranhia ^^^M^^ de VaUiadolid , Fr. Gonçalo Gar 
de Jefus LeigO Portuguez , náturad de Baçaim na li 
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ntal 9 com dezafete Companheiros Japoens 
íbÕs ) qae eraõ Miniíb'os da conveifaõ j to- 
da Terceira Orçlcm de N.P.S.Francifcoj e 
os crés y hum da Companhia de Jefus ( com 
í .Minillros feus ) fentenciados à morte com 
aõs atadas a traz ; e fegundo o coíhime bar- 
I , afrontofo dáquelle Paiz , em hum lugar al- 
junto a hum Templo de ídolos ) lhes corta- 
a orelha efquerda. Depois os levarão por ef- 
\ de trinta diaS;, entre os rigores de frio , e 
;S9 com cadeas.dç ferro ao pefcoçO) porCi- 
:s ) Villas ) e Lugares do Reyno , continuan- 
t em todas as partes os efcarneos 3 e moleíHas 
>\shc defenfreada 9 e a fiiriofa crueldade dos 
iílros: tudocelebravaõ os Santos Miílionarios 
10 gloriofo triunfo» levando-lhes efcrita, e 
em huma haílea a caufa de fua morte ) ( em 
perfeveraraÕ o que lhes durou a vida) que era 
rar o EdtangeJbo i eaCbriJio crucificado pela 
k do Mundo, Chegarão à Qdade de Nanga^ 
li ) donde eíhva decretado o uldmo fupplicio» 
\ morte de cruz ^ e alanceados ao ufo do Ja- 

Aflim fe executou adnco de Fevereiro de r^*3^*^* 
e quinhentos e noventa e fete , á vifta de in- mar^r io 
leravel Povo, arcolando-os a cada hum emr°^..*°6** 

Aa2 iuaiy>7, . 
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fua cruz pela gargantajbraços , e pés » elevantao- 
do-os em lugar eminente ) formarão hum nume- 
rofo , e terniífimo calvário. Foraõ^nos atravef- 
fando com lanças > buma por cada ilharga » que 
lhe fahia ao hombro contrário. S. Filippe, quan- 
do chegou a efte calvaiiò > po2-fe de joelhos (i&ta- 
te da fua cruz , e abraçando-fe com ella, diaa: 
O' ditofo Navio] O' ditofo Galeaõ S, FUippti 
O' perda , ndõ perda para mim , feiuM a mayor 
das ganâncias. A efte Santa Martyr deraõ os ver- 
dugos três lançadas j, com a^^quaes » e com o no- 
me de Jefus na boca foy o primeiro de todos ) qne 
lhe rendeo feu efpirito ; e o ultimo S. Pedro Ban- 
tííla 9 como havia defejado. Acabarão viétirnsB 
preciofas do amor em Divinos louvores 9 prae> ' 
fiações animofas da Fé j pregação das verdadâ 
Euangelicas , celebrações de feu martyrio , em 
que imitavaõ ao Senhor com aíTombro dos Geo- < 
tios ) e confolaçaõ dos Catholicos. Hum , e 00- ' 
tro crefceo mais em nove mezes, que eíliveraõ os 
fagrados corpos em as cruzes , com guardas ) pa- 
ra que a piedade Chriílãa naõ roubaílè eíle mo- \ 
Moílrao fouro j CUJO valor foy declarando o Ceo com ftc- 
Cco claros quentes maravilhas j vendo-fe os corpos alvos 9 
gloria, que fermofos , tratáveis, e alheyos de toda a c<»niip> ; 
pofTuiaõno çaõ. Algumas vezes fe viaõ feus roílos alegres > c \ 

mcfmo. jjfo. 
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rífonhos, cheyosde claridade, e defpedindo lu- 
Ecs ) que moífa-avaõ haver entrado fuás almas em 
o gozo do Senhor. Sobre cada huma das auzes 
appareciaô altas columnas de fogo , e grande nu- 
Doero de Eífa-ellas. 

Foraõ eccos eíles prodigiofos finaes ) dos 
que antes da perfegúiçaõ , e martyrio dos Santos 
bouve em todo o Japaõ , ameaçando a Divina Ju- 
ftiça aquella cega infidelidade ) que taõ obftinada- 
mente fe negava á luz de Deos , dando a morte a 
feus Profetas ) eMiniftros. Choveocinza, terra No anno 
enfai^uentada, efettas: houve muitos terremo- Jp ™^ 
tos ) cahiraõ Templos de ídolos ,e grandes Pala- co ântdr 
cios : abríraõ-íê profundas cavernas na terra , fe- dcUefc vi- 
pultando Villas , e Lugares , e huma Imagem de eSipend^ 
N. P. S. Francifco fuou fangue.Examinada a cau- nocfeo ,e 
fa deíles Protomartyrcs invi<ftos na Cúria Roma- íf"^^ 
tia ) foraõ declarados verdadeiros Martyres , e 
Beatificados) concedendo-lhesMifiíâ, e reza para 
coda a Ordem , e Arcebifpado de Manilha > pela 
Santidade de Urbano VIILem quatorze de Setem» 
bro de mil e féis centos e vinte e fete. 

He fucceílb de efpecial ternura 9 c quali 
[êm exemplo j o que fe vio em México dous an- 
los depois 9 em o de mil e féis centos e vinte e no- 
re> em que celebrou com mayores júbilos , e 

appa- 
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apparatos o culto de feu filho , e Patrício S. Filip» 
TomaaCi-pedeJefus, elegendo-o feu Patrono , eTutelv. 
dade de £ra vlva fua feliciâima mãy Antónia Martins » c 
p^p^^noacompanhou j á vifta da Imagem gloriofa de fea 
a s. Fiiippe, íilho , a folemniffima Prociflaõ , que fe fez em o 
d^íi^^^^ ô-^*^ primeiro da oitava , levando^ em meyo oEat- 
panhá na cellentiflimo Vice-Rey,Marquez de Cerralvo 3 e o 
Procií&õ a Illuftriffimo Arcebifpo D. Francifco Manfo. Foy 
aimagem ^^^^ ^ S^^ ^^^ ditofa mãy , que naÕ podeodb 
de feu fi-com elle feu coração > a poucos dias lhe acabou 
lho. 3 y{ ^2 ^ ç goj dezafete de Fevereiro outorgou feu 
. teftamentO) emquedizhumadaufula: Item de- 
iSto claro ) que eu Juycafada y e velada , fegwndo a 
da may de ordem da Santa Madre Igreja , com o dito Affm' 
s. F' «ppey^ ^ i^ Cafas , e durante nojfo matrimonio , hmh 
vemos , e procreamos por nojfos filhos legitimas •% 
primeiramente ao gloriojijjfimo Santo Martyr SâS 
Filippe dejefus ^ e delas Cafas , Martyr dojo' 
paÕ , da Ordem do Seráfico P. S, Francifco , Def 
calço , crioulo defla Cidade , cuja feflividade fe 
eftà celebrando efles dias nefta Cidade de México , e 
eflà nomeado Patraõ delia , &c. 
Moftrarc , Efte gloriofiffimo Santo foy , eheoprímei- 
íipMhcdos^ofi^^o^^ America, que fevio exaltado, e de- 
filhos daÂ-clarado Beato pela Santa Igreja Catholica Roma- 
mcrica o jjg c ellc O primeiro , dç quem nefte Novo Mun- 4 

qucfoyBe- dO I 

í 
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do foraõ fuás Imagens collocadas nosAltares,e naÕ atifícado 
fó cm a America, eFilippinas, mas em toda a F^^o v^^ 
Chrífiatidade ; c fe alguém fe quizer oppor a cila JS. * "' 
Primazia de S. Filippe, dizendome, que toca a 
Santa Rofa de Santa Maria 9 da Terceira Ordem 
ie S. Domingos , porque efte honorifico titulo 
lhe deu o Romano rontiíice , que a beatificou $ 
reíponderlhe-hey , que também ao noíTo glorio, 
iffimo Santo António de Lisboa appellidaõ os 
Srnnmos Pontífices , e quafi geralmente todos , e 
linda os mefmos Portuguezes , Santo António de 
Pádua , por haver alli vivido , e finalizado fua fan- ^ 

a 9 e maravilhofa vida , e nem por iflb lhe tiraõ o 
!er de Lisboa natural , como todos fabem , aincb 
^né todos o appellidem Paduano. 

AíGm mefmo goza o título de primeira no 
:ulto, e fantidade a melhor Rofa da America, San* 
Si Rofa de Santa Maria ; e fe lha houvermos de 
conceder 9 fera pela razaõ de fer miftiça , porque 
Teus avós paternos foraõ nafcidos em Hefpanha, e 
DS matemos foraõ puros índios , dos novamente 
convertidos , ou também por fiorecer na Ameri- 
:a , aonde nafceo , vivco , e morreo fempre pro- 
:entofa em maravilhas ,* e S. Filippe de Jefus , ain- 
ia que também nafceo em a America , era filho 
le pays da Europa , e florecendo em Filippinas , 

em 
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emNangafaqui morrco porChrifto. Porém iâa 
naõ lhe tira fer elle^de todos os que a mefma Igreja 
tem declarado da America Bemaventurados j o 
Primaz; earazaõ eftà clara. 

Santa Rofa de Santa Maria» natural da Q- 
dade dos Reys , ou de Lima ) e delia a mais prio* 
cipal Patrona, e de todo o Reyno do Perà , fby 
Beatificada peloSummo Pontiíice Clemente GC 
em quinze de Abril de mil e féis centos feflenta e oi- 
to ; e S.Filippe de Jefus^natural da Qdade de Mexi- 
cO)ereuTutelar,efíngular Patrono ) havia qu»* 
rênta e hum annos antes que tinha fido BeatifiâKb 
pela Santidade de Urbano VIII. em o dia quator- 
ze de Setembro de mil e féis centos e vinte e fetc; 
Pelo que toca também à Religião Francifcanti 
gloria deíla Primazia , com que Deos a quiz en* 
nobrecer , permittindo , que a fua Igreja Militao* 
te a primeira peflba , a quem permittio culto dos 
naturaes da America, fofle a hum profeâorde 
feu Inftituto ,* e por iílb fe referio nené lugar, e 
em outro o fàrey doS. Solano. 
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G A P I T.U LO XVI. 

S/íge a Santa Igreja Romana por primeiros Bif- 

pos. da America a Religicfos defla Ordem ; de 

alguns fe faz, expreffa memoria, efe nomeaô 

outros muitos y tjne naôjueitaraô 

f") > efla dignidade, 

f^^ Aò he meu intento efcrever agora as mui- 
1^^ tas , e repetidas honras com que a Santa 
Madre Igreja tem j&vorecido anoflàOr. 
lem 9 em remuneração do muito , que feus Re- 
igpk>fo8 fetem eímerado em ferviUa ; nem menos 
Kffevdo referir as muitas , e grandes graças , e 
vA^^Êtíâos com que a tem enriquecido , pois faô q pchufas 
tCBijofeSi que as outras Religiões , antigas, etrat.^.c.u 
oodcinas 9 por grande graça impetrarão podéílas f'^- 7i • 
artiicipar ,* fendo todos os Pontífices taõ Hberaes, 
[ue fempre os fucceílbres foraõ ajuntando novas 
;raça8 ás de feus anteceflbres , como diz o Padre 
■r. Joaõ das Chagas. 9 no feu livro intítulado: 
j^unfos da SarUa Pobreza em a Religião Fran- 
Ifcana, Mas o que agora peitendo expor he 9 que 
« primeiros Paílores 9 a quem encarregou ocui- 

Bb dado 
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dado de feu Americano rebanho > foy aos íilhc 
de S. Frandfco ) attèndendo ao muito , que eik 
trabalharão em o reduzir, e traietf ao^paílo d 
mefma Igreja , em cuja Sagrada empreza , a pc 
zar da emulação 9 donde chegarão os Soldado 
com a efpada na maõ ) chegarão juntàmeote<o 
Pregadores Seráficos , e Eoangelicos ( e aindsr eu 
muitas partes antes daqnelles ) oom a efpada aái 
boca ; e aonde huma vez fe fixarão os Eftanditt 
tes Reaes de Caftella , e ainda de Portugal » £ 
aryoravaõ.ap mefmo tempos bandeiras dbViii|ltf 
gelho com as cinco Chagas de noifo Redtix^iioi 
a cuja fombra íe conduziaõ as deTgarrádas » epci 
didas ovelhas. cr- 

Pelo que , afiim como os Romano«(4|Í 
quç fugeitavaõ as nações ao feu domínio , daMMÍ 
o direito de Cidadãos , afiim também a Santa ífft 
ja Romana em America naõ quiz ( ainda que-iifc 
pois entrarão outras Religiões a tratar deíle nsbf 
nho j dar o |)ren]io de taõ gloríofos tabe^Èog 
fenaõ à noifia efclarecida Religião , que leva c& 
Primazia ás mais como por juftiça ; pois jà qv 
fbraõ os primeiros , que o ajuntarão com grand 
fadiga ) e fuór de feu rofio , eptla mefma catíí 
derramarão tantos o fangue ,lhe concedeo codlc 
prinieiro frato a hum Santo 3 que da Americacn 

natuial 
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saturai ; e da mefmá Ordem efcolheo os pri- 
nriros Prelados 9 que trataâèm , zelaflèrn , e am- 
arafloBiefte feu taõ numerofo , e dilatado reba- 
lha» 'Coatinuando-lhe com efie beneficio , e en- 
sanegando-lhe eíle cuidado repetidas vezes, (y 
jittiâi';K£ligiaõ , que te naõ contentaras com fer 
p iâ i ne ira em os Annaesdo tempo , fenaõo fiaras 
tambeioi eni a Chronologia demais obras ! £ po. 
fio que precedes em America a todas , naõ o efti- 
õaaraS) por haver trabalhado, mais annos , fenaõ 
Q pofliiiras por i:faaver operado mais,' enaõ defi- 
ftÍFes em feu contín<io:tnibalho ! Em attençaõ pqis p^ pr^n. 
a eâe incahçavel defvelo de minha Religião, fiay cífco Padi- 
nomeado para prinàeiroíBifpo da America Fr. ^*^^^°y j®" 
Frandâco dâ;,Padilha , no anno de mil e quinhen^ Bifpo da 

cose quatro. America. 

.' Também foy enviado por primeiro Bifpo o/». íírr4íe 
de México Fr.Joaõ deZumarraga, do qual no ""/^*^'^' 
Oqúàib feguinte darey mais individuaes noticias. ^^8. 
Fr. FfancircQ>de Toraí , filho da Santa Provia- 
4Úa de Andaluzia , e depois Cuílodio, e Provin- ^j*(^^^ 
ciai da do Santo Euangelho de México , Varaõ de tU Ord.i.u 
!taõ conhecida virmde , que por ella foy efcolhi-*^*?- 4?- 
do pare primeiro Bifpo de Yucatan , cujo of!icio 
adminiíirou com tanto cuidado , e zelo da falva- 
faô de fuás ovelhas > como o tinha de todaí às 

Bb 2 mais 
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Grande xe- ^^^ ^3 Ameríca ) cujo defcjo o trouxe a elbdc 

lo que teve dc Hefpanha y donde tomou depois y e ' folidiE 

fi^o'^pr^ ^ niu^tos Religiofos , que emprendeâem efleic 

meiro Bif- VIÇO da converfaõ. Segunda vez tornou aiHe% 

podeYu- nha quando fòy a fagr^e ) tratando entaõ jniic 

Frs^ifco mente , com grande anciã , da liberdade dos affl 

de Torai. toslndios, e havcndò feito muitos ferviçosii 

mefmòs , e á Igreja 9 a qual havendo muitas « 

zes por fua grande humildade renunciado o oâ 

cio ) e naõ lhe fendo aceita a renuncia > lha ace 

'tou Noâb Senhor, pontue vindo com negodc 

muito importantes à Nova Hefpanha 9 ^padSTov 

eterna vida em o Convento de S. Francifcox 

México ) no mez de Abril de mil e quinhentoi 

fetenta ehum, e alíi eâá fepultado no xneyall 

Capella mor , entre os muitos , e Santos Relmc 

fos ) que nella deícançaô , cuja companHia un 

pre havia defejado. 

Grandes A c&c primeiro Prelado de Yucataniuço 

^'""^"^°deo outro venerando Servo de Deos, âamcíha 

Bifpode Ordem , adornado de muitas letras > e virtudes 

Yucatan chamado Fr. Diogo de Landa , filho da Santa Pn 

de £ada! vincia de Caftella , o qual antes de chegar a efl 

dignidade , havia feito grandes convorfoêsio 

mefmo Reyno de Yucatan , junto com os prittâ 

ros Religiofos a que a elle paflâraõ. Foy VaK 
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grande efpirito para com Deos , e de muita 
idbde. para cõ os proximosje obrou o Senhor por 
: dguns milagres; como foy, fendo Guar- Obra Dcos 
lôdo Convento de Ifmalen 5 da mefma Provin- por efte 
:dc Yucatan , em huma grande fome que hou- Ireiadoal- 
, naõ havendo no Convento mais provifaõ de guns mila- 
50 > que para hum mez fe alimentarem feus f^^l^h^^ 
ides ) mandou ao Porteiro ) que a quantos po- acaba San- 
8 vieflèm á Portaria , lhes déíe efmola de paÕ; tamente. 
:ndo muitos os que acudiaõ , e fe remediavaõ) 
XM8 de paflàdos íeis mezes 9 em que houve no- 
còlheita , fe achou a meíina quantidade de tri- 
, como fe delle naõ fe houvera tirado algum, 
ibuindo todos efte milagre ás orações do San- 
Guardião , e á fua muita caridade. 

Quierendo huns Feiticeiros affi)gar na paíTà- 
n de hum rio a eíle Santo Bifpo, pelos haver 
rehendido, e caftigado de feus erros, o naõ 
ieraõ executar, porque acometendo-o, efte- 
immovel como huma rocha ; e confeâàraõ 
lois os índios aggreífores , que humfermoMi- 
> menino o defendia , e desbaratava fuás perten- 
!s , e traças , de forte que milagrofamente ef- 
ou de fuás maõs. Muitas vezes pregando, foy 
a em o púlpito htima Eílrella muito refplande- 
te febre fua càbtça.FavorecidQ com eiks pro- 
dígios» 
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digios ) e adornado de Tantas obras > acabou fua 
carreira em o anno de mil e quinhentos e íêtcnta 
e nove. A feu enterro acudio muita gente t eia- 
pregando-fe em louvar fuás virtudes ) efantídadei 
Seu corpo efià fepultado em hum muito honrado 
fepulchro na Igreja Cathedral de Yucatan , e tkfe 
de todos em muita veneração. . ; 

Para o Maranhão foy também eleito em 
primeiro Bifpo D. Fr. António de Santa Maiia» &> 
lho da Província de Santo António de PortuHzaljna 
qual tinha íido Provincial ; porém naõ panou ao 
Brafíl por caufa da dignidade de Capellaõ môr » c 
depois Bifpo da de Miranda, que fe lhe deus o qual 
fòleceo no anno de milefds centos e oitenta eé^ 
to. Da mefma Provinda foy nomeado por. ^ 
meiro Bifpo do Graõ Pará o Padre Fr. Manodè) 
Nafcimento , Cuftodio-Commiífario que hsak 
úáo do Maranhão , e Provincial deíla Santa Fto^ 
vincia) na qual a morte lhe atalhou a vida.na a» 
no de mil e fete centos e quatro. Mas fem eãeí^ 
tantos tem fído os Illuíhiflimos Bifpos , qucdeíh 
Ordem tem eleito os SummosPonufíces para ai 
chroH. d* Igrejas da America , que diz o Padre Fr. Antodo 
Ord. de s. Daça ) fallando fomente das índias , que apentf 
Tfc t/ ^*^^^ ^^ ^^^ ellas Igreja 5 que naõ ha}a íido^ 
vernada por Frades de S. Francifco i e algunai j 
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cm diíFerentes tempos haviaõ tido dous , três , e 
quatro Bifpos defta Ordem ; e muitos o eíhô fen- 
do ao prefente , como na Cidade do Rio de Ja« 
neiro o iiluftrifíímo Senhor D. Fr. António de 
Guadalupe , filho de habito da muy Santa Provín- 
cia de Portugal. Nas índias, o lUuífa-iffimo Gua- 
dalupe,Bifpo de Onduras da Nova Hefpanha. Em 
o Peru doiís i o I^lúílriffimo Senhor D. Jofeph Pa- 
ios em Paraguay , e o Uluftriffimo Senhor D. Joaô 
Arrcgui em Buenos Ayres 9 donde he natural. 

' -:Dos Rdigiòfos , que por fua humildade fe 
efcufãsâõ de aceitar eíía dignidade) ha grande nu- 
mero 5 "dos quaes fomente nomearey fete 5 que 
L foraÕ o Venerável Fí. Pedro de Game , Religio- 
ía jL.dgOy Paraninfo admirável do Ceo ) ( como 
c IhfrcIíaBiióu o Venerável Arcebifpo de México D. 
: Fr. Jbaò de Zumarraga ) o qual naõ quiz aceitar 
fsUá 'Úo mefmo México , a que o convidou com 
rep»èlklas'diiigencia8 o Emperador Carlos V. e o 
mefiitiohagar repudiou Fr. Francifco de Soto ; Fr. 
Asssoníó de Cidade Rodrigo , e Fr. Joaõ de Saô 
FháKjifcó naõ adniittiraõ a Mitra da NovaGalliza, 
Fr. Luiz de Fiienfalida a 'de Mechoachan, Fr. 
: Francifco Ximenez a de Tabafco ,• e finalmente 
L Fr. Diogo Olarte naõ confentio na mercê de Bif- 
tpo 9 que intentava fazerlhe EIRey de Hefpanha 
V' • Filippc 
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Fillppe n. Porém dos muitos , que o foraÔperr 
feiciífiinos, fe. podia grandemente adornar db 
Hiíloria , referindo grandes' virtudes de todos t o 
que naõ faço , por abbreviar efte tratado ; mas fi^ 
nalizarey efte Capitulo , expondo alguma couTa 
do grande Servo de Deos Fr. Martinho de Sáimr 
entO) meritiiiimo Blfpo de Tiaxcala. 
DaféChrm. Defde meaino parece que enfayava Deos 

de s.Frsnc. para 3 dignidade de Bifpo a eík preclaro> e efco» 
%^' '• *• *"■ Ihido Servo feu 5 porque fendo aipda de poiícos 
annos y defde os quaes logo> QfQÍfaroii gfí^nde in- 
clinação á virtude 9 era muito continuo na Igreja» 
e quando nella havia Sermaõ ) depois de ater com 
muita devoção ouvido 9 vindo, para cafa 9 oa- 
punha a toda a Familia delia com tal efGcacisM)iie 
admirava, e depois dava aos ouvintes a xnaõa 
beijar , o que fe a cafo algum naõ íâzia » elleo 
obrigava) fem embargo de que por iâo aglumas 
vezes foy caítigado dos pays. Crefcia na idade^ 
e naõ menos na virmde , e boa Índole para as íci- 
encias ; com eftas prendas tomou npílo fanto ha^ 
bito na Província de Burgos > na qual comas vir- 
tudes , e novo augmento da falvaçaõ dos índios» 
paíibu á Nova Hefpanha com outros muitos Reli* 
giofos ; e como os Padres, da Frovinoiaxlo Santo 
Éuangelho conhecerão fua muita obfervancia,ef- 

pirito 
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pinto no púlpito 3 e boas letras > fizeraõ muita 
eftimaçaõ de fua peíToa , e em certa occaíiaõ o 
mandarão ao Capitulo Geral, que fe celebrou 
em Mantua ; e tendo delle os Padres do Capimlo 
o mefmo conceito , o elegerão Commiflàrio Gt-i 
nd da Nova Hefpanha , cujo emprego admiiii' 
fbou com grande approvaçaõ de todos. 

Querendo o Emperador Carlos V. prover 
a ^eja de Tlaxcala de Prelado benemerito,o no- 
meou para Bifpo delia , mas o Santo V araõ como 
era grandemente humilde , naõ quiz aceitar o go- 
verno do Bifpado , o que fó fez confrangido da 
obediência. Feito Bifpo, nunca afrouxou hum 
fó ponto dos rigores da Ordem ; porque nenhum 
Frade da fua Província foy mais pobre, nem trou- 
xe habito mais remendado que elle ; e nenhum 
mais obfervante de fua Regra : fua comida era a 
reçaõ do Refeitório ; e ainda que Bifpo , e haver 
fido no feculo de muy nobre Familia , fempre an- 
dava defcalço , e a pé. Fazia grandes , e muy fi- 
naladas efmolas , porque de fua natureza , edef- 
de menino foy muy compaffivo , e amigo dos po- 
bres. Aborreceo fummamente todo o faufto, vai- 
dade , acompanhamento de criados , mefa rega- 
lada , e copiofa , e aflim acompanhado fó de hum 
I^Pradeapè) e defcalço, vifítava o feu Bifpado, e 
^i^ Ce con- 

r 
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Fillppc n. Porém dos muitos , que o foraÕ per- 
íeiciÉinos, fe. podia grandemente adornar câa 
Hiíloria 9 referindo grandes' virtudes de todos , o 
que naõ faço , por abbreviar efte tratado ; mas fi. 
nalizarey efte Capitulo , expondo alguma couíâ 
do grande Servo de Deos Fr. Martinho de Sámô* 
entO) meritiifimo Bifpo de Tlaxcala. 
DofdChron. Defde meiúno parece que enfayava Deos 

de s.Frane. para a dignidade de Bifpo a eík preclaro» e eCco» 
4^f . i.z.c. ij^i^^ Servo feu 9 porque fendo ainda de ,poiico5 
annos > defde os quaes Ioga ixfoífarou ^psaàc in- 
clinação à virmde » era muito continuo na Igreja» 
e quando nella havia Sermaõ , depois de cter com 
muita devoção ouvido» vindo paracafa» oex* 
punha a toda a Familia delia com tal efficada^ 
admirava» e depois dava aos ouvintes a lúaÕa 
beijar , o que fe a cafo algum naõ faziq » elleo 
obrigava, fem embargo de que por ido aglumas 
vezes foy cadigado dos pays. Crefcia na idade» 
e naõ menos na virmde » e boa Índole para as ící- 
encias ; com eftas prendas tomou noílb famo ha- 
bito na Provinciade Burgos » na qual comas vir- 
tudes » e novo augmento da falvaçaõ dos IndioS) 
paífou à NovaHefpanha com outros muitos Rdi< 
giofos ; e como os Padres, da FrQviqoisi4lo5a# 
Éuangelho conhecerão fua muita obfervanciaii^ 

pirico 
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rito no púlpito ) c boas letras , fízeraõ muita 
fonação de fua peílba , e em certa occafíaõ o 
andarão ao Capitulo Geral ) que fe celebrou 
Q Mantua ; e tendo delle os Padres do Capimlo 
mefmo conceito , o elegerão Commiílàrio Ge- 
L da Nova Hefpanha , cujo emprego admiiii^ 
:ou com grande approvaçaõ de todos. 

Querendo o Eraperador Carlos V. prover 
^eja de Tlaxcala de Prelado benemeríto,o no- 
eou para Bifpo delia , mas o Santo Varaõ como 
a grandemente humilde , naõ quiz aceitar o go- 
;mo do Bifpado , o que fó fez confrangido da 
>edicncia. Feito Bifpo ) nunca afrouxou hum 
I ponto dos rigores da Ordem ; porque nenhum 
"ade da fua Província foy mais pobre, nem trou- 
; habito mais remendado que elle ; e nenhum 
ais obfervante de fua Regra : fua comida era a 
çaõ do Refeitório ; e ainda que Bifpo , e haver 
io no feculo de muy nobre Familia , fempre an- 
iva defcalço 3 e a pé. Fazia grandes , e muy íi> 
dadas efmolas 3 porque de fua natureza , edef- 
: menino foy muy compaflivo , e amigo dos po- 
'es. Aborreceo fummamente todo o ^uílo, val- 
ide 9 acompanhamento de criados , mefa rega- 
da , e copiofa > e aflim acompanhado fó de hum 
radeapè) e defcalço, vifitava o feu Bifpado, e 

Ce con- 
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Fillpps n. Porém dos muitos , que o fora5 pCN 
feiciífiiTios , fe. podia grandemente adornar eâa 
Hiíloria y referindo grandes' virtudes de todos » o 
que naõ faço , por abbreviar efte tratado ; mas fi* 
nalizarey efte Capitulo , expondo alguma couíâ 
do grande Servo de Deos Fr. Martinho de Sarmir 
entO) meritiiiimo Bifpo de Tlaxcala. 
DaçMChrm. Defde meiúno parece que enfayava Deos 

de s.FrsHc. para a dignidade de Bifpo a etíe preclaro, e efco- 
%^' '* ^* ^* Ihido Servo feu > porque fendo ainda de jxxicos 
annos 9 defde os quaes logo iitoílrou gii^nde in- 
clinação á virtude 9 era muito continuo nalgreja> 
e quando nella havia Sermaõ 9 depois de o. ter ooia 
muita devoção ouvido, vindo paracafas o ex- 
punha a toda a Familia delia com tal eíficacia^oe 
admirava 9 e depois dava aos ouvintes a maõa 
beijar , o que fe a cafo algum naõ fazia 9 elleo 
obrigava 9 fem embargo de que por ifto aglumas 
vezes foy caAigado dos pays. Crefcia na jdade t 
e naõ menos na virmde 9 e boa Índole para as ící- 
encias ; com eftas prendas tomou noilb f^mo ha- 
bito na Província de Burgos 9 na qual com as vir- 
tudes 9 e novo augmento da falvaçaõ dos Indiosi 
paífou á Nova Hefpanlfò com outros muitos Reli* 
giofos ; e como os Padres, da PrQviqqí^^oSafl» 
Éuangelho conhecerão fua muita obfervancias^^ 

piriío 
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imo no púlpito 3 e boas letras , íizeraõ muita 
ftimaçaÕ de fua peíToa , e em certa occaíiaõ o 
iiandaraõ ao Capimlo Geral) que fe celebrou 
Da Mantua ; e tendo delle os Padres do Capitulo 
mefmo conceito , o elegerão Commiflàrio Ge-' 
li dst Nova Hefpanha , cujo emprego admiiii^ 
irou com grande approvaçaõ de todos. 

Querendo o Eraperador Carlos V. prover 
j^eja de Tlaxcala de Prelado benemeritojo no. 
leou para Bifpo delia , mas o Santo Varaõ como 
ra grandemente humilde 3 naõ quiz aceitar o go- 
emo do Bifpado , o que fó fez confrangido da 
òedicncia. Feito Bifpo, nunca afrouxou hum 
o ponto dos rigores da Ordem ; porque nenhum 
■"radc da fua Província foy mais pobre, nem trou- 
'£ habito mais remendado que elle ; e nenhum 
oais obfervante de fua Regra : fua comida era a 
eçaõ do Refeitório ; e ainda que Bifpo , e haver 
ido no feculo de muy nobre Família , fempre an- 
íava defcalço , e a pé. Fazia grandes , e muy fi- 
laladas efmolas ) porque de fua natureza , edef- 
le menino foy muy compaflivo , e amigo dos po- 
tres. Aborreceo fummamente todo o ^ufto, vai- 
lade 9 acompanhamento de criados , mefa rega- 
ida 9 e copiofa , e aflim acompanhado fó de hum 
iradeapè) e defcalço, vifitava o feu Bifpado, e 

Ce con- 
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confeflàva aos Hefpanhoes , é índios 3 e admio 
drava os Sacramentos.Morreo em íim como boi 
Soldado em feu officio , de puro trabalho 9 e ca 
faço , porque havendo conferido o Sacramcni 
da Confirmação três dias inteiros a grandiffin 
quantidade de índios 9 ficou taõ moleAado > qi 
fobrevindo-lhe huma enfermidade grave ) come 
la fe recolheo ao Convento > aonde recebidost 
Sacramentos y e havendo pedido de-eímob a 
Guardião ( como em nem Ordem fe ufii 
fepulmra , e habito em que enterrarfe > deu ie 
efpirito ao Senhor , e foy muito fentida de todc 
a fua morte 3 em efpecial dos pohres índios >q^ 
o perderão. 



CAPITULO XVII. 

Arcebífpos primitivos da America faÔ tamhem á 
me/ma Ordem; defcreve-fe a vida de três ^t 
fe declaraÔ os nomes de outros» 



H 



E o Mundo ) c fua gloria imitadora d 
fombra , a qual fe affaíla 3 e foge de qufi 
abufca> e íêgue > e a quem delia ícÊá 

fottl 
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fenta » e lhe vira as co&âs , bufca , e acompa- 
nha. Fogem do Mundo todos os que bufcaõ , e 
abraç9í& o eftado Religiofo , e efpecialmente def- 
prezaõ as riquezas , e honras do mefmo Mundo, 
os que bufcaõ a Religião de S. Francifco , taõ po-- 
bre , taõ afpera , taõ penitente , e fundada em 
eidmia humildade ,* mas por iífo mefmo parece 
que vemos a tantos fublimados ás digtiidades) fen- 
do muitos obrigados pela fanta obediência para 
haver de as admittirem , e outros totalmente con- 
feguitemo naõ aceitar as Mitras 3 eBifpadosde 
muitas Igrejas da America. Porém com tudo 
muitos íbraõ 3 e eíbõ fendo nella Bifpos. Huma » 
e outra coufa fe vê do Capitulo paíTado. Outros 
muitos tem fido Arcebifpos , a cuja dignidade os 
tem conduzido fuás muitas virtudes, fciencia, e 
doutrina 9 allimcomo Fr. Luiz Zapata , e Fr. Joaò 
Barros, ArcebifposdoNovoReyno de Granada, 
muy fínalados Varões ; Fr. André Carbajal , e Fr. 
Nicolao Ramos, Arcebifpos de S. Domingos , a 
que fe podiaõ ajuntar outros ; mas como o que 
quero , e intento moifa-ar he , que defta Ordem 
foraõ os primeiros , que na America gozarão eíla 
dignidade , deixo de referir os mais , que depois 
o foraõ , e dos que foraõ Primazes relatarey fuás 
memorias. 

Ce 2 He 
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D.Fr.joaõ He muitò riotofia a do Santo Fr.Joaõde 

de Zumar- Zumarraga , taõ efclarecido em todo o género de 
^fro A?-' virtudes , que por ellas merece dignamente o ti. 
cebifponas tulo de Santo , que outras Hiilorías lhe daõ y por 
índias. ^yj^ ^^ufa ^ g por fuas muitas letras , foy maao 
Dac* H* 4. eftimado do Emperador Carlos V. Efte o envioa 
^dèlTu. P®'^ Inquifidor a Bifcaya , ( de cujo Reyno eran» 
f.44.4/í48* t*"^» e defcendente de nobiliffimaFamiliadaVit 
la de Durango ) depois o nomeou por prímelno 
Bifpo de México ) o que repudiando fua humil- 
dade 9 obrigou-o aceitar fua obediência y cela 
que lhe póz o Prelado para ifto. E como pelos le* 
petidos avifos dos noflbs Frades-) conílaíTè a e^ 
Monarcha da perfeguiçaõ dos índios ) querendo^ 
lhe dar remédio, achou fer efte Padre o fugdb 
de quem podia fiar tal empenho ; e aíSm o erm» 
Foyopri- çq^ q tímlo de Proteé^or ; e com grandes pod» 
po de Mc- rcs para o poder confeguir chegou à Nova Hefpt' 
xico, e taõ- nha no anno de mil e quinhentos e vinte e oito. 
meiro^íri ^^ ^^ ^^ incumbcncias deu fiognlar 

teãor dos exemplo de valor pelos muitos trabalhos , que ta> 
^"'^'^ * krou com invi(fta paciência , por defender ao9 
caufapade- pobres Indios , eaimmunidade da Igreja, che- 
cc muitos gando por efta caufa a tirarem-lhe o credito com 
trabalhos. £^\fQ^ teftemunhos, e a quererem-lhe tirar a vkfc 
repetidas vezes -, e fendo já Bifpo , lhe deu bom 

Ouvidor, 
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pavidor , com huma lança muitos golpes 5 e ef- 
ando pregando , lhe atirarão com outra ) que a 
inõ defendello Deos » fora com ella atraveíTado > 
: morto. Naõ fatisfeito com o muito , que na A- 
nerica havia obrado , e padecido pela falvaçaõ 
ias almas , das quaes converteo muitas á no£à 
>anta Fé , pertendeo hir também remediar as que 
em a luz delia exiftiaõ na China ; que tanto era 
lamor do próximo, e de Deos , que ardia em 
iia alma ; e querendo fazer eíh jornada , fe de- 
emiinou renunciar o Bifpado nas maõs do Sum^ Renuncia 
no Pondíice 3 ao qual por duas vezes incitou ; e ° ^^^P^^° » 
repofia que teve", foy viremlhe Bulias do Papa mittidaare- 
'tolo in. e cartas do Emperador Carlos V. que nuncia,ve- 
I /soiaõ Arcebifpo de México , ( e efte foy o pri- ^° ^gb Jpo, 
M&ro d6 toda a America ) e por haver de cum- e he o pri- 
irir ^tím as difpofições Pontifícias , e Reaes , fe ™^"^°. "^ 

n <- r ' j j- America. 

uítiarao as que fua virtude pertendia. 

Quiz muito efte infigne Prelado a todos os 
omens bons , e aos viciofos reprehendia afpera- 
leme ; e de tal maneira lhes eraõ defagradaveis, 
uc naõ permittia ferviflèm em fua cafa , os que i 

aõ eraõ virmofos : e elle o foy tanto , e taõ peni- poy muito 
«te, pobre, e humilde, que fendo Arcebifpo, virtuofo c 
via como verdadeiro Frade Menor. Suamefa,J"í;g°53! 
ífado , e cama era o que unha em Abrojo , Con- 
vento 



2o6 Pritnàzda Seráfica 

vento em que havia fído Guardião. Caminbava 
a pé) edefcalço) levantava-fe à meya noite ,t& 
zava Matinas , e tinha liçaõ à mefa >. e naô comisi 
melhor , nem mais regsúadamente do que osFnh 
des no Refeitório. Obfervava os mefmos j^juqt» 
que Í£ obfervaõ naOrdem;todas as fedas feirasdo 
anno ) a Quarefma dos Bemditos 9 e o Adyeoia 
do Senhor : ás feftas feiras hia ao Convento de & 
Francifco , e com os outros Frades em Capícu/o^ 
proftrado de joelhos 3 humildemente dizia Tuas 
culpas. £ porque eíles em certa occafíaõ em tom 
de graça lhe diiferaÕ > que já naõ era Frade 9 íienaõ 
Arcebifpo ) pois como tal tinha a cafa ornada coui 
feus panos , tanto que foy para ella > os tirou om 
fuás próprias maÕs , dizendo a vozes : Diz^mmti 
jà naÔfou Frade , fenaõ Ârcehifpo i pois eu ipr 
de quero fer. Era taõ humilde , que fe alguma vtt 
lhe citava em fua cafa Frade Companheiro CGin 
quem fe confeíTaflè > o vinha fazer ao Convento» 
que lhe ficava diílante ; e em huma deitas occa- 
fioês) topando-o na rua hum Cavalheiro do Peru ) 
e fabendo que era o Arcebifpo difle : O' âitofú 
Cidade t que merecefles ter tal Prelado l 

Foy grande defenfor das Religiões > e di^ 
pendia largas efmolas com ellas > acudia com » 
meíhias aos Hofpitaes > e fundou o de S. Coíbie^ 

cS. 
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; S. Damiaõ cm México , c nunca de fuaprefen- Era muy 
a fahio pobre defconfoladp 5 porque á todos foc- mií«icor- 
:orría. Era extremofa a fua caridade para comos lofó^do"" 
hdioS) aos quaes fempre doutrinava 9 e como cultoDivi- 
eu verdadeiro Pay os confolava , e foccorria em "°í ^?^ 

, « ./• . -iT.r r verlao dos 

eus trabalhos 3 e mifenas. Vmtava os enfermos5 Gêtíos, dos 
í por fuás próprias maõs com muita caridade » e q'?»«"e?ia- 
ievoçaõ curava fuás afquerofas chagas , feni jà ^'° ™"'"* 
nais canfarfe de exercitar com elles o oíiicio de 
}oin Paftor. Foy zelofíffimo do Culto Divino > 
: exaltação da Féj e aflim deífaiihio por fuás maõs 
nuitos ídolos 3 e Templos 9 em que eraõ adora- 
is. Adminiíh^va o Sacramento da Confirmação Dentro de 
nuy repetidas vezes 3 chegando dentro em quatro ^^rlrmoiT* 
iias a confirmar quatorze mil índios > o que faiia quatorze 
X)m tal alegria 3 tantas lagrimas 3 eefpiritos que mil índios. 
nultas veze» ficava todo abforto em Deoss o qual 
levelando-lhe o tempo de fua morte 3 mandou en- 
aõ pubHcar por todo o Arcebifpado , que os que 
laõ-eíbvaô chrífmados3 viefiem para lhes dar 
t&c Sacramento. Em taes exercidos como eíless 
; em tal vida 3 gaftou o Santo Prcte£lor , e Arce- 
)iípo a fua 3 que paflbu de oitenta annos. Aggra- 
rando-fe-lhe o achaque da ourina 3 e chegada a 
lora 3 prevenido com os Santos Sacramentos da 
Egrejas e dizendo aquellas palavras de David: 

Em 
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Faleceono ^^ ^^^ ^^^^^ encomendo ) Senhor ) meu e/piri* 
annode to , lho rendeo com grande quietaçaõ ) emDor 
brou Dcõs ™^g^ ^^^^ oitava de Corpus Chrifti> ás nove hot 
por elle ai- ras da manhãa , em o anno de mil e quinhentos e 
gumas ma-qu^eina q qí^q. 
ravilhas. ^ « e r i^j 

Seu corpo foy fepultado com muita venen^. 
çaõ na fua Igreja Metropolitana ) femembai|;ot 
de fe haver mandado enterrar no comum Cemite^ 
rio de noflbs Religiofos do Convento de ^Asaácoi 
em cuja Cidade fâleceo. Foy geral em todo o An. 
cebifpado ofentímento> acompanhado de gtan-* 
de pranto , e lutos > e NoíTo Senhor d& 
pois de fua morte fez por elle obras milagrofáy 
fendo huma delias faberfe de feu tranfito por «>• 
do o Arcebifpado , e Reyno de México no nie^ 
mo dia em que havia fuccedido. 
D Fr Toaõ ^^ ^^^ ' 2XDiòai quc fuccinta , e refumida^ 

da Madre mente cfcrita 5 a vida do primeiro Arcebifpo ,i}ue 
de Deos , ^ Santa Sé Apoíblica eleeeo em as índia» : su[on 

primeiro i * . . j a l'/- ^^ 

Arcebifpo veremos dos primeiros dous Arcebilpos , que.eeve 
do Brafii. o Braíil , a defcripçaõ de fuás heróicas aççoês^ 
Foy o primeiro , que a elle veyo conftituido nefti 
dignidade , e preheminencia j o lUuílriâimo Se- 
-" nhor D. Fr. Joaõ da Madre de Deos , natural h 
Cidade de Lisboa Occidental , e filho de habio 
da fempre Santa > e illuítee Província de Ponur 
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sal da Regular Obfervancia de N. P.S. Francifco. 
Kccebeo a graça BaudfmaUna anriquiílima j e Pa- He bautú 
x)chial Igreja de Nofla Senhora dos Martyres , da "^^ ^^ . 
|Dal ( antes que defcreva as prerogatívas defte be- aSISaíw- 
nemerito Prelado ) fc me permitta dizer nefte lu- resdaCíáa- 
jar , ( como nafcido namefma Freguezia , e taõ- 5*^ f^^^^ 
>em nella bautizado ) algumas das excellencias tría;exeiLê- 
Bom que cila ( entre as mais Parochias da Corte cias defte 
Luíitana Jfefingulariza, para que a todos confte ^^"^°- 
o admirável Sanmarío , debaixo de cujo dominio 
cCpúntual nafceO) efe criou j o que Oeos havia 
defHnado para que na Metropoli do Braâl ( a Cida- 
de da Bahia ) regeife > e governaíTe , e foife nel- 
la feu primeiro Arcebifpo. • 

Celebra-fe a dedicação defta Santa Igreja 
dafempre fingular Imagem de NoíTa Senhora dos 
MartyteS) aos treze de Mayo,por fer tradição , que 
úcfíe *dia/e poz cerco a Lisboa , aíHm como aos 
vinte e cinco de Oumbro fe recuperou , e tirou 
áa tyrannico , e infolente poder dos Mouros. Ne- 
fte Templo eftaõ fepultados aquelles ditofos Ca- 
valheiros Efirangeiros , que pelejando em o cer- 
co défta Corte contra os Mahometanos feus pof- 
foidores ) deraõ animofamente as vidas pela exal> 
lâçaõ da Fé. Nelle collocaraõ a perfeitiflima Ima- 

Pm da Senhora» que traziaõ comfigo, a qual 
Dd ain- 
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ainda hoje perfevera cm o Throno do Altar môr 

delle com a mefina inteireza , e polimento , como 

fe fora agora fabrícadajhavendo qaafi féis centos: 

annos que veyo á minha Pátria. Em acçaõ de gra> 

ças lhe vay no fçbredito dia todos os annos o IIlii* 

ãre Senado , e o Reverendiffimo Cabido emPro* 

ciflaõ fazer huma vifita , e ^r fua antiguidade c» 

lebra a de Corpus ChriíH primeiro que a Metrop» 

litana. 

Recebe na Faz-fe também celebre efta Cafa de Maria 

iSe?a* o Santíffima , porque em fua pia Bautifnjal íe bvou 

Bautirmoo da culpa original 9 e recebeo a luz da graça oprí- 

primeiro.g meiro Chriftaõ 5 depois que fe ganhou aos Mòo- 

recebeo et- /->'jj nj»?» 

teSacramé- ^^^ ^ Cidade j como dconita da mlcripçao , queoa 
toem Lis-mefma pia fevê. Nellafoy também bautizàdo o 
^^' infigne Varaõ , e grande Servo de Deos D."Fr. 
O s. Fr. Banholomeu dosMartyres 9 Arccbifpo de Braga» 
meu °dos P"niaz de Hefpanha , Religiofo de meu Padre S. 
Martyres , Domingos , cuja Ordem trata , e procura a Ca- 
de BrsS°- ^on\z2tf^zò defte feu Santo filho ; e da mefina Gr- 
e o I. Bif- dem ofoy D. Fr. Manoel Pereira , eleito j c con- 
po c|ci«> firmado Bifpo do Rio de Janeiro pelo Papa Inno 
janejjo jg. cencio XI. cujo Bifpado depois de Sagrada 5 re- 
cebem o nunciou , fendo efte Illuífaiílimo Senhor tambeo 
Mdite"° nefte Santo Templo bautízado. Em a mcfmao 
foy também o Venerável Arcebifpo de Goa D. 

Fr.Fi 
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Çi*. Francifco dos Martyres , Religiofo da Seráfica Também 
Ordem em a Provincia de Portugal , e o Illuftrif- D. Francif- 
fimo Senhor D. Fr. Pedro Brandão , da efclare- tyres ArS- 
dda Ordem de Noflâ Senhora do Carmo , Bifpo bifpo de 
de Cabo Verde 5 que faleceo em Lisboa anno de ^^ "' ^ ?"' 

., - . ^ . • . t 1 trosmujtos 

mil e leis centos e oito , depois de haver gover- Servosde 
nado o feu Bifpado cinco annos. Finalmente era^eo»- 
neceflario para referir defta Parochial Igreja as íin 
gularidades, eosfugeitos, que delia tem fahido 
infignes em letras , preclaros em virmdes , ( taes, 
como o grande Servo de Deos Fr. Roque da Expe- 
^bçaõ 9 Religiofo Leigo da Provincia da 
Madre de Deos de Goa ) particular tratado ,* mas 
neíle pouco que tenho moíb'ado , fe conhecerão 
mais que delia fe podia dizer , fufpendendo com 
ifio a fua narrativa para continuar a do noflb af- 
fumpta 

A fobredita Igreja eftà myftica á do Con- f^*:*''^ .° 
vento de N. P. S. Francifco , no qual aprendeo o Qjjçm o* 
noíIaArcebifpo Latim » e canto de orgaõ ; e che- noflòArce- 
gado o tempo 5 foy receber noífo Santo habito, ^^^^' 
no Convento , que a Provincia de Portugal tem 
na Villa de Santarém , e no mefmo , depois de 
profeíTo , aprendeo Artes > e também as leu , ten- sua grande 
do curfado Theologla no CoUegio de S. Boaven- rciencia,ea 
(tura cm Coimbra > e feito muitos » e luzidos aélos, 53fc S- 

Dd2 para raõosReys. 
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para fubir á cadeira ', na quat ganhou taõ grande 
hmz ) que naõ defigualou ao credito que adqiii* 
rio no púlpito, naõ fó entre a plebe, mastam* 
bem entre qs doutos , e nobres , que o procim- 
vaõ para lhes pregar em as mais folemnes feâtvi 
dades. A mefma eílimaçaõ íizeraõ delle os Scxe- 
niífimos Reys de Portugal , que o tiveraõ por Pre- 
gador da fua Real Capella , como fbraÕ D« Joaõ 
IV. D. Monfo VI. D. Pedro II. fendo Fríncipc 
Regente ; e comfer immenfo o trabalho, que tí* 
nha nos continuados Sermões , e na aiffiftencia da 
cadeira , nem por iilb deixou dé efcrever dousto* 
mos Theologicos , hum de Incarnatione , e ou- 
tro de Sacramentis in genere. 
Suas virtu- Naõ obíbnte as fobreditas occupaçõesjoa 

tt» cxe^d- °° ^^^° frequente , e por eíb devoção fe auri- 
cios. buio a myfterio o cafo de lhe entregarem a Porta- 
ria de Arcebifpo , eílandò elle no Coro. Foy cor- 
dialmente aíFeiçoado ao Santifiíimo Sacramento, 
em cujo obfequio fe gaíbvaõ os oitenta mil reisy 
que o Monharcha lhe confinara com o titulo de 
feu Pregador , fazendo com que o dito Senhor por 
via do Syndico fe difpendeíTem em veneração de 
Chriílo Sacramentado. Era para com os pobres 
muy caritativo, e principalmente para comos 
enfermos > e Eeligiofos velhos , e neceífitadas > 

com 
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«n os quaes diftribuia os regalos » ^ue lhe enví- 
aõ em gratificação dos Sermões que fazia. NaÕ 
e faltou o luífa-e de humilde , mas antes o poíTuio 
«n admiração univerfal dos Religiofos', e fecn- 
«8 ; e repetidos foraõ os exemplos , que deu 
ib virtude ; porém baík dizer , que depois de 
r fido Provincial , e ainda depois de fer nomea- 
> Arcebifpo , nas occafiões que no Coro fe can- 
/a de canto d'orgaõ , fahia da fua cadeira , e che- 
ndo-fe aos Muficos , lhes pedia hum papel ) e 
ajudava a cantar. Se o Vigário do Coro faltava y 
!e fazia o oíficio de Vigário 9 governando o Co- 
com fua excellente voz, e grande deâreza. £f- 
fununiflàõ o fazia totalmente retirado de litigi- 
i e contendas ; e chegou a perder muito fen- 
» Arcebifpo 5 fó por naõ querer pleitos. Foy feu 
tural muy ajSavel , benigno j cortez , modera- 
I ) e amigo dos fubditos , que junto com fua 
íencia> r virtude 5 levou asattenções ^^^^^fcitoAtce-^ 
Pedro n. para o nomear Arcebifpo da Bahia no bifpo pafla 
no de mil e féis centos e oitenta e dous. ^ ^"^ ^'^ 

Depois de Sagrado , paflbu a eíle Eífado , e tiníiâ tou-" 
fcmbarcando na Cidade de S. Salvador da Bahia vavcímête 
Todos os Santos , nella deu utiliflimos confe- ° ^^^^' 
>s ás fuás ovelhas , tanto por doutrina , como 
r exemplo > pois naõ fe diminuio com a digni- 
dade 
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dade a humildade , em que fe moílrou eminente 
Meftre j nem com as occupações fe lhe entibiou 
a devoção ; gaílando largo tempo em fantos exer- 
cidos ; e vendo-fe com as rendas da Mitra , como 
bom Pador as diftribuia naõ fó com os pobits 
mendigos das portas , mas com grandeza nos i& 
vioftrou colhidos de muitas cafas. Eftimou , e tratou com 
'""í r" ^^^*® ^^^^ ^^^ Religiofos de fua Ordem yt^tsh 
^Sóes, e ^^ OS das mais , fingularízando-íe com os da 5» 
ipeciaU grada Companhia de Jefus , o que reconhecido 
^pjj^j^pelo Reverendiflimo Geral delia, Ihercndcoas 
graças com animo de o Êizer participante de todas 
as boas obras de fua Religião. Era auílero no co* 
mer , e muito mais no beber , porque emtodoo 
tempo que viveo na Americaj nunca bebeo viak 
mais que o da MiíTa. Obrava mais com a brabifa* 
ra , que com o terror das cenfuras ; e fendo mat* 
to amado de fuás ovelhas , receavaõ eftas qocfe 
lhe aufentaíTe para o Reyno , ao que lhes correi 
pondia amante ) aflegurando-lhes , que naõ as ha* 
via de deixar, dizendo-lhe: Daqui para a fepuU 
tura. 

Finalmente havendo governado o Arcebif* 
pado três annos com aceitação , e plaufibilidadr 
univerfal, fenuo-fe ferido da peftilencia , queiu 
mefmo tempo aífolava eíle EftadodoBrafil ;. e£^ 
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2éndo logo doaçaõ do que poíluia 9 para acabar 
como verdadeiro Frade Menor 3 e difpofto para a 
jornada com todos os Sacramentos 3 chegado o 
tempo da partida , fixou os olhos em ChriSo cra- 
eificado , e permanecendo defte modo por tempo 
de quatro horasjlhe entregou feu efpirito em dia dePaleceo na 
Santo António , treze de Junho de mil e féis cen- Bahia,e di- 
tos e oitenta e féis , no ponto em que o Santiflimo ft^° br^** 
Sacramento 9 de quem fora devotiflimo , era le- v. Servo 
vado na Prociflâõ de Corpus Chrifti por junto de; ^^dre^* 
feu Palácio , cuja folemnidade cahfo no próprio deGufmad» 
dia. Foyfcntida a fua morte j e com refpeito fe- ^^Pat^i- 
pultado feu corpo na fua Igreja Metropolitana. So- "°* 
lemnizaraõ-fe com pompa fuás exéquias , e orou 
liellas coma fua coÂumada eloquência o M.R.Pa> 
dre Alexandre de Gufmaõ 9 da Companhia de Je- 
íiis 9 em que expoz muitas de fuás virmdes ,* e 
delias faz honorifica 9 e larga memoria o M.R.Pa- 
dre Meílre Fr. Fernando da Soledade na 5. p. das 
Cbron, da Província de Porwgal 9 no 1. 4. c.40. §. 
121 9. dondetírey o referido. 

Succeflbr deftc Primitivo Arcebifpo 9 que £> p^^ j^^^- 
gozou o Eílado do Brafíl 9 foy o grande Servo de noeldaRer 
Dcos 9 o Venerável Padre D. Fr. Manoel da Re- Jj"'''^ ' 
furreiçaÕ 9 que havendo fido no feculo Cónego ArcSifpo 
Doutoral de Lamego 9 Deputado do Santo Om- do Brafii. 

cioi 
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cio , e Oppoíitor ás Cadeiras de Cânones na Um* 

verfídade de Coimbra , fabendo do novo modo de 

vida ) que de Miilionarios Apoílolicos havia iníti- 

mido no Convento de Varatojo hum dos mayores 

Soldados da Seráfica milícia dos Menores , e novo 

Conquiftadòr do Ceo , o Venerável Padre Fr. 

António das Chagas , fe lhe aggregou ; e deípre- 

zando honras , riquezas , e quanto o Mundo eíH* 

ma» pedio noílb Santo habito ) o que coníêguío 

Tomoa o ^om grande jubilo de fua alma , e alegria dos Re- 

habito no ligiofos de taõ Santo Convento > no qual a feu 

^J^°í°^ tempo fez profiflaõ j alcançando por efta fórma 

' fer hum dos primeiros difcipulos de taõ perfeito 

Meftre de efpirito. 

Os progreflbs de fua vida Religiofa já íè?é 
feriaõ correfpoUdentes á grande vocação) eim- 
pulfo da Divina graça , que com tanta refoluçaõ 
o fez repudiar de huma vez as delicias ^e riquezas , 
em que fe via no feculo, e unirfe a hum Inítítu- 
to,e Regra taÕ eftreita ; o que fez fello com tal 
propoíito ) e defejo da falvaçaõ j que defde logo 
fe moftrou taÕ pontual obfervante da mefma Re- 
gra j e taõ empenhado em adquirir , e enrique- 
cerfe de virtudes , que brevemente fe conheceo 
nelle hum verdadeiro filho de S. Francifco > o que 
junto com, fuás muitas letras » o coníHtuiraõ na 

eítíma- 
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efiimaçaÔ delRey D. Pedro 11. digno fucceâôr do 
imecedente Arcebifpo , e aíiim o elegeo. Naô Acdtaa 
ftccitara fua húinildade efiadignidade y porque fó dignidade 
queria empregarfe no exercido deMimonario,?^^r««i- 
que tínha elegido» porem advertido do Venera- fdhodoV. 
i^el Padre Fr. António das Chagas, a que naõ con- ÍAjJ^®'",*' 
tr2unafl*e a voíitade do Monarcha ) cedeo contra a ^ ^^'' 
própria , e foy Sagrado Arcebifpo. 

De feu fanto Confelheiro , e Meftre Fr. An- no Brafii 
conio das Chagas acho efcritú , que no Brafii foy foy que o 
a donde Deos o tocou de fua graça com taõ forte António'^ 
implico ) como elle meímo o coftumava dizer das Chagas 
coin eftas palavras : Que depois de 5. Paulo , naô ^«^? * P"^^^ 
houvera quem tivejje taõ grande vocação como a ScSI^e 
fiia s fim cpAem tanto deveye à Divina mifericor- melhora de 
Ma pelo aperto com que o chamara. No' Brafil foy ^"* ^^^"^ 
aoiíae principiou a chorar, e caítigarfuas culpas, 
ou a &Kr penitencia delias : nelle aonde fezhuma 
perfeita Coniiflàõ geral;, e tanto fe elevava na con- 
fideraçaÕ de Deos , que as vifítas dos amigos, e 
líias converfaçÕes lhe davaõ moleítía , e muitas 
veic& indo pelas ruas, naÕ acertava com as voltas 
deiías , porque andava feu penfamento todo enle- 
ado nas coufas do Ceo, e por iflb proferia depois: 
Que na Cidade da Bahia lhe fez» Deos tantos favo- FezlheNo- 
res i que para elle efta Cidade foracomo para San- ^^^^ 

Ee to vores na 
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Cidade àzto Ignocio de Loyoldafua^^^nrez^a: ; équefen 
Bahiaondc tivera a luz, da Fé ^fó pelo que Díosnella Ibeca 
fer Rdigí ^i^^icou , daria aviíia pclos verdades deHa, Aq 
ofo. foy também a donde fez voto de dei^car o Muod 
e de o fervir no habito de S. Francifco ; e pol 
que o naõ recebeâb nefte Eftado >* por aíiim o à 
íiinar o Ceo , lhe enviou depois hum' taÕ benen 
rito filho , como em remuneração ao terreno ) t 
que o Senhor lhe havia feito tantos favores , 
chamado a feu ferviço , para que efte fupprí^, 
défiefatisfaçaô a queixa, que os do Brafíl podi: 
formar , de lhes faltar com a doutrina ) com qi 
em Portugal convertia tantas almas, porque om 
fo Arcebifpo fez grande fmto em todas as defi 
Diocefi ) em cujo beneficio naõ ceifou até a taê 
te. 

Tanto que chegou a efte Eftado , e defci 

barcou na Bahia , tratou de exercitar feu Paíter 

OíHcio , colhendo de fe^i' rébadio abundância ( 

fi'utos efpirítuaes còmiuá^dóutrina j e bom exec 

pio, tanto na Cidade } como quando foy de vil 

Sendo Ar- ta às ViUas do Sul , moftrando-íe bom Paftor i 

cebifpofoyaeío, e cuidado com que tratava de feus fiibt 

^verna- ^^s ; fcm cmbàrgo de cítar occupado cm OS mJ 

donpor fa- honoríficos cargos ) e occupações de Arcebflfi 

^^^^^j^J^^noefpirimalj e Governador no temporal porÍJ 

daCunha. ^ lecimcat 
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icnnento do General Mathias da Cunlia; portan- 
o>fe em todos elles fempre com grabdeprudea^ 
iá jio âecidiri , refohiçaõiiò executar 9 . inteireza 
Gútidfèrtir, madureza nocreprcfacnder;> páédadie 
o caâlgar ; -: moftrandó em tudo hum. erpiríto 
domado dévirtade?) e grande generofidadeno 
vàariMmíc dèu eíle a conhecer ^ quando £nat 
iflÓBS <qccupaçoes emprendeo feít.gcande zelo Júr 
vifita jdòs Povos da fua Dioceâ » e perfuadindo-o 
Igans*' fqgeitós', que o naõ íizeílè pelo rigorofo 
EAcainmhQS^ que havia de;experiinentar porvter* 
b:» e incominodidades .do mar:, ^ue tinha que 
»flàr, íhtsTcíponácor Com efièsjencargos tomey 
fid 'occttpaçaô dr Prelado y e naõ he bem os deixe 
Igor a por temor ; porque beide dar contas aDeas 
lo que f eme encarregou, 

Partio .a vifitar o Arcebifpado , fofrcndó as Cfande 
salamidadès dos caminhos com grande alegria, fmto de fua 
jela vaàaí -, e grande confolaçáo , que réecbiaõ ^'^ » ^^" 
:odos os Povos , vendo , que eíte inâgne Prela- Arcebifpa- 
io,a pezar de tantas fadigas os hia ver , e tratar taÕ ^o. 
de veras do bem de fuás almas ; porque em che« 
^do^a qualquer lugar deíla fua Miílkõ , naõ per- 
doava a trabalho -^ nem perdia tempo , porque to- 
lo o empregava em chrifmar , pregar , e coníef- 
ar. Foraõ muitas as reformas de vidas , que fe 
.. .1 Ee2 fize-. 
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íizfiraõ 9 deAerraraõ-fe muitos abufos» e máos 
coíbmeS) feguindo-fe muitos» e grandes fervi> 
Ç08 de Deos, que eâe era todoainteidQfe deâe 
êngular MiflionaHo^.pois nunca quiz aceitar di^ 
divas > nem oífertás por chrifmar y pregar , e ad> 
miniífarar todos os mais Sacramentos.Por efla can- 
ía 9 com difcreta emulação » todos aqúâHes mo» 
radoces lhe ^iaõ grandes obfequios vje o queobõ 
acompanhar de humas para as outras ViUás$ cíias 
elle como verdadeiro filho de S. Ffandíca» dc^ 
prezava eíbs penachos de ivan^oría} pòrqoe ag;»* 
decendo-lhes o amor, e urbanidade ooin que o 
fàziãõ ) os defpedia com duplicados aí&élosàqudr 
le Pay , que fe lhe auíèntírva taõ {»o » comofr 
beral. 
Chorava5 Era para admirar neibfuavifica > o ver que 

os Povos |ja5 deixando de emendar os erros , nem de po- 

quando lar . i . /. «. • j 

hia delles . ^^ 3S cuipas,pois fempre as camgava,quaado par- 

e os meta- tia das Villas , e lugares > naõ fe ouvia outra cot 

^ijjjj^^fafenaõ lagrimas, fufpiros, eays. As mulheres 

Swto. dizendo : Jàfe vay o noffo Pay , quedetaÔlongt 

nos veyo ver , e chrifmar. Os efcravos naõ havia 

quem os acalentafle com faudofas lagrimasse ab> 

ridos em fom de amor pelo muito ^ que cde xda» 

íb Prelado tinha advertido a íeus fenhores i o 

como os deviaõ tratar. Os meninos díziaDipdtf 

nas 
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! : Jà fé vay a Arcébifpo Santo. 

Havendo vifítado porefta fónnaatéJu-Na viiita 
ripe 5 difcorreo com mais pre^ por outras i^d<=° » 
^ezias, ate chegar á Villa da Cachoeira » C^rmidade 
tinario de Belém ; aonde como vaticinando a dequeaca>^ 
ditofa morte , dizia > quehia defcanfar. E com sJ^f^^ 
ito achando-fe alli acometido da enfermidade) de Bdem. 
lhe acabou a vida»para fe defpedir da terrena 3 . 
duca 3 recebeo os Sacramentos com tanta de- 
lõ ) e ternura 9 que a todos edificou; porém \ 

feria iílo novidade > porque em toda ella fem- 
<ba: angulares exemplos de VaraÕ Santo; e 
10 havia vivido fantamente » aflim acabou , e 
(NI a receber o premio daquelle Senhor^ quem 
bém havia fervido. Foy feu ifeiiciíBmo tranfi- 
o anno de mil e féis centos e noventa e hum» 
é corpo fepúltado na Capellamôr do Semina^ 
de Belém > dos Religiofos da Sarada Compa^ 
itleJefuS) onde o confetva Deos inteiro» e 
nupto para nos moífarar , que naõ tem a terra 
'dicçaõ para o descer , pois tanto fe mortiíi- 
em o íêrvir. Trataõ defte Illuftriflimo , e vir- Conferv» 
iffimo Preladb os Eftatutos Geraes do Arce- ^XÍnn- 
ido da Bahia > o Padre MwoeL Godinho , na teiro^e in-~ 
do Venerável Padre Fr. António das Chagas» corrupto. 
lítiaõ da Rocha Pita > naHiAoria da America 

• l*or. 
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Portugueza » Nuno Marques Pereira » no feu 
Compendio do Peregrino dá America. 



CAPITULO xvm. 

Memoria de vinte e féis Rsligkfos ■■, VenerãVM 
por fuás virtudes i que rMandeceraÕ no ■■ . 

• . ' 1 . . f "t ■ ■ ■ \ 

Inda que no difcurfo defte Tratado tenho 
referido a memoria de tantos Varões Iník' 
nes em ^rtudes , e relatado o martyriw 
tantos Martyres de Jefu Cbrifto» que baflaraõ 
para fatísfaçaõ , e verdadeiro complemento doti* 
tulo , que o ennobrece ; commdo , havendo^ 
recido taõ continuamente neíla Regiaõ os filhos 
da Seráfica Ordem , he muy limitado o numerO) 
que deixo manifeílo. Pelo que em os Capítulos 
feguintes tratarey de profcguir com hunia centu- 
ria delles ) a que porá fim a admirável vida do A» 
poflolo das índias S. Francifco Solano ; advertío* 
dò ao Leitor , que outras muitas poderá aqui ajun* 
tar , affim de filhos da FS-imeira Ordem , comodá 
Segunda muy virtuofas filhas ^ taes , como a ^ 

neravell 
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ivei Madre Soror Vi(5toria da £nearnaçaõ,Re* 
)fa proféâa no iGonvento de Santa Clara do 
lèrro da Cidade da Bahia ^da qual era' natural, 
quem foy Cbronifta o Illuftriflimo Senhor Ar* 
ífpo D. Sebaítiaõ Monteiro da Vide j cuja fin- 
ir vida mandou imprinúr emRoma noanno 
nil e fete centos e vinte. E fe houvera de ag- 
^ar a eíte ( que como Compendio Alfabético 
difpofto ) os filhos da Venerável Ordem Ter- 
ida Penitencia j me feria neceflârio efcrever 
ides, e diílintos volumes; porém naÕQ fsiK 
dó da Segunda , nem da Terceira Ordem , e 
rando de o fazer de muitos da Primeira , bem 
èixa ver dos que fícaõ expreilàdos , e da cen» 
1 9 '<j[oe agora continuo , que a Seráfica Fami- 
â&fó brilha nas liiais partes do Mundo , mas 
ttanbem nefta haõ dei^i^à fúà fermofa fecundi* 
^ de produzir óptimos (hitos de Santidade 9 e 
aeiá. £ os que perténderem^ , ou deCejarem 
tnais largamente as acções angulares dos deíla 
uria ) leap a 4.^. das Chron, de S, FranA Li. 
tior o Padre Daça , o Martyrologio Francií^ 
9) as Chroniças da Provincia de Santiago j as 
ií Gabriel , o AgiolOgio Lufítano , o Compen<^ 
Hiftorico dos Santos , e Veneráveis da Dei* 
ez )a Primeira parte da noiiàHiôorias Peque-^ 

nos 
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nos na terra, Grandes no Ceo ; e os Memoriaet 
das Províncias de Santo António de Pormgal , e 
do Brafíl > e os de minha Província > e da Pieda- 
de em Portugal , que eíles , e aqueiles AA. faõ 
de donde colhi o que deftes Servos dé Deos aqui e^ 
crevo) dosquaesheopnmeiro. 

A 

Fr.AfFonfo I. A^ Venerável Padre Fr, Affonfo Suares to- 
Sa^ÍI' J^' V J niou noflb Santo habito na Provinda 
co,por de- de S. Gabriel y na qual refplandeceoem 

^^•^J^*^" muitas virtudes. Foy Varaõ extático» emuios 
dos índios, vezes foy vifto arrebatado no ar ; e para mais ^ 
paíTa aHef- dar á vida contemplativa » alcançou dos Prelados 
Srfdccea ^^^^^^ P^ 2 Ordem da Carmxa , mas no ca: 
minho ouvindo huma voz do Ceoj que diâê : On- 
de vãs ) e me deixas , conheceo a Divina vonta- 
de para permanecer em fua vocação 9 e trazer a 
Deos innumeraveis almas em a MiíTaõ da Ameri- 
ca > aquepaíTou. Trabalhou nella com grande 
applicaçap , favorecendo Deos feu zelo com pa- i 
tentes maravilhas > e tornando a Hefpanha a trar j 
tar do augmento deíla Chriftandade , e liberdadb 1 
dos índios > no Convento de Belviz foy chamado I 

7 
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m os prémios eternos » com opiniaÒ de SantO) 
icrfeito Religiofoj a vinte e quatro de Julho de 
le quinhentos c trinta e oito. 

n. O Venerável Irmaõ Fr. Affonfo de Alcoi pr. AfFonfo 
t,es 9 da Província dos doze Apoftolos de Limáj de Aicani- 

/ grande Operário em a convcrfaõ dos índios ^sânufí 
quelle Reyno , naõ deixando nunca de exer- da. 
arfe em outras fantás obras , com que cheyo 
méritos 3 acabou fuavemente em o Senhor com 
nefma opinião de SantOjem que era tido em vi- 
i. Foy feu tranfito no Convento da Cidade de 
ima ). no anno de mil e quinhentos e cincoenta^ 

in. o Venerável Padre Fr. Affonfo MolU Fr. Affonfo 
5 recebeo noíTo Santo habito na Provincia do plèg^dor , 
nto Euangelho da Nova Hefpanha. FoyefteEfcritor.c 
Mbre muy zelofo da honra de Deos , e Culto Di- v^*° ^^' 
Dp:» muy obfervante da Regra , muito útil pa- 
a ooaverfaõ dos índios , enalingua Mexicana 
(QipQzasobraS) que referi em outro lugar. Por 
rfenderaos namraes da Ajnerica) padeceo gran- 
is trabalhos j a que Ihç ajuntou o Senhor muitas 
ifçrmidades ) que fofriã com admirável confor- 
idade. Acabou com grande opmiaõ y e com a 
^ma he tido de todos no Convento de S. Fran* 
fco da Cidade de México. 

ÍV. O Venerável Padre Fr. Affonfo de SaôJ^t^S'''' 

T-,^ •*' -^ n de S. Boa- 

ri DOO- vêtura ora- 
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baihou Boaventura , da Província de Andaluzia , e Pt!» 
muito na ^ dador da de Tucuman » o qual nas terras de Pií». 
rmoSefò-8"^y* e rio da Prata, foy grande o trabalho que 
tamentc. teve em reduzir à Fé os índios deftas mencionadas 
Províncias ) comqueforaõinnumeraveisosqiie 
bautizou ,' e vendo , que lhe naõ era poffivel acu- 
dir a tanta multidão de almas , que exiíHaõ na c^ 
ga idolatria , cheyo de caridade , e amor de DeoSt 
caminhou a pé mais de mil legoas , e embarcan- 
do-fe 9 paíTou a Hefpanha a bufcar novos Obrei- 
ros ; delia voltou com vinte e cinco Religiofos da 
mefma Ordem ) com os quaes alcançou a defeja- 
do fim. O feu também foy feliz , pois como bom 
Soldado , acabou reduzindo , e convertendo at» 
mas para Deos , do qual foy a gozar no anno de 
mil e féis centos e vinte e quatro. Fez muitoHni- 
lagres em vida , e morte ; e diverfas vezes fc «ifr 
ríguou ) que ao mefmo tempo pregava em paites 
muy diíkntes aos índios. Eftà feu corpo íèpoha» 
do em S. Francifco de Chile. 
Fr.AfFonfo V. O Veneraveí Padre Fr, Afonfo de Her- 
Pè^^do^^^^^^ foy Religiofo adornado naõ menos de U^ 
grandcMi- ^'^ ' ^^^ ^ virtudes , O qual paflândo da Provin- , 
niftro doEu cia de S. Gabriel a cfte Novo Mundo com defejtf | 
vSôper- ^^ propagação da Fé , depois de haver padeofib 
feito. muito por eíb caufa , defcançou fantamente cm o j 

Cot 
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Gònvento de México ) a féis de Abril de mil e 
luinhentos feflènta e cinco. 

VI. O Venerável Padre Fr, Affonfo de Be- Jj'^^^® 
anços ) foy Varaõ doutíflimo j e exemplariflimo) -^^ p^,. 
nuy humilde j e penitente. Fundou a Provinciador, cFun- 
ic S. Jorge de Nicarágua » e depois de fezer gran- pj^-^^jj^ 
iiffimos ferviços a E)eos em a converfaõ dos In- de Nicara- 
iios 9 paflbu defta vida á eterna no anno do Se* &^^ 
ihordemil e quinhentos feflênta e féis , cheyo 
le annos > e fantos merecimentos , em hum lu- 
g;ar de índios ) chamado Chomes ; e depois de 
muitos dias foy trasladado a hum honorifico fe- 
pulchro na Capella mor do Convento de S. Fran- . . 
DÍfco da Cidade de Carthago. 

Vn. O Venerável Padre Fr, Affonfo ifFr.Affonfo 
Rocas 9 filho da Santa Província de Caílella , era ^ ^^o^as 
fugcito de grande prudência > religião , e muitas meko "có- 
letras 9 por cujas prendas o elegerão em primeiro miflario 
ComrniíTarlo Geral da Ordem em a Nova Hefpa* y^^^ 
nha 9 aonde chegou nó anno de mil e quinhentos tiffimo. 
e trinta e hum ; e havendo nella feito muitos fer* 
viços a Deos em a converfaõ dos índios 9 vendo* 
fe carregado de annos 9 voltou para a fua Provin- 
cia 9 mas como nella todas as vezes 9 que fe pu« 
oha em oraçaõ em a cella 9 lhe appa recia Chriílo Apparece* 
crucificado 9 e com voz dolorofa 9 e triíle lhe ^i?l£*^ 

rt2 dizia: fto> do qual 
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rcprehédi- àhh : Porque nie has deixado nefla Cruz 5 e te bas 
do por dei- tornado a teu defcançoy efocego , conheceo o bem- 

dca* volta ^"° ^^^^^ ^^'^ vontade de Dcos , que tomaílè pa- 

a eU:â> e ra a Ameríca , o que logo poz por obra. Foy da> 

morre com ^g yczcs Cuftodio de Mechoachan , e Xalifco; c 

nSõ. **^^' havendo trabalhado nefte Novo Mundo trinta e 

nove annos ) no de mil e quinhentos e fetenta % 

a gozar o premio de todos elleS) e no Convento 

de S. Francifco da Cidade de México defcançaíèa 

corpo. 

FrAfTonfo VIIL O Venerável Padre Fr, Affotifo djs 

de Eícaio- Efcalona , o qual da Província dfc Canhageoa 

vLciaidrpa^oi* á Nova Hefpanha no anna de mil c quir 

Província nhentos e trinta e hum, donde por fuás muitas 

f^j^*^"^' virwdes foy eleito Provincial da Provinda do 

ligiofô de Santo Euangelho , e.Noflb Senhor o iliuílrou cam 

muitas vir- q conhecimento dos penfamentos fecretos de ob- 

tro Religiofo , e por hum Anjo o mandou foc- 

Sdaftme ^^"^ ^^ ^'^^^ ' ^ ^^^^ 4"^ padecia húm dia » ait 
e fede por ' dando na vifíta da Província do Santo Euangelho; 
^T^ A"i?^ c tendo recebido outros muitos favores de Deos> 
fepuitado! ^^^ entrcgou feu efpiríto a dez de Março de mil c 
lan^afua- quinhentos e oitenta e quatro. Concorreo a fea 
cjSro feu ^"^^^^""^ grande concurfo de gente » vieraõ tam* 
cadáver, bem OS Religiofos das mais Ordens , e os Prelados 
delias conduzirão feu bemdito cadáver á fepuho^ 
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ò qual depois de fiia mone ficou flexivd > e 
avel. Foy fcpultado no commum Cemitério do 
nvento de México ,* porém depois de alguns 
s , fendo defenterrado , fe achou na mefma 
ma ) e lançando de ú fuaviílimo cheiro ; e por 
is veneração foy coliocado- em huiiia arca de 
deira , à infiancia de feus devotos. 

IX. O Venerável Padre Fr. Affonfo VeJaf- Fr.Afronfo 
z, ) com o defignio da converfaõ dos Gentios Veiafquez 
lericanos , paflbu da fua Província de Saõ Ga- couih °De- 
el a eíla Miíiaõ » no anno de mil e quinhentos os o dom de 
lòventa j cm o qual chesou ao rio da Prata, ^'«guas, cô^ 

• it_ r? j j !• <l"e confe- 

tmmaoicou-lhe Deos o dom de unguas » e com guio gran. 
: em trinta edousannos, foraõ innumeraveisdes cover- 
ilixiaS) que trouxe ao grémio da Igreja )à qual °*^"'* 
outroá memoráveis , e grandes obíèquíos. Pa- 
:eo inexplicáveis trabalhos 9 e íby muitas vezes 
tenteado á morte por efta caufa. Por amor de- 
nova Chriftandade voltou a Hefpanha > eha- 
ido confeguido feliz defpacho ) enviou os in* 
mentos ) efe ficou na fua Provincia , porfe 
m carregado de annos , e no Convento de Xe- 
dos Cavalheiros acabou fantamente » em o 
ío de mil e féis centos e trinta e quatro. 

X. O Venerável Padre Fr, André dé Oh ¥r. André 

í , paflbu à Nova Hefpanha no anno de mil e v^jj;^ ^oa- 

_ qui-tLÍuno*c 
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grande o-q"inhcntos c vintc c oito , pof CompaD])jeíro do 

perariona primeiro Bifpo de Mexico. Foy Religiofo doutit 

dXíííca fi™° » 8^°^^ Pregador, e fingular Miniftro do 

Santo Euangelho neíbs partes. Soube muitas lisk 

guas dos índios , e compoz varias obras nellas. 

Varias vezes o livrou o Senhor da morte > a quem 

muito antes havia facriíicado ávida, poradôaim- 

ftrar as verdades Catholicas aos que lhe faltava o 

conhecimento delias. Foy Varaõ de grande com- 

templaçaõ , afpera penitencia , profunda iiumil- 

dade ; e illuíh^do com o dom da profecia , e muy 

kftando favorecido do Altiflimo , e de A>Ua Sanôffima > 

pregando , da qual eílando hum dia pregando , foyyifto cer- 

Sode hum cado de fogo. Foy-lhe revelado o tempo de fua 

refpiandor mortc , para cuja partida fe defpedio de feus ama- 

^*^1^* j ^I' dos índios , em a converfaõ dos quaes havia cm- 

cabandodc , ^ j .1 • 

efpirar , fe pregado quarenta e três annos , e no de mil e qoi- 
ouvio húanhentos e fetenta e hum , em Tamprico acabou 
Aníos? ^°' ^^ felizmente feus dias , que acabando de efpi- 
rar , fe ouvio huma fuaviíiima muâca no ar, de 
diverfos géneros de inílrumentos , c vozes de An- 
jos, que cantavaô. Seu bemdito corpo» antes 
preto , e toftado das continuas jornadas , e fétido 
na doença por caufa da poftema , de que fe Ibe 
originou a morte , depois delia ficou branco , fêr- jif 
mofo , e refplandecente i e com odorifero cheico* 

De- 
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Depois de fepultado algum tempo, pela muita 
devoção que todos lhe tinhaõ , foy feu Venerável 
cadavertrasladado a outro íêpulchro mais honori- Coma terra 
fico ; e com a terra da tal fepultura fararaõ muitos <^e fua fç- 
doentes de di verfas enfermidades , de que refulta- braõos* dí 
raõ grandes louvores a Deos, e muita honra á muy êtes faude. 
Santa Província da Conceição em Caílella ) da 
qual era filho efte infigneReligiofo. 

XL O Venerável Padre Fr, André de Qi- p^^ ^ndrè 
flrOi da Santa Província de Burgos 9 tanto em de Caftro 
ictn» , como cm virmdes muy femelhante ao Ve- ^Í^Çf ^n! 

1 r^t I r - f /> .1 eKeligiolo 

neravel Ulmos , pelo que fe nao faz efpecial men- de virtude, 
çaõ de fuás Angulares prerogativas , ncmdoin-^^ciencia 
canfavel zelo com que trabalhou na vinha do Se- ^o^^^ 
nhor até o anno de mil e quinhentos e fetenta e 
fete 9 nó qual foy receber o premio de tudo , dei- 
iraiidó grande fama de fantídade. Seu corpo com 
zntíitâ' nonra ) e concurfo de gente foy fepultado 
txy Cblivento de Toluca ) da Província do Santo 
Êdâiigdho de México. 

XIL O Venerável IrmaÔ Fr, André da Ap- Fr. André 
/>refmaça6i filho de habito da muy Santa Pro- ^^^P'^^; 
víncia de Santo António do Brafil. Foy Religiofo go de mui- 
multo obfervante de fua Regra , perfeito em fuás » virtude 
obrigações ; fuás afperas penitencias foraõ incen- 
tivos da fua morte > a qual diâejque feria no dia 

da 
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Teve rcve- da Appfcfcntaçaõ de Noflà Senhora ^de quem 
d?fuamor- "^"«o amantc , o que affim fucccdco como o 
teJe obrou via dito ; porque no mefmo dia da Senhora » 
o$énhor ^jjq jg ^lil e fcte centos c dez » fua alma dei 

por elie , 

^ravi- o corpo , e voou a receber as mercês , que 

lhas. devotos de Maria SandMma fe coílumaõ dar 

gloria. Foy feu feliz tranfito no Convento de : 

Francifco de Sirinhaem. Depois de fua moro 

cou brando , e tratavel o feu corpo ) e com o 

que dos retalhinhos de feu habito temoS^nl 

dado faude a alguns enfermos , naõ deixando 

fe admirarem, outras maravilhas , com que fe c 

liíica a muita virmde defte bom Religiofo. 

Vaienaai° ^^^* O Venerável Fr, Angelo Valência 

no^oy vifi- ^^o ^^ Santa Província de Valença , depoíi 

tado de N, haver gaftado quarenta annos na converíàô^ 

am« d? líidios 5 e haver bautizado a muitos , lhe revc 

fua morte. O Senhor á ditofa hora de fua morte > e pouqp 

tes delia efteve elevado em hum grande raptiUt 

voltando delle j diíTe : Donde a mim tantoh 

ou quando mereci eu yque a Mãy de Deosme vi 

vijitar ? £ dalli a pouco deu fua alma nas m 

dá Virgem, que a veyo receber, e confolar 

quelle perigofo tranfe , c agonia da morte. 

Fr. António XIV. O Venerável Padre Fr. Antonii 

víaíe^xíis ^^govia j da Provinciada Conceição em Cal 

de 40. an- 
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o qual cpm o zelo da falvaçaõ das almas veyo nos de Mí- 
merica j e depois de haver convertído a mui- ^*° P^S^ 
em as ladias á uoilà Santa Fé no difcurfó de ^ ^ 
irentaannoS) cheyodeUes, e de merecimea- 
, e adornado de muitas vimides em que ref- 
ideceo > foy a receber de todas o premio , que 
enhor tem aparelhado aos que fielmente o fer- 
lô nefia vida. 

XV. O Venerável Padre Fr, António l^^^^^"* 
údonado , era natural de Salamanca , filho de do,de iuú- 
rsiUufires , e Morgado com fete mil ducados Afc fangue 
renda, o qual como outro Santo Aleixo, dei- Ji^^f^, 
1 a mulher , com quem ao outro dia havia de tamente. 
pofiuíê, e juntamente tudo o msds, que o 
ndo eiHma,porque fó fez apreço de nofib San- 
lábitò , que recebeo na Provinda de Santia- 
9 é nella fez profífiaõ , donde pafibu á de Saõ 
bi^ com o defignio de confeguir vir à Mií&õ 
Imerica,* enafegUnda, quedataiProvincia 
nviou a ella , foy efcolhido por hum dos Mif- 
iaríos.Chegado ás índias, ainda que naõ apren- . 
>'a língua Mexicana , fervio de muito para con- 
ter os índios a Santidade de fua vida , com que 
ibem os novamente convertidos fe confirma- 
►. Perfeverou em o exercício de todas as virm- 
, e com fama deSantidade paflbu ao Senhor a 

Gg no- ... 
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nove de Abril de mil e quinhentos e quarenta e 
cinco. 
dccSi** ^^- ^ Venerável Padre Fr, António dt 
Rodrigo Ctudad RodrigOi foy hum dos Companheiros dO 
naõ aceitou Venerável Servo de Deos Fr. Martinho de Valeo- i 
d^por^í-Ç^* do grandiílimo fruto j que na America co- i 
le obrou o Uieraõ eftes Religiofos , já fe tem manifeítado ^ l 
Senhor mi- gynja parte ; porém efte Apoftolico Varaõfoy j 
^^^^' hum daquelles j que das índias veyo a Heípanha ■• 
a tratar da liberdade dos índios j e a conduzir no* i 
vos Miífionaríos para ajudarem na converfaò das 
almas aos que niilb andavaõ empregados ) o que 
confeguio , entre cujos exercícios crefceraõfuav 
virtudes , e merecimentos a taõ alto grão de pov 
feiçaõjque os Religiofos o elegerão diverfas voes 
Prelado ) e em huma Provincial da Província do 
Santo Euangelho > na qual foy o fegundo. Tam^ 
bem foy nomeado para Bifpo da Nova Gallizajqiie 
por fua humildade naõ quiz aceitar ; mas conti- 
nuando no bem das almas» acabou íantamente 
em o Convento de México , a treze de Setembro 
de mil e quinhentos e cincoenta e três. IWuftroo 
Deos a cÚe feu Servo com milagres 9 e feu corpo 
foy no dito Convento fepultado com acclamaçaõ 
commua) e venerações de Santo. 
OróíISfi! ^^^- O Venerável Padre Fr. AntontoOr- 

gneMiffio- tlt\ 
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Hz* ) foy VaraÕ de fingular bondade , e muito ze- \^^^^ 
lofo da falvaçaõ das almas : para eíle fím fahio da doslndios 
fua Província de S.Gabriel, e fepaflbu aeftag^'^'^^ 
Regiaõ , e depois de haver feito nas índias herói- e d£>ma. 
cos ferviços a NoíTo Senhor , impellido da carida- 
de dos próximos , pailbu naÕ fomente a Hefpa- 
iiha a tratar da liberdade dos índios , mas também 
á Cúria Romana ; e querendo voltar á America , 
o impedio a Província com o exercício de Pro- 
vincial» em que duas vezes foy eleito; masvenr- 
do-fe defembaraçado da Prelazia^ nâõ podendo 
reprimir os vehementes defejos de pregar a In» 
fieis, facriíicando fua vida , paflôuaAfííca,de- 
teíbndo , e reprehendendo publicamente os erros 
do Alcoram,pelo que padeceo muitos tromentos , 
e foy lançado dos Mouros com violência de fuás 
terras , naõ lhe concedendo Deos a ultima Coroa» 
Permaneceo o reftante de fúa vida em grande auf- 
teridade, ecommun exemplo, com frequentes 
extafís , muy favorecido do Senhor , a quem en^ 
tregou iêu efpirito no Convento deXerez dos Ca^ 
vameiros , a 1 5. de Agofto de 1 560. 

XVin. O Venerável IrmaÔ Fr. António de F. António 
S. Gregório foy filho de habito da Província dos ^* ^- ^^^' 
doze Apoílolos de Lima,e Varaõ confummado em f^"s. Fun- 
▼irtudes , muito favorecido de Deos, de Pontifi- dador daP. 

Gg2 , ^çg^dcFUipUus 
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cesjC Rcys. Fundou aPròvincia de S.Gregorio ein 
Fiiippinasje acabou fantamente em o Senhor, em a 
NovaHefpanhajanno de mil e quinhentos oitenta e 
hum. 
F. António XIX. O Venerável Padre Fr, Antontodos 
dos Mxty- Martyres i filho legitimo do efpirito do Seráfico 
ofo muiw Patriarcha , Pregador acérrimo contra os vicios j 
exemplar, que repreheudia com Apoílolico valor em feus 
Sermoens ) e igualmente com os exemplos de 
fuavida, que foy muito perfeita ) lucrando por 
eAemeyo muitas almas para o Ceo , adonde eu- ^ 
caminhou também a fua 3 íêgundo a grande q^i- 
niaõ de Santidade ) com que fàleceo pelos annos 
de 1593. na Villa da Vi£loria , da Capitania do 
Efpirito Santo , em a qual fe achava ajuntando os 
materiaes para a fundação doConvento de S.Fraá- 
cifcO) que he o primeiro de minha Santa Provin- 
da da Immaculada Conceição do Rio de Janeiro. 
F. António XX. O Venerável IrmaÕ Fr, Antonto de 
rcslvíãõ y^^^^^^^ 5 Portuguea de naçaõ , o qual reíplan- 
extático, deceo em muitas virmdes , e na da oraçaõ) e con- 
templação ) em que muitas vezes fe arrebatava ) e 
fufpendia. Faleceo no Convento de S.Paulo da 
Cidade de Qi^ito, onde foy liniverfalmente fea> 
tída a fua morte , e na Província de Saõ Francif> 
CO de Quito, a qual illuilrcNi muito com fuasra> 
ras virtudes eâebemdítoReligiofo. XX1> 



/ 
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XXI. O Venerável Padre Fr, António de de caSpí 
Campo-Mayor , filho da Santa Província dos Al- Mayor foy 
garvcs , e hum dos oito Religiofos , que fundarão ^'^°^ ^°li 
aCuílodia Capucha do Brafil.£ra natural de Cam- Keiigiaõ 
po-Mayor em o Alentejo ) e foy grande MiniftronoBrafii.e 
do Santo Euangelho em America , onde conver- àPè^mSos 
teo áFè muitosIndioS)e dirigio ao verdadeiro cami- Gentios, 
nho da falvaçaõ os depravados Ctirifbõs. Para 
liaver eíhs ganâncias ) naõ perdoava a trabalho 
algmn pordifficultofo que foiiê ) porque em fua 
-álnia- ardia o amor de Deos , e dos próximos ) aos 
quaes edificava com obras , e também com pala- 
vras , por quanto naõ fallava fenaõ em Deos. Sen- 
do morador no Convento de Noifa Senhora das 
Neves da Cidade de Olinda em Pernambuco) aca- 
boa a fua carreira com a louvável opinlaõ, que lhe 
ham agenciado a fua virmde , no anno de mil e 
íeis centos e hum. 

XXn. o Venerável Padre Fr. António da à^uT^ 
Madre de Deos foy natural da Cidade de Lis> deDeos, 
boa 9 c hum dos primeiros Fundadores do Con- J/gf ' ^^^^ 
vemo de S. António do Rio de Janeiro , Cafa Ca- virtude, e 
pitular de minha Santa Província , do qual foy ^^^ . . 

* • r» 1 j • - ; • j dospnmei- 

o terceiro Prelado 5 cujo cargo exercia ainda noj^^jf^inja- 
aono de mil e féis centos e treze. Era Religiofo dores do 
«nuito exemplar , aufteroj penitente ^ ^demui-^^g^j^^^Jg 

maneiro. 
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ta oração » e tido de todos por grande Servo de 
Deos , o qual havepdo fervido neíbCafa baí^ 
tantes annos, foy o primeiro que nella faleceo) 
aggregandolhe o Senhor na morte applaufos de 
Santo; porque feu corpo ) além de ficar brando, 
etratavel)indicios de fua pureza , fuou quanti- 
dade de agua por efpaço de vinte e quatro horas » 
e foy julgado por fobrenatural efle fucceflb : teve 
feu feliz tranfíto no anno de mil e féis centos e vin- 
te faum,aos dezafete de Junho. 
F. António XXIII. O Venerável Padre Fr, Amiomo de 
nafcco* e ^ff^^g^ j fugeito ) que grandemente illuftraa A- 
floreceo na meríca , por fer delia namral , e nafcldo na Cida- 
^u'^"con-^^ de México , o qual no Mundo havia íido gra- 
verteoàFèduado em Theologia pela Univerfídade com 
naçoens muita aceitaçaÕ de feu delicado engenho. Qmz 
inteiras. Deos aflegurállo para feu bem , edos próximos ) 
trazendo-o à nofla Sagrada Ordem , da qual rece- 
beo o habito no Convento de México fua Pátria » 
pertencente à Província de S.Diogo de Defcalços» 
e nella fahio taõ aproveitado em virtudes^ e letras, 
que era tido de todos porVaraõ confummado em 
perfeiçoens , motivo porque foy promovido ao 
officio de Cuftodio , e Provincial de fua Provín- 
cia. Foy infaugavel feu zelo na converfaõ dos ín- 
dios 3 dos quaes convereeo iiaçoens inteiras.Coin 

eíks. 



/ 
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efttó ) € outros muitos ferviços 5 que fez ao Altií^ 
fimo ) enriquecido acabou fantameme no men- 
cionado ConventO) aos vinte e quatro de Novem- 
bro de mil e féis centos e feifenta e três. 

XXIV. OVeneravellrmaõ Fr, António âe\^^^}^^ 
Jefus 5 foy natural da ViUa de Torres Novas , do «re Tinuo- 
Arcebifpado de Lisboa ; tomou noflb Santo habi- "> achou^ 
to em minhg Santa Provincia , na qual viveo trin- ™°"°;^.' 
ta annos com grande perfeição , e augmento de lhos, eu 
virtudes.Na da caridade foy extremado, na da ora^ ^^^ ^^^^ 
çaõ perfeverante» e nas mais muy exercitado , eceo. 
aí&m era tido de todos por Religiofo de grande ef- 
pirítO) o qual com fua morte ficou mais acredita- 
do. Achav^ enfermo no Convento de S.Ántonio 
do Rio de Janeiro , em dia de Santo António , a 
treze de Junho de mil e féis centos e oitenta. Tan- 
to que fe entrou á Miflà na Enfermaria , fe 
levantou elle da cama, e junto delia pofto dejoe- 
Ihos , . com as mãos levantadas , e nellas as con> 
tas, para adorar a Chrifto Sacramentado^ com o» 
olhos dalma , ( porque com os do corpo naõ era 
poffivel 5 por cftar a fua eftancia fora do dormitó- 
rio em que a Miflà fe dizia ) e na dita forma ado- 
rando a Sua Divina Mageílade, lhe rendeo o efpi- 
rito ) e perfeverando deíb forte feu cadáver , ti- 
tcnõ os Religiofos lugar, e tempo para regifiareni 
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cfta maravilha, pelo que renderão as devidas g». 
çaõ ao Author de todas,querendo por efta Ordem 
dar mais a conhecer , quanto fora de feu agra> 
do efte feu Servo fiel. 

XXV. O Venerável Irmaõ Fr, António áã 
daPicdadc! ^i^àade , Religíofo da Província de S. Antoiob 
Varaõex- do Braíil , e natural da Villa dé Chaves. Foy de 
tatico^aag- ^^^ virtude, que os demónios o perfeguiaõ , c 
iheDeos o a gente O reverenciava, e le encomendava em luas 
oue havia oraçoens , e Deos lhe fazia conhecidos âvores , 
pobrcs>e^ augmentandolhe prodigiofamente o que diâribvda 
demónios o aos pobres. Foy na caridade infígne , ná obfer- 
pcrfeguiao. y^ncia da Regra perfeito , dos próximos amante; 
e na oraçaÕ extatico.Teve Santo fim no Convea^ 
to de S.Francifco da Cidade da Bahia , em o da 
dezafete dejunho de mil e fete cento,e dous. ' 
F António XXVI. O Venerável Irmaõ Fr. AntoníoJc 
dê s. Gre- S.Gregorio era natural do Couto de Capareiros , 
g?"o «51* do Arcebifpado de Braga, e filho de habito de mi- 
«)is da^ ^' ^"^ ^^aat^ Província , em a qual permanecco {cot 
morte obra pre com louvavel opinião de virtude, e vida cxem- 
Deos por- pj^^ ^tc a fua morte , que foy nefte prefente anno 

elle mara-': ., ^ . "^j ^ • 

viihas. de mu eiete centos e tnnta e dous,em vmte e qua- 
tro do mez de Junho , no Convento de Santo An- 
tónio da Cidade do Rio de Janeiro , tendo oiteif- 
ta e hum annos de idade, e cincoenta e féis de Rc- 

• U- 
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lô. Obroa Deos poréílé íeu Servoobras mara- 
ofas em vida ; e depois de fua morte com o 
ta£k> dos pedacinhos dé feu habitOj tem alguns 
ates cobrado faude » como comíiã doproceílb 
lentico de teílemunhás , que por parte da Re- 
lõ Te eilá tirando, dequeeufou oETcrivaõ) 
que poderá aqui dizer muito > fehaõ pédiía 
idade a ordem que íbguimòs aporem na ter- 
a parte da noflk Hiíbria Geral dos Religiofos 
2;o8 ( como efte foy j o aremos com mais lar- 
Ea ) como o defejaõ feus devotos. Da Tuacel- 
landou o Padre Provincial , que ao prefetite 
ema ) fazer huma Capella muito perfeita, a que 
Braõ com as defpezas alguns bemfeitores, por 
;encia do Irmaõ Enfermeiro môr Fr. António 
I. Caetano, e attençaõ ao Servo de Peos^ que 
a havia morado , e a quçQi grandemente ve- 
ivaõ. Na Capella fe coUocou huma Venerável 
igem de Chriilo com a Cruz ás coíbs , o que 
;ce com efpirito profético havia conhecido, e 
1 equivocas palavras níanifeilado ao Padre Fr. 
mente da Trindade , Ex-Diíiinidor , na vef' 
i do dia em que fe deitou na caina,por caufa da * 
tiça de que acabou } o qual vendo depois fa-. 
ar a dita Capella , entendeo o tal prognóf* 
9 como o expoz ao meímo Padre Provincial. 

Hh . Seu. 
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Seu corpo ficou depois de morto brando ) e trar 
tavel 9 do qual cortou o Povo,que concorreo às 
fuás Exéquias > os cabellos da cabeça ; e do h» 
bito^cocda» «panos menores j que o cobria « 
naõ deixarão nada ; e fendo veftidode tiovos íc 
cobrio a fepulmra; e até o dia de hoje fe conânua 
a diligenciados Fieis em procurar , e pofluir ^ 
guma particuh de feu habito 9 ou couúide íbi 
ufo 9 que eíiimaõ com grande apreço, como ro- 
liquias de taõ Veneráveis e perfeito Religioíb. 



C A P I T U L O XIX. 

Ean que fe expõem as virtitdes de outros trezjt ft^ 
ligiofos defla Seráfica Família, 



B 



XXVn. A^ Venerável Padre Fr. Barthol^i 

lomeu Ru- 



Fr.Barthíí. v^ *'^^ J^tz, 9 tomou o habito j ti 

ix°mhodâ". profeflbu na Província do San»! 

Provinda Êuangelho de Mexíco 9 enella deu logo graa^í 
íeiho % " ^^^^ <i^ virwdes i mas accczo cm caridade» ti 

«ojapaõ^e ' • ■ M 
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da falvaçàõ das almas , pãíTou a Filippinás , ^^'^"'^fo»» 
le fervio muito na converíao daquelle Xjenti- maravilhas 
o; Depois com oiitròsComt>anheirosei]Q«iiíe milagres. 
leyno xle Cochin , em que padecéO trabalhou 
:dida de feus ahciofos defcjos. Tomou a Ma* 
1 por caufa de negócios importantes para o 
nento da Fé. Nbanno dC' nuire quinhentosDct. 
Ota e trez repetíoa «ntrada ^ e foy recebido do 
com muita bumani(fade. Formou Igreja ) e 
a, e fe entregou àomçaõ) eexerdcioserpir. 
K89 movendo -apiedáde Divina parâalogra 
has prégaçoens fervorofas.^raõ fi'equentes 
oilagres na cura dos enfermos ; comofínal da 
Z) eonomedeJefusChriílo ) e com ler os 
ingelhos os reftitubià'^ faude perfeita. Alcan- 
imlagrofamente chu>^) e depo|^ ferenidades. 
^ente depois da gloriofa morte dos Santos 
tyres do Japão» foy defierradò a Maçan, e dal- 
Filippinás lábnde feito Guái^^ dcrConven- 
le Micáguayan^ iUuIlre em virmdes, concluhio 
carreira,a vinte e dòusde Dezembro do anno 
nii 6 íeis centos. 

XXVIII. QiF«i<rf5íw/P^i^reFr.ifí«r/*ò/o^^ ^ . 
ide BttrgíV/boj, da Provinda de S. Gabriel, paf-io^^*^ 
àNova Hefpanlia levado do defejo de coii- Burgiihos 
jex almas , c fc encorporou na Província de ^p°' l"' 

HE 2 SaÕ Embaâx»*' 
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dor deFi- Saõ Diogo de México, na qiial por fua grande fck 
yP^^^^^^enda^c virtudes occupou os officios deMeftre de 
- 'N«nço9'fiGDardiaD 9 ePravincial 9 Qualificador, 
do Santo Officio , e Embaixador de Filippe IlL 
a ElRey de Mazumane do Japaõ , no anno de mil 
e íeis centos e dezafeis. Tornando para . a Ame» 
noa vconverteoiá Fé cincoenta Japoens>que codu 
eile vinhaõ na embarcação. Pãdeceo com grande 
conftancia vários. trabattios. Efcrèveo tratados 
doutos ) é viveo 9 e ^orreo em o Senhor com 
grandefâmade VáradSanêp .9 no Convento de 
México ) onde %yieu ditofo tranfito 9 aos nove 
do mez deMayo 9annó de mil e féis centos e trio* 
taeoito. > .•.. . '• .' ' . 




F^-Cjgria-xXIX. f>k Venerável Padre Fr.Cypriano ia 
ceiçi,a^-' ' '• ' -yj Goticèiçaã 9 Rcligiofo de noflb 
domado de ' ' InítimtoOipuchodoBrafifj/ap- 

faieceo VtnP^^^^^® com quc tratarcy dos Reiigioros9 quenel- 
Marrocos, ie fioreceraõ > antes que da Cufiodia fe formaflem 
aonde por as'duas Proviocias' 5 ^ e:affim>diíÊfcm i^efpdto a aro- 
íariylw*^* bas 9 como d diz efte Senrò de DcosJ o qual fcn- 
Chriftaõs . do a(5kial Guardião de hum Convento della9 íôy 
^^ratí^ pelos Prelados mandada a Pocmgal. Na viagon» 
veiròu.-:. :■ 'W. -^"'i fen- 
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D cativo de Mouros j o levarão a Marrocos , 
le nunca mais quiz fahir por afiiítir aos defam- 
los cativos ) que alli havia , e recuperara af" 
ida da Igreja da no0à Ordeni) que edava fem 
Sidella. Seus parentes j que eraõ ricos .9 e tam^ 
a pobre Religiaõ.9 procurarão regaâallo ; po- 
bHe cheyo de caridade » e amor de Deos , pe- 
; eíb faculdade para aíiiftir aos Chriílaõ$>e a- 
e Santo Templo em terra , que foy tbeatro 
ntos Martyres de noffa Ordem ; e aos paren- 
sidifluadio do intento, que naõ coníeguiríaõ; 
ae Deos lhe havia em parte cumprido feus de- 
! ) e que eílesfe completaríaõ , fe o mefmo 
fervido » que por feu amor lhe tiraíTem a vi- 
Náãdonfeguio efia dita , que tanto defejava, 
oaô lhe faltou que fofrer nos mãos tratamen- 
^ue lhe davaõ^^ém dos com que macerava 
ivpo. Foy exemplariflimO) penitente, de ora- 
xmtinua > e verdadeiro Miniftro Apoílolico > 
;u;o exercício o achou a morte cheyo de me* 
. Foy fepultado pelos Chriftãos à porta da- 
e Santo Templo, aonde por fua humildade 
ipe(tído que queria fer emerrado,fendo geral 
ydos os cativos Chriftãos as lagrimas , e fen- 
Qto , reconhecendo a perda de hum taõ amai^ 
y ) o qual pelo bem de fuás almas havia acan- 
hado 
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bado íiia vids no cativeiro; empregando-fe depoii 
todos em referir fuás virtudes , de que achanõ 
muy frefcas memorias os Religiofos Dcfcalços da 
muy Santa Provincia de S. Diogo de Andaluzia» 
quando foraÕ reíburar aquella Miflaô » tm qae 
até o prefente permanecem. 
vaôRomí XXX. O Veneravd Padre Fr. CbríJiaod\ 
ro defpKzâ RomerOi no feculo foy de illuífare proíkpia 9 e Mx* ( 
oMundo, e gado de fua Cafa 9 e Copeiro da Infanta de BsCi 
^Tofoíc^ ' P^^ ' ^ Rainha de França D. Leonor» innâa de 
empregou Carlos V. com defengano do Ceo renuiicioii as 
na conver-jjonrjisj c Hquezas do Mundo , efealifiouporfi* 
dios. °' "' lho de Saõ Francifco na Provincia de Saõ Gabrief» 
aonde foy perfeitiífimO) correfpondendo à fua vo^ 
caçaõ com angulares moílras de virtude. Nai iíii 
diasja que veyo com outros Religiofos» fez muiia 
fruto na continuação do augmentOjC çonferyaçaõ 
da Santa Madre Igreja» cujo trabalho minai lar- 
gou das mãos. Atalhou os feus progreflbs a mor- 
te spor meyo da qual foy ao defcanço. Faleceophh 
cidamente no Convento de S. Jofeph de Tula^da 
Provincia de México , aos dezafeis de Março dí 
ch íb- ^^^ quinhentos e felTenta e féis. 
va5 dos XXXI. O Venerável Irmaõ Fr, ChriJlováí\k 

Martyrcs dos Maríyres , he hum dos filhos » que mais lii^« 
Sagíofó , "■« ^^ ^° àProvinciade S. Diogode Mcxittfc 

ede canu por 
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|toÍ8 tal era fua vida 5 que quando entrava nos Po- virtude 4 
vos cm que pedia efmola, lhe repicavaõ os finos, Jo^^o^o,^ 
&a appellidavaõ Santo. lUuftrou-o fua Divina Ma- lhe repíc»^ 
geíbde com o dom dos extafis , e obrava por elle ^*° °' ^" 
prodigiofas maravilhas 9 como foy mandar de dif- 
tancia de três legoas para o Convento de Huaxaca 
aosCordeiros, que para elle havia tirado de efmo- 
la^que ponmalmente cumprirão , fem faltar ai- 
gtim.Chegando huma noite ao Povo de S. Catha- 
rína 9 deu avifo de fua morte aos índios , e in- 
do-fe álgreja , tomou huma rigorofa difciplinaje 
pela manhãa foy achado morto diante do Altar de ^J^^^}\ . 
Noílã Senhora,poílo de joelhos com as maõs jun- leceofe viô 
tas 9 e oellas huma Cruz , e o Templo banhado cheyade 
de huma grande luz, e aflim pcrfeverou muito tem- ^aveí de*^** 
po.Foy levado feu bemdito cadáver com muita re- joelhos de- 
irerenciaao Convento dos Padres Dominicos de ^^^^ ^^ 
Villa Alta, onde chegando depois de três dias , ef- feverou di- 
tava o bemdito corpo muy fermofo de rofto , fie- aQ« <3o Al- 
xível de membros , e livre de corrupção. Foyfe-s^ni^*,^ 
pultado no habito de Saõ Domingos, porque a de- 
voção lhe roubou ode S. Francifco. Seu tranfho 
fuccedeonoanno de mil efeis centos e vinte e 
cinco. 

XXXn. o Venerável IrmaÕ Fr. C/br?/?o-Fr.Chrifto- 
vaÕ da Conceição , Varaõ adornado de grande hu- ^^^^ 

milda-t4iico,c»- 
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dornado de mildadc , c pacicncia 9 caridade ) e oração con- 
JJ^e^ç^jjgtinua vocal, c efpecialmente na mental empr& 
de profecia gava a mayor parte da noite » achando-fe nella at 
obrouDeos gumas vezes todo abforto , de que eraô teftenm* 
maravilhas nhas OS mais Religiofos. Sua penitencia era rigo- 
rofa , fua aufteridade ) e pobreza muita > fua cibe- j. 
diencia prompta , fua cafBdade manifeíla ^ em^ 
tudo exemplar fua vida,tanto para fectdaress coido b 
para Religiofos. Deulhe o Senhor conhecimeoco 
de algumas coufas fumras > e obrou alguâs mara- 
vilhas por elle : e havendo petfeverado em a)uf- 
tado ) e virtuofo exerdcio de perfeição na núnha 
Santa Província cincoenta annos , no de mil cfc- 
te centos e quatro findou o curfo de fua vida veacr 
na> e caduca, para hir a gozar a perdurável» e etern 
na , como piamente íè efpera. Foy feu traofito 
no Convento de S. António da Cidade do Rio<k 
Janeiro, no qual permanece muy viva a ímáoà 
lembrança defte Venerável Religiofo. 
Fr. Cofme XXXIII. O Venerável Padre Fr, Co/me àt 
aô pianTOu ^' ^^^^Õ, foy natural de Arrifana de Soufa, e íí- 
aFèno Ma- Iho dc noflo Inftimto Capucho no Brafil , VaraÕ 
ranhaô;faz muito virtuofo , exemplar , penitente \ iéxk\L 

Deos mila- j /-. 1 r^* • • " ^1^ 

grés porei- "O Culto Divino , contuiuo na oração , e emíf 
le , ecõ fa- das as mais virtudes multo exercitado i monOw^ 
«lye «T P°'"4"^ ^°y naquelle primitivo tempo 9 cm qi^/g^ 
aa Bahia* 



á 
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ogavanoflk Família nefteEíbdo, eleito no 
;o de Gaàrdiaõ repetidas vezeçje do G)nven- 
e Santo António do Rio de Janeiro foy o fex- 
KÓrdiaõ ; e hoje fe conferva na átrio , junto 
3Ía do De profundil,huma Cruz de pedra oita- 
i^aqual tirada da ladeira antiga deile Conven- 
jfe collocou no lugar fobredito, a inílancias do 
re Fr.Cbriílovaõ da Madre de Deos Luz (que 
dcfta noíTa Provinda duas vezes Provincial , 
L Capitania » t BiTpado do Rio de Janeiro, 
li^iro Religiofo Commlâârio qAe neUe hou^ 
íoSantoOíficiose em tudo digno de muito cre^ 
»)o qual pedio) que fe naÕ perdeifle a dita Cruz, 
Kr prenda deíle grande Servo de Deos. Com 
lefina «tt£;njçaõ fe guarda o livro da matrícula 
.^ÍPvJçosi : que tem havido neíle Convento , 
09! mandoí» fazer , e no meimo fe achaõ va> 
I. y oa rcpetídas íirmas fuás. .Daqui > tendo a- 
^idoXeu governo, foy eleito Diffinidor , Cufto^, 
jC Vifitador Geral;moílrando fempre feu fer- 
ofo efpirito , e grandilfimo zelo da puraobfer- 
icia de noíTa Santa Regra , e íingular exemplo 
[Kiciencia nas adverfidades , como fe vio repe- 
18 vezes ; e principalmente quando indo viíitar 
Conventos de Pernambuco , c Paraíba , foy 
zo pelos Hollaudezes, e mal tratado, em cu- 



jo cativeiro fò att)endiaaobemdasálmas , e a feu 
corpo taò maljque admirava aos meímõsHereges. 1 
livre deltesje recolhido á Cuiilodia(da qual no ait 
no de mil e féis centos e quatorze tinha hido ao 
Maranhão y acompanhado do V. Padre Fr. Mano- 
el da Piedade 9 onde obrarão o que iica dito do 
Gap.i i.)continuou até oíimno exercido das vir- 
tudes ) e cheyo delias , e dcaimoS) páflbu ao Se- 
nhor, no de mil e íeis centos cincoentaeíête» 
em o Convento de S.Francircof o antigo )da Cida- , 
de da Bahia)deixando emtodaella tal opiniaò^ue 
até oprefentéccnnmummente Ihechamaõ o S.Fr. 
Cofme) cuja piedofa attençaõ tem Deos acredita» 
do, obrando pelos merecimentos deite feu Ser- 
vo muitos milagres y naõ fò em fua vida itísàBéc- 
pois da morte,concedendo até o nbâb tempo faA< 
de a vários enfermos , e ds mulheres feliz paito , 
quando fe encomendaÕ na fua intércefifaõ, ou to- 
caôhumfeucapello) qu^nodito Convento fe 
eonferva. 



ore. 



k 



Na Região da America y Cap*ig, 251 



D 



O 



XXIV. r^ Venerável IrmaÔ Fr, DanielJ^P^''^ 
Italiano , da Província deReiigiofo 
Santíaeo o levou o deíejo da **f °*""^ 
tiurerfao dos uenuos as índias 9 onde em cinco^ cincoenta 
ta annos» que nellas viveo , coltieo copiofif-annostra- 

ao fruto. Em todoeíle tempo trouxe à raiz da ^^Q^^3a 
roe huma cota de malha $ e perfeverando em America. 

ntinuas penitencias ) oraçaõ 9 e grande carída- 
: com os índios » acabou com grande opinião, 
6ima de Santidade , no Convento de Guadala^^ 
lia 9 Cidade principal da Nova Galliza. 

XXXV. O Venerável Padre Fr, Diogo de Jj gj^g° 
larte , foy em o feculo Capitão (àmofo , e num converteo 
quelles tyrannos Conquiíbdores, que havemos amiiharcs 
ferido ; mas tocado da maõ dp Deos y deixou a rgg °iti°hã 
lilicia terrena > efeaggregouà Seráfica j onde Birpado,fa- 
; entregou dé tal forte ao exerciclo das virmdes, ^^^^J°^ ^^, 
emprego da converfaõ dos Gentios , que con- niaõ. 
;rteo a milhares de alnias > e foy taõ perfeito Re^ 
2;iofo ) que a Religião o occupòu nos oíHcios 
: Guardião $ Difiinidor > e Provincial da Pro' 
íncia do Santo Euangelho de México, em que 
tmou o habito,e Filippe Segundo o nomeou bif- 

liz po- 



>-«:C. 
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po nas mefmas índias >' o que repudiou fua gran- 
de humildade. PaíTou defta vida á eterna cheyo 
de annos , e muito mais de méritos, no Conven- 
to de S. Fràncifco de la Puebía > dá fobredita Prcv 
Yinciâ» 
SSSite, XXXVI. o Venerável Padre Fr, Diogo k 
da tanta ' AJtnonte > foy de taõ Santa vida » que vio calúr 
virtude. 4 do Ceo muitasfettas défogOj quando Albuque^ 
ihJ"ce^J, que fe abrazava compeíle; c fazendo orzçaõy 
ca> que por e feu Companheiro por eíla caufa > lhe appareceo 
es fur*^?^ hum Anjo , e lhes aflêgurou havia o Senhor ou- 
dia Deos a vido feus rogos , epor elles fufpendido aqndle 
peftedeAi- açoute, como fe experimentou. Na America pro- 
uquerque ^^^^Q com applicaçaõ fervorofa ao bem dasal* 
mas, amantiilimo da vida mas eíbeita^e nunca íih 
tisfeito de padecer por Jefu Chrifto. Tolerou pro- 
ibias enfermidades , eípecialmentc de afmas ptf 
muitos annos , çom inviéla paciência. Foy va- 
. rias vezes Prelado da Província do Santo Euange- 
}ho , á qual haVia ido da de Saõ Gabriel. Com opi- 
nião de perfeito Religiofo paflbu a melhor vida no 
Convento da Cidade de México, aos onze do mez 
.jdeMayo de mil e quinhentos efdlêntae féis. 
dés P?d°o XXXVn. O. Venerável Padre Fr. Diogo 
fcf^àcDeos de Saõ Pedro i fôy de vida Angélica, c fezmuy 
cidotqu? ^*^dav€** ferviços nas índias a Deòs , e á Rdi- 

Jtulagrbf»-c>' ; gÍ2Õ> 



Na Re^àõiãa^âmmca y. Cap.ig» 253 

pÔ; c na ProVinciá de S. Diogo dè México, de '^^^l''^^''^ 
}fx fby o ultimo Cuilodio > fendo Guardião do paóafua 
SônvcntodeCherabuíbo^e havia fondado com Communi- 
y titok) de-Sania Maria^doB Anjos 9 naõ tendo os 
'eus Religiofos que cear humá noite » foy foccor- 
idomilagrofamente com huma ceAa de paõ frcf- 
:o^e may beiiò) qtre trouxe bum índio à Portaria, 
MiBa&>y[)affivclachallo depois por mais diligen- 
iasiqde íizeraõ ; e havendo illuftrado cóm fua 
kxibina 9 c virtudes aquelle Paiz , e deixado de 
1 'vBKSj faave cheiro de Santidade) fe tomou^a Hefr 
sanha;)' drecolhido ao Convento de S. Bérnardi- 
IO) da Provinda de S. Joféph ) de que havia fahi- 
io) nelle sdcançou o termo de fua peregrinação , 
inno de mil &£ei& centos t oito, Foytaõ venerável 
ínamiemoría)) que por inuitòsánnos para ânalar 
!ea fepulçhro,o8 Gortezaõs j e Religiofos ufavaõ 
\c&& epitáfio : Aqui jaz» o Santo das índias, 

JQíXVIILíí ÓVfneravd Padre Fr, Dio^o^^^èo^ 
íasCbàgàs , &y filho de minha Santa Provincia> e^rcitaSo* 
Ic muy exemplar vida , e muito penitente , cujo em virm- 
:orpo macerava continuamente com hum colete ^^^^503^ 
k cilicio ) fomente duas horas lhe permittia na piniaõ. 
loite de defcanço ) porque o mais empregava em 
nrar) e tomar rigorofas difciplinas , e de dia em 
M exercícios , que a Santa obediência lhe coniig- 
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nava. Trabalhoa com grande zelo lia edificação 
do Convento de S. Boaventura , no qiial ásah 
dolhe á ultima enfermidade) por méyo ddla o cha- 
mou Deos para li » no ahno de mil e fete cemof 
efetesdeixando na Provinda naõ vulgar opm6 
de fuás muitas virtudes 9 de que fe enriqueceo 
em muitos annos , que íenno ao Senhor nelbu . 
^osfo"Rr XXXIX; OVenèr^mellrmaÕ Fr. Dominai 
L^ifÁoát ]SP^ > foy Varaõ de grande reputação , affim en- 
muita vir- tre OS Rellgiofos > como também entre os íêcur 
cmpio. ^* 'ilítfcs, pelas muitas cm que fe exercitou na Ptoívíb' \ 
cia de Santo António do Brafil 9 da quaLfoy beQ& 
mérito filho. Refplandecia porém i^e muito t 
caridade para com os enfermos » por cuja cau& • 
deftinaraõ os Superiores para aífiftenciadelleiíe 
no emprego deEnfermeiropermaneceo atèoaimo 
de mil e féis centos e oitenta e féis, em que acaboaL 
a vida terrena com grandes fínaés de hir a gosffSh 
eterna, e feu corpo defcaaça no Convemo àcí 
Noifa Ssnhora das Neves da Odade de OUoda. k 



"^i>. 
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V C A P I T U L O XX. 

Ueferemfe mais dezanove Varões finaJados ém vir- 
tudes 5 que itluftraraõ a America. 

■'■■ ■■■£ . 

\J fus 5 nafceo no lugar de Mondaes , Rciiçiofo 
termo de Villa Real. Tomou noflb P5'^eito em 

tabito no Convento de S. António da Cidade dofou^ç^/g. 
lio de Janeiro 9 em que viveo vinte e nove annos po de fua 




iia muita caridade para com todos , pelo que era «n vcnera- 
boFradeS) efeculare» tido eqa conta de Servo de ^^* 
^eôè 9 <^ por íSo fe lhe enctímendavaõ em fuás 
araçoénS) efperando por meyo deilas ) queoSe- 
ilior lhes còncedeíTe bom êxito em fuás neceifi- 
hàeSi confiados na experiência de outras occa- 
rôens em que íè viraõ bem defpachados. Entre 
■I dons , e graças 9 que lhe concedeo Sua Divina 
Ibgeíbde » foy huma delias o communicarlhe aU 
* "- gu- 
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gumas coufas futuras , das quaes fazendo aviíb 
quando efa conveniente , depois fe experímeo* 
taraõ verdadeiras com os fuccdOTòs. Também U 
entendeoferlhe revelado o tempo de fua morte j 
iêgundo a notícia» que delia deu; a qual foyaí) 
fobredito Convento 3 a dous de Janeiro de inile 
féis centos e oitenta e fete, em a noite do oitava jc 
dia de Santo Eílevaõ , em que entregou, feu cT- 
pirito ao Senhor com multa fuavidade. A devoção 
dos Fieis, que concorreo a venerallo > Jhe levou 
em miúdas relíquias hum habito» e parte de txt 
cro) que de novo lhe veítiraõie ficara como o pri- 
meiro ) fe os Religiofos com toda a prefla o naõ 
deraõ á fepultura » antes que foflè mayor a múhi*' 
daõ da gente. 



F 



{ 



Fr.Fernan- XLI* /^^\ Venerável IrmaÕ. Fr. Fe& 

^.t^r kJ ^^ ^ Leiva r, %fieli- 

iíiitno Re- giofo de grande bunúLdadC] 

igiofo. obediência 5 caridade » e abftinenciaí e todas Ií 
mais virtudes com que fe conítituie cada hum ve^i< 
dadeiro Frade Menor , refplandeciaõnelle deCflf;]^ 
te, que paífou como tal a receber o premio nalt* 
no de mil e quinhentos e fetenta e quatraM/^ 
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íidito cadáver defcança ào 'Convento da An.' 
iciada 9 da Provinda do Santo Euangelho de 

XLSL O Vèfi£ravelPadrt Fn. Franciftá^Pr.TrmciU 
Cruz, 9 Religiofonray nomeado 3. e conheci- co da Çfuz. 
por fua fcienda , c muito mais por • fuás viítu- J^ quenT 
)i e fíngular humildade >< de que Peios o dotou.^ n^órte í]b 
f Varaõ de muita Sanndadie,e penitencia, c vir- J^5^g^ 
n toda a fua vida. . Com deíêjò da íàlvaçaõ das miiagròfa- 
las da America» deixou a fua Provinda de An. °^ente. 
tQÔa, e paflbu ás índias > aonde converteoin* 
[tas almas f efeztaeS) e taõ eSupendas coufas 
1 a converfaÕ dos índios,, que muy poucos dos 
ffionaríosdefie novo Mundo fe podem igualar 
neíle. Sua vida íby taõ Santa , e admirável , 
i na morte , querendo^ Déoslionrari , -mila< 
lamente fe tangerão òs finos: e affim com mui- 
ireneraçaõ fby fepultado, é o tem todos por 
ato. 

XUn.X> Venerável Padre Fr. Francifcolf^^l: 
Itnenaresy íby infatigável Miniftro do Santo Eu> nares obrou 
gelho, em cujo minifterio Apoftolico fem cef- ^^j^p^jf^^ 
- incanfayebnente fe exerdtou por trinta,e três le. 
nos, recolhendo o feu ardente zelo ignaes (ro- 
{ da converfaô -das sdmas ,' íi que ajudava mui- 
fua vida inculpável > e adornaài de virtudes. U- 

Kk híf. 
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luftrou-o Sua Divina Mageíbde com agraçade â* 
zer milagres » da qual » e de todas as mais » que 
lhe concedeo , lhe foy cantar louvores 9 dcixaiK 
— do de âcómmum opinião) e fama de Santo. ' 
F. Francií- XLIV. O Venerável Padre Fr. Francifcà 
code Nau- ^ Naucas , fahio da fua Província da ConcdçaÕ 
conv«^ em Hefpanha > e veyo ás índias por ordem Reá ^ 
dosGendosNellas converteo n^lhares de almas > pois noaife '^ 
ftgadmira- qq de mil e quinhentos c quarenta , em menos de 
dous mezes bautizou mais de doze mil índios ; e a 
quem tantas agenciava para DeoS) de crer he ) que 
daria o meímo Senhor o^emio» que merecia ef* 
te efclarecido ) e Apoílolico Varaõ. 
CO d^L^-' ^LV. O Venerável Padre Fr. Frandfai 
defma , ze- de Ledefma > recebeo noflb Santo habito na IV» 
lonffimo vinda de S. Gabriel, em a qual , exercitado no 
,io/°°*' caminho das virtudes 5 fe lhe augmentou os deíê- 
jos de acudir aos Idolatras de America com a hv 
da Fé : para efte fim paíTou a ella, e depois de ncfr 
tC) e outros Santos exercícios occupár o teoipoj 
lhe chegou o de fua morte > que foy a cinco de 
Setembro de mil e quinhentos e trinta e oítO) 00 
Convento da Cidade de Me^dco > aonde he vesti* 
rado de todos. I< 

Fr.Francif. XLVI. O Venerovel Padre Fr. Fr. 
íijiVTbíI^ 'Corrijas foy hum dos admiráveis Obreiros 

ihon gnin> • ><.-i 
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ia grande feara da America > em cuja Apoftolica demente 
Miflaõ leduzio muitas almas para Deos, íbndo feus ^^^^*^' 
Sennoeos o reclamo comque trouxe ao grémio 
da Igreja a innumeraveis Povos > que receberão 
% Fé Catholica Romana ; e neíbs Santas íâdigas 
occupado o achou a mortC) que nos olhos de Deos, 
c dos homens foy preciofa , aílim como o havia 
fido fua vida exemplar , ajuíhda , e virmofa. 

XLVn. O Venerável Padre Fr, Frandf'VrJrzac\V' 
coyatnenez0i havendo no Mundo fido graduado ^^^^^' 
Doutor em Cânones > vindo à Religião , foy tal em letras , 
fua humildade > que para fe haver de ordenar > (iofaoein 
foy neceílârio mandarlho o Prelado por obedien- ^!^^^ 
cia.£fte virmofo Padre he também hum dos Com- 
panheiros do Venerável Fr. Martinho de Valença, Fojropri- 
e efte foy o primeiro Sacerdote , que na America ™ lébrw* 
celebrou MiflâNova , cuja Regiaõ illuArou com MiíTanova 
feus eCcrítos, que compoz na lingua Mexicana. "* Ameri- 
Entre fuás virtudes refplandecia efpccialmcnte acStoufcT 
5anta humildade , efialhefez renunciar a Mitra BífponeUa 
de hum Bifpado , para que havia fido eleito. Do 
fervor, zelo, e fruto, que colheo, e do mui' 
to que trabalhou na converfaõ das ahnas qualquer 
dos defte Apoílolado Seráfico , fica já em outra 
parte dito ; e fò agora concluímos , dizendo def- 
te , que empregado nefia Santa cultura, continu- 

Kkij ou 



ou atêa mortal para a qual traizendo^fe-lhe por 
Viatico aChriâo Sacramentado^ para o receber 
fe arrojou dax^ama » • q poíb dejoelhof em terra , 
o recebeo » e entregou luá alma em b Couvento 
Hum feu de.Mexico > a trinta e hum de Julho de mil e qol- 
dedo depo- nhencos e quarenta. Hum feu dedo cortou por te» 

lecbMnto ^^^ ^^^^ ^^o ^ ^«08 j c tendo-ocmieu po. 
fe cóferva der niaisde hum anuo 3 depoz depois debaixo 
incorrupto dé juramento , que em todo efte tempo efteve in- 
po corruptQ 9 e frefco , como fe eravera anunado. 

FrWçli XLVm, O Venetavel Padre Fr, Fran- 
codeSoto àfco ãeSoto , foy tambemdàmefmà companhia 
jenucia hu do Venerável Valença , o^ual na Provinda do 
pregando! Santo Eiiangelho 5 por fúas muitas virtudes , e co- 
foy víftcj nbecidaf prudência occúpou muitas vezes o olfie» 
j2^*^^^^*deGuafàaõ, eDiffinidóP»- c foy oquartx)Pro- 
resf vincial delia. Trabalhou incanfavelmente em a 
converfaõ dos índios V e foy acérrimo defeníbr 
■ de fuás liberdades', eamântiãimo de fnas almas. 
Sua humildade lhe fez também renunciar a digni- 
dade de Arcebifpo de México 9 para que o nome- 
ou Carlos V. Profèdzou a perda de hum "Navla 
Foy vifto no Púlpito cingido de hum globo de fb- 
goi, efoberanos' refplandòres. Em México lhe 
deu a ultima enfermidade, de que morreo taõ Sao* 
tamente> como havia vivido ^ efua alma voou 

' aos 
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aos prémios eternos , em dezoito de AgoRo de 
mil e quinhentos e cincoenta e hum. Fr.Francif« 

XLIX. O Venerável Padre Fr. Francifi <^odcS. 

CO áe S. Boaventura foy deílinado na fua Provin^ ra°hunr^9 
cia de S. António dePortugal por Companheiro do que planta- 
P. Guftodio Fr, Belchior de Santa Catharina, e ^''fj ^f' 
Gm foy também efte Servo de Deos hum dos Fun- líSi , e 
dadores de noíTo Inftituto Capucho no Braâl ) de g^^^e O- 
donde voltou a Pormgal a procurar novos coadju^ Sfa^on- * 
tores ) que ajudaílèm a trabalhar neíb grande fea- verfaõ. 
rai e como fua virtude 9 e prudência era taõfa- 
bida , obrigado da obediência » foy por Vifitador 
dos Conventos das Ilhas dos Açores 9 cujo ofi- 
cio exercitou com muito louvor. Defembaraçado 
delle 9 fe tomou aomefmoeflado) no qual ha- 
vendo obrado maravilhas na converfaô da Genti* 
lidade 9 e propagação da Ordem 9 fendo a<5h]al- 
mente Guardião do Convento de NoíTa Senhora 
das Neves em Olinda 9 Santamente dormio em o 
Senhor9 aos dezoito de Mayo de mil e quinhentos . 

C noventa e doUS. Fr.FrancÍf- 

L. OVeneravellrmaÔ Fr, Francifco do Ro' CO doRoíTt- 
farto 9 teve por Pátria a Cidade do Porto 9 e foy '^ j>,P^*°^^ 
hum dos primeiros Noviços 9 que teve noflb San- ^^^, cm 
to Inítimto Capucho no Brafil 9 onde recebeo o que foy o 
habito. Procedeo com grandes créditos de muito ^)J5ona- 

vir- rio. 
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virtuoTo, penitente) e contemplativo. Pez ad- 
miráveis converíbens de Indi<^ » compoz em feu 
'idioma o Cathecifmo , e em lingúa vul^ ou- 
tro livro dos ritos 9 trages , e coílumes da geii> 
te do Maranhão. Illuftrou-o a Sua Divina MageC- 
tade com o dom de profecia.Cheyo de annos » e 
fingulares ferviços j acabou feu curfo com gran* 
de fama de Santidade» no Convento de Saõ Fraff 
dfco da Cidade da Bahia $ a vinte oito de Jaabo 
de mil e féis centos e quarenta e nove. 
Fr.Francif- LI. O Venerável Irmaô Fr, Fnmcifco^ q\ic 
coobcde- por fobre nome tem Frade LeigOj fegando a me* 
aves, e^ref- nioria , que defte grande Servo de Deos fe acbb 
piandece cuja vida Angélica parece ^ue reconheciaõ oi 
em virtu- paflarinhos, quando lem temor fe lhe punhaõ na 
hombros > e lhe comiaô nas mãos. Faleceo no 
Convento de S.Francirco da Cidade de S. Paub» 
que he o quarto de minha Santa Proviacia 9 pektf 
annos de mil e féis cento$ e cincoenta. Com tal 
opiniaõique os Religiofos para divifa das maisíé' 
pulturas,puzeraÕ na em que foy fepultado o íêu » 
nome,e eíhdo;eIogio celebre naquelle tempo, em 
que fenaõ praticavaõ femelhantes diviias. Eflt 
bom Religiofo diz refpeito ás duas Províncias BaF>|^ 
íilicas, por âorecer no tempo em que fò havia Iv- 
ma Cuftodia. 
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LH. O Venerável Irwaõ Fr, frandfco ^e|^odes!viI 
S, Vicente 9 que aíIiíUo nas Miâbens de Gurupà cente vi- 
cin o Maranhão , aos dezafcis de Junho de mil c ^^°'^ ^^^' 
' fete centos. Faleceo com grande opinião de vir- louvável 
tude pelas muitas ) que adomavaõ fua alma. Era opinião. 
de naçaõ Caflelhano ) e filho de habito da muy 
Sarna Província da Piedade.Fez neile Eílado mui- 
tos ferviços a Deos , e no meímo acabou o def- 
' terro defte Mundo ^que trocou pelas delicias da 
verdadeira Pátria) a cujo fim dirigio femprC) e 
encaminhou o difcurfo de fua peregriançaõ. 

Lin. OVeneravel IrmaôFt. Francifco ^^o d^"fpí' 
Efperança , foy in£gne Religiofo em o progref- rança en- 
fo das virtudes, admirandofe efpecialmente nelle «;»q"«:}<ío 

j /».j JLJ««L „y.ae muitas 

a dacamdadejobedienciajpobrezajoraçaoje lum-virtvides. 
ma caridade comfeus IrmaõS) aos quaes amava, e 
fervia com grandiíiimo carinho, e amor. Enrique 
eido defias , e de outras mais, acabou Santamente 
no Convento de S. Francifco da Cidade da Bahia, 
da Província de $.Antonio do Braâl de que era fi- 
lho, no anno do Senhor de mil e feteceiitos e fete. . 
UV. OVeneravel IrmaÔ Fr, Francifco^J^l'^^^ 
Leigo , outro diftinto,e da mefma Provinda de S. depeniten- 
Antonio do BHaffl, e taõ bom filho , que delle lhe ^^^^^^^^ 
redundou grande Íuífa^;porque foy efte bom Reli- cheyopafla 
giofo de muy grande penitencia , continua ora- ^o ^e«^or- 

Çaõ, 
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çaõ , geral caridade , e Santa fímplicidade 9 pelo 
que era tido na Cidade da Bahia em grande coit> 
ceito de Varaõ Santo, e naõ fò tinha delie efia 0[tf» 
niaõ a gente ordinárias mas também os Religío*' 
fos, e nobreza deftaMetropoli do Brafil. O Se* 
nhor, para mais o dar a conhecer) concede» 
lhe o dom da profecia , como (ê vio claramente 
em repetidos cafos. Na obediência que lhe ren* 
diaÕ os animaes , mais fe qualificava a purexa de 
fua alma. Finalmente amado de £>eos , e efttma* 
do dos homens, carregado depenitencâs^ cheyo 
de confufaÕ , por fe julgar pelo mais normepec- 
cador, cegousásrayasdavida, e paffoa para a 
perdurável , a treze de Abril de mil é fete centos 
e vinte,e foy fepultado no Convento de SaõFta» 
cifcodaB^ia, onde finalizou. 



G 



dósAÍjlif '^V- r^ Venerável Padre Fr, Gabriel dos 
foyVaraô Vi^ AnjoSi foube imitar aos Divina 

extático. Paraninfos , de quem tinha obA-í 

íeo^ cu?^^ bem o nome , porque toda a fua vida foy An^j 
mortai.erc- lica, pois em toda eUa naõ commetteo culpa aâ-j 
DcSeran- *^^ > emuitas vezes contemplando em o ' 

des favores 
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i: Anjos ) ficávatodoábfoitcy 9 e fora de feus 
tidos. : Do mefino recebeo muitos fòvores » e 
rcdfes o dom de profecias e avifo de faa mor- 
Kiá qual yieraõ alfiítir S. X^ulâ > ^eiuas Santas 
npanhéirãs > de quem liaviaâdo efpecial de- 
pcFoy feu tranfítono Convento de Saõ Diogo 
Meiãco.) g vinte de Outubro de núle {cifi cen- 
e vinte e dous: feu corpo ficou fermofo . » de- 
ido» brando ) e flexível a todo o movimento; 
avendo-lhe cortado a indifcriçaõ de hum de* 
ttí (êu hum dedo ,. depois, de £e terem paflãdo 
Bafeis horas ) correo da ferida o fangue taÕ firef» 

9 como fe eftivera vivo. , Fr.Garcia 

LVI. O Venerável PadreFnGarcia de Cif- de Cifneros 
'OS. Deftcbemdito Padre bafta dizer era dos^^jí,°;^;. 
^mpanheiros do Veheravel Valença ; porque lofo da cõ- 
rrefponderaõ com Santas vidas ao timlo de Apof- J "faó dos 
os da Nova Hefpanha,que todos uniformemen* ^ ^\ 
lhe dáõ. . h)a Província do Santo Euangelho de 
;xico exercêío o ofiiciQ de Provincial ,. da qual 
^ o primeiro, Taõ zelofo era de femear ograõ 
palavra de Deos , que porque em fuás aufen* 
IS naô íâltaíiè » deixava em oa Povos j e Chrif- 
idades » que já tinha congregadas , muitos Ser^ 
>ens efcritos em a língua Mexicana. Fundou o 
ponantiífimo Seminário de Hatibulco. Defen- 

U deo 
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deo coníbotemente á líbeikiade do» Ioçfío$ 9 poc 
cuja juftiçapadeceo repetidas moleitías } epeiíbi^ 
guiçoens. Detenninou por eRa cauià vir pefiod** 
mente a tkfpaidia i e êíbndo paracxecutallo» 
quiz Deos prenúar fuás Apofiolicas âdigas coat 
(tito&morte) ecommuaacclamaçaõdefuasfii;. 
tudes» em o Convento de México > ;a vime- de 
Setembro de mil e quinhentos e quarenta. 
FT.Gonça-, LVIL O Venerovd Padre Fr. Gonçah 
F^d^or ' ^^^s com selo da falvaçaõ das almas íahio da 
da Provin- íiia Provincia de Santiago > e paâbu>à America » 
temtiae"! ^ '^^ Indias alcançou glorioías emprezas a refpeí* 
Reiigiòfa to da converfaõ) e augmento da Santa Igreja^uí- 
taS) e muitos Seminários fundou 3 e á Rdigiaõ 
Seráfica accrefcemòuConventos > e foy oFimdib> 
, dor da muy Santa Provinda de Jeiú de Guatepnabu 
A fua vida era exemplar, e penitente. £raG)Di> 
panheiro infeparavel do Santo exercício da oia- 
çaõ > e contemplação , na qual foy muito favo- 
recido de Deos , elhe revelou moitas cou^ oc- 
cultas , eo tempo de fuá morte , para aqual pre- 
parado com 05 Sacramentos , defpedindo^fe dos 
amados índios , e de feus queridos Religiofos i 
voou feu efpirito aos verdadeiros prazeres. Os Io> 
dios concorrerão em grande numero » lamentan- 
do a fâka do que eílimavaõ como Pay. Sen copo 

cat- 
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carregarão aó8 hòmbro* o Bifpó de Vènçaz 9 o 

-Prcfidente da Real Audiência 9 édous Ouvidores 

•da faefina ; e ò BirpordaGuatémálá Dom Gonies 

de Córdova fez ò enterro 9 e diíTe a Miílà. Foy 

^adkoíb iún noCònventoxle Saõ Francifcocb 

.Cidade de Guatemala 9 aos cinco de Mayo de mil 

:eqQÍnheàtos e oitentaé dous^eih hum Sabbada,ef- 

tándo>fe cantando a Miffa de Nofla Senhora 9 em 

cujo tempo antes de fua morte havia dito » que 

cmaõ fe defataria da prizaõ do corpoofeuef- 

piritD. ' 

LVnL OVeneravel írmaÔ Fr. Gregorh^r.Gnfro. 
daConceiç/tÔ 9 foy natural naõ de Vianna9 como cdçaõpor 
mal Informado éàÈè em a i. Parte dos Pequenos fuás yirtu- 



na terra foi; 568, mas fini do lugar da ' Villa de ççJ^'"'JJ^' 

'Deosoiara- 

-como confia do inífaimiento de fu» inquirições^ viihoías o- 



•Monte Alegre do río^no Arcebiipado de Braga-, peos 



que preTente tenho à viíb ; e havendo paâàdo ^'^"^ 
ao Brafil 9 defprezou o Mundo 9 e bufcou a Deos9 
tomando noflb Santo habito no Convento de San- 
to António daQdade do Rio de Janeiro 9 e neíb 
Santa Província vivco feflènta e quatro anno89 per- 
severando íèmpre fem afrouxar no grandiflimo 
xdo com que a fervio 9 no amor de Deos , e ca> 
rídade dos próximos 9 a que já mais ^tou 9 nem 
menos no rigor de fuaspenitcnciaS) e oração con- 

LI2 ti- 
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dnua. Obrou o Senhor por eíle fài Servo algumas 
maravilhas em vida , e naõ menoftdepois da mor* 
te ; pois aiiida hoje cotíi o toque de hum feu cor- 
dão na Capitania de S. Paulo fe eflaõ experimen- 
tando ; e em vidaje morte fby,e he tido por per- 
feito Religiofo ) e grande Servo de Deo5.Faleceo 
no Convento de S. António da Villa de Santos» no 
anno de mil e fete centos e quatro; o que fabido 
dos moradores , e que a portas fechadas fe per- 
tendia íêpultar y vieraõ juntamente com o Gover- 
nador da Praça » e quafi violentamente flzeraÕ 
abrir as portas do Coilvénto; edepoisf de haverem 
feito piedofos furtos nós hábitos » que lhe ve{Bãõ> 
ufaraõ os Religiofos de hum meyo(para haver de 
ilacfepiíltura a feii cadáver, ,antes queacndiffim 
os PòVos das Villás elircuavifinhas ) e foy e£t &> 
zer ) fe lhe queria veítir novo habito, e panos me^ f 
nores ; £ fechadas as portas y fe cnterrotu 



? 
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C A P IT U L O XXI. 

■Profeguefe a memoria de vinte e quatro Seráficos » 
e Apoftolicos Varoh^fe dà noticia de fuás 
Santas obras» 

^ L. 

I 

*UX, f^^ Venerável Padre Fr» Ignacio deFr.i^mdo 
VI Tejus , Rcligiofo de noflb Infti- d<Jefusfoy 
^ tuto Capucho do Brafil , foy o fc- v2c e bô 

inindo Guardião do Convento de S. Boaventura Rcligiofo. 
iéTomha. Santa Província > em cujominiAeríO) e 
.cm ODtros officiosdaReligiaõjO occupou a mefma} 
•e íe íèrvio dellejpela exemplar ) e conhecida vir> 
tode àá fua pefloa. Também o deíBnou no má- 
-dflerio dos Noviços > para que de fua doutrina. 
^Jiiflèm perfeitos ReUgiofos.£fie o era na pobre- 
za 9 huniildade » e penitencia )e muito continuo 
f«ao exercício Santo da oraçaõ ; e com eíks,virt{ir 
i^s enriquecido , o achou a morte- no fobredito 
mventojno qual efpera a univerfal refurreiçaõ. 

LX. O Venerável IrmaõFr.Jacintbo de S.l^l';^^ 

jTTtfW- cifconofc- 
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cuio foy Francifco , depois doi defacenos , que conuntt- 
rm coàqui- ^^ ^^ conquiíb das índias 9 nas qtiaes como Gi* 
íbdores dapltaÕ , dcu também que entender aos noflos Re- 
America, e iigíQfQg peia pgrfcguiçaõ 5 que fazia aos pohrei 
ReSiglofo índios ) havendo emham combate efcapado éi 
muy zeiofo moitef c advcitido de huma vifaõ, qae teve» p«a 
tóX^in- ^^ ^^^^^^ ^* eterna, den logo liberdade amais òt m 
dios. quinhentos índios, que tinha por feos cativos » e t 
diíMbuindo Santamente as muitas riquezias 9 que 
poíTuia, recebeonoílb habito no Coaveato de 
México. Correfpondeo na Religião á medida d» 
defengano com que a procurou ; entic as naÍB 
virtudes com que edificava a todos % fe fingolaiii' 
zou na da Santa humildade » pois tendo fufiSden» 
te fciencia para fer Sacerdote 9 efcolheo o Su» 
eítado dos Leigos , o qual ( ainda que induàdo 
de alguns Frades ) nunca quiz deiícar 9 c pennr 
necendo nelle , fez grandiífimo finito na coofcr- 
faõ dos índios , convertendo9€ bautizandoa mui- 
tos; e nefb exercício acabou a vida taoiuiiamea- 
te , como fe pode julgar da incomipôbiiidade de 
feubemditocorpo, o qual defenterrado d 
tie hum anno , iè achou naõ fò inteiro » e 
-corrupção 9 ' mas lançando de fi íobrenatunl 
fuave cheiro. Oefcançana Ptovincia de Z^^ 
thecas, em hum de feus Conventos. . 
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LXI. O Venerável Padre Fr.Jacàbo deTef- Jj ./^£ 
ris , era de naçaõ Francez, e filho da Santa Pro> grande Le- 
Qcia.de Aquitatâa anôga^doatiflimoemaSagra- ^^^ > « 
í Eícrícura, grande Theologo^ fobre todo Hiui-fó^D^^' 
obTervante de fua Regra» e Varaõ de muita orar- 
õ > e contemplação. Taes eraõ fuás prendas 9 
virtudes 9 e o grsúide leb com que procturava a 
ducçaõ dos In^os^oe os PP. daOrdem no Ca** 
Qilo Geral de Mantoa o elegerão Commiflârío 
eral das índias. Nefbs fez grandiffimos ferviços 
E>eQ8 9 enviando por varias Províncias delias' 
«RéU^ofos» paraqueconverte&m) e bauti- 
flbnapsque ainda ^viaõ na cega Idolatria. 
oitos fbraõ as que lhe tocarão à fua parte, prin- 
palmeme DO Reyno de Yucatan ; e occupado 
mpre n^ Apoftolico emprego 9 e no caminho 
IS virtudes 9 muy ornado delias 9 paifoua feua- 
ado 9 e querido Senhor 9 para receber o premio 
•'fidelidade com que o havia fervido. 
• LXn. OVeneraoelP^réFrJacoboDacia'^^^^ 
S namral de Dania, illuilre defcendente da Ca- luftre por 
d» Reysde Dacia 9 porém muito mais illuílre^^ngue , e 
r&htidade9 e virtude. Tomou o habito da Se- ™'^*^'*'* 
Sct Ordem na Santa Provinda de Dacia. F07 
e SantiflimoVaraõ muy verfado nas línguas He- 
lica^ Grega9 e Latina 9 e acérrimo perfegui* 

dor- 
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dor dos Hereges > de que todo o Reyno efiava 
cheyo. Delle veyo a Hefpatiha ) e accezo na ca* 
ridade > delia pauou á America para fe empregai 
na converfaõ dos Gentios , onde. foy portencrab 
Q numero dos queconvercdo, e outros adoura» 
veis eâeicos a efte refpeito , que confeguio. Pof 
juntamente efte bemditó Padre de pronindlíBoa 
humildade9 e o Senhor lhe deu graça de âiar cn* 
fermos , cobrando muitos perfeita faude com ' Ifae 
jfazer fomente o final da Cruz. Também Jhe re- 
velou o mefmo Senhor algumas couíàs occnltas i 
como foy a morte do Emperador Caídos V.Fale- 
ceo efte grande Servo de Deos no Convento de 
TarequatO)da Província de S. Pedro^e Saõ Paiik» 
cheyo de annos , e muitos, merecimentos) e oon 
grande opinião de Santidade) ecomcíb heôíb 
Frjerony- de todos cm muita veneração. 
de°ztef íi' LXni. o Venerável IrmaÔ Fr. Jerotiym 
deceoem'^^^'^^^» nafcco na Ilha de Graõ Canária) de 
muitas vir- muito nobre Família; pafibu á America) c na f^o- 
tudcs. vaHefpanhacontrahio matrimonio) de que teve 
duas filhas ) e hum filho,dos quaes f havcndoAbe 
falecido fua conforte ) meteo as filhas Relig^oâi 
de Santa Clara, e o filho Frade Menor, a quem f^f4 
guio na Província de Saõ Diogo de MexicO) aon*- 
de com grande edificação de todos recebeo o ' 
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tOseprofeâbunoflàSantaRegranoanno de mil 
e,fei8 centos. Foy admirável a vida defíeReUgio- 
(b^querendore fazer pofluidor de todas as virmdes^ 
Teve cordialiifima devoção ao AaguíHfiimo Sa* 
cramemo doÁltar.Ennobreceo-oDeos coma gra- Teve o dó 
cada profecia jC de obrar milagres. Foy taÕ que- de profecia 
fido de Maria Santiflima , que o veyo vífitar , e a- fafj? muí 
vifar de que era chegada a hora de acabar o deíler- gres.N.Se- 
fodeíb Mundo, para hir gozar a cadeira , qQc°|foú*dV 
iêuSantiflimoFiUiolhetínbádeítinado na gloria, fua morte. 
E eâa Soberana Senhora, difle a outro mimofo 
feu, o illuftradiffimo VaraÕ 5 e Venerável Padre 
Bernardino de Llanos,da Companhia de Jefusjque Djx a Se- 
efle bemdito Leigo eraa pelTpa mais devota , e de naCidaSe* 
feu mayor agrado >que havia na Cidade de Mexi- de México 
CO. Ultimamente , havendo chegado ao dia de ^^q\° 
dezafeis de Fevereiro de mil e féis centos e trinta feu mayor 
€ fete,na mefma Cidade fe defatou feu ditofo efpi- agrado. 
rito do cárcere do corpo , para hir poíTuir a cadei- 
ra de gloria , que a Senhora lhe havia manifeíb^ 
do. Seu corpo fícou depois deímentindo os horro- 
res da morte , e feu rodo os da velhice. Foy o con- 
curfo de feu enterro numerofiílimò , com muitas 
acclamaçoens de Varaõ Santo ; e com tocarem 
muitos doentes hum feu cordaõ , fe tem vifto li- 
vres das queixas que os aíHigia. 

Mm LXIV. 
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Bcji°tuy LXIV. O Venerável Padre Fr, JoaÕ de 
TirtQoíb. Bejar , filho da Santa Província de Carthagena i 
pafifando á Miflàõ da America na Nova Hefpanha} 
fe empregou na converfaõ dos Idolatras com 
grande lucro das almas , que converteo. FoyRe- 
ligiofo obrervantíífimo da Regra Seráfica 9 e febre 
tudo muito amante da Santa pobreza ) a quemde^ 
veras eílimava como joya doÈ][ipyreo.Tcvefinfflir 
lar devoção ao glorioíb SJolephre occupado neSes 
cuidadosjO colheo huma ditofa mortes e por meyo 
delia paíTou à vida perdurável 9 como piamente 
fe pôde crer. 
Fr.joa6Fu- LXV. O Venerável Padre Fr. JoaÔ Fit» 
chcrcon- ^jjgj, era natural de França, e Relimoto da Pro- 
Varaõem vmcia de Aquitãma Anuga , e dos mais doutos 
virtudes , e de Pariz, fapienrillimo na Santa Theologia) e Sa^ 
icicncia. gi^jQj Cânones , e Doutor por aquella Univcrfr 
dade, quandoveyoá Ordem. Defejando depois 
íervir a Noífo Senhor em a converfaõ dos Infiéis, 
e empregar nella o cabedal de fuás letras 9 íèz via- 
gem para a America , e na Nova Hefpanha por 
quarenta annos contínuos deu muita luz , e clarí* 
dade com fua doutrina ás Igrejas de índias, fcn>f ^ 
doconfultado em todas as duvidas, e ouvidtfj^ 
como a Oráculo do Ceo. Compozmuy úteis ^^ 
doutos livros , e node f^avidafoy taõ fingufari 

qoe. 
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que contra fuás virtudes $ de que o compoz, nun- 
ca houve quem lhe achafle erratas , antes fim taõ 
perfeito , qíie completado no Convento de S.Fraa- 
cifco da Cidade de México ) corre por todas a» 
partes com geral acclamaçaõ de varaõ Santo. 

LXVI. O Venerável Irmaã Fr. JoaÔ de S,f;j^^^^y 
Miguel , fez grande fruto em as índias , naõ fò fez a ueos 
cm a converfaõ dos índios > mas também em re- °\"*"" ^"' 

1 • !•• /••***»JI 1 A á* VIÇOS lUuY'' 

ouzir a poUcia os que laziao vida bmtaU A fuameríca. 
foy muito conforme á Ley de DeoS) e Regra que 
profeflàva > até que finalmente rendeo feu efpirí- 
to ao Senhor > deixando de fi grande opinião de 
'Santidade > e vinude» pelo que foy muito fenti- 
da a fua morte. 

LX VII. O Venerável Irmaô Fr, Joaô Fio- Fr. Joaô 
res , depois de haver fido cinco annos Ermitão , f^'^"|[^Sl 
recebeo noflb Santo habito no Convento de S. co,deuihe 
Francifco de México. Foy fuseito adornado de ° ^^^^ 

j . I j - i~ porcompa- 

grandes virtudes » e na da oração , e contempla- iiheiroahu 
çaõjua qual lhe fazia o Senhor angulares favores 9 demónio. 
em cujo Santo comercio fe elevava de tal for- 
te ) que commummente ficava extático , e to- 
do abfono em Deos ; porém naõ fem muito tra- 
ba1ho,caufado por hum demónio, quê omefmo 
Senhor lhe deu por companheiro,o qual trazia fem- 
pre á viíh perfeguindo-o » e dandolhe confeihos. 

Mm 2 como 
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como feus ; delle > do Mutido , e carne tríoii* 
fou , e do Convento de Talcuba paíTou a receber 
opremio das vitorias na Bemaventurança. 
Fr.joaõ LXVin. O Venerável IrmaÔ Fr. JoaôBoT' 

3orrujon rujoti , foy filho da Província de S. Gabriel , e te- 
▼exM a ** ve Santo íím no Convento de S. Francifco de Mc- 
Chrifto xico) aonde efta fepultado. Era Religiofo muy 
corporal- auftero , e penitente j etaõ favorecido de Deos» 

mente. j i - j«j • 

e de alma tao pura , e cândida, que merecia ver 
niuitas vezes corporalmente ( ouvindo MSk ) a 
Chriílo humanado em o Sacramento do Altar .Te- 
ve muita devoção á gloríofa Santa Maria Magdale- 
^ naj da qual era vifitado frequentemente. 
RibSpor! LXIX. O Venerável Padre Fr JoaÕ de Ei- 
quem oSe- bas 5 foy da mefma Província > e hum também 
^°^[^ dos Companheiros do Venerável Valença, c a 
quem tocou grande parte da lingular converfaõ 
deíle Novo Mundo , onde ao mefmo tempo que 
enfinava com as palavras , o fazia também com as 
obras, que muitas vezes «qualificava com mila- 
gres.Chegado o termo de feus trabalhos,por meyo 
de huma grave enfermidade , que tolerou com 
admirável paciência , e conhecendo a hora defea 
tranfito , fe lançou em terra,à imitação do Serafr 
CO Padre , e pofto devotamente de joelhos » com 
huma Cruz nas mãos^ entregou feu eípirito ao Se- 
nhor 
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óhor 3 a vinte e cinco de Junho de mil e quinhen- 
tos e feflènta e dous^emo Convento de Tezcuco» 
aonde defcança feu venerável cadáver. pÍmíov' 

LXX. OVeneravellrtnaÔFrJoaõde P^í-dosqpian- 
loSi por feu fervorofo efpiríto 9 grande caridade, *^ * ** 
e oraçaõ frequentejem que foy illuíh-ado da Divi- f^fpanhai 
na Sabedoria, lhe coube a forte de fer hum dos eí^ 
colhidos companheirosdoVeneravelValença. Tra> 
balhou con^ante muitos annos nefia converfaõ da 
America, cathequizando aéhialmente os Gentios» 
c difpondo>os para o amor,e Fé dos Sagrados my- 
ílerios , e caminho do Ceo , a que os facilitava 
com os exemplos de fna Santa vida , abonando 
a doutrina, queeniinava, com alguns milagres. 
Queimou muitos ídolos , deftruio feus Templos, 
e por íiias maõs bautizou a mais de Cem mil índios. 
Defcançou em paz,leVando'0 Deos a gozar a co- 
roa de feus merecidos trabalhos. Fr.'ToaÕde 
UOa. O Venerável Padre Fr. JoaÔãeS. fj^^^c^' 
Frottcifcoy Varaõ douto, e Santo , filho da Pro- dom J^u®. 
viada de Santiago , o qual em breve tempo ref^ rua^ : cdcí- 
plandeceo cm tcão o género de virtude. O zelo J^^õfe os 
. da íàlvaçaõ das almas o trouxe à America , e nas deiie. 
^Jbifias converteo a muitas; gaílava os dias em lhes 
frégar , ebautízar aos que havia reduzido á Fé , 
noites na Santa contemplação. DeulbenoíTo 

Senhor 
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Senhor o dom de linguasjcom que pode ] 
em todas asdaqaellas gentes ) vendofe ante 
fe lhe communicaflê efte dom 9 cercado de 
foberanaluz 9 e refplandordo Ceo. Os dem 
fe queixavaõ deíle Santo Varaõ pelos muii 
mulacros, que deílruia9 em que eraô adorad 
hum delles induzio a hum Gentio para que < 
taflè.Executou efteo malefíciojmas naõ coní 
o ef&tto;porque de huma grande pancada 9 
Refufcita ^j ^ |j y ^ poderofamaõ do Alttifimo^ííc 

to,eeiieef- fcm lelao alguma » com que os demónios n< 

capa da (como rempre)corrido8)e muito maisvendo 

hgrofamé- ° "lííiiíhro, que paraiíb efcolheraôyproârac 

te. pés do Santo Varaõ ) recebeo a agua do E 

mo 9 e dos mefmos fe levantou hum morte 

vida 9 a quem refuTcitou a mifericordia Di 

SV^Fraa- P^^°* *^°8°^ deftcfeu taõ faN^orecido Servo. 

cifcô, e s. o era menos dos Cortezaõs da gloria 9 pois 

Clara. jhe vieraõ fallar , e vifivelmente fe deixara 

N. P. S. Francifco 9 e Santa Clara 9 e tfcpc 

lhe íàllarem com muita familiaridade 9 fe a 

^^d7*^'taraõ. Alémdefta9 teve outras muitas revd 

fua morte doCeo 9 doqual também recebeo a gra< 

antcs^^e de- P'**'^^^^* ' ^ ^"™ ^'^^ ^^^' ^^ ^^^ morte < 

pois apare- ^ dcUa. Foy efta taõ perfeita , como ha/i: 
ccaaigu- a vida 9 e no Convento de México foy fcpu 

maspeífoas • ' * 
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«ino de mil e quinhentos ecincoentae reis. Ap- ' ^ * 
pareceo depois a algumas peíToas 9 e a hum RèG- 
giofo, taõ refplandeceme ) comoomefmoSol. 

LXXn. OVeneravel Irmaô Fr/joaÔ,. ^JoíSda 

floreceo em a vida aétíva» e fingularmente na con- do&doze 
tempiativasem que recebeo de Noflb Senhor mui^ Apoftoic» 
tos èivores, e a coníbncia de fubir de viitude em, víiudef 
virtude 9 atè que chegou a hum alto grão de per- 
feição ,por cujo refpeito era venerado das gentes» 
que p tratavaô 9 reconhecendo nelle hum verda- 
deiro filho do Patríarcha dos humildes , e iide? 
liflimo Servo de Jefu Chriílo ; como tal acabou 
o período de fua exemplar,e virmofa vida no Con- 
vento de Santa Cruz da Província dos doze Apof- 
tolos» noReynodoPerà. 

LXXIII. O Venerável IrmaÔ Fr Joaõ O' l^TjoiòO- 
/oriOi fervio a Noffo Senhor na Nova Hefpanha ^^^^ 
com miiy adiantado esforço 9 femjá mais afrou- claro. 
xar emo progreâb das virtudes ; de muitas enri- 
quecido 9 pafíbuagozaropremiO) que na ver- 
dadeirá Pátria cM aparelhado para os que neíle 
defterro fouberaõ fervir 9 e agradar ao Soberano 
Rey 9 e Senhor da gloría. Foy íeu tranfito no Con- 
vento de S. Francifco de México 9 da Provinda 
^ Santo Euangelho9em o anno de mil e quinheo» 
e oâtenta. 

LXXIV. 



29.0 l^rimazia Seráfica 

bS LXXIV. OVeneravelFadnFr.JoaBBm 

muyzeiofo^/^^) Religiofo <Je noflb Inítituto Capucho do 

da prop' Braíii , Varaõ dígao de gloríofa memoria por fuai 

^demN grandes virmdes , muitas prendas , e paciência 

muitoyir- fíngular ) com que muito edificava aos Rdigio* 

'^' foS) efecuiares. Reconhecido feu zelo da propa« 

gaçaõ da Ordem» foy pelos Superiores eleito Oi&- 

todio da Cuftodia defte Eâado 9 da qual íby o de* 

cimo nono: em Teu tempo aceitou os Conventioi 

deParaflu , o de S. Boaventura da Villa de Gaf- 

ferebú. De Portugal, aonde havia Ido , voltava 

efte Venerável Padre para a Cuftodta^uo de mit 

e féis centos e trinta e fete;mas querendo-o Noflb 

Senhor apurar mais com os contrafles de trabalhosi 

permittio, que foíTe cativo dos Turcos , e kv9H 

Foy cativo do a Argel>aonde foy de grande utilidade afadaf- 

5g^^g°?"fiftenciapor tempo de dous annos , que cftcve 

dc$ fervi- cativo , confortando na Fé aos Chriíbõs » aos 

ços aDeos. quaes pregava > confeflfava , e dizia todos os dias 

MííTa, animando-os na paciência, efofiimeatQ» 

wm °'fe "^ ^"^ ^^^*^^ ^^ P°' ^°^°'' ^^)^^^ Chrifto. Deu or- 
re%aWea dem cftePadre com que felibertafle,e vicfifc alis- 
iinagem do boa huma Sacratiffima Imagem do mefmo Sc- j 
dôcarmo nhor.( cfta he a do Bom Jefus , que fe venera pivfc 
dcLisboa. digiofiífima no Real Convento do Carmo da O^í 
anvlntofe ^^ Lufitana) Achavaõ-feem Argel muitos catíi*/ 

S.Anttnit 
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poisfòembumacafade Banhos acompanhavaõíf^'^^'^ 
aoP. quinhentos ChríílãoS) c naõ havia efpe-/«/ii- 
i-ança de ferem refgátados por haver muitos annos, 
que a Argel naõhiaõ redempçoens ; er reconhe- 
cendo o grande perigo , a que eâavaõ . expoíbs 
tantas almas ) alcançou do Mouro feu Patraõjque 
mmto o amava 3 licença para vir a Hefpaiiha tra- 
tar do remédio de tantas almas. Chegod a ella > e 
á prefença delRey Filippe IV. de quem foy beni^ ^* ^""S*^ 
gnamente recebidoje attendido o leu requcrimen-diraEiRléy 
to ) porque com brevidade mandou efte Monar-mandaffe 
cha aos ReUgiofos Mercenários comaredempçaõ cífvo?-^ 
do dito pertendente » e dos mais 9 que havia dei- que confe- 
arado no cativeiro. Foy efte Venerável Padre per- g"^°- 
feitiífimo zelador da pura 9 e literal obfervancia 
de noílà Regra tanto ) que vindo da Bahia por ter- 
ra até a Cidade de S. Paulo ) que faõ mais de qua- 
tro cemaslegoaS) naõ admittío nunca o alivio 
de hir a cavallo ) nem por alguns intervallos ,mas 
Xempre a pé , edificando amm a todos com eftei e 
outros exercidos. Era de natural íingelo,e humil- 
de » muy cuidadofo do augmento , e reformação 
de nofiblnftimto Capucho. Finalmente vindo do Foyftu 
^:Conventode S. Francifco da Capitania de Saõ trãfito no 
.-Paullo , chegou ao de S. António da Villa de ÇTn "? 
;^lKantos 9 onde carregado de annos 3 e cheyo de me- Santos. 
^ Nn ritos3 
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ritos , rendeo feu efpirito ao Senhor , aos treze de 
Janeiro de mil e íeis centos e cincoenta. 
Fr. joaõ LXXV. O Venerável IrtnaÕ Fn JoaÔ Bait 

Bautiib, fifla, fillio de minha Santa Provinda , eraReli- 
dc cIShe- g^ofo de vida edificativa , e exemplar , taô pobre, 
cida virtu- como manda noíTa Santa Regra , na obediência 
^'^' promptiflimo, nacaftidade» penitencia, oraçaÕi 

e humildade íingular. Sendo morador do Coiv 
vento de Nofla Senhora da Conceição da Viiia de 
Mnhaem , o mandou o Guardião à efmola 
á Capitania de S. Paulo: e andando na diligencia 
delia, foy acometido de doença mortal ;Tecolheo- 
fe ao noíTo Convento da Cidade de Saõ Paulo , 
onde havendopaíTadodous dias, diííè comaína 
coíbmada humildade a hum Irmaõ Corifta , qoe 
da fua parte pediíTe ao Irmaõ Guardião , que com 
toda a brevíckde lhe mandaíiè dar o Senhor por 
Viatico , porque lhe naõ reftava de vida mais dò 
que meya hora ; e aíiim fuccedeo , porque no 
mefmo tempo que havia dito , efpirou , entregan- 
do fua alma nas mãos do Senhor, que a havia crea 
do , deixando aos Religiofos muy confolados pc 
feu ditofo fim , e virtuofa vida , pofto que ta» 
dofos pela fua partida defte Mundo , que foy r 
mefmo Convento de N.P,S.Francifco da dita C 
dade , no anno de mil e fete centos e nove. 

LXXT 
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LXXVI. . O Venerável Irmaô Fr, Jo/epÒFr. jofeph 
? S» António , he também filho denoíToInAitu- deS.Amo- 
) Capucho do Brafil > mas fua feliz morte , que vorSo*^ 
>y no anno de mil e féis centos e oitenta e feisso dcDeos , e 
dhou no Convento de Olinda em Pernanabuco , ^°JÍJ 
ue penence áProvincit de Santo António deíle 
^do ) depois de (e haver delia dividido a nof- 
i da Conceição. EraReligiorode fervorofoel^ 
iiito , muy continuo na oraçaõ , muito àuílero) 
penitente 3 fíngular na caridade , admirável na 
bcdiencia, ecaftidade) e em todas 9s virtudes 
Idi^ofas muy experimentado. Teve o. dom de 
rofeda» e graça para reconciliar inimigos , co- 
ió fe vio na guerra civil , que na Cidade de Saõ 
*aa\a( então Villa ) havia entre duas poderofas 
'amíiias , as quaes fez concordes em boa amiza- 
le» fendo entaõ morador do Convento, que a mi> 
haProvincia tem na ditaCidade.Obrou o Senhor 
or eíb fèu Servo algumas maravilhas , pelo que» 
por fua Santa vida era commummente appelida- 
Qse ainda hoje he conhecido pelo nome deFr.Jo- 
ieph o Santinho. E(U fepultado nó Clauílro do 
[Convento de Noflà Senhora das Neves da Cidade 
e Olinda » fobre cuja fepultura fe lê em huma 
equena pedra e(h breve noticia : Sepultura do 
erva de Deos Fr* Jofeph de 5, António JPadrenof" 

Nni fo 
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fo* mil e féis centos e ^oitenta e fe-is. 




dÍTrinda- LXXVn. r^ Venerável Padre Fr. Lui 
deReiigio- \^J TWfiiWe , peitencc àFs 

ío «cr.'' Capucha doBrafil. Foy 

piar vida' giofo dc virtuofos 9 c exemplares procedimc 
Era na efchola da Santa oraçaõ muy eâudiod 
continuo 3 prompto em todos os aélos da C 
munidadej principalmente nos do Coro , s 
já mais faltava ) na obfervancia da Regra : 
vigilantejapplicado às obras de caridade coar 
de fervor, de natural afiàvel, e para todos 
gno 3 e na humildade taõ profundo, que < 
viço , e depois quando Prelado , fempre 
por infeparavel , e amada companheira s 
cm Noviço, reprehendendo-o feu Meftrc 
po que fe achava emcima de huma larangc 
ífarado emcima da mefma,efperou que ou 
levantar depois de largo tempo ,• e em ? 
como o foy do Convento de S.Boaventui 
do efte fe febricava, elle era o fervente d 
ro , e juntamente o que com elle trabal 
trás vezes,como fe fora hum dos Fradesi 
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fe empregava em alimpar a Cerca do Convento 5 
arrancando-lheomatopoílocomfuasmaõs. Af- 
âm exercitado ém virtudes, e defprezos de fí mef- 
>mo, felhe chegou o ultimo prazo de feu defter- 
ro 5 que foy pelos annos de mil e féis centos e fef- 
fenta e cinco. E&à fepultado no Convento de S. 
.António do Rio de Janeiro 9 em o qual faleceo. 

. LXXVm. o Venerável IrmaÕ Fr, Lucas l^j^^^ 
Je Almodovar/oy Religiofo de grande reputação, dovar, Re- 
-aífim dentro 5 como fora do Qauftro , por fu^iip;io^ode 
■muitas., eexcellentes virtudes. Na da caridade ^""5,^"' 
foyexceffivo, muy penitente , dotado de Santa 
•fimplicidade , e muy favorecido de Deos. Acabou 
Santamente no Convento de S. Francifco de Mé- 
xico, da Província do S. Euangelho. 

. LXXLX. O Venerável Padre Fr. Luiz» de Fr. Luiz 
BoJanos , Varaõ illuftre por fuás virtudes , e por ^^ÍSiif- 
feu incanfavelzelo na cònverfaõ dos Idolatras, foy fionario. 
bum dos Operários , que mais fruto colheo de al- 
mas , principalmente no Reyno de Paraguay , e 
Rio da Prata , em cujo exercício largou a vida , 
para hir a defcançar eternamente. 

LXXX. O Venerável Padre Fr. Luiz. de f^^];^^-^^ 
Fuenjalida , foy dos Companheiros do Venerável varaõwta^ 
Valença em a cònverfaõ das índias. Foy Religio-tko regei- 
fomuyânalado com favores Divinos , c extafísg"^^™ ^ 

, fre- fez muito 
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pS^^i^apI^^» enfiamos difpoflos a morrer por ella. At2m 
de Chrifto. lògo OS Santos cada hum com fua corda ao pçfc(>> 
ço , e ao buxo dos braços 9 deixando-lhe as mãoi 
loltas : os quatro levavaõ Cruzes 9 e o Santo So- 
telo hum Crucifixo : hiaõ todos com feus bàhi" 
tos Religlofos. Puzeraõ-nos em duas embarcaço* 
ehs ) emhumaostres Sacerdotes Hefpanhoesse na 
outra aos dous Japoens. A pouco mais de mcya 
legoa os defembarcarac » e foraõ.por terra y coiw> 
hum quarto de legoa ) ao campo i donde pouco 
antes tinhaõ ardido odoríferos aromaf da FèoS. 
Fr. Appoilinario Franco , e feus Companheiros. 
Hiaõ os Martyres pregando valerofamentc aos Jiii* 
zes, e verdugos 9 naõ podendo chegarfe amais 
gente pela peaa do bando. Hum Donato Fraod^ 
cano ) chamado Mathiasjfe meteo entre os cria- 
dos dos Juizes , eefteveatiiido prefentc. Outros 
Religiofos eftiveraõ obfervando defde a prayaje 
fòviraõ o fogO) e o refplandor das anAas. Ata* 
raõ os Santos aos madeiros /e acceza a kaba, en- 
toarão oTeDeum , que os Miniftros da maldade y 
queriaõ impedir com algazarra confufa.Quc\mou / 
o fogo as ataduras , e vendofe o noílb Fr. Luiz èj 
Saõ Francifco , eooutrofeu natural foltos, èj 
vieraõ ao Santo Sotelo a darlhe graças por haw^j 
• los trazido a taõ foberana empreza, e de joeto»/ 
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lhe pedirão fua Santa bençaÕ , a qual recebida » 
r fe tornarão a feus madeiros , e ajoelhados ao pé 
. delles> cahirãõ morto» feus corpos ) e faas almat 
voaraõ á gloria 9 a quem pouco depois feguiraõ o 
S. Fr. Pedro , e o Padre Carvalho i e por ultimo 
~ o Padre Fr. Luiz de S. Diogo Sotelo 9 o qual ha- 
via levado da noflk America ^ e da Província de 
Mechoachan, ao que nos deu modvo para referir» 
mos aliim o feu martyrio > como o de todos feus 
Companheiros. 

LXXXII. O Venerável Padre Fr, Loureiu Fr.Lourcn- 
fo de Bemvenida > fby hum dos grandes ' Miniíh'08 ço de Bem- 
^ Euaneelicos da America , enoReyno de Yuca- j^"*^* ^f' 
tan converteo a Fe mnumeraveis índios > e fez peia^ Uber- 
outras muitas obras dignas de eterna memoria pa- ^^^? ^°* 
raoaugmentO) e comervaçaô da nova Chriíbn- °^ 
dade. Em utilidade da meíma paflbu três vezes a 
Heípanha , e ultimamente , fem largar efte zelo- 
íb 9 e Santo emprego j teve fim fua carreira , ren^ 
dendoámorte a vida terrena» por meyoda qual 
paflpu á perdurável 9 e eterna. 
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Çontinua-fe a memoria das acçoens heróicas yqite. 
qbraraÔ na America Jreze, iflSgnef 
Beligiojhs, ,, . :, 



M 



ra^muUo*^' \^ elRgynoJfa -^ou áxSaô Fronr 

continuQ CO 9 foy RcUgiofo de beroi- 

fioiSio?^^^ virtudes , e rara penitencia , c muito: zcJoíó 
onde fez da falvaçaõ das almas ) aJGíHndo para eíle eâfeito 
grandes (jg contiouo no Confclfionario , onde logrou 
é°de peca- TOultas converfocs de peccadorcs , fendo fuás pa- 
dores, e fa- lavras.) c confelhos taõ eíficaz remédio > que por 

leceo com^^Qj.j^gjjpgj^gjj^j^^jjjj£^l^^g-pg^gj£-jjyjç ^j. 

rimai, os que mais gravados, e faltos delta feacha« h 
vaõ.Foy também muito amante do exercido San- A 
to da oraçaõ , e zeloíiilimo do Culto Divina Noy^ 
amor a Maria Santiílima , eafeu Sagrado efpoif 
S. Jofephera aíFeébioíiífimo, e fcrvorofo ; e aíífj» r 
antes de paflàr à America > indo peregrinand» i 



opinião 
Santo. 
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Santa Cafa de Monfêrrate ) alcançou ter por guia 
a taõ fíngular Santo 9 cujo Patrono lhe naõ alta- 
ria também na mone 9. que foy no Convento de 
S. António de (Jueretaro , da Província de S. Dio* 
go de México, a dezafeis de Outubro de mil e féis 
centos eoitenta e hum. Ficou feu corpo brando, 
fuave^e flexivcl^c o ròfto fermofoie em toda aquel- 
la terra foy muy famofa aopiniaõje credito defua 
virtude. 

LXXXIV. OVeneravellrmaÕFr.Manôel^^^^^^ 
dejefus , foy natural da Cidade de Braga , da Fa- nobrefin-'^ 
milia dos Gonçalves > e Noguéirasj Fidalgos no- gue , deixa 
tórios do Reyno de Portuga ; nao fe fabe o mo- oMundo, c 
Qvo y que o trouxe a America , mas iim qiie an- fo habito. 
tses havia eftado três vezes cativo de Mouros , é 
que havia libertado com fua indudna a muitos 
Chnâaõs , ainda que depois o pagava com vários 
tromentos, elle também efcapou do cativeiro;^ 
quando m^saffliélofe áchavapor falta de ruftentd, 
eqnafi^para morrer, defcobrio o infeliz eiiíercito 
ddRey D. Sebaftiaõ , em que logrou fua liberda- 
de. Pafibu à Nova Hefpanha , e cm México exer- 
^toii a mercancia com credito , e eftimaçaõ ; po- 

chamandoo Deos á fegura ganância , e cen- 
por hum dos bens eternos , renunciou os tem-^ 
iraes emofoccorro dos pobres com muito exem- 

Oo 2 pio 
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pio' da Cidade , e fe fby ao Convento de S. GoÊ 
me ) aonde recebeo o habito $ e profeâbn. Em 
pouco tempo de Religião começarão logo a bri- 
lhar as luzes de fuás virtudes ) e como fingalar e^ 
malte de todas > a obediência » recompenfando- 
lha o Senhor^com lha renderem também a efie fca 
fiel Servo as Aves do Ceo; pois em fauma occafiaõ) 
havendo-lhe os paflàros comido humasfhitas,que 
lhe havia recomendado o Prelado > tomando hu' 
ma vara » as convocou a todas as que efZavaõ cri. 
minofas ) e vindo voando grande quaatídade iíita 
prefença, defde a Horta foy guiando efte efqua* 
draõ volante a cella do Guardião 9 que da falta 
da dita fruta o havia reprehendido ) ao qual diâê: 
}edec£- IifnoÕ , oqut efiãõ os malfeitores ^e ladroem, fue 
í os ele- comerão a fruta: que fe bode fasier delles f h&Á' 
!ÍÍ°Í '/í rado o Guardião da efíranha maravilha, deu abcn- 
)umui- çaõ às AveS) abfolvendo^as do deliólo. Naõ fòas 
1^'^^- Aves, mas também os animaes, e todos os ele- 
mentos , lhe renderão obediência com repcáéai 
prodígios ,* como final da Cruz farou a muitos en 
fermos , e com o toque de coufas de feu ufo coo 
cedia o Senhor mercê aos que delias fevaliaõ 
e em defapparecendoa qualquer peflba algoiv 
coufa , fe fe encomendavaõ a eile , ( como o i 
zem a S. António) confeguiaõ os meímos effdiP 

(001 
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como os confeguem do Santo da mefmanaçaõ. 
Naõ fá o iUuílrou Deos com muitos milagres anr "^eve o dõ 
tes, e depois da morte j mas também com o dom gconfeSoI 
da profecia > e conhecimento dos penfamentos in* 
teriores » com o dom da fciencia , e confelho > a* 
creditado com prodigiofos acertos. Kaõ ent a me- 
nor graça •» que o Senhor lhe concedia confervan- 
do-lhe a vida » pois a que dava a feu corpo , era 
de brevemente acaballo > porque os jejuns » cilí- 
cios , oraçaõ) ( em que muitas vezes ficava abfor- 
to ) e difciplinas que tomavas e o continuo traba- 
lho da Portaria» e Refeitório ) naõ fe compade- 
ciaõ com as forças humanas » a naõ fer efpecial^- 
mente foccorrido das Divinas. O demónio vendo 
a eíle Varaõ taõ fortalecido, cheyo de ira infernai , 
também o combatia 9 e perfeguia por vários mo^- . 
dos. Finalmente havendo eíle iníigne Portuguez^EraoerTe^ 
e bcmditaLeigO} chegado aos noventa annos ,guidodo9 
fendolhe revelado o dia , e hora de fua morte , el^^ihe ' 
preparado para ella 9 entregou feu efpirito ao Se- revelado o 
nhor , a nove de Mayo de mil e féis centos c trin- f^^^J^ 
ta e quatro. Á o mefmo tempo fe vio fobre a fua 
cella hum grade globo de fogo 9 o qual a todo o 
Convento fe communicava. Seu corpo ficou bran> 
do, fermofo , e tratavel. As Communidades , e 
Povo da Cidade de Queretaro o applandiaõ 9 e os 
. . devo- 
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devotoS) e nèceífitados recebiaõ favores de Deos 
pelos feus merecimentos. Também appareceovk 
fivelmente a outro Portuguez namral de Lagos, a 
quem eftavaõ para lhe cortarem huma. perna por 
caufa de enfer^dade , e lha deixou perfetcamea: 
te fáa ; de qde fe fez pregoeiro , publicando a to* 
dos a meroe , que Deos me havia feito por meyo 
defte feu Servo. 
Fr.Manoei LXXXV. O Venerável Padre Fr* Manoel 
deSjofeph^ S,Jofeph , fifiio de minha Santa Provinda y e 
muito con- Guardiaõ,que foy do Convento de S.6oavemunL 
tempiativo Era Religiofo de grande virtode, e muy continuo 
e exemplar ^jQ cxercicio da Santa oração , e contemplação ; 
e parece haverlheNoâb Senhor concedido o dom 
de bgrimas » pela grande abundância com que as 
. derramava naquelle Divino trato com omeúno 
Meftre Soberano» donde movido de grande dori 
e compunção) naõ podendo ibportar os incêndios 
do Divino amor , eralhe- forçado ( paradeíâfoga 
do coração ) prorbroper emícQtídos.foíjaros., e 
foluços. Era juntamente exemplat na fua vida, e 
obfervantiilimo dã.Regra.Te!ve avifo de faa mor- 
te, poisahtesdellafe andou dofpedindo de todos 
os Frades doiConvento de S; António da Qdade 
do Rio de Janeiro , aonde faleceo no anno de trâ 
c féis centos ecátéataeiète^deixandQ grande opi» 
j. . niaõj 
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fiiaô, tanto dè fuás virmdes , como de fuá ad- 
mirável morte. 

.: LXXXV1< Ò Venerável Innaõ Fr, Manoel Fr.Manoei 
deS^LuxÁa, Religiofo da mefma Provinda, no ^^f^^^. 
qual fempre fe reconheceofumma pobreza, cegaiigiofó cb- 
òbedieneia, c perfeita caílidade: para melhor guar- ^'^''^®" 
dar «fta preciofa joya , c domar fea corpo ás leys ^ ,y hr«w 
do cfpiriío *, o afflígia com penitencias , c amiu- c mòrrco 
dadas difciplinas; naõfoy menor fua caridade p°j2^*** 
com íêus Irmãos , e próximos , e muy cuidadofo 
dasçhrigaçoensdefeueAado, e fobre tudo mui- 
tõappiicado á efchola daSanta oraçaô,e contempla 
çaõ,da qual recebia muitos favores para fí,e feus de- 
votos, que em algumas neceffidades lhe pediaõ 
ofoccQrro de fuás oraçoens : da mefma lhe vinha 
annutrciarahans.pr€fperó9> e a outros adverfos 
fucceflôs , quando para negócios, e viagens o 
confultavaõ ; <e fe ezperimentavaõ fegundo efte 
Religiofoohaviamanifeílado. Obrou NoíTo Se- 
nhor por feu iheyò algumas maravilhas em vida , 
e com os pedacinhos de feu habito tocados , co- 
bra6 ainda hoje faude alguns enfermos. Havendo 
vivido deíb forma muitos annos na Religião , no 
de mil efete centos e vinte e dous, em dia da £x- 
peéhçaõ de NoíTa Senhora , parou feu curfo no 
Convento de S. Francifco da ViUa da Vitoria , na 

Ca- 
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Capitania do Erpírito Saato,oade he nniy venerá- 
vel fua nieinoria;e as fuás exéquias concorreo mui- 
to PovO)fazendo piedofos roubos em difiintos ha* 
bítos , que lhe veftiraõ , acclamando-o todos por 
Varaõ Santo , e amigo de Deos. 
díiSÍS?^ LXXXVIL O Venerável Irmaã Fr. Mâ- 
dade def- tioel da Natividade^ o qual havendo tomado o ha^ 
pedcfejdos ^\^q^ g vlvido alguns annos nefta Santi Provinda) 
5^imdodiz paflando depois a Pormgal, fe encorporou ná de 
que hia a Santa Maria da Arrábida , na qual procedeo com 
™°"''*'^- boa nota) e acabou com opinião vinuoÉi) pelas 
circunftancias de fua morte ) porque fem ter maii 
moleítia que a de feus annoS) pedio ao feu Goar* 
diaõ licença para hir para a Enfermaria ;; e havi* 
da efta ) fe deípedio da Villa de Óbidos ) .e de at 
guns bemfeitores ; e dizendolhe eftes > que ain- 
da o baviaõ de tomar a ver , refpondeo qne fim ) 
e que feria dalli a três dias ) quando otrouxeflbn 
morto no efquife. Chegando á Enfermaria > ia 
fua Confiflàõ geral ) no outro dia lhe deu huma a- 
gudiíHma febre ) oquevifto do Medico ) que no 
dia antecedente o deixara bom) tratou de lhe man- 
dar dar os mais Sacramentos ) os quaes recebeo 
com grande devofaô ) e com a mefma rendeoo 
efpirito ao Senhor , a dez do mez de Abril» de mii 
e fete centos e vinte e três. 

LXXXVHL 



■'■■ . . LXXXVm. o VeneraioellmuãFr.Mar. \£T 
cos SancbeZfS^meiraní y tomóU o habito na Pi'0' d^uiu ' 
^nciade^Si Diogo dls^i^fefdâs^,^ na qiial rerplan-caridade,o- 
dcceo com finfgãàrctf 'drtuHfec Deo» ô illuftròu, ^a^jl^,^' 
obrando por elle múitibs^ prodígios ) e milhes , 
tanto na vida 9 conto depois de fiH morte. Òf de- 
mónios lhe obedédaõ-Tpoâo qiife Teâè dêÚes liiuy 
perfegaido. Suacálriil&âeeraâ&^ir^ita , ique 6 
Senlior porque lhe naõ ^Itafle ôidni qíie íbccòrcer 
aos pobres, lhe multipticava^iiiiitas yéaes o paõ ; 
e em huma ocoafe^ <k'íbmé'9 hs^endolhéòPre^ 
lado advertido, que >dâê â'h£Jioaffidade do tempo» 
e naõ fe alargaâetantòcom Os^miendigos^fucce- 
deo y que encontrando-o em outra com as mangas 
bem providas de paõ » lhe perguntou o que nellaf 
levava i^ Flores levo, Elxaminou o 'Guardião ás 
mangas, e achou flores, mas chegando à Portaria, 
que eftava aTeu cargo,o que delias tirou foy pa5 
para remédio dos pobres. Porém naõ fò em vida, 
mas depois de fuamone , TÚndàiift' melmá Por- 
taria , veyo a dar dous paens a huma neceffitadat 
mulher; e a outra fua bemfeitoiã no meímolugar,- 
e no próprio anno defeti falecimento , deu hum 
ramalhete de dores 7 tf a'Cei^fí6óii Ihéháviaappa- 
recerhumefcravo, que lhe havia fugíido. Ultí- 
mamente enriquecido de celeíBaes favores , fen- 

Pp do 
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do hum delles o dom da profecia.».- foy-lhe i 
bem revelada à hora de fua-morte) para a quá 
cebendp a Chrifto,S0çtaiAífiQ!tado ):%ò mefiQô 
tre docei^ çoUoquip^jlhe ^otregou feu.efpirít< 
Convento de S. Barbara de la Puebla ) a àea 
de Junho dçmíLé fi^is cento&e viote e cinco*, 
corpo ficou defiituido de:li<âm:4i$do ^ $inQ.x( 
do pela^ndifcrecaidâvoçaÔ dé hum homem y 1 
foy manifeílo pelo fahguÈ .que lançou. Coo 
reo a venerar o beoidito otdâVer grande jnakf< 
de gentes íoraõmmtssssicelâímaçoefMLdc í 
to ) naõ áiltaraõ o» «úl{igi§$ 4 o que y)0Q » e < 
(lando > que em vinte e çiocQ^nnosq^ vivet 
Ordem 9 nunca peçcouiDortalmeme » eraõ g 
des os louvores 9. que fe davaõ a D^os pór efte 
querido Servo. .. 
Fr. Marti- LXXXIV. O Venerável Podre Fr. N 

^^°'l^'^^l^Hnbo JeVaknça i Varaõ.Santo , e Apofloli 
gTe^,cApo- por fuás grandes virtudes , e talento foy o Pi 
rtoiicoVa- cjo dos doze Religiofosvaos quaes commuiitiz 
'^' te chamaõ os doze Apoílolos das IndiaS) onde f 
dou a muito efclarecida Província do Santo \ 
angelbo de, México. Foy; também petoSum 
Pontífice AdrianoVLconitímidofeu Vigari< 
Legado Apoílolico ) com plenária authoridade 
ambos os foros para o augmento da Fé em to 
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13 índias 9 comòCabeça dèfta Igreja ', e Chrí£^ 
aindade ; e pelojineíi]|io Bonãficè fafçioàS&vàXàa^^^Jç:^ 
xnrloQtra Bulia Còmmi&ríoiGéral 3a InqáifíçáÕ) rniíTarío 
í também nifb tom rprksríd^aiidfliiDnlan na ^^.f^ - 
Regiaõ da America i pois èíle fby o- primeiro In^- quc^hlSvc 
qdfidor do Santo Qâicio > quecneila hqav&9 é 3 naAmcric» 
primeira JttmàiS^^npddellQ aYaspxnxraaí^ubm qoq 
iprefidio) e ndbib deçeriiiiiiamãnfliiiicat'~cfoi:rfai 
Santas , e juílas para o.àugmeaw da Bé i mas co* 
mo as dignidades ienõinraja SoitfigideDebs as mar 
yoresmortiâcacõe^^li&ocddadé Poqtífíblàjqoè 
tinha de podeirfaâ>dãegii:]:efle'eKeíictddémí quem 
lhe pareccílè y ó'fêz<de^pòÍ8 de alguns annos em o 
Venerável Padre Fn Domingos de Betanços .) da 
Ordem dos Pregadores » intimo aítmgo féit. < 

Eraefte bemdito Religiofo natòral de Va» 
fençá de D..Jóaõ , entre Leaõ , e Benavente. Lo- 
go defde fua ii^íancia fe vio a grande . propenfaõ 5 
que tinha aoférviçocde Deoà. Apteodeo com a^ 
proveitamento.Grammatica.s Artes, i e Tbeolo^ 
gia. Movido.de Deos.» deifou o Muiufa^, e tomob 
noflb habita na Provincia de Santiago > na qual 
ordenado ji Sacerdote ^ii levado. dos,defe;jas do 
mayorafpereza; »! cooib Geençá- déieu»i?íelaídos 
Xe paâbtt inova RefôniKi;dOrGapiidiDS:,rquc civ> 
taõ principiava nà».ai!niyas.de.P0rtJúgal9 ' c Cafie^ ' 
... Pp* laj.L 



500 ,' : ■'EHwKtzda.^Sèré^à 



r 



dc"ç"^^° la , cm que foy recebido com muito prazer do Ve. 

muitas vir- neravd Fr; Joá&ck6nadaÍiipe\$ efoy de grande 

tudes. utilidade a eftá Rcíbrnia pon fiut exemplar vídx 

Foy extremadamente pobrir) ; e iiumilde = ein tsd 

forma, que &zendoàieu8fubditos Capitulo de 

"' ' culpas.) . primeiso fe accufava das fuás> e recebia 

prcdífa^do^humaaípera. >;ít Ivgar(:^plii:â.O mèC* 

mo obTervôaicnSa^cóiTecçaÔ dós índios , açoo-; 

tandofe antes em fuapreíênça ^'para mandar que 

caAigaflèm a alguma £m;OuyÍBda acdamaiíê por 

Santo, lançava hudia corda ijgaigama ,' e pregoa* 

vafuas dilpas. Sendo nas índias Sa^jeiior a todos, 

erafeu trato muitoHumilde , e jà m^ permitrio 

que alguém o fervifle.FundÒu grandeisSeminarios 

de memno8,e dle méfnio os enfínava a lerj efcrC'' 

ver, e doutrina Ghriftãa.- ..'.•..• . 

Suasmortiíicaçoensparecraô ídhrà as forças 
humanas , e toda a fua vida foy huma voluntária, 
epenofiffima Cruz. O habito grbílèlro fobre hnm 
afpero cilicio ,. acama huma eâeira-, fua comi^ 
da paõ 9 e legumes , que temperava côsaí cinza $ 
nunca bebeo vinho , caminhava a pè , e ddícaU 
ço fenopre' -, :as difciplihas frequentes , :e €m tudo 
peHeveiioa TÍtè o fimi O efevade giao de foa orai 
Teve mui- mo foy ta&íihguiar\> qioe nellalhe communicaTt 
S^Tvifi. fcéosiaraordinadòsfàvoresieN. P. AFiancifcoi 

iBsCcleftesí 5. :■, l ' cS» 
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e Si António de Lisboa lhe revelarão íua eterna 
bemaventorança, na qual fe elevava muitas vezes 
esoaâco fobre as mais altas arvores > afiiítindolhe 
multâdaò de paílaros 3 que em coros harmoniofos 
o feâejavaõ j e loavavaÕ a Deos, de que foraõ te- 
ílêmnnhas muitas peflbas ; e os índios aílim o a- 
chavaõ repetidas vezes. Os íhitos defua prègaçaã 
faõ iniexj^cavèis , e ellas deraõ motivo ao Vene- 
rável Surio a proferir aquelle grande elogio » que 
em outro Capitulo deixo referido; e os três me- 
ninos ) de quem expuz.o martyrio $ foraÕ difci* 
pulos V e filhos de íiia admirável doutrina. 

Havia Deos revelado ao S. Fr.Martinbo) ef- 
tando em Hefpanha^ que fua morte feria na Ame- 
rica 3- em io campo 9 e. braços do Venerável Fr. 
António Ortizaaiquemo re&rio^ éíbndo em a ce- 
lebre cova de Amaquemeca.^>a que hoje chamaõ 
do S, Fr. Martinho ) Falto de forças corpíoraes dos 
contínuos crabalhos.3: aípeiras penitencias > evo 
os abrasados de feti efpirito 3 .fe fentío ferido da 
ultima enfermidade. Foy com feu companheiro 
ao Convento de Talmanlco 3 aonde recebeo os 
Santos Sacramentos com fumma devoção 3 e ter^ 
nunuDétermínoufe levallo à Enfermaria de Mé- 
xico 36 depois de haver cmtradóemhuma canoa» 
pedio o puzeâèm em terra > porque era chegado 
vi; fcu 
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feufini) e dizendo 9 por nao haver confiscado o 

Acaba San- tnartyrio: Fraudatusfumàiefiãeriomeoy poâo 

tamente de joelhos, as maõs juotas 9 eosolhoscmoGeo» 

^y]^\^Q^^^^ tfylroM reclinado nos braços do P. Ortízj annode 

mil e quinhentos e trinta e quatro. 

Conduzirão o Sagrado cadáver ao . íbbredí* 
toG^nventO) eofepultaraõ nomeyodaCapd* 
la môr ; c depois o trasladarão a. huoiacaiza de 
madeirajonde fe vio por mais de trinta annos fem- 
pre inteiro, incorrupto» tratavei» echeinsíôsC 
eom apparencias de viva OSenhorofèziUuftre 
com muitos milagres 9 que obrou pelos mered* 
mentos de feu Servo 9 tanto em vich 9 como de- 
pois de fua ditofa mortéjdoqual vive faudoía lem* 
branca, e delle a fazem muitos Efcritores 9 que 
fe empregarão em feus louvores largamente^oomo | 
' merece taõ Santo Varaõ. 
Fr.Marti- XC. O Venerável Padre Fr. Martinho de I 

nhodejc- Jefus , fov hum dos Companheiros, do fobfcdito ( 

fus fundou-f,"', , ^ T j« j i 1 

aProvincia raare;obrou nas índias grandes pròesas aa coo* h 
deXaiifco. verfaõ de feus naturaes. Deftraio muitiói Iddos 9 k 
e feus Templos , e fundou a Provinda de S. ?& L 
dro 9 e S. Paulo ^de Mechoachan 9 e Xalifoa L 
Foy Religiofo muíto exemplar 9 e ccnii feus cofff/^ 
tinuos Sermoens'9 e raras maravilhas pode red^i^ 
zir pacificamente a muitas gentes á doutrina doA^Ju 
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angdho.Foy&igQlãrmeDteabftinente) qua0t«> 
dacáhokecmpregava no focego da Santa oração; 
pe^^gnnoú^eixipec a ^è » e ddcalço . 5 e ultima- 1 
naeme o chamou Dcosipara lhe premiar feus trà^ 
balhos 9 em o.Convento de S. Francifco de Pai^ '' 

quéiiiO)da mefma Provinda , aonde he âmofa a 
láenukíá^dBiíba ^tidade'i; a;vinte£ cinco de.Ser 
tembro de milíe quinhentos e quarenta. ^ ' «, , . 
.1 . • i XQ; ,BVenemveÍPadreI^r,MartínboGihl^^í^, 
2tfrA^..^ 4a Província dfiiAquitanla Antiga > com to acabou 
ddeJQ8^fah^i^ma8'paâbu às índias , aonde ^'^^^*"" 
convortéo ínais dequatro centos mil índios , que 
baudzaupQcfua maõ. Fsdeceo efb doutiflimo Re- 
ligioíbcÒm:graáde opnlaode Santo^cabandofen 
eípiricomxKyfemido da-grande falta de Mimfíxos 
^poâc^bs vque entáõ havia nas índias. Seu róf- 
tO) que antes andava preto dos rigores do Sol, &• 
couhúiyrefplandccente, efermofo. 
« :.. -j.XCH.nf:aK(wer4iwi Padre Fr. Melchior^- ^^^^^ 
úe Bendvébtti' (ay m ày fervóròfó nk) zelo da fd- ^^^^ ^^ 
vaçao das almais $ em que logrou copiofos frutos bou com 
lio téhipo queviveo naNqvaHefpanha.Foy Guaty ^^^^ ^ 
^iaÕ9.eiDiffinidorc; porém fò o miniílerio Ar 
póiílonéo era oifeu aliviei. Nelle, como Servo ^ 
gilante» o adiòuo' Senhor, e acabou fua vida mor^ 
tal com grande o^aõ de virtude, em o Convea" 

to 
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CO de S. Fraacirco da Puebla dos Aajos 9 a vinte 
de Outubro de mile quinhentos e feCentaè féis. 
Fr. Miguel XCIH. O Venerável Padre Fr. M^jud 
àzCoacei' ^ Conceição i largou o Mundo ) e tomou noflb 
^^nitómc ^^''^ habito na Provinda de México, c ncUa pwv 
cedeo com taõ relevantes virtudes , que a iliuiboD 
grandemente. Na penitencia foy compando a S. 
Pedro de Alcântara, porque com ellas Ce extena^ 
ou de tal fôrma, que parecia formado de ndzes. 
No fílencio foy fíngulariffimo» ctantob quc^lcaíb 
çou dos Superiores naõ ^lar com feculareS) fãWo 
por obediência. Na oraçaõ permaneda de dia , e 
de noite,e frequentemente ficava extático na Hor- 
ita, e Dormitórios. Na virmde da humildade era 
taõ peregrino, que havendo fido o primeiro Pro- 
vincial defta Santa Província , quando laigavaal- 
gumas occafíoens o exercício da Santa penitencia) 
e oraçaÕjfe empregava nos ofiicios de bumildade; 
e aflim entrando hum dia pela còfinha carregado 
de lenha, o Religiofo Cozinheiro lhe diâêr Pare 
me y Padre , faõ eftes excejfos? Ao que tcípon* 
deo; Deos te perdoe y pois donde mered eu fervir 
aos Servos de Deos? Seu efpirito de pobreza iôjrji 
ânguiariífimo ; e com dizer , que hum habito lhe 
durou dezoito annos , parece he baftante pron 1^ 
delia, efcufando-fe de receber outra', com a£íê|^/^ 
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ráTj que como velho, Ihepeiava muito habito 
novo; eperfíiliqdonedemoclo devida» para a 
morte ( como fe prcfumio ) teve avifo ; c depoif 
da forte tromenta da doença>pa(rou a gozar da veTr 
dadeira bonança : com muita entregou feuefpiri- 
to 9 ficando o corpo com a fermofura de hum An- 
jo» acclamandò-o todos por Santo , eprocurani 
do com devoto empenho qualquer coufa fua por 
reliquia. Fòy feu trànfito no Convento de S. 
Cofme , pelos annc^ do Senhor de mil e féis 
centos e nove. 
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Venerável írmaõ Fr, Pedrc de Vr. Pedro 
Gante i Religiofo da Santa Pros- ^^^"' 
vinciã de Plandes , foy hum dos o^rario 
primeiros » que paflkraõ à NovaHefpardia, e nelh da cocver- 
Euangetiz oaa palavra de Deòs com taõ admirai ^'^ ^* ^' 
vel fuçce0b » que convenço» e báutizou por fuás 
mãos mais de duzentos mil índios^ e lhes enfi* 
nou nzô {(y.z £)outrina Chriftãa » mas também 
aos iaõcnioios a :kr.»(efei£V6r» cantar, eosprinci- 
pacs oíficios , quefeufaõnaS-Refpublicasnnití. 
tuio€k>níranas, e outras muito Santas coufas ;. 

. . Qq ccU- T 
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ediíicòatinaisde cemigrejlasv aàeBxuio mb^ 
Templos de ídolos ; etaõheroicàB obrais asna 
Conquiíb efpirítual da America , quéo ElJipeW 
dor Carlos V. de quem era parente may dbepàOi 
opertendeofàzer.Arcebifpo de MexicO) epara 
fe ordenar Sacerdote , teve três licenças > fem fa- 
bello, nem procurállast Huma thc'eitvioii o Pa^ 
pa PauloUL oatr^ o Capitulo Geral da Ordem) 
celebradoemRomai ea ultima foyt]elmmNoa«» 
CIO Apoftolico, á petição do mefmo £mpêrack>r, 
para o eítabelecer em a dita dignidade^ porém ef- 
te Servo de Deos 9ercolhendo viver , e morrer no 
Santo eftado dos Leigos» renunciou huma coufai 
e naõ quiz aceitar a outra; e perfeverando aílim na 
virmde da humildade 3 e noutras muitas , cheyo 
de annos,.e Santos merecimentos) páflbu ao Se- 
nhor cm o Convento de S.FrancirèpdaCidade de 
México ) em o anno de mil e quinhentos e feten- 
taíedou8;e foy fepultado nacelebre, e fampcuoTa 
Capella de S. Jofeph ,que havia edificado nas coí^ 

tas do mefmo Convento para os índios ; c pedido 

por edes feu corpo,alli o tem em grande venera> 
çaõ) e pintada íua Imagem , como também o tem 
na mefma forma quafi todos o&CònveiMios daPro- 
Fr. Pedro vincia do S.Euarigelho. . . ' 

florec^no- ^^^' ^ ^^^^^vcl IrmoSFr. PeJro à 
Marúnhaõ.- :: liV' Cruí^ 



{ 
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iX, 9 tomou noflb habito na Província da Ma- 
de Deos na índia 9 onde havendo permanecí- 
:oni boa nota alguns annos , e vindo com li. 
ça de feus Prelados a Portugal , fe encorporou 
Je Santo António. FoyReligioTomuyrolicito 
falvaçaõ , naõ fó de fua alma j mas também 
de feus próximos 9 aquém edificava com fua 
mplar vida ; e fendo deftinado pelo Provin- 
deftaProvinciaparaaMiíIaõ do Maranhão» 
uai paíTou , alli fe en^pregou perto de quaren- 
annos , fazendo muitos ferviços a Deos 9 e 
ido com. fuás virtudes tal exemplo aos índios 9 
:eftesoeftimavaõ 9 eveneravaõ como Santo 9 
$ Reiigiofos o attendiaõ 9 como a Varaõ per- 
ro 9 e muy obfervante da Seráfica Regra ; e 
:g9do aos oitenta annos de fua idade 9 no de 
1 e fete centos e dezanove iR>y a gozar o premio 
feus ferviços 9 .deixando grande memoria de 
)s virmdes 9 e exemplo de feu» Jabodofos eob 
:gos.. .,' "i ... .1.: ■■)] 
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De outros> quatro illufiresjilbosdefta Ordem , que 
com fuás exemplares vidas » e^anto 
Jim ennobreceraÔ a Âmerkí^» ...'. 
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Fr.Stbaffl-XCVI. /^ Venermel IrmaS Fr. SAãfiiia 
ícfovS \J àiApporkio, ao qual cham» 

Santo. todos osquetrataõ de fua admi- 

rável vida 1 o Santo Fr. Sebaítíaõ de Apparicio; e 
para que o declare a Igreja Romaiia como tal » fe 
trata de fua caufa na Cúria , t Deos obra' por eU 
le multidão de milagresj e prodígios JPay eftegran- 
de Servo de Deotnatural de huma pequena Aldeã 
por nome Gudinha j em o Reyno de Gallixa; dei- 
te fe paflbu á America em a âor da fua idades aon- 
de abundou em riquezas ) efe exercitou no em- 
prego de carreteiro ) e lavrador , mas fempre vi* 
veo Chriftâa , e muy virmofamente > e para me^ 
Ibor fe entregar a Deos , fendo de mais de fetei> 
, ta aaoos, depois dediifaribuir fua fazenda apo- 



CICIO , e 
muitas Vír- 
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bres > e a mayorpanc ddla ao Moftciro de S.CIa- 
ra daCidade de México 9 ao mefmo fervio de Do- 
nato pcnr tempo de dousannos > depois dos quaes 
tomou noíTo Santo habito no Convento de S.Fran- 
cifco da meíma Cidade> em o qual profeílbu com 
grande jubilo de fua alma. 

£>epois de profeflb., todo o reAante de ^«a ^^JJ^^*^^ 
vida foy feu exercido ò das ihefiiias carretas, em "'"*" " 
que conduzia as efmolaS). e carretava lenha para o tudes. 
Convento, e no mais tempo em paíknrear o gado. 
Foy eíle Santo Varaõ adornado de huma Santa fim- 
plícldadc'1 . de penitencia rara , e entre ella -^ á inu^ 
taçaõdeS.Jeronymo, mal tratava o peito com 
huma pedra... Era fua oraçaõ condnua , e taõ fu- 
bida, que feu corpo fe elevava aos ares em fegui- 
mento tíè feu efpiríto, que fiibia ao Ceo, de don« 
de lhe foraõ moâradas muitas vifoens celeile5.Foy 
íiia obediência cega, porque fem olhar ao que 
íê lhe. ordenava , fò attendia Gomomtíbor:opbra4> 
na. -'Toda. fua vida foy virgem :, fem £mbarg|b de 
baver-cafado três vezes* Sua caridade era tanta » 
quç«mrecQlarcaía«a:Qrfas»« livrava da cadea os 
prezos com grande defpeza de feu cabedal s e em 
-Religiofo até o manto» e chapeo. chegava a, dar 
^^lo amor de Deos ; porém naõ lhe fahia iílo taõ 
^ÂaratO) porque o demónio jà quando fecular o per- 
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íeguia» e muito maisdepoi&de Rdigiofo, chegao-, 

do à experimentarem as forças,e apparendolhe em 

diverfas, e horríveis formas, mas fempre fahia 

delles vencedor com ajuda Divina. 

Hemuy Foy cftc bemdito Varaõ femprc muy fyvo^ 

favorecido recido da Mageftade Soberana, pois (endo de ida- 

(^^'^ics de de quinze annos ,, o «scometeo o contagio da 

lhe obede-pefte,daqualaclúuido.(e ferido, evendo-fe def' 

muic»ma- í«^panido dc tçdos , Ibe enviou o Seiíhor hum 

raviíhas. k>bo, que Ih^ ícrvia de.Cyrurgiaõ.com que ficou 

imèirameme fam '; e depois de Relig^oíb lhe con- 

cedèo a graçade áoerrmilagoes , e oi)roapor elle 

muitas- maravilhas. Os doente&tQcaadooreucoí^ 

daõ , logo cobravaõ faude ; obedeciaõlhe os .aoí- 

maes, e os bravos Gentbs Chichimecosfàziaõ. o 

mefmo,eO'reverenciavaõ^ifoccorriaõ:o Senhor o 

foccorreo também muitas vezes coma comida., e 

bebida milagrofamente , comoíliccédeo naocca* 

fiaõ em que hia com hum amigo feu. para a Serra 

deTiaxcababufcarhusiiBòys,. que> llie havtaõ 

defappârecidotC no caminho vendofe o taUbooiem 

j&tigàdo de fome' í lhe difíDvPadrse.ti \ mitetnospa- 

ra povoado , porifue a fome «. e haxjfidade mefih 

tiffaiãeforteiquenaôpsffb pajfmrjuUimte, O $sãm 

Varaô lhe refpbndeo: IrmaÕn.naB trateis da dh 

miday quejâ mais faltou Deos A^mi^*m. i 

c me- 
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e metendo a f^aõ tia maitga, del!a tírou huni paÕ 
quepte) ehtima alface tam verde 9 efrefcajqtíe 
parecia que entãpfeacabaya de trazer de algiima 
Horta ; e comerão ambos daquella vianda , que 
Deoslhe havia adminiftrado; porque para enten- 
der que foílè milagrofa , baila dizer , que o pam 
eftava quente ) e brando , 'havendo muitas ho- 
ras, que andavaõ fora de povoado; de que ad-. 
mirado o Companheiro » louvou' ao Senfaorj que 
quiz por meyo de feu Servo foccomer fua necef- 
íidade;e com efles>e outros muitos prodígios quiz 
Sua EMvina Mageftade moftraí quanto era de feu 
agrado elle Religiofo) ao qual fendo fervido dar o 
premio de feus trabalhos,o chamou por meyo da 
morte', iàzeíidolhe delia anticipadamente avifo. 
Foy eíb no Convento da Cidade da Puebla dos 
Anjos ,aòs vinte cinco de Fevereirojanno de mil 
e féis centos. 

■■■■ ' Depois de mortojficou feu bemdito cadáver fjanfuo, de 
tratavel , brando , e fermdfo, lançando de fi fua- pois do' 
ve cheiro. Suou , e lançou fangue muitas hor» ^^^ ^^^ . 
dòpois de feu feliz traníito , abrio a maõ para a dar hgrês ' 
A hum feu amigo , e os olhos para ver a outro; cC- 
iixieceo cortando-fe-lhe hum dedo ; e quatro an- 
is depois fe achou taõ perfeito feu corpo , 
lõ cheirofoj como acima fe dilTe; appare- 

ceo 
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ceo féis vezes a diverfas peflbas» c tal foy o nofl 
Apparicio, que ás fuás Exéquias ccMicorreo inn^ 
meravel Povo , e nos dous dias que eOeye expo: 
tO) dando-lhe o titulo de Santo, porque como 
tal o eftiniavaõ. Vieraõ tambefn afli(tír4he as Com 
munidades das mais Religioens ; e o Ofiicio , qi» 
fe lhe diíTe , foy (yi\uc fe diz aos meninos ; e po 
fua grande pureza , e incaéh caítidade o fepuJ 
taraõ com palma em as mãos. 
Tratafe de Naõ ceíTaraõ porèmcomfuamorte ospradi 
íuaCanoni- gjgg . tantos foraõ , que ElRey Fillppe IIÍ. mai 
^^^°' dou ao Bifpo de Tlaxcala j no anno de im\ fei 
centos e três vifle o corpo beiiidito , e íizeflè es 
me dos milagres, que havia feito, efârâa, á 
quaes referirey aqui fummariamente alguns. Fr 
fua interceíTaõ fararaõ nove mancos , e tolfaído 
livrou do perigode parto afeflèntae oito mulher 
que fe lhe encomendarão ; e alcançou de Dcc 
que hum homem , que havia falecido fem Sai 
mentos , tornaílè a eíla vida , e depois defeh: 
confeífado , e commungadojtornou logo a n 
rer. Refufcitou oito mortos , e a outros oit; 
dos por taes , deu >rida, e faude a vinte enfen 
que eftavaõ delirantes ; e finalmente fò os 
grés , queeftaõ authenticos com muitas teí 
nhãs em dous proceílbs comprovados , c^ 
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aus mil e oitenta e oito > como refere o P. Fr. 
õ de Torquemada > na vida, que efcreveodef- 
nfigne filho da Americana Família. 

XCVn. O Venerável Padre Fr. Sd?à/HaÔYr.Scbzm- 
MartyreSi namral do Rio de Janeiro,;e filho aédosMar- 
minha Santa Reforma Capucha do Brafil, nz^Zt"". 
iL tomou o habito das mãos do grande Servo de muitas vir- 
osFr.ÇoímedeSaõDamiaõ, e foy o primei- ^'^"• 
) que profeflbu hoílb Santo IníHtuto .9 e Regra 
Convento.de SantoAnjtonio da mencionada Q- 
le. Foy B€Íigiofomuy exemplar, e declaro 
zo , muy agradável na converfaçaõ , e aceito 
prédica 3 e por fuás reconhecidas virwdes re- 
idas vezes eleito Prelado » cujo cargo exer- 
i com tal prudência , e Religião , que podia 
vir de modellò aos peifeitosPreládosJ.Eralmui^ 
caritativo, brando, e aífavel pára todos, coh- 
uonas aífiílencias do Coro .> ' e mais aâos da 
)mmunidade, e fobre tudo muito obfervanie de 
ílâ Santa Regra , eípeci^mente da Santa pobre- 
, pois naõ poflliindo coufa aljgumá ^ piouco an- 
1 de fua morte, havendo-lhe mandado hiúhá fua 
nãa algumas fintas , as repartio logo ; porque 
rrande amifade ,.euniaõ., que tinha com eila 
nta virmde , à imitação do Seráfico Patriarchã, 
receefcrupuUzavajemquelhe dana cargos da 

Rr dita 
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dita fruta; e tendo perito jutzò até avÍiorai6 
morte > uíbu nella taestennos > comoíb efpen- 
va de fua Religiofa vida, em a qual deixou a todot 
agradados , ainda que fentidos. Faleceo no mef- 
mo ConventO) em que havianafcido para Deos, 
pelos annos de mil e féis centos efeflèntac féis. 
Slr°líL XCVIII. O Venerável Padre Fr. SimaÕ 
Santo, Re- Jo Efptrtto Sattto , fendo na euatura pequeno , 
ijgioíb . lio efpiríto foy aeisantádo. Era muito penitente» 
«^i^i^fingãhrmenttfa^Ude, cmamdm^pobre, 
tempiati- e na oraçaõ continuo ; porque além das répeúço- 
^°' ehS) que de dia fazia nefb Santa efchoila) neUa em- 

pregava quafí inteiramente as noites. Foycordi» 
U0imamente devoto da Mãy de Deo8> e ^m via* 
do dos Conventos do Norte atrazer certos papes 
aos doSul y de que fe erigio minha Santa Provinr 
cia 9 e havendo chegado ao maravilhofò de nofià 
Senhora da Penha , tanto lhe levou as attcnçoens 
a foberana, e núlagrofíffima Tnogem , que fez 
todo o polfivel porconfervarfe em feu oixfèquio» 
•e o conifeguiO)até que o aconieteo a ultima enfer- 
midade ) e o levarão ao Convento de S. Francif- 
x» da Villa da Viétoria , no qual rcndeo feu cfpi- 
dto ao Senhor com muito focego. Concorreo 2 
feu enterro muita gente 3 porque toda a deAa Ca- 
pitania iQ;venerava > e attendia como a Servo de 

Deos, 



Dcos 9 o qual permittiopara credito do mefmo 9 
que os doentes com a terra de fua fepulturá recU- 
peraflèm a faude em varias queixas que padedaõ» 
e aíSm a procuravaõ muitos annos depois de fuá 
morte com fumma devoção* 
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XQX. ^^ Venerável Padre Fr. Toríbio <i^ Fr.Totibio 
Benavente , da Provincia de Saõ f^^^^t 
Gabriel) palibu para a converfaõcia,evirm- 
da America por Companheiro do Venerável Fn ^ ^^^^ 
Martinho de Valença , para cuja nomeação o abo- ' 
naraÕ fuás muitas virmdes, vida reformada, e muy 
penitente. Depois de chegar ás índias, feappelU^ 
dava Fr^ Martinho de Motolinia , e deiírou o de 
Benavente fua Pátria , porque foy a primeira pa- 
lavra i que ouvio , e entendeo dos idiomas Ame- 
rlcanos,a qual diâèraõ oslndiosquando viraõ def- 
embarcar a eíh Seraâca Companhia; e fabendo) 
que M>/o/m^:naquella lingua era o mefmo que 
pobres , quiz que para fempre eíle foíTe o feu ap^ 
pelUdo»por fer a mayor honra de feu Seráfico Itif- 
titato. 

Foy eâe Venennid Padre Uía%éoKmtvík 
Rr 2 Thco- 
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Tfaeblogiai e òutrãs ibiencias^e jàetmícXvi eoio. 
prehençaô » que em breve tempo fe: fei^como n. 
túral em a língua Mexicana, na qual efcreveo hum 
Cathecifmo , muy cheyo de tratados eíphituaes j 
e outros livros de fumma importância. Foy.. com 
excellencia puro , penitente , contemplativo , c 
zelofiífimo da falvaçaÕ d^s almas > eporefte rcf* 
peito peregrinou a pé,e dófcalço por multasse remo- 
tas Regioens , e na de í^icaragua lhe fuccedeo o 
admirável caTo , de que plantando o final de naC-^ 
faRedempçaõ em bum lugar, quebavla fido de 
ídolos ) os índios pertinazes» e inimigos da CruZ) 
pertenderaõ arrancallas e naõ o conféguindo » 
lhe lançarão fogo muitas vezes ) cujo elemento 
refpeitando a taõ fingular EAandárte) fe rende- 
rão a niilitar debaixo de fua fòmbra.) c claman- 
do todos ) pediaõ Cruzes , e o Santo Bautifmo. 
Grande . Foraõ innumeraveis as gentes , que conver- 

fua^Miífaõ. ^^ ^ ^^ P^** ^^^^ ^^ quarenta anhos , que conti- 
nuou nefta Apoftoiica Mifiaõ ; e na Província de 
Guatimala elle g ajudado de outros dos feus Com- 
panheiros, foraõ os que a plantarão , eeitabele- 
ceraõ. Illuftrava Deos fua Miflaõ com prodígios, 
e com a eficácia deíua oraçaõ alcançou do mef- 
mo Senhor milagrofamente chuva , e cm oatro 
anno a fufpenfaõ das aguas y que inundavaõ a ter 
• - . i ia 
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tde fúatefidenciái Ultimamente fèndácHegih 
o o praxo da mone 9 Ihe-^y revelado o tempo ^ 
honi) paraa qual preparado com muita devoção» 
efpiffto. , efphroiúFoy geral a acclamaçaõ. d|ç Saití* 
:>; ê o Bifpa de XalífcoD^ Pedip.de Ayajsb qoc 
ifiÕíUo ao funeral» lhe cortou^hum pedaçodo har 
ito , como preciofa reliquiai Defcaoçou em o 
enhòranòvedeAgoftodemilequiohi^ntcMsefef- , 
:nta)C cinca '.. 1. ■-■".:'••.; ...;: ':'-•:.•: :.!.••;,' . . .• 

S-8SF 'BS' ^KÍP-gSF -««a^^SF'^®» -gisS^ -«Ily^lr^ 

c A p rii: u L ò xxi^. 

f < ... 

?^ admirável âé.S*.FranciJco Solano , Homem 
i '-celefley. TramhetfiJApq/hlica > .vi»;© .h :•; 
r ^'^'•'ià»ndadoJeDeasúiConveKfai5'Àos . r. , c< 
■ • . ' . ',lv,;P<á;osc y €/:Rgytios J^é ■' 

. -. : '. ■'('[ 'Novo- Munda:- :::r. _ .■■■' 

). f'^'OmS',(Franáfio^S6lm^ji -^^míldico s. Francif. 
VJ. V^.^, ^\: qncridoefplendor- S^ 
da Ordem dos Menores , t fingirlar ApoMico 
mbre? e braza&id%]i^efmft;Pamilia;AméGÍcanâ9^^ ^^• 
Moitto e(b ceoturiftde ^nroaideiDeos 5 a quem 
ntò íârviradv-<e por quem' tantaiGabaihamdna 

eí- 
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.erpmtuaÍG>nqmfbdeíbRegiaõ.:; e poâo que 
dos noventa e nove o íizeflb taõ fuccintamentesd: 
S. FranciTco Solano fera mais exienía fua memih 
ria, quedeícrevereyemtresCapinilQS, pois eia 
dfr razaõ exprefikíTe mais aperíódó de fua .vicby à 
vifta de que por Santo o tem já declarado a Santa 
Igreja Catholica Romana. 
Pátria, e * Niafceo eAefinguiar SantoemMondlia^liii 
pays do gar da Diocefí de Córdova noReyno de Andalitfiai 
Santo, clepays(fegundoofeculo) muito honrados 9 e 
nobres > e naõ menos por fuás muitas virtudet § 
tom que fe íàziaõ gratos aDeos.Matt!heus Sanches 
Solano fe chamava o payde PraoclfcG»^ Anna Xí- 
menez amãy; a qual a dez de Março de mile qui- 
nhentos e quarenta e novejfojr favorecida de£>^ 
dando a luz efie filho $ fegundana ordem <k idar 
de, masprlmeironos^meritoss.eàatviffade 9 e 
no mefmo dia que foy gerado ao Mundo 9 foy re- 
generado agora a Chriíto com o Santo Bautifino 
na Igreja Parochial de S. Jacome 9 com receber 
como emprefagio do futun» o nomt dePnncifcQ* 
Seu modo Chegado ao fim dos primeiros atinosjno te- 

no7cado. ™^' ^^ Deos, e da Divina Providencia eleito , c 
formado pata grandes emprezaS(9 mofh^ava mà& 
fe de alto efpitito , x de geoerofof peivfamenHft 
pois naqueUa meíxQaidade fugiftdos jogoa> iSiSfi 
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>s divertinlentos yque aos fua ^dafde fe penmc^ Fogia das 
11) e com hum certo final de madureza fugia P5^úcas,e 
spratícas, econverfaçoens pueris, eperigofasjg^p^^^^^ 
ôi modo, que por refrear nos <>utros a licença, 
s palavras,e ajuntamentos bailava que eilejqua- 
:omo outro S.Bemardino de Sena,o viflèm,ou fe 
haflè prefente. - Por eíte modo com que fe pop- 
^ , fe fazia agraidav^l na prefença de E)eos , e 
s homens , aos quaes occafionava naõ pequena 
iravilha o vera diligencia , que o Santo moço 
ih por confervar entretodbs 06 Companheiros 
:arídade , é cm focegar as fuás difcordias. Hum 
1 , que vioa dous deUes junto à ribeira do rio 
juilar eíbrem brigando, fe interpoz elle com p 
ande animo nomeyo ;e nap pbíbnte que bum entrlcb^ 
lies mais enfurecido o tratafle mal, nem por If. inimigos. 
defííHo daquelleofficiò de caridade , até que 
almente os apazigóu ; e ainda que houve hum, 
e o perfuadio á \»ngarl«e do. ultrage recebido s» 
acicíamiehte terpondéo ? NaÔ^ qve a mim me 
õfez, mal algum 'y antes tenho confeguido o meu 
t de exercitar a caridade , epaz, entre eftes dous ^ 
e eraõ inimigos* :■ 

Naõ fomente entre os moços , mas também 
tre os homens em occafíoens de pendências 
m perigofas teve fcmpre igual cooâançia,e fen- 

ti- 
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timento ; onde lhe fuccedeo , que hum ^a a» 

dando fora de Montilia brigando , e ferindo& 

com as efpadas dous homens , fe poz ( naõ podeo' 

Compoz do de outro modoja pedirlhe que deixaflem aqud* 

também jg pdeja pelo amorque tinhaõ a Deos; Cafo ad> 

outros dous. í it • - l ^ ^ -•-•/! - 

hornés que niiravellpois os homens tanto que ouvirão iito,nao 
andavaõ poderaõ refiftir á caritativa admoeâaçaõ do Santo 
eoffeza- "lai^cebo, e depoíbs as efpadas , renovarão aa> 
migos. quelle mefmo lugar huma eftavel , e fume con- 
córdia. 
Po' diver- Mandado â efchola no Cotíegio dos PP. à» 
çaô^doeftu- Companhia de Jefus 5 começou cm breve tempo 
do coftuma- a deixar a traz os Companheiros no efludo ; e por 
huma Hor- ^"^vizar a applicaçaõ à fclencia com qualquer ho^ 
ta paterna. ne(lo divertimento, tinha de coflume Yúrfònd» 
Cidade a compor , e cultívar hum hortafinha pa- 1 
terna» que tínha naquellè tempo ; e em quanto 1 
com eíh innocente recreação occupava o corpo ) 
levantava juntamente o entendimento a Deos em 
cantar vários s e devotos louvores efpiriniaesjíêji- 
do também favorecido do Senhor com hamafinga- 
lar vozje com elia, àfemclhança da Erpoía Sant2 
convidava a íi o Divino Amante y para que vieíTe 
ao feu Horto. lá 

Naõ eraõ menores os aflcétos com que^/>a 
difpunha para receber a Deos na fua alma 9 ramilçç 
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ate a Sagrada Communhaõ, que a miúdo coflu- Affeãot 
lava frequentar. Cofiumava antes de receber ef- extremofos 
e Auguftiflimo Sacramento , fazer huma larga, e f^fpuJiia 
levota preparação) e hávendo-o recebido » fe eo- pararece- 
ertinhapor efpaço confideravel de tempo cm^"^^^^í" 
:ãnunicarosoccultos aíFeítosdefeu coração com udo!"^^"^" 
iquelle Divino Hoípedejuaõ perdendo taõ boa 
}ccaiiaõ de tratar comfeu Senhor ,e pedirlhe po|: 
i&e perfeitiflimo meyoo aproveitamento de fua 
lima ; e porque o Redemptor naõ ufa nunca pa- 
^ar mal aos que o recebem bem,fàzia experimen- 
tar a Frandfco o quotidiano aproveitamento, que 
recebia da frequenteCommunhaõ;pelo que defe jo- 
foobom mancebo,que os mais foilêm cambem par_ 
dcipantes de tanto bem , bufcava por todos os 
modos induzir a feus Q>mpanheiros,que pradcaC- 
fem eíla taõ foberana devoção. 

Com eftes paflbs de innocencia caminhou Seu modo 
Francifco até a idade de vinte annos, e fentindofe Rç^*^^"* 
interiormente inclinado á vidaReligiofa, e perfei- - 
ta :e porque no Convento de Padres Obfervantes 
da Recoleiçaõ de Montilia era pela afpereza de 
vida , e pela eftreiteza da claufura muy admirável 
adifciplina, julgou ,. que aquelle lugar era apto 
para os feus deíignios , que eraõ de padecer , e 
dedicarfe todo , como holocaufto voluntário , a 

Ss Chrifto . 
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T^flia^^ha-O^i^ Salvador Npifib. Tomou depois de jniBb 
biK^íi^fS, rqexameobabitúda Religião Seráfica» na^qnd 
fem^g^ naõ qmzeraõ os Padres > í]uemadaí3co nome de 
de nome. Praacifcoi ecUc fazendo fempre deâemefmo no- 
me maypr eâimàçaõ j e incentivo para. a imitaça» 
de feu Santo IníHtuidor,começou a plantarno iica 
coração hum vivo defejo da EuangeUca perfeição, 
para adquirilla depois de offereceife a Chríôo em 
hoAia vivente fobâ^c o altar da mortificação Religt- 
oía. 
Eraõas fu- Eracommumatoda aquella Santa FanuUa 

as virtudes . j • • ri* j j 

muy CO- O ngor do jejum > o habito remendado , e curtos 

nhecidas as (ãiciplinas contínuas, a pobreza extrema» e em 

CoSmiuii- ^""^^ palavra j exaéla , e pontual a obfervancia úa 

dade. Regra de S. Francifco ., e iílo fe augmentava mas 

no anno de Noviciado ; mas o amor de Deos, que 

fempre enfina mais o ódio Santo de fi mefmo, aUu- 

meava ao ferventeNoviço a naÕ contentarfe de to- 

CUtcio de jÍ35 eflas penalidadesro fiel obfervador daquelle lu- 

aramedeq . . * , . • /• r l 

uOiva, com ine mterno que reo6bia> trazia fempre lobre a nua 
hõa efteira carne humcmel cilicio de aramcjnaõ queria outro 

chutorpí- ^^"^ ' °^^^ ^^^ huma efteira de juncos» eftendida 
dra por ca- na terra » e fobre ella hum pad » em que redina- 
bcceira. yg g cabeça : affligiafe com taõ rigorofas cfifcipU- 
nas, que delias derramava muito fangue; no tem- 
refm?f c po Santo da Quarefma, e Advento fc privava de 

Advento fe mans- 
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jares otttresdias âa femana , é íe cohttííita-abftinhadc 
xn hum pouco de paô , e acua $ ■ c nos mais maniare» 
do«UK,^ufavamai,qu?dealg«Hna. fn-SiSr" 
niaS) ou algumas hervas que tomava 9 obri' 
I de obedecer ^ e íêrvir a qualquer , ainda que 
menor* . , 

Por efiemodo vencida > e fugeitada a car- 
fe poz o amador da Cruz a procurar com fo- 
> eáudo adquirir aquellas virmdes , que msàs 
lediatamente o uniaõ a Deos: huma delias foy 
^rofo filencioque guardava ; porèn quando Guardava 
(rinha difcorrer com os mais na commum re- profundo 
çaõ, naqueile tempo, difpen^do-fe daquelle ^^^^^^' 
ro filencio que coftumava , fabia íàndfícar a- 
lie alivio com vários difcurfoâerpirimaeS) que 
ramente introduzia; e foy privilegio deíb fua 
iente infinuaçaÕ , que em todo o tempoj que 
morador nos Conventos daquella Provindaí » 
lais em fua prefença fe converfou em coufa^ 
naõ foffem conducentes ao proveito efpirimal, 
rfeiçaõ Religiofa. 

Refplandiecia porém fobre mdo nelle aobe- Pronu *. 
icia, cm que era taõ perfeito, que fe rendia *^^"^'» 
niptamente á vontade dos Prelados, ainda que d^,emqúé 
è indiferente ao feuentender, porque fempré refpiande- 
ivaapardhadoalmetrompera fua abílinenciâ) ^^'' 

$9 2 OU outro 
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' oti outroqualquer exercício de piedadestantD qot 

' lho ordenafle a obediência. Com çíla difpoâçaõ 

fe fazia cada dia mais capaz dodomdaoraçaõjqoe 

naõ coftama Deos negar às almas , que vê iniei* 

ramente defpidas de â mefmo ; e pela utilidade > 

Continua que achava nefte Santo exercicto, empregava nel- 

oraçaô de [g gg noitcs jC dos dias todo o tempo, que lhe rcf- 

dfacmque tava ^^ mimfterios da obediência; e affimne/la 

fe exerci. Santa cTchola fc accendia de tal forte feu efpirito 

tava. em Deos, que muitas vezes para defafogo pro- 

ròmpia em fentidos gemidos , e fufpiros, os quaes 

muitas vezes coíhimava acompanlunrcomrígoro- 

liífimas difciplinas. 

Feita fua profiflaõ , confervou fempre de- 
pois o mefmo enylodéafpereza, pureza 9 tCOúr 
tinuo comercio com Deos ,* e havendo paââdo 
dous annos , foy mandado por morador do Con- 
He manda- ^^'^^^ ^^ Loreto , diftantc três legoas de Sevilha, 
doparão nò qual incitado de amor á Santa pobreza , com 
Convento Hccnça dos Preladas formou em hum canto do 
ondc^abri-Ca^^pa^^^i^^^^acellinha decanas , que mais 
cQuhuma parecia fcpultura de mortos , que habitação de vi- 
nasn<Câ* ^°^* ^^"^ morava Fr. Francifco, e aqui fe ente^ 
pnario. tinha nos feus Santos exercidos , e eíhido da Fi* 
lofofia , e Theologia , na qual aproveitava com 
admiração dos mais Religiofos.£c(»XK> por fini 

mui* 
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mintas virtudes fe veyo a formar delle graade 
conceito , foy eleii» Meftrc de Noviçosj nOrCon^ He eleito 
vento de Anniflàfaj meya leeoa de Cordovajdon- Mcflrcde 
de enfinava a feus difcipulos mais com o exemplo^ no Cõven- 
que com as palavras > chegando muitas yçzes a to de An- 
cxecutar cm fua peflba as penitencias, que depois "^^^' 
haviaõ eiles de fazer. 

Defte Gjnvento foy para o de S. Francifco ^^ p"* 
do Monte 5 no qual fempre perfeverou na mefma cj^^' ^' 
forma de vida 9 incitando com taõ Santa doutrina Monte. 
^os difcipulos^ue fe lhe fazia hábil comos exem- 
plos de taõ Santo Meifa'e > o qual à imitação de 
ieu Seráfico Padre , fe lançou, erevolveo feu cor- 
po entre efpinhos ; mascomeftadiíFerença,que 
o Santo P.o fez por extinguir o fogo do amor fen- P^ra fe ac- 
fual , e efte feu filho por accender em íi o do amor is no amor 
Divino. Do fobredito Convento foy depois elei- Divino re- 
to Quardiaõ ; e havendofe efcufado , e naõ ad- cor^entre 
mictida a fua renuncia, exercitou o cargo ; e já efpinhos. 
fe vê qual feria a obfcrvancia da Regra, apromp- 
tidaõ no Coro , a frequência da oraçaõ , a cari- 
dade dos enfermos , e a humildade com todos ; 
pois em todas eíbs perfeiçoens tinha à viíla o Pre- . . 

lado 5 que as guiava como refplandecente,luz.Era m^roaue 
o ultimo que fahia do Coro , fendo o primeiro entrava no 
que nelle entrava ; o primeiro , que exercitava yj^r^^^^ç 

os fahia deUe. 
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os officios da caridade.» e humildade v cbcgaode 
por vezes a diser diante <da Communldadese proí^ 
trado em terra , fuás culpas > e a confeâàr , que 
era indigno de femelhante cargo > e que para coi^ 
' ' fa alguma fervia. 
Eramny Era efte bom Prelado muito compaílivo 

côpaffivo. com os débeis , e muito vigilante em fazer a cada 
ob?ér^^* hum obfervar a Regra,provendo com extraordioa- 
tedaRegr» ria diligencia a neceílidade de qualquer » naõ fò 
Viiitava os dalma » mas também do corpo; e por iflb viâtava 
enfermos . pefloalmentc aos enfermos , aos quaes naõ fó foc- 
cs^eiava- corriade mdo oneceífarío, mas davalhes com 
vãos. fuás mãosde comer^lavavaos , e em mdoos fervia. 
Accrefcentou-fe-lhe efte trabalho para mayor ex- 
ercício de fua caridade no anno demil e quinhen- 
tos e trinta e oito » no qual ferio Deos como ter- 
ribiliffimo caftigo da peíleoReyno de Andáliiziai 
Affiâ^o aos^ e nelle efpecialmente o lugar de Montoro^ péaco 
dfSKo ^^'^'^ ^^ Convento. Naõ deixou o caritativo 
lugar de Religiofo malograr taÕ opporcuna occafiaõ de fe 
Montoro, expor a perder a vida pelo bem dos proximost de* 
ScSm «Mn^cat^^io^c a fervilios no Hofpicil » ajudado de 
grande car outro Religiofo 9 pornomeFr. Boaventura: allí 
l'^%l^ fervia , e curava os apeftados, naÕ fò cbs feridas 

temorae , • j i 

perigo, do corpo , mas Juntamente dalma; ammavaof 
com Santas palavras , exhortavaos aGonMxos J 

ver- 1 
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Terdadeiras,e ouvia-os nellas» davalhesa Gomtnu^ 
nhaõ 9 aífiília aos moribundos > procurava o íití^ 
tento , e medicamentos para os %ívo5) lavava-os» 
efervia-os fem o menor temor de taõ grande mal 
Delle acabou o Companheiro,e adoeceoFrancif* ^vrada* 
CO 9 porém tanto que fevió melhor , nem porpefte. 
iflb afrouxou fua caridade » antes tomou ao mef- 
mo emprego com tal cuidado, que todos o julg»* 
vaõ, eappellidavaõ Santo. 

Sufpendeo por fímDeos cfíe caftigo > e â . 
Religião o ifentou do oíficio de Guardião, com 
queteve mais lugar de fe empregar em outras obras 
de caridade 9 como ofazia de antes, pregando de 
MiíTaõ em vários lugares 9 com grande aproveitar 
mento de feus ouvintes 9 que o attendiaõ , é ou- 
viaõ em grande concurfo 9 porque fuás palavras 
eraõacompanhadasde fuás Santas obras. Outras q^^^j^^^^ 
vezes pegando do alforge , hia pedir a efmola para pèdiáef- 
o Convento 9 em cuja diligencia ajuntava muitos mola de al- 
meninos 9 e andava com ellespeloscaminhos,can- tavf oíme^ 
tando em altas vozes os Artigos de noíià Fé , com nínosie d^ 
, cuja induftriaaggregando-fe depois os de n™ayor2]J, ^1 
idade, lhes pregava o verdadeiro caminho para tigosdaFè. 
fefalvarem. Sendomorador do Convento de Saõ 
Luiz de Granada 9 naõ fò fe empregava no refe- 
rido exercício , e em fer^r os enfennos daXI!on<~ 

vento. 
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vento , mas também no de S. Joaõ de Deos y t aa 
vifitar aos prezos das cadeas , bufcando para toda 
o opportuno foccorro de Cuas neceílidades tempo> 
^aes, eaomermopaíTorecordando-lheçommui' 
to amor , que trataflbm do das almas. 
MiíTaõA' Sendo já manifefta a fama da grande vircu- 

poftoiica (Je deFrancifco portados aquelles lugares > trata- 
conasSi-^«^õ ao Servo de Deos com públicos applaufos^ aç- 
as, clamando-o geralmente por Varaõ Apoíloliçp , e 
^anto; e querendo elle fugir deíla plaufíveJ eítí- 
QuerpafTari^aça^) quc lhe grangcava a propria vírmde » fe 
àAfrica,e deliberou apaíTará Africa com defejos de là prè- 
peiaPreSê^ a Fé j e por ella dar ávida ; porem negando- 
doaiicençalhe OS Prelados eíla licença ^ lha concederão para 
CO mandão paflfar ^ America com outros Religiofos, dcftma- 
meríca. dosáMlíIàõdo Rjo da Prata. Embarcoufe em 
Sevilha no anno de mil e quinhentos e oitenta e 
nove ) e no difcurfo da viagem , com íiias Santas 
palavras , e exhortaçoês , tendo em as mãos a 
Reconcili- Imagem de Chrifto crucificado 9 converteopara 
osmuSs^ ^ mefmo Senhor as ahnas de alguns depravados 
navegátes. navegantes, que fe reconciliarão com Deos ^ fa- 
zendo verdadeiraConfííTaõ de fuás culpas.Naõfoy 
eíle fò o fruto de fua viagem , porque depois de 
avisarem a Ilha de S. Domingos , paflàrem Car- 
thageoa , e chegarem ao pprtoi intitulado do No- 

mci 
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tíít de Deos j ou Porto do Ceo , defembarcatr- 
donelle» caminharão até o Convento da Cidade 
dePanamá 9 que cOm fua exeiiiplar vida edificou, 
( pois tanto no mar , como na terra , fempre oIk 
icrvou os rigores j que exercitava no Clailftro) 
e defta Cidade profeguindo fua viagem, embarcou 
para o Peru ; mas junto ao golfo fe Gorgonã fe le- 
vantou huma terrível tromenta^ e reconhecido do 
Piloto fcr impòíiivel deixar de naufragar a embar- , . 
^açaõ, tratou de falvar a vida , e outras pefToas f^i^jX^é 
jde mais diílinçaõ na fua limcha > e convidando a humaian- 
FrancifcopàTiai o mefmo, naõ aceitou o caritativo ^^if^e 
Varáõ atalòfFertajConfiderandoque a mayor parte huma tem- 
4os que Scavaõ í. eraõ bárbaros. , e. Gentios de pcftade.fò 
Guine 5 donde haviaõ-fâlwdo Ho-taLhâii^ : NaÔ Sdr^iparar 
.queira Deos , { difle,) que éu ppr.iivrarmt da morr os bárbaros 
te corporal i deixe de procurar a eterna defias ^'-^af^^ãi 
fhas ; e pegando no feu Santo Crucifixo' „ depois embarca- 
de haver eidiortado aoskCathoUoos á confiarem em Ç»õ. 
Deos, fepozintrepidamentQiapérfiyadiraosPá-n . 
gaons a verdade denoflâ 3antaFè ,' e fiifSciente- p^i». °' 
mente enfinados , receberão ã ggua do Santo Bau' 
.tifmo. ' ! , : 

CrefceraÕ com tudo em'tal forma as ondas 
com a tempeftade j :quc a embarcação fe dividio 
em duas paítes , a da proa , em que eífava a ma- p^^^^^j-^ ^^ 

1 1 yor duas a em- 
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barcaçaõ, yorpafte daquellcs 9 que pouco aiitesíliavSagriA^ 
e livra Frâ' geado para Chrífto com aaguadoBautiTmò^ (q. 
^'^^°' mergio, eforaõ da Divina Providencia gUfâdM 
-depois do naufrágio do mar ao' refrigério doParat 
fo. A outra parte da popa 9 íia qual com o Servo 
de Deos fe achava a mayor parte dos navegantes» 
fe foíleve com fuperior Providencia fobre as agu- 
as ) enefta forma perfeveroQ por três dias , nos 
quaes naõ ceflbu o Santo Váraõ de perfuadir aos 
mais o pezar dasculpas ) commettídas contra o 
mefmo Senhor, que tinha nas mSoSi incitando- 
os a mayor dor com as rigorofas difdpUnas ^ qoe 
neíle mefmo tempo tomava ; até que por ultímo 
formando de alguns madeiros ponte , fe pozeraÕ 
em terra , fendo etle o ultimo^que defembaro» ) 
e no mefmo ponto fe foy ao fundo aquelle peque- 
no theatro' das maravilhas de Deos. - 
Efcapado Efcapando defla forte dos perigos do mar , 

mar,e ex- outrofe lhe offerecco em terra pela falta de man- 
^""^^f «mentos 5 pois em felTenta dias , que cAVcraõ 
de fome. naquella cfleríl praya , (em que naõ havia msds 
que huma cafb de fruta^que os que delia comem, 
naõ duraõ mais de vinte e quatro horas}nunca co- 
merão outra coufa mais que o que a induíhiade 
Francifcolhebufcavajporque movido de compaf 
xaõ o piedofo Padre , fahia por aquelles contor- 
nos/ 
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DosabuTcarbervaS) e frutas , e lançando-lhe a 
bençaõ em nome da Santiflima Trindade , reme- 
diavaõ a fome: outras vezes hindo á beita do mar» 
i&zia provimento de pebce com que fe alimenta- 
vaõ.£m quanto neAe lugar efperavaõ commodida- 
de de paflàrem adiante » fabricou por fuás mãos 
hum pobre Oratório» em que collocou huma Ima- Fax hum 
gemde Maria SandfQmajque fempre trouxe com- pobre Ora- 
figo , e aqui fazia que fe ajuntaflem os mais todas j^^aáeiLe' 
íis noitesalouvalla.9 cantando a Salve Rainha ; a im^em 
depois lhe dava o. alimento com algum SermaÕ 9 c ff , f.f: 
.0 corporal com alguma caritaava refeição ; e elle louvatodas 
poílo a^hum canto s ficava tratando fò com Deos» asnoitcscõ 
do qual recebia a graça » e luz naõ ordinária do l^^^ *" 
Ceo. No termo dosfobreditos diaS) havendo lan- 
çado o mar algumas coufâs. do [ardido navio > fo- 
bre ellasfe hiaõ, formando taes inimizades» e con- Pacifica as 
tendas entre os pa^ageiros » que eílavaô em ter- »w°»J"<i«» 

j • aS^ ^ ^ » ../. quefobre 

jsios de as ajuflarem com as arma^ ; porem ditto algumas 
tís livrou o Santo» porque pegando das fuás » fa- coaras que 
hindo fomente com os panos da honeftidade 3 taõ ç^v^do ~ 
rigorofamentefe açoutava » e taes palavras lhes perdido na- 
dbia» acompanhadas de fuás lágrimas, que com- ^^l^' í*' ^"' 
pungidos todos» fe lançarão a leus pes pedindolhe pafageiros. 
perdaõ » e huns aos outros fe deraô os braços da 
pazdefejada. Havendo paílàdo os feíTentadias» 

Tt2 lhes 
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ihes veyo embaf cação de Panamà^na ^qual enibar- 
-cando-fe todos aquelles navegantes » cbegaraõ 
com felicidade ao porto de Payta 9 donde Francif- 
co com os feus fe entaminhou por terra á Cida* 
de de Lima ) Metropoii do Peru. 

Pouco fe deteve aqui efte Varaõ, deíèjofo 
daconverfaõ, e da Cruz ; e logo fe encaminhoa 
ao Rio da Prata) em cujo dilatado caminho be 
inexplicável narrar os trabalhoft^qúe padeceo; mas 
havendo chegado a eíb Miâaõ ^ tratou de edMcar 
a feus habitadores com fua Santo vidajC juntámen* 
PaíTando te aprender OS idiomas deiles » naô fendo efie o 
ao Rio^a niguQj trabalho , que fe-oíTeiiecia ao noâb Santo» 

Prata, bre- « .'/j j j /• 

vemçnte a- em quc nao o ajúctou tanto^agudeza de lea enge- 
prendeoosnho , c a promptsdaÕ dfc 'áiã^memoría 9 quanto 
feushSi-^ a pureza de feu coração , '^4^01 que deisíkzeado to- 
cadores, a das as dificuldades 9 pode em efpaço de muy li* 
feífava^° e "*"^^° tcmpos naõ fem efpecial favor do Cea> 
prègaTa. pi'^gar , e cotíkSàt na meíma linguagem ; e ptir 
efta forma fez grsffldes cgm^foens^e reconcilia- 
çoens de muitos índios > que haviaõ apoftando 
daFc, 
SvicceíTo ^ Eílupendo foy, e admirável o fucccflb, que 

aconttddo ^^^ acontecco na Cidade de Rioxa 9 dm Quinta 
em Quinta Feira Sahta , na qual eftando para celebrar os Di* 
' huma^^^*^*^^^^^' a que havia concotrido todo o 

- ' Povo > 



feira Santa 
com 
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Povo 5 ' no mefmo pomo- chegou avifo de hnniá fV^?'^ 
numeroíaerquadradelnfíeisjquefuggerido&pelos ^ ^'^* 
demonioS)VÍnbaô dcAriúr a Cidade ,: e perturbar 
os Divinos oíficios; e querendo o Capitão Go> 
vernador porfe em armas para a defeza da Patriai 
o noíTo Santo fabendo naõ haver arma mais pene- 
trante j que o Divino Verbo j com o Crucifixo 
nas mãos 9 fahio a fazer frente áquelle exercito ^ 
e com tal ímpeto de efpirito lhes começou a prè- 
'gar os dogmas da Santa Fé s e o |iroveico»que ie Prègaihe a 
Gonfeguia da piz , e uniaõ > que mais de nove mil ^f' ^ '<^^"- 
-daquelles bárbaros íe reduzirão a Chriík> 9 e rece^ bem ó Bau- 
beraõ a agua do Baudfmo^ eftímulados naÕ me- u<°k>. 
nos da eificacia das palavras de Fraitciíco > que da 
•affiâ^^ciadeDeosr que ceconheciaÕ fobre elle.; 
e a mayor parte deiks na mefma noitCoem .^ue ^ 
difpoz huma publica difciplina, quizeraõ também 
ofFerecer a Dcos a primazia de fua Fè com aquel- 
la voluntária maceração do próprio corpo. No 
tempo que andou empregado neílas MiíToêS} fe ce- He eleito 
lebrou o Capimlo Provincial da Provinda de Tu- ^'píívb- 
caman , em o qual fahio o Santo eleito Cuflodio) cia de Tu- 
e Superior delia : exerceo o cargo por lhe naõ fe- caman.e e« 
rem admittidas efcufas , mas attendidas fuás hu-JoSrgo! 
mildes fupplicas ) depois de hum anno lhe deraõ depois de 
os Padres a confolacaõ de o aliviarem do careo. ^"™ ?".^^ 

- •' f '■ » » oaliviao 

•• -•■-? Po-dellc. 
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Porém o Commiâkrio Geral da Ordem naqçeífe 
ReytiO) confiderando, que taõ Santo VaraÕera' 
conveniente moraíTe em Lima > e cpm fua exem- 
plar vida illuílrafife aquella Metropoli do Peru , e 
Paflbuà tratando da reforma da Cabeça 9 participaflê com 
Cidade de jf^Q q ^gQj ^ ç faude a todos os membross envio- 
lhe obediência para que vieílè ; e abaixando a 
cabeça » pontualmente a cumprio com univeríâl 
fentimento de TucamaU) por verem íe lhe au&n- 
tava hum taõ bom Pay> e Meílre ; e por mais que 
fupplicaraõaosPreladbsparaquelhotoraaâèaen- .] 
viar 3 nunca o confeguiraÕ s tendolhe fò ficado 
para alivio deflafaudofa pena» a corda com que fe 
cingia, a qual até o dia de hoje fe coq(erva na 
Igreja de Santiago de Eílero » com grazKiíe 
veneração. 



! 
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CAPITULO XXV. 



tinuaê-fe oí grandes frutos défua MiJ/aÔem 
Uma ; e outras Jlngulares virtudes - 
deftegloriojijjfimo Santo, 

■^ Amo que cbegou eftebemaventurado Va-Fmtup^o 

raõaLima) o elegeo o Superior Vigário Jep^^f- 
do novo Convento de Santa Maria dos An- co emUma 
Jaquella Cidade, fcmquelhe valelTem íuas°°^^^5^ 
ifas piara deixar de exercitar eftc officio^obriga-^ riòdoCon^ 
a obediência 9 porém» no difcurfo dequá-ventodeS. 
nezcs 5 havendo por dez vezes feito renuncia, ^S.*^* 
poríimadmictida, fàzendo-fe-lhe juntamente / 
^meflàdeonaõmoleílaremmais com Prela- conà^S* 
3 o que feílejou com grande jubilo interior , deo naô 
tenor, louvando por iíloaDeos , de quc™®^*^^*°* 

. / « , . ^ mais com 

ava nos mais grande compunção, e lagrimas, Prelaiias. 
irados , de que fizeíTe tanta diligencia em a- 
rfe 3 quando outros trabalhão em procurar 
; dignidades , eíHmaçaõ , e íàma do Mundo. 
Entrado na feliz poíTè do eftado humilde , 
íieceofer beneplácito do Senhoryqne fe oecu- 
: em pregar aDivina palavra àqueUePovo.Ni^ 

to 
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to fc exercitou com taõ felices fucceílôs » como 
fe vJo no anno de mil e féis centos e quatro^mque 
a Cidade deLima fe tomou como a deNinive an:e« 
Faz em Li- pendida 9 vendofe entaõ naõ fò os feculares fâzeo- 
ma huma do publicas penitencias ) mas ainda as Comdiuiil- 
^^Mif: ^ad« as fizeraõ muy rigorofas para aplacarem aDi- 
faõ no an. vina juftiça > que eftava irada contra os peccado* 
de 1^04. ].g3 ^ç\\^ ^ fegundo o havia dito efte Santo Miffio- 
nario : faziaõ ConfUToens publicamente 9 depu- 
nhaõ fuás culpas 3 muitos fe çonfeflàraõ dos mui- 
tos annoS) em que o naõ haviaÕ í&oh c outros fe- 
melhantes êíFeitos fe viraõscontiouàiidp-fe as Coor 
Outra m--^°^'" ^^ muy rcpctidos dias-. Naõ foy de mc- 
morav^ei na ^OT lucro a outra mcmoravel Miflaõ » que no aa- 1 
mefma Ci- no de mil e féis centos e nove 9 fez na mefnu G- ! 
âf'j^'"dade, colhendo ao rebanho de Chriftocnicifica. ' 
do (com o qual fempre lhe pregava ja innumeravd 
quantidade de peccadores 9 que converteo. Mas 
além deftas duas (inaladas vitoriaS9 que contra os 
vicios alcançou 9 no mais tempo naõ ce^va íèu 
Euangelico zelo em repetidos Sermoens 9 a que 
acudia tanto Povo, que naõ cabendo naslgrejas)/ 
lhe era neceífario pregar nas praças 9 e multas vc-j 
zes lhe fuccediaaccenderfe tanto noamordeChn^f ^ 
fto9que annunciava, que ficava de todo abfõflBy^ 
ç outras vezes fe retirava por naõ poder contiWt^^ 
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impedido das muitas lagrimas >.e furpiros, que 
dava por feu amado ; e aflim à viAa de tal Miffio- Com a eífi- 
nariojcraõ muitos os: que com feus Sermoens mu^ cada de fe- 
davaõ de vida ; a fua era tal , que naõ fô fe em- enfft "^ 
pregava na contiaua oraçaõ ^ penitencia» e mais vertíaõ 
exercícios, que fe tem re&rido, mas também em "*^^^^^ 
vifítar os Hoípitaes 9 ecadeas 9 confortando aos 
affli£loS)e tratando de convertera todos paraDeos; 
e efte Senhor tal efficacia punha em fuás palavras» 
que com dizer fomente a algunssque fe confèflâf' 
fem, e emendalfem a vida, o fizeraõ com tal pro- 
pofito 3 que acabarão Santamente. £m fim foy 
rayo contra os vicios de Uma , Peru , e Potofy; 
e porque osextinguip em feus moradores , alcan« 
çou de Deos o naõ fe fobverterem as terras com 
feus habitantes. 

Mas porque o noflb Santo conhecia , que Aufterida. 
para accender no animo dos maiso amor de Chri- ^c Franca 
lio crucificado , . naõ havia meyamais opportunO)co. 
que o exemplo da vida do Pregador 5 .tratou fem- 
.pre de exercitaras virtudes , e augmentaife nel' 
]as. Na da penitencia , e abítinencia foy^ taõ ef- 
I merado, quepaí&.vanafemana(Gomohavemos 
^. dito ) dous , e tresdias fem tpmax refeição de co- 
y nUda ; e fe obrigado de neceffidade, o ^ia, era 
g^tàô parco , que apenas concedia á natureza o que 

Vv lhe 
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IheeraneceíTario^ deiquefelhecrigmoa oàcC 
temperamento da compleição ; e fendo dos. Mé- 
dicos i e Prelados obrigado a moderar efte rigor, 
o fazia por tal forma 9 que os mefmos Médicos fe 
admiravaõ) eataribuiraõafobrenataralviítadejO 
chegar a viver feâcnta e hum annos com taõ límú 
tadoiuftentò 3 e continua eífufaõ de fangue» que 
difiríiius ^ ^&^^ ^ continuadas difcipUnas jj.qtietomava, 
de ràngue^ por todas as partes do corpo faxia correr delle, co- 
que toma- iQo fe via da cella.> e lugares em que as tomava, 
^^' íem embargo denn]itasenfermidades,q^e padeceo 

nodifcurfode feusaonos. Pela converfaõ da gen- 
te deXucaman nunca Iheferviraõde impedimento 
os ardores do Sol >iiem as largas viagefis,que fazia 
apépordefertos, eafpecos caminhos. Qpando 
de Lima era enviado a Calhao, quediíbr delia duas 
legoas, como levava fendalias nos pés, nellas me- 
]^(^;, tia alguma aguda ponta de prego , para- que lhe 
Santade q ferviflè OQ^is de martyriò i que de -alivio, e aâim 
ufavapara iheficavaôos péstoctós chagados. làmafsdeíxoa 

maiormor- ii r V^ r • • 

tiácaçaõ. também aquelle afpero ciuao com que fe cingia 
em o Noviciado 9 e com huma grande coníkncia 
perfeveròttiêmpire no primeiro fervor , que mof- 
trou quandó,Noviço ; pelòquejuftamemeá imi- 
tação de N. P. S. Francifco, pedio na uluma do* 
cnça perdaô ao iêa corpo pelo exceâb da macera- 

çaõj 
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çaõ ) e afpereza com que o havia tratada. 

Áflun amigo da mortificação , e da Cruz , ^^JJ^^V 
paíTou os dias de íua:peregrinaçaõ 9 e cooperando 
com eíb piacautela aDivínamifericordiatre con- 
fervou defde menino até a morte em perpetua vir- 
gindade. Naõ fe contentou para aíTegurar efta pre- 
ciofa joya » em fomente íugeitar a carne com abí^ 
tinencias ) e vigilias» mas fabendo ^que para áeC- 
canfar dos perigos > e batalhas fenfuaeS) era prin'> 
cipaliflimo meyo o ter longe todas as occafioens , 
feguardava fempre da converfaçaõ de mulheres; 
como de Baíilifcos , ou Serpentes; nem mais fàl- p^ ?con-' 
lava com ellas j Cenaõ obrigado da c^diencia, ou verfaçaó 
da caridade 5 e entaõ era com tal compofiçáô de*^*^°^"^*" 
roílo , e palavras , que com ellas imprimiaf ain« ' 
da nas mais diílblutas ) amor á caftidadè. Ajunta- 
va a eíb diligencia ( por ter longe de íi a occafiaõ» 
e caricias da fenfualidade ) hum perpemo aborre- Aborrecia 
cimento ao ócio » como pay de perverfos penía* o oci» ci- 
mentos ; e com ifto , e com o Continua recolhi.^ ^iJ^l ^^ 
mento , e boa guarda dos íentidos/efezcom hi 
cilidade fupèriór a todaa fuggéílaõ de impurida- 
de > tanto , que atè nos que o converfavaõ , im- 
Aammava na virmde da pureza; e ainda depois óc 
fua morte , vendo-fe hum Religiòfo corribíttidò' 
de huma forte tentação da camC) e quaít rétidido^ 

Vvi aella 
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a ella ) cingindo-fc com hum cordaÕ 9 que havia 
fervido aonoflb Solano 9 fe fentio fortalecido da 
Divina graça ) e livre da tentação diabólica. 
S!(^bedi- Entre todos os meyos , com que tratou o 

encia de Santo de guardar a fua pureza 9 foy o da Santa 
Francifco. humildade , e obediência ; no da humildade fez 
taõ heróicos a(^oS) comofe moftrou nos poucos 
tempos ) que exercitou as Prelazias > que era em 
quanto naõ confeguia as renuncias 9 que delias 
fazia ; e para que eAas foífem logo admittidas, â- 
zia as mayores iníhncias ; ^porque taõ bakamen- 
te fenda de fi) que julgando bem dos mm Re\igio- 
fos 9 aos quaes chamava Aiijos 9 fò elle entendia 
de fua peífoa 9 que era o mayor peccador 9 indig- 
Humilde no de fer fervido 9 e fò merecedor de fer lançado 
formavade ^^ ^"°^ deferto.Quando era acclamado por San- 
fi, to 9 entaõ fe mortificava todo9 eiftofummamen* 

te fentia 9 manifeíbmdo muitas vezes os feus mef* 
mos defeitos ; e outros muitos aétos exercitava 
para fer defprezivel nos olhos do Mundo 9 íenào 
por efla caufa nos de Deos bem viílo.£ como So- 
lano tiveffehumafumma reverencia á Mageftade 
Divina9 era grande também a que aos Superiores 
tributava 9 e tanto refplandecia nelle eíta virtude» 
que era dos próprios Prelados venerado por ob- 
fervantiiiimo zelador da Santa obediência. Delia 

pra- 
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praticava , dando aos mais Frades Santas regras 9 Regras , e 
e exemplos para que bem a cumpriflem ; pois fen- exemplos , 
do mandado huroa vez pelo Prelado a huma vias- ao^ReiIi- 
gem em diíhncia de muitas legoas > em occaíiaÕ ofos para^ 
que fe achava enfermo, partio logo promptamen- ^°^ ^^ 
te; e fabendo o tal Prelado depois o efiado em que 
havia partido , lhe enviou ao caminho avifo para 
que efcolheflê o Convento, que mais lhe agradai^ 
fe 9 em que fe recolhefle , e o que fez , foy en- 
viar ao menfageiro ao Prelado para que lho confí- 
gnaífe 9 porque a elle ( diflê) fò lhe tocava obe- 
cer. 

A Santa pobreza » que como fenhora, hon- Amor que 
rava, e amava nolfo Santo Patriarcha , com fe-"J-^^f^' 
melhame demonílraçaô era obfequiada, e confer- tapot)reza. 
vada por eílefeu digniflimo filho. £ primeiramen- 
te pelo que refpeita á fua peíToa, era taÕ zelofo , 
que naõ perminia a feu ufo coufa^que naõ demof- 
traflc pobreza fumma. Tal era o habito 3 tal o lei- Ofeu leito, 
to , e a cella em que habitava, mais apta para con- ^ais pare * 
templar a morte , que para confervàr a vida ; e a- ciaõ tumba 
inda de alguns pobres livros , dos quaes fe fervia ^3 ™o"e,q 
para a fua prédica , quiz efte amante da pobreza da vida? 
( muitos mezes antes da fua morte ) privaife del- 
les. Naõ menos difpenfava defte rigor > quando j^^^^çj^jj^ 
porfeus devotos lhe era oíferecida alguma coufa , vacoufa- 



qual^ig^ 
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aqualnaòíetidode qualidade proporcionada ao 
noflb eíbdo , naÕ era poâivel reduzillo a que a re- 
cebeílè. Eftemefmocrpiritodefejavaquefe con- 
dor naS lhe íervaílè nos Conventos de fea Infiimto ; e quanto 
i«'«c"e°í, lhe era poíiivel, cooperava em defender magnifi- 
aSanta^pS^fi^^cias em fuas fabricas; c alfim fendo Guardião 
brezaasfa-emUmaj naõ permitdo) que nofeu Convento 
^"?^J"' de S.Maria dos Anjos fe fabricaflc o pavimento 
nosConvé- do Clauíbo , Dormitorio, e das cellas 3 nem que 
tos daOrdê fg branqueaflcm as paredes j portas > ou janelJas, 
^^^jo j^o'^~<iizendo 9 que a habitação da Santa pobreza com 
Convento efte ornamento naõ parecia bem 3 mas âm disforr 
dosÀnTos** "^^ * aíQmmefmo naõ quiz aceitar dous quadros, 
fédoGuar- que lhe oíFereceraõ > avaliados em cincoenta ef- 
<iiaô. cudos, levado defte Santo zelo 9 oqual refplaa- 
decia em todas as mais coufas > como verdadeiro 
imitador do Seráfico Patriarcha. 
Francifco*^ Odom da piedade , com oqual o Eípirito 

para cô os Santo havia enriquecido a alma de Francifco 3 fá- 
próximos, ^j^ ^^g p^^^ ^^ ^^^^ homens foíTe fummamente 

Tomava ^^^cvolo* Chorava continuamente a mifcria dos 
difciplinas que via afíaftados de Deos 3 pelos quaes tomava 
pelos peca- fanguinolentas difciplinas , para impetrar do Se* 
que^Deos flhor a lua da graça àquelles infelices 5 que viviaÕ 
lhes dèfle a entre as trevas. Incitava publicamente a todos à 
Tua graça, pgnitencia 3 e amor de Deos ; prorompendo frc- 

quen- 
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quentemente em as fuás ardentes exclamações no 
meyodcfeusdifcurfos: AmayaDeos^ louvay^ 
Deos, amefeaDeos. Efte dizia feraquelle fiel a- 
migo, que deviámos procurar 3 efemprepolluir. 
Eíb verdade grandemente procurava imprimir no 
toraçaõ de feus penitentes, quando os ouvia de 
ConfiíTaõ, em cujo exercício foy copiofo o fhito. Fez copío- 
que fez nas almas de muitos, envelhecidos na fen- ^^Td" ^* 
fualidade, no ódio, e nos mais vicios , ailiílin- muitos pec- 
do-lhe com partícular prerosativa a Sabedoria Di-^^^^^o^^^M^í"- 
vina, naõ fomente com o dom do confeiho parji 
dirigiras almas , mas também com infundir-lne o 
lume de conhecer o eftado das confciencias para 
regulallas conforme o beneplácito de Deos* É na 
mefma forma, e zelo da caridade naõ faltava com 
o confeiho a innumeraveis pefloas , que o procu- Aoutros, 
ravaõ como a verdadeiro Ch^culo de Deos a con- o confuitar 
fultalloem matérias de confciencia , ou detribu- JJ.^°^'l^™*' 
laçaõ , indo todos de fua prefença confolados ; e cónfciécía, 
com ifto , e coiç a promulgação do Santo Euari* JYi? ^°'*" 
gelho, foraõ grandes as converfoens que fez, pc* ^ °* 
lo que juílamente he nomeado ApoíloHco Prega- 
dor das índias Occidentaes.; e o Uluftrifiíimo D. 
Fr. Gabriel de Zarate, da Ordem dos Pregadores, 
Bifpo de Guamagna , o chamou : gloria, e ef^ ■ 
plendor naõ fó da Seráfica > mas de todas asRe«- 

li- 
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ligioeas ) que Deos mandou a cilas parces 9 qual 
Eílrellaluzídíâitna fobre as trevas da Gendlidaâe > 
a illuftrar hum Novo Mundo. 
ftTattóí^S Também fe eftendia a caridade de Solano 

com as Al- ás Almas do Purgatório 9 fazendo por ellas moí- 
masdoPur-tosfuffragios , e tomando difcipUnas ; mas naõ 
gatorio. CgçjjfgjjQ çQjjj j^Q ^ encomendava a outros Jhcs fi- 

zeífem o mefmo) encarecendo-lhe aganancia^oe 
refíiltava aos que as foccorriaõ por qualquer via.E 
naõ fò das almas 9 mas dos corpos tinha grande 
Servia nos Cuidado O noíTo Sant09 fervindo nos Ho^ítaes 9 e 
Hofpitaes procurandog ou da Religião 9 ou de íeusdevo* 
mosT/foc-^^^ 9 com que foccorrer a eftes 9 e a outros mui- 
corria aos tos neceflitados 9 e darlhe alívio em tudo o que 
neceífita- podia; e aflim em Montilia 9 vendo a hum meoâio 
com as pernas cheyas de chagas 9 e de lepra 9 \e- 
Lãbendoas vado de grande compaixão , lhas chegou a lamber 
chagas de comalingua 9 c applicando-lhe conveniente re- 
no,e Si- í"edio9 brevemente o enfermo fe vio de todo fam. 
candoUie Semelhante aéto de caridade9e mordíicaçaÕ9 excr- 
convenié- citou no mefmo lugar com hum pobre 9 o qual aC- 
o deixou °'^ft^^o <^o Servo de Deos 9 em breve tempo fe vio 
fam, livre9 e fam das chagas. Em Truxiiho aíliítio > e 
^^^^"^y curou a huma pobre , e leprofa velha , quedei^ 
tro mendi- amparada de todos 9 fe achava fora da Cidade» 
&>' fendo por amor de Chrifto com todos beneficoj c/ i 

mi- 
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mirericordiofo} o qual fe lhe repreféntáva nas faas 
creaturaS) e pelo bem delias chegoa a expor mui- 
tas ) e muitas vezes a própria vi& % com manifef- 
to perigo da morte. 

A ardente caridade,que laborava no coração l^^^^^l^ 
defte Santo para com Deos , naõ ha iingua,quea ^l^ ^^^ 
poflâ explicar ) porque em Mando delie ) emfua 
gloria, ampr, ou bondade ^nelle ficava logo to* 
do abforto » e comofòra de fi , como foy vifto por 
diverfas peflbas , e em diítintos lugares. Efte goí^ 
codoamordeDeossegozo da verdadeira Pátria» 
lhe occafionava depois nO coração taõ grande té- 
dio á vida prefente » que de continuo íe lhe aug^ 
mentava o defe jo de ver a Deos , pelo que lhe & 
zia contínuas fupplicas, e derramava inçeflântes 
lagrimas; ea£^ naõ achava confolaçaõ alguma ^^^^^ 
cm as coufas terrenas. O feu ultimo refrigério era era jefu 
JeCuChriílo crucificado, cm o qual defejava trans- Chrilto 
formarfe , mediante o ardor de huma exceífivaca- ^ 
ridade , e no tempo Santo , em que a Igreja pro- 
. põem qualquer myílerio de fua vida , mais. fe ac- 
cendiaofeuaífeélo; e muy íinguiaraiente ema 
g noite de Natal , e dia de Corpus Chriíti fahia a fal- ^°|2 ^^ : 
tar de prazer como doudo pelos Dormitórios , to- de Cwpw 
:^, cando feu vioUm , e no Convento de Lima Ç019 faltava de 
"^ huma campainha cantando, e tocand-oa>cheyo Sb Jáído ô faí 

» Xx ju^violim.e 
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cqtãdo, in- jubilo, e incicando aos mais a louvara Deos: tal 
citava aos era a efpiritual alegria^ue O tirava dos feusfcnti- 
Suvores ^os. Differenteseffeitoslhccaufava atonfider» 
de Deos. çaõ da Paixaõ , e morte domdmo Senhor , qué 
era o continuo thema da fua meditação : entaõ 
era tal o fentimènto > e tantas as lagrimas, que 
compungia) fendo vifto 9 naô celebrando nunca 
Miflk V íem que primeiro houvefife mediado al- 
gum paflb delb. O me(mo Santo Sacrifício cele- 
brava com tal devoção , que andavaõ muitas peí^ 
d?âT**Vi*^ foâs à cómpetendaia quem lhe havia de fervir dê 
ce^Rey do Acolyto ; e atè ô Vice-Rey dò Pci4D. Luiz de 
Perúquan- Vclaíco , Marqucz de Salinas , quéría frequente- 
davaàS ^^^^ haver o feu lugar , dizendo , que além de 
r». o eâimar por hum grande Satito, e amigo déE)eó$) 

quando o Via no Altárv lhe parecia que Via a hum 
Anjo. Depois da MilTa, fe recolhia á cella a tra- 
tar com aquelle Divino Senhor , diante de cujo 
. Tabernáculo pàflava muitas noites inteiras defa- 
fbgando o ardor de feu éfpirito còtn Cânticos de ju- 
bilo ao íbm do feu violim 3 com que obfequiava 
ao Rey da gloria. 

íeffivV^' * ^^^ ^^^ «enores os obfequios,e demonf- 

tinhaaSb- traçocns de piedade para com Maria Santiffima , 
ria Santi^- qué OS que 4hoih^va , e fazia a feu Santiflimo Fi- 
f** mo. Â eíb verdadeira Mãy do fermc^o amor, lo- 
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godefde Teus primeiros annos elegeo por Mãy» 
advogada ) e Senhora » . da qual % e de fua graiir 
deza > faliava com tíSéékoát filho ; e aíêrv<>ía? 
do em feu amor. ^ dlziar : Eu mè cof^agro a tii :à 
Santíjjíima Virgemy. e juntamente Mãy 9 eme a- 
legro i que a maô omnipotente de Ueos tebajafeít 
to taõbellà itaõ Santa ytpura^Exsiòas^^ de- . .,-, 
Uciaso entrtteife com cila emdevibitiílimòs collo!» ' \ > 
quios y e recufava lora^ delia qualquer alivicri ' 
aí2uniyindo. homxtia-vifítalb o P. Fi*. : Joaõ ; Sch.» 
no i .PrôcuradorGeral AO Pérà í: ida Ordem .dos 
Pregadores i & còandàhdiy-ó para qpe foflê áo íèu Cafo que 
Conveatò , - .para que de algum modo dèíle algum ^^^ ^^*^^" 
deícahço a feu cohdnuo trabalho y lhe diâè.o Ser-hum Reli- 
vo deDeos i que.elle íânha toídaa fnatâofolaçaõ giprpPorr 
femapartarfe do feu Gonvento^af^c^juatou)4 "^^^*' 
mim me hepermittidohir frequentemente aconver» , ; ' 
far com buma Dama ) e entreterme com ella, emfur 
ave converfaçaôicofntalgpz/) demáecoraçaÓ ^que 
allúacho todo o meu refrigério àsmmbaspeuof^K 
tomaudo pela maô aquelle ReligíofO) o conduzia 
diante do Altar Níayor , onde havendo ajòelhadi» 
, ambosicorreo FranicHcoa corfiÍQar^-xp3etGohEÍa a: 
i Imagem. da Virgem^ e dtfifetaQPadici Efiaèe «- 
, quéíla , (pie me ba robado o coraçaây com a qiíéd 
] euconverjo.y à qual eudiripndnbã voz, i e^emel' 
.-I. Xx2 la 
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la tenbofamiliar , e reverente converJaçaS, D^ 
pois deftas palavras 9 fe feguiodos olhos de Fnuw 
cifco tal inundaçaã de lagrimas, e na lingua tal 
fuavidade dt coUoquios com áRaiiiha dos Ceos , 
que o pio Dominicano ficou com admiração ícim- 
ma> e devoção cxtremof^* 
Obfequios A cíb excelfa Senhoraríàua clle Sancamiui- 

cõqcoftu- te aquelles obfequios 9 que coftumaiâser proô* 
TiUju^^' namente hum amante para o feu entendimento, à 
femeihança dos quaes o devoto, de Maria SantíC' 
fima lhe ézia fuás ferenatâs , como o vío iiuma 
vez Pr. Jeronymo Ildefoníb da Tone. Punhafe 
diante da Sacratiflima Imagem , e cm feu louvor 
fazia- huma fuaviflima harmonia com o feu vioInD» 
Tangia,cSp c daquellc fom excitando-fe em faltos , e eni ;^ 
tava,e bai- piaufos , dava por largo tempo lugar a proromper 
da^Oia^^a! fcu cfpiríto na grande vehemencia do amor , que 
gem. ardia em-feu coração ; e depois fe profbrava o de^ 
voto contemplativo com grande reverenda ajoe- j 
Ihado, e perieverava largo tempo em pro/ncdb, I 
e quieta oraçaõ ; e tal era a força de amor^ue tU I 
nha á Mãy de Deos , que fâllando delia , ficou l\ 
muitas vezes extático ; e fò falando della,ou loa* / 1 
vando-a, fe alegrava, quando por muitos annofli^ 
ninguém o via rir , mas fim chorarpela medit» ttc 
çaõ continua da PaÍ2caõ > e morte defeu Senhor, jk 

Tam./ 
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Taiilbem aos Cidadãos celeíles tinha grande 
aíFeé^o , mas eQ^cialmente o moílrava a feu Se-» 
rafico Padre 5 €»aò Ckxitor S. Boaventura j fàieo. ^0» de** 
dolhes muitos ferviços, e affim mereceo imitar ao noíTo Ser». 
primeiro j e parece j que do fegundò) a fer chama^ ^ ^-^^ 
doaoParaifO) nomefmodiadoSanto Poutor^g^^Q^^ 
que foy a quatorze de Julho ^no anno de mil efeis n. 
centos e dez. 

Defte continuo trato com a Celefle Pátria , J^^P^J de * 
latinha ofeti coração , aonde tinha o feu the- soiano. 

fouro; e allim era muy folicito em dar todo o tem- 
pojque ^(xfia^á cdtítemplaçáo, éraqúefiÉrfevera- 
va de noite 9 principalmente cinco ) efeis horas; 
e muiiàsnoiier gaíbva inteiras diante do Santiffi: 
mo Sacramento ^'edequam alta» e ^tteatafoíTe Çaftava 
a fua oraçaõ., fe mani&âává^; porque alienado de hS-as d^! 
todos os fentidos > parecia, humaeflama immovel ^ te do ss. 
excepto que algumas vezes fe lhe ouvia exclamar Sacraméto, 
neíbú palavra? : • Quentes tui Deo^meuJi e.^fidjih Exchuhá- 
foueuí Tu tudo ^ eeumda: outra» vezes j^oé- ^^er'S*£ 
ria: MeuJefuSi mifericordia, Eporque prova- 
va por experiência quam bom» e amável er^ o. Se> 
nhor , em quanto eàãva diante doiSaoiiameóJto do 
Altar com os braços em cruz yfóy .-oavid^lilnui- 
to repetidas vezes referir : Smbor% comoMpa^ 
ãvel > que outros vos offendaôl £ pondo-íe logo 

to- 
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todo proftrado com a cabeça fobre a terra ) neíh 

humilde poftura prolongava, e tinha a fua oraçaõ, 

Bufcava a Algiimas vczes coim tal anela bufcava ao amado t 

j)cos com que fe abraçava fortemente com as arvores ; e af- 

fcaSacava^*"^^^®™^^^^^^*^'"*^* Rcligiofos v C OUtfaS 

muitas ye- peâbas > naõ perdejOTem a celeilial jdoútrina9 que 
ir^r!^-^ neÔa Santa aulaíecnfináva. . . 

arvores, 

- G A P I T ULOr XXVL 

Em que/e dâfitn às memorias. Je S,Francifio So- 
^ : • . lano , com ã noticia defettfilicijj/imo 
/ tranfito. Efe põem tdmbem 

fim a efleTratado, 

rr\Tvei T\ A continua lembrança j que mediante a 
. dçKanto. "l J f oraçaõ tinha Francifco de Chriíb crucia- 
; cadO) naícianofeu coração aquellain- 
vi£la paciência , com a qual tolerou até o ultimo 
fim de fua vida tudo o que fe lhe ofièreceo de pe- 
nalidãidés por gloria de Deos, rouiòifem dores ao 
corpo-, tfu trabalhosao efpirito , havendo confa' 
grado emobfequio daCruz tanto a fua carne,CD- 

moi 
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tno o feti efpirito. PoraÕ varías as occafíoens que 
teve) em que moftrou que vivia crucificado para 
o Mundo ) e o Mundo nelle crucificado) mediantt 
o facro dom da fortaleza ; e affim naôie diminuía Eragrande 
hum ponto o grande fervor de fua caridade j ainda o fervor da 
entre os encontros da preverfidade humana. Naõ ^^ *^^^'^^' 
fò padeceo voluntariamente as injunaS) que lhe ú* Paciência 
^eraõ os Bárbaros , e Idolatras , mas fem excei- J"^'g"c cm 
çaõ de péfifoasjde todas aquellas, queDeosdifpu- injurias. 
nha ) que ou por exercitallo , ou porhumilhallo) 
lhe caufaraô em alguma maneira moleítia. 

Entrou huma vez Frandfco na caniera deSucceflb 
hum' grave , e proveio Religiofo , que eílava èn - hJ^ ^Rgii- 
fermo , 6qual ou fofle por explorar a virtude do giofo. 
Serv o Deos, ou por outro algum occulto motivo, 
romrigbrdfo) '« afpèro femhlânte começou a gri- 
tar , dizendb : Que vemfaz,er aquh homem bypo- 
crita ? Inia^naporveiittíra enganarme conforme 
bdlenranddo^àòs outros íParta logo de minha pré- 
fençayonfèique pajliam/tis^ Nida com iRofctãr- 
' bou ò húriíildc , e paciente Francifco , mas cheyo 
de jubilO) confirmou por verdadeiro tudo aquillo, 
que o tal Padre Ihè- havia dito. Outra femelhantie ^°^° ^*^' 
iht fuccedeò , fendõ;^fitadó de hum Rellgiòfo de Tm c^ot- 
Aôfla Ordem, ó qual aífirmou , que quanto lhe t^ou fua 
ecia nelíe ferem obras de Santidade , tudo mlídade^"" 

cria 
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cria era illufaõ diabólica ; e eíperava » que alguot 
dia fe haviaõ de defcobrir íeus enredos ^ e naõ en- 
ganaria mais com aquellasapparencias de Santída* 
de ao Povo. A eíhs palavras o Servo de Deos , 
que verdadeiramente fe reputava por grande pec- 
cadors com alegre roftofe lançou a feus pés» reo* 
dendo-lhe as graças» e declarando-lhe » que elle 
certamente o havia conhecido: pedio-Ihe perda5> 
e com devoto coração lhe ,rogoux que em foas o* 
raçoens intercedefle por elle ao Senhor» que o ai* 
lumiaílê, etive0*edeUemifericordia; eporefta 
demonftraçaõ de fua paciência» e verdadeira hu- 
mildade ) ficou nàõ pouco compungido aquelle 
Padre )e dallipor diante fempre teve^ce conceito 
da virtude de Francifco. 
himia TC' ^"^ o^^*^ occafiaô » recebendo huma gra* 

prehençaô ve reprehençaõ de hum Religiofo » por grão » e 
de húReii- merecimentos muito inferior,Francifco nefta coo- 

eioío teve . , , , , 

grande go- jnumra recebeo também grande gozo interno» por 
xo interno, fe lhe ofFcrecer efte motivo de padecer por Carif- 
Sfferece/ *^- gaftoutoda anoítc em cânticos» e louvores 
occafiaô de efpirímaes em honra da Mageíhde Divina > e da 
V^^'.„ ;SantiflimaVirgem;dccuiafuperioridadedc cfpirito 

porChriíto. , . , cr j i* r • U" 

^ aamiradojc coniuLo o delinquente »fpy na manhaa 

feguintepedirrlheperdaõ; mas Francifco iiaõ per- i 
mittindo femelhante a(Slo de pbfequiot o recebeo 1 

CO- 1 
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como a feu bemfèitor , e como a taU' Uiê íet de- 
moQÍfa^çoens de |>3rticularíífimoaíre!6lo.NaQfal> ; . > 
taraô em outras occàfioens 39 Servo de Peos ma- 
tivos de moíiiár£e armado de hum íbfrimento )' .c ."■ 
coníbncia infupéravel 9 augmetitando-fe muitas 
€m diverfos tempos contra elle de murmuraçoeiu» 
^ quaes ouvia 9 . t tolet^vacoin paciência rara , e Ouvia coin 
^eere femblante > rendendo ao^que o injuriavaõ a\egfc ^c™- 

*? .1 . ^ . ' . -, » blantc as 

mu)tasgraças ; e ainda que naá que percenciao a injurias, e 
fiia peíloa era infenfivel ) nas que tocavaõ ao prO^ dava graças 
'3dmo Jfe moftravíi taõ; lielofo : i qué ; logo corrigia ^JJ^^^^jj^ 
coiiiatitbpridadé a malicia dos-outros 9 e fugia de 
iqualquer. ajuntamento 9 aonde fentia fallar de fe- 
fnelhante ; matòría. 

, ; Entretanto aviíinhándo-fe o tempo, n®rido^da"uí' 
qual Deos havia diTpofio coroar o fofrimemo de tima enfer- 
feii SerVQsabrio nova Occafiaõ aoamante da Cruz midade. 
para mais exercitallo na Santa paciência , com vi- 
fitallo dOusmezes antes da-morte.coitiagudiíiimás 
dores 9 e vehementiífima febre 9 que óobrigaraõ 
a deitarfe na cama. NeAe eílado pofio a conteiii- 
|>laremChrifto crucificado, cuja Imagem fem* 
pre o acompanhava 9 defafò^vaísom elle osfeUs 
aíFecbs , os quães particularmente draiõ renderlhe 
graças , e psdirlhcqué fe dignaflè deajudaUoa af- 
fiigir a feu grande ininúgo , Oi fèupcoprictcerpiç. 

Yy Vol- 



^^T?^^^*^^ Voltando-fenacama muhasvèzcsij tfeia ao^ 

continua- ^ „ , j y 

mente na corpo, que Jiao era aqueile lugar de elperarrepou» 
cama fó fo-^^c qu& o<naõ peitendb&jáznaisiReâa-vida. 
J^|[^gf°j^.Mas qtiamo ihais negaváo defcaiifo afeu corpo, 
fo ao cor- tanto O prooicava a fea.ef{»rieo^bufcaDdo naqueU 
P°' leeâado o unirfe fortemente com Deos ; e'pani 

- maisoincitar^ Jiaziaquelhelefièmflsniedâaçoes 
do devotiffimo Fr. Xiuicde Granada j mas queria 
que eílas foíTem lidas com paufaj para quefea ef- 
piríto mais fe vivifíçaflè ; è virahcb-fe para o Se^ 
nhoricrucificadov aUi>íê detâtíha por aqueile eC 
paço de tempo^ue durava á JHuíiraçaò d& Senhor 
depois do que ordenava,que de novo fe proÇegoif- 
fealiçaõ; ecomifto, e com muitos ^SantoscoU 
loquios fe hia mantendo a^uelle 'Diviíio fogo, em 
feu coração ateado» '>- *'- • 

Recebe o^ Foy-felhe aggravando o mal , e os Médicos 

^•'»^^° j^°-julgaraõ , que era tempo de darlhe o Viarico ; e 
vc^aó!èeP^epois de o haver recebido com gi^uidiffimo efpi- 
pinto. írito>. continuou depois até feu ultimo íim em edi- 
ficar por todas as vias a quantos o vUitavaÕ. Hora 
^ziá devodffimo9 coUoquios com Deos , hora ca- 
ritativas éxpre0ôens de humildade com feus Fra- 
des ;. e pondo a miúdo por coníbrto< das fuás pe- 
nas 9 ias de feà crucificado Senhor > cheyo de la- 
grimasdefaaya «m Santas admiraçoetis: Xyjefus-i 

(dizia) 
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( diaia ) donde me vem d mim , que vós eflejais na Amantes 
Cruz, e eu fervido d£voffosMiniftrost Vós nú y^l^^^^^ 
e eu cuberto ? Vòspenofo 9 coroado de ef pinhos , f ma banha- 
eu abundante de tanta commodidadey efavorecu^.^^^ 
do com tantas confolaçoens ? Outras- vezes repetin- 
do femelhantes conceitos 9 exhortavaatodosaa- 
marem com todas as veras aDeosjaíHrmando naõ 
haver outra fuavidade na terra como amallo, a cu- 
ja grandeza applaudindo 3 dizia: Gaudeo ^ Do*- 
mine mi j quod DeusJiSy&quodfummuses, 

Aos dez de Julho «ecebeodevotamenté a Ex- Recebendo 
trema-Unçáõse para morrer pobre, como havia vi- a Extrema- 
vido,pedio por efmola ao Guardião o habito mais ^^^' Ç* 
velho ) que houvefle no Convento 9 dando aos mou hum 
circuníbntes falutifero avif09e recordação da ob- habito ao 
fervancia exaéta da Regra Seráfica; c depois abra- ^*^**'**' 
çandoparticularmenteacadahumdosfeusFrades, 1^ 
defpediofe de todos 9 pedindo-lhe perdão 9 fepor 
acaib lhes havia dado qualquer deígofto. E fen'dó 
quaâ chegada a Feíbde S. Boavénnira 9 fe réCò- 
nheceo irihe faltando as forças. Efpcrava aSaintò 
moribundo com fumma quietação render o efpi* 
rito a feu Creador9 cuja morte quafí naõ fe lhe ha- 
via originado do mal 9 mas antes fím ( coiiio 
difiíè hum Medico ) da força do amor de Deos. 
Recitavaõ em tanto alguns ReUgiofóftvifiidios ao 

Yy2 leito 
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leito com voz alta o Oíficio Divino j^e todas as 
■\ vezes que fe<lizia oGloriaPátírijFníicKco levanr 
tando 06 plliois i e mãos ao Ceo , repetia a fua co^ 
íhimadaoraçaÕ : Glorificetur Deus. Terminado 
o primeiro NoéhirnO) fe cantou o Symbolo da Fè^ 
e quando fe chegou àquellas palavras: EtincamO' 
tus efi de Spiritu SanéU^ex Maria Virgínea mef- 
mo tempo fe fam o final no Sino da Igreja ao le- 
Feiiciflimo vantar da Sacro-Santa Hoftia na Miflà cantada. A 
íúndeSoia- efte final PrancifçovCompofios os braços em cruz, 
fe* farSo^ ^^^ 3 vifta np. Crucifixo. j felizmente efpirou 
íinai na h com aquellas palavras na- boca: Gl&rificetur DeuSj 
grejaaoie- ^pg quatorze dejulho,' annòde mil e féis centos 
HoíSia. ^ e dez, tendo de idade felfentae hum. 
Concorre No dia feguinte concorreo todo o Glero Re- 

^jJ^j^J' guiar 3 e Secufírao Convento 5 c com elles os 
oOleroRe- Miniftros de juftiçasé rtumerofiífimo Povo,e o Ar- 
?"Jâr,eSe- cebifpo de Lima, e o Vice-Rey Marquez deMon- 
ma.eoVice ícClaro fpraõ doús dos (]ue trouxeraõ noEfquife o 
Rejr, e Ar- Santo çadaver da^nfermatia ate a Igreja , aonde 
"õ no°Sí foy conveniente , que amefma guwda do Vicc- 
^i.ifc. Rey, para deter o tropel da gente 3 o guardaffe, 
mas naÕ foy poflivel , pela muita, que concorreo 
a venerar p Servo de Deoss a fe impedirem San- 
tos roubos.;; Em tanto fe fizeraõ as folemnes Exé- 
quias comfaaviífima mufica , ásquaes quiz afiiitir 

• / o mcf- 
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afmò Vicc-Rey. Cantoua MilTâ o P. Fr. Se-Can*aMif- 
aõ Venido , que depcâs foy Bifpo deOrenfe, ExeqSa^o 
i em feu louvor hum devotiílimo Panegyrico o PF. Sebaf- 
e Joaõ Sebaftiaõ 3 Provincial da Companhia dg^^^g^r 
líus i fugêitocapaciiiimo para poder defem- do de Orê- 
lar com elogios as acçoens maravilbofas de^'^:^^^^ 
cifco. Mas em quanto íe celebravaõ por elle opjolõSe- 
Kequias de defunto 3 moíb^vaDeos com íi-baftiaõda 
3 que vivia no Ceo o feu Servo 3 dando cia- 9°?^?^'* 
ttemunho entre muitoss o que aconteceo a Milagre, q 
peccador babiwado por mais dq trinta anpos ^^^ a)^um , 
lum horrendo peccado. Efte parecendolhe im- jf cncoftou 
vel o vencer a malvada inclinaçaõs que tinha ao íèu Sãto 
pa 3 fe encpftou çom os outros ao Santo cada- c-^^^aver. 
epo^o de joelhos 3 implorava a ajuda do 
aventurado3 e lhe beijava reverentemente os 
eif-que no mermo tempo fe fentio por força 
rior de ta) forma compungido 3 e de coração 
rito 3 que naõ podendo refiítir 3 foy logo lan- 
i aos pés de hum Confeflbr3 e deteÁando a má 
paíTada 3 íi<:ou livre daquelle incentivo da cul- 

Ç^oy pois o Sacro cadáver 3 nap obílante á 
encia da^ente 3 podo em huma caixa de ma- Sepuitafe ' 
3 e fepultadp na Capella vifinha ao Altar Ma- "l^gn^a a^^* 
10 fçpulc(iro commum dos Frades s mas que- Aicar níôr. 

rondo 
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Manda o tcndo O Vioe-Rcy por fua devoção haver hum iie« 
Vicc-Rcy trato do Servo de Deos 9 fez depois abrir de novo 
wffato do ^ ícpulmra j e defenterrallo , a cuja ftinçaõ foy 
Servo de tanto O concurfo da nobreza) e do PovO) que 
Deos,para bem fe conhecia O grande conceito > que coma 
bnode^ní exemplaridade da vida havia adquirido o noflbSan- 
voafepui-to. Feito o retrato ) foyrepoÍH>ocorponomef« 
^^*' mo lugar , e aquella numerofa turba » com os 
olhos cheyos de lagrimas, Ce tornou a fuás próprias 
caías , todos confolados de haverem ddoneâa vi- 
da hum Paytaõamorofo, benigno, ecuidadofo 
provifor defuas neceífidades. 
innumcra- Na6 experimentarão iílo fomente em vida , 

crM,°quc nias depois de paflàr doutra, tem alcançado pelos 
obra. feus meredmentos muitos favores as muitas peT- 
foas , que delle fe tem valido perante Deos , dos 
quaes fò referirey dous dos que fe comprovarão 
para a fua Beatificação, (que chegaõ a quafi nove 
centos , approvados com mais de quinhentas tef- 
temunhas de grande qualidade (O primeiro expe^ 
HífijoCJif. rimeniou Diogo de Savedra , de idade de vime c 
ui» *nno pito annos , o qual havendo mais de fete , que 
i^} ).4 /«/. efhva enfermo de algumas chagas , que tinha na 
^^' perna direita j e faavendo-fe em todo etíe tempo 

curado , é feito muitos remédios , cada vezpeo- 
ra va mais,até que attendendo, que hum Ceu amigo 

cot- 
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chamado Ninno de Frias 9 comuntarfedo azei^ 
te 9 qtieatdianaatampadadaCapella, donde ci- 
tava fepuUado o Bemaventurado Soiano y e- reco» 
mendar-fc nainterceflàõ d'omefmo9 havia far». 
do de certas gomas 9 que tinha na cabeça 9 oon- 
cebeo tal efperança na ajuda do bemditoSantõg 
que com grande Fe fez voto de oflerecer ao feu fe- 
pulchro huma tal quantidade de azeite pantufo da 
mefma alampada 9 quealliardia9 elogonameC^ 
ma noite lhe fararaõ todas as feridas ; o que reco^ 
nhecido9 namanhãafeguinte cheyode alegria 9 
chamou a fua mulher 9 e as mais peflbas de fua ca- 
fa ) e lhes diilè : Grande milagre ha feito o Beato 
Francifco em mim 9 bemãitofeja Deos, que me ha 
farath a perna, e chagas.; e auim iê foy com to- 
dos os dè fua familiarender as graças a Deos 9 e a 
feu Servo por taõ grande benefício. 

Joaõ Biafàra 9 eftando fervindo a D. Joanna 
de Lugo 9 íby acomeddo de taõ grande fluxo de 
fangue 9 que naõlhe valendo os medicamentos 9 
vomitava pela boca juntamente com o fangue pe- 
daços do fígado 9 por cu ja caufa;os Médicos 9 e 
Cyrargioens9que lhe affiíBaõ 9 perdendo toda ,a e^ 
perança de ajudallo comremedioshumano89ope»- 
fnadiraõ a recorrer aos celeíles 9 com armarfe dos 
Sacramentos da Confi£&õ 9 Ccmimunfaaõ» -t taa>- 
; bem 
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bem da Extrema-UnçaÕ. Vendo D. Joannai que 
o feu criado com taõ grande prefla fe aviânhavaá 
morte ) havendo-Iheditoos Médicos , que naõ 
paâaria das fete horas da noite , tomou huma ve- 
la para ter acceza, como fe coftumaaos moribun- 
dos) e lembrandofC) que outra vez» tendo huma 
moíTa em fua caía gravemente enferma 3 havendo 
recorrido a efte Santo , lhe havia alcançado faudcs 
cheya de Fé , e efperança , começou a dizer den- 
tro de feu coração as feguintes palavras : S.Fran- 
cif CO Solanoyvós vos dignaftes de alcançar-me.fau-* 
de àquella minha criada , afjfim vospèffo 9 que vos 
digneis de interceder a Deos nojfo Senhor y me quei- 
ra farar a efie criado^ porque f abeis a minha gran- 
de neceffidade , que eu vos dou palavroy e vos/fro- 
metto de vosfazjer dizjcr huma Mijfa > e jejuar ta- 
das as quartas feiras^ e vijitar nove dias contínuos 
o voffòjepulchro ; efarey que a minha filha D. 
Ifabel de Lugo ^ a qual jejua por mera devoção to- 
das as fegundas feiras^ applique a primeiraà vof- 
fa honra. Feita efta oíFerta y foy logo ao leito aon- 
de eftava o enfermO) a mudar-lhe o lançoU que ci- 
tava cheyo de fangue 9 e meterlhe outro limpo 
com animo , que lhe íerviíib de mortalh^v por Uie 
parecer que já efpirava ; porémTeftando èaecào 
efta mudança , vio da outra banda do leito ao.Sanr 

to 



to com hum habito novo Francifcano , com as 
mãos mais candidas^que o. meíino lançol , que as 
tiuiia abertas em aâo deaquerer;3|udar naquelle 
miniíbrio de caridade. . - i- -: • 

Com efla viíla ficou D. Joannaattonitapela 
maravilha , e no mefino tempo fentio taõ grande 
alento no coração 9 que concebeo fegura e^ran^ 
ça ) que aappaiiçaõ íbflè! certa t e que com tal 
vifita efcaparia da morte o enfermo , fentindo ca- 
da vez mais no coraçàõ mayor confiança de haver 
de alcançar a graça» e juntamente dentro de fi hu- 
ma tal alegria ^ que reconheda^como prefagio do 
que defejava. Paílàda pouoo mais de huma honi) 
pedio o moflb á ama de comer »■ e por fí meíjono 
fe aíTentou nacama , dizendo queeâkvaTam; E 
depois de haver comido 9 querendo D. Joanná'^ 
plicarihe algum medicamento » o enfermo recu- 
fou recebello) dizendo» que já efkva bom , e que 
naõ havia neceífidade. alguma demecfícabien- 
tos humanos: e dito ifio) fe poz a defcaaçár s t ef^ 
tando naquella forma por tempo de huma hora > 
quando defpertou » pedio de novo de comer- , ô 
depois pediio de calçar^ porque queria fahirdòiei^ 
to , e coiQio rofto alegre^ jucundo^ dava irfycúêi* 
ílos finaes de eílar fani como protef]^va.Pe)a qUãl 
caufa conhecendo D. Jòanna fer tudo e^ito da 

Z» alTif- 
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aílidencia » e interceflaõ do bemáventurado San. 
to ) rendeo com toda a fua Êunilia as devidas gra- 
jças 9i Deos 9 ç ao feu Servo Frandíco > por cujos 
merecimentos aquelle homem & via afiim livre de 
toda a enfermidade. 

,: Ao meímoSenhoríejaõ dadas huma, ere- 
petidiflimasvezesasmefmas;, pois com efie glo- 
rioúSmo Santo, c outros muitos Veneráveis &r- 
vos feuS) da Seráfica Ordem» teni iiluftrado açoda 
9. America.£ m> ò Ordem Sagrada» alegrate com 
du{}licados jubib» «m^o Seijbor. » vendo, que 
teus filhos i ainda que imodaraõ dc; dima muitos 
delles » naõ variarão) nen^ afrouxaraãnolaborio' 
£0 exercício da falvaçaõ das almas » e converfaõ 
da Gentilidade » nem menos de > refpdandecerem 
por- Santas abras em todos os tempoí' 9 como te- 
nho moAradode alguns , deixando de o fàzèr de 
ounos muitos 9 porque intentey fer breve nefte 
Trata!^3 pafaquefaflè^maisfacilem gozara luz 
do Prelo 9 o que naõ còníèguiria, fcncllc efcre- 
yera largamente as vidas de tantos , e taõ angula- 
res Heroes , que na America tem florecido , defta 
Ordem. i>£naí5 menos te, deves glodar^ vendo j 
q!aç,os meímosteus filhos fbraÕ-òs que -approva- 
raõr, e deraõ alento aos defignios de Chríftovaõ 
Çolo% palitarão com os Réys CathoUcos o deC- 

'xÚ\í: i"'i CO- 
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brimento defte NovaMandòsé feuímpuUb fby 
lo o motivo de empcender fua Conquifta ; e af- 
1 nunca poderás eíbr fcntídade bayér fidoa prí^ 
nra > que reméttèo osprimeiros Obreiróipara 
ultivaçaõ doEuangelho em fen terreno , nem 
lhe haveres dado os primeiros Martyres» Arce- 
*pos, Bifpos 9 Vigário do Papaia e Commiífarios 
InquifiçQÕ f. nem dei^aver fundado as primei- 
i Igrejas, Seminários, Hofpitaes, e Efchotas, 
s quaes fáhiraõ (» primeiros Martyres oriundo» 
America ) e' donde também o|^riiiietro Santos 
(e dèâaRegiaõ fe vio nos Altares 9 íUhoteii v 
>s quae&tem refultado outros inexplicáveis bens 
[oda a America ; pelo que dá infinitos louvores 
\ Author de todas as coufas, pois em taõ heroi- 
LS 3 e iingulare& prerogativás tb concedeo a Prí- 
azia ) como fica expollo. E os naturaes da A- 
lerica 5 em obfequio do Patriarchà , e Santo Pay 
: taes filhos'( dos qiiaes receberão, e reç^béit^ 
ntas utilidades , e que pelos defender , padece- 
lõ tantos trabalhos ) cantem com 'muita devoção 
;omelles unidos)ao Serafim humanado o feguin- 
: Hymno, que te ofièreço aqui traduzido^no noT. 
) icÚoma , do Latino , em qoc o trãzedi alguns 
.uthorés :, para que todos poflàihos conielle lóu- 
ar ao que foy Procurador Geral das atinas ,:põi^ 
• * Zz2 <; ; .; com 
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com o Jubileo pleniflimbidaPârciíiiiCQla^fde que 
iby a Bulia Maria Santiflima) Notário Chriâo)le- 
tras as iloíâs V as tefiemunhas os Anjos, e o SeU 
lo as Qiagas ) erapobreccLao Inferno , deipovoa 
ao Purgatório ) e enriquece a gloria. 

Com iíio tenho concluidò eíle breve Tra- 
tado ; calfim rogo a todos os que o lerem j quie 
fe lembrem, deíle grande peccadorjque o efcrcveo, 
pedindo aNoâb &nhor, tenha de mhn miíêrícor- 
dia ; ó que benignamente podem » é devem fazer 
por proximidade^ e peloamor de DeoSi por qiiem 
com todas as verasTupplicomeíàçaõeíb efibola; 
e do.meímoSenhòr;reraõ remunerados , ao qual 
fejaõ dados infinitos louvores 9 honrai e gloria. 

Vós Francifco louvamos : a vós por noí^ 

. -roPatriarcba confeíTamos. 

A vôsporSeraficoPay toda a terra venera. 

A vos todos os Minoritas: a vós os Ceos y e Famí- 
lias um* verfaes de Cordoens. 

A vôs.oaMart^^es!, ;e Confèflbres Seráficos com 
inôefeel vozfRiblicaõ, • . . 

Santo V. Santo 5 Santo Alferes de Deos Sabaoth. 

Cheyos.íàd;osC^os^ teria das maravilhas de voC- 

/ <fa graça. .. aiv 'A-vôs 
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A vos o gloriofo Coro dé Francifcanos> 
Avôs o louvável numero de Monjas, .:■. 
A VÒ8 louveo cfdaFecido exercito dosTercciros. 
A vos por todo o Mundo confejSà a SantaReligiaÕ' 

Seraficaj 
Por Pay de profundiífima humildade 9" ' 
Por venerando o voflb verdadeiro , e Apoíblico 
i Inítituto. ' : , . 

Também por Santo o voílb efpirito de pobreza. 
Vosibis. Imagem de CbriâO) Rey da gloria. 
Vós fois quafi fegundo filho do fempitemd Pay. 
yqs,(para qik ein vos tenafc^ãe e homem v^lho» 

naõ temeíle o m^s afpero da penitencia da 
í-i.Çrm, ". J :;. • , • ;. .:•..• • ..i'.v' ■.. 

Vòsjycnddoolnârumeetoida morteieibis lèvan- 

tado em o fepulchrO) e como vivo olhando para 

o Reyno dos Ceos. 
Vos no Throno de LuCifef tftais tentado em glo- 
ria do Padre... ; i 
ComaCruz deJuizTe crê que haveis de vir ajuizo. 
Por tanto vos pedimos/occorrais a voUbs fâmulos, 

que mereceftes ajuntar com o preciofo fangue 

de volíTas chagas. 
Em a eterna gloria mereçaõ voflbs filhos fer coo» 

tadps com os Santos. 
Fazey que a vofifa Ordem dos Menores feja falva 
■ ■..'.'"i das 
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das traiçoens do inimigo y e bemdizer a voâa 

herdade. 
£ regey aos voflbs , e os exaltay para fempre. 
Por todos os (£as vos bemdizemos. 
£ louvamos o voflb nome ; porque nos alcaoçaT- 

tes huma Indulgenda,qae hade durar para Tem- 
• pre. ( ' 

Rogay a Noílb Senhor, que fe digne guardamos 

fem peccado elle ctia. 
Tende mifericordia de nòss Padre> tende mí&rí- 

cordiadenòs. * 

Seja feito o voâb auxifio-fobre nós , do modo que 

emvòsefperamos. 
Em vós , Padre, efperey, alcançay de Dcos , que 

naõfeja confundido para fempre. Ameo. 



FIM. 



PRO- 



PROTESTAC.AM. _ 

OBedecendo aos Decretos do Santiffimo Pa- 
dre Urbano VIII. confelTo, e protefto, 
que fe alguns elogios de Santídade , e pro- 
pria excellencia , como os favores prodigiofos j 
que nefte livro fe acharem, ( exceptuando os q[u6 
confiar eAarem definidos pela noàa Santa Madre 
Igreja ) naõ he meu animo fe tomem em outro 
fentido , que o que fe permitte na authorídade pu« 
ramente humana,de tal maneira,que nem aquelles 
caihaõ fobre as peflbas de quem fe fallaj nem ef- 
tes tenhaõmais certeza, que a que fe coíluma dar 
a huma relação fidedigna, e meramente hiftorica, 
naõ pervertendo em nenhum modo o juizo per- 
tencente á noíla Santa Madre Igreja Catholica Ro- 
mana, a cujos pés me rendo com prompta obedi- 
ência. 



Fr. ApolUnario ãa Conceição, 
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